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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR

CAPES
PROCESSO Nº. 23038.004785/2009-12
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 09/2009

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N. º 09/2009
PROCESSO Nº. 23038.004785/2009-12
TIPO DE LICITAÇÃO: MENOR PREÇO GLOBAL
Data: 15/06/2009.
Horário de abertura: 14:30 horas.

Endereço: http://www.comprasnet.gov.br
A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, através de seu Pregoeiro, designado pela Portaria n.º 136, de 18/09/2008 em conformidade com os termos do Processo nº 23038.004785/2009-12, torna público, para ciência dos interessados, que realizará licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço Global. Esta licitação será regida pelas disposições contidas na Lei n. º 10.520, de 17/07/2002, Lei Complementar nº. 123/2006, Decretos nº. 5.450/2005, 6.204/2007 e 2.271/1997, IN nº. 02 de 30/04/2008 da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do MPOG e, demais legislação correlata, aplicando-se, subsidiariamente, no que couber, a Lei nº. 8.666, de 21/06/93 e, ainda, pelo estabelecido no presente edital e seus anexos. 

Todas as referências de tempo no Edital, no Aviso e durante a Sessão Pública observarão obrigatoriamente o horário de Brasília – DF e, dessa forma, serão registradas no sistema eletrônico e na documentação relativa ao certame.


O edital e seus anexos podem ser obtidos na EMI Bloco “L”, Subsolo - MEC, Brasília-DF, no horário de 8h às 12h ou de 14h às 17:30h, podendo também ser retirado no site: www.comprasnet.gov.br.
1. DO OBJETO
1.1 Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção predial, conforme especificações e quantidades constantes no Termo de Referência, que é parte integrante deste Edital.

2. DA PARTICIPAÇÃO

2.1. Poderão participar deste Pregão, os interessados que atenderem a todas as exigências, inclusive quanto à documentação, constantes deste Edital.

2.1.1 Os licitantes arcarão com todos os custos decorrentes da elaboração e apresentação de suas propostas.
2.2.  Não será admitida nesta licitação a participação de empresas:

2.2.1. Concordatárias ou em processo de falência, sob concurso de credores, em dissolução ou em liquidação.
2.2.2. Que estejam com o direito suspenso de licitar e contratar com a Administração Pública.

2.2.3. Que esteja declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade;

2.2.4. Que estejam reunidas em consórcio e sejam controladoras coligadas ou subsidiárias entre si, ou ainda, quaisquer que seja sua forma de constituição.

2.2.5. Estrangeiras que não funcionem no País.

2.2.6. Cujo objeto social não seja pertinente e compatível com o objeto deste Pregão.
3. DA REPRESENTAÇÃO E DO CREDENCIAMENTO

3.1. O Credenciamento dar-se-á pela atribuição de chave de identificação e de senha, pessoal e intransferível, para acesso ao sistema eletrônico. (§ 1º, Art. 3º do Decreto 5.450/05, no site (http://www.comprasnet.gov.br).

3.2. O Credenciamento do Licitante dependerá de registro cadastral atualizado no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, que também será requisito obrigatório para fins de habilitação.


3.3. O Credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade legal do licitante ou seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerentes ao pregão eletrônico. (§ 6º, Art. 3º do Decreto 5.450/05).

3.4. O uso da senha de acesso pelo licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema ou a CAPES, promotora da licitação responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros. (§ 5º, Art.3º do Decreto 5.450/05).

4. DA FORMULAÇÃO E DO ENVIO DA PROPOSTA DE PREÇOS
4.1. O licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema eletrônico (http://www.comprasnet.gov.br), assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances. (inciso III, Art. 13 Decreto 5.450).

4.2. Incumbirá ainda ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão. (inciso IV, Art. 13 Decreto 5.450).

4.3. A participação no Pregão dar-se-á por meio da digitação da senha privativa da licitante e subseqüente encaminhamento da Proposta de Preços com valores unitários e totais, a partir da data da liberação do Edital no COMPRASNET até às 14h30min do dia 15/06/2009, horário de Brasília, exclusivamente por meio do sistema eletrônico (Art.21, § 1º, Art. 13, inciso II e Art.17, § 5º, Decreto nº 5.450/05) e durante esse período, o fornecedor poderá incluir ou excluir proposta.

4.4. Como requisito para participação no pregão a licitante deverá manifestar, em campo próprio do sistema eletrônico, o pleno conhecimento e atendimento às exigências de habilitação previstas no (§2º, Art. 21 Decreto 5.450).

4.5. A Proposta de Preços contendo as especificações técnicas detalhada do objeto ofertado deverá ser formulada e enviada em formulário específico, exclusivamente por meio do Sistema eletrônico (www.comprasnet.gov.br), contendo os seguintes dados:

4.5.1. Preços unitário e total, conforme Planilha Discriminativa de Preços – Anexo II, para todos os itens, em real, expressos em algarismo e por extenso, de forma clara e precisa, limitado rigorosamente ao objeto desta licitação, sem alternativas de preços ou qualquer outra condição que induza o julgamento a ter mais de um resultado.

4.5.2. Prazo de validade da proposta, não inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da abertura deste Pregão.

4.5.3. Especificação e características detalhadas dos serviços cotados e outros elementos que de forma inequívoca os identifiquem.

4.5.4. Declaração expressa de que nos preços cotados estão incluídas todas as despesas, de qualquer natureza, incidentes sobre o objeto deste Pregão;

5. DA FORMULAÇÃO DOS LANCES

5.1. Aberta a etapa competitiva, os licitantes poderão encaminhar lances exclusivamente por meio do sistema eletrônico, sendo o licitante imediatamente informado do seu recebimento e respectivo horário de registro e valor.

5.2. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observados o horário fixado e as regras de aceitação dos mesmos. 

5.3. Só serão aceitos os lances cujos valores forem inferiores ao último lance que tenha sido anteriormente registrado no sistema.

5.4. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar. 

5.5. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do menor lance registrado que tenha sido apresentado pelos demais licitantes, vedada a identificação do detentor do lance. 

5.6. A etapa de lances da sessão pública será encerrada mediante aviso de fechamento, emitido pelo sistema eletrônico aos licitantes. Findo o prazo, automaticamente, será encerrada a recepção de lances. 

5.7. Após a fase de lances, se a proposta melhor classificada não tiver sido ofertada por microempresa ou empresa de pequeno porte e houver proposta apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte até 5% (cinco por cento) superior à melhor proposta, proceder-se-á da seguinte forma:

5.7.1. a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada poderá, no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo Sistema, que se iniciará após a fase de lances, apresentar uma última oferta, obrigatoriamente abaixo da primeira colocada, situação em que, atendidas as exigências habilitatórias, será adjudicado em seu favor o objeto deste Pregão;

5.7.2. o Sistema encaminhará mensagem automática, por meio do chat, convocando a microempresa ou empresa de pequeno porte que se encontra em segundo lugar, a fazer sua última oferta no prazo de 5 (cinco) minutos sob pena de decair do direito concedido.

5.7.3. não sendo vencedora a microempresa ou empresa de pequeno porte melhor classificada, na forma do subitem anterior, o sistema, de forma automática, convocará as licitantes remanescentes que porventura se enquadrem na Condição prevista no caput, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito;

5.7.4. no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido no caput desta condição, o Sistema fará um sorteio eletrônico, definindo e convocando automaticamente a vencedora para o encaminhamento da oferta final do desempate;

5.8. Na hipótese da não contratação nos termos previstos na condição anterior, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame.

5.9. Após o fechamento da etapa de lances, o pregoeiro poderá encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta diretamente ao licitante que tenha apresentado o lance de menor valor, para que seja obtido preço melhor, bem assim decidir sobre sua aceitação. 

5.10. Considerando o estabelecido no Decreto nº. 6.204 de 05/09/2007 e os procedimentos adotados pelos usuários do Governo - SIASG e Comprasnet, foi adotado o critério por edital, portanto não será concedido benefício.
5.11. A proposta vencedora, ajustada ao lance dado, será imediatamente encaminhada ao Pregoeiro pelo sistema Comprasnet, através da opção Acesso Seguro > Login e Senha > Serviços aos Fornecedores > Pregão Eletrônico > Enviar Anexo/ Planilha Atualizada, no prazo máximo de 120 (cento e vinte) minutos contados a partir da convocação, sob pena de recusa da proposta.
6. DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

6.1. O Senhor Pregoeiro efetuará o julgamento das Propostas de Preços, que poderá encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta diretamente ao licitante que tenha apresentado o lance de menor valor, para que seja obtido preço melhor, bem assim decidir sobre sua aceitação. 

6.2. Após a sessão de lances, analisando a aceitabilidade ou não, o Pregoeiro anunciará o licitante melhor colocado imediatamente após o encerramento da etapa de lances da sessão pública ou, quando for o caso, após negociação e decisão pelo pregoeiro acerca da aceitação do lance de menor valor. 

6.3. Se a proposta ou o lance de menor valor não for aceitável, ou se o licitante desatender às exigências habilitatórias, o pregoeiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, verificando a sua aceitabilidade e procedendo à sua habilitação, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda ao edital.

6.4. Ocorrendo à situação a que se refere o item anterior, o pregoeiro poderá negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor.

6.5. No caso de desconexão com o pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do pregão, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances, retornando o pregoeiro, quando possível, sua atuação no certame, sem prejuízo dos atos realizados.

6.5.1. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão do pregão será suspensa e terá reinício somente após comunicação expressa aos participantes.
7. DA VISTORIA

7.1.  A licitante interessada em participar deste Pregão deverá vistoriar o local onde serão executados os serviços, até o último dia útil anterior à data fixada para a abertura da sessão pública, com o objetivo de inteirar-se das condições e grau de dificuldade existentes, mediante prévio agendamento de horário na Coordenação de Instalações Prediais da CAPES, pelo telefone (61) 2104-9005.

7.2.  A vistoria será acompanhada por representante da CAPES, designado para esse fim.
7.3.  A licitante que não vistoriar o local onde serão executados os serviços assumirá todos os riscos inerentes à formulação de sua proposta comercial, não cabendo, posteriormente, alegação de desconhecimento do ambiente da contratante em qualquer pleito.

8. DA HABILITAÇÃO

8.1.  A Habilitação das licitantes será verificada “on-line” no Sistema de Cadastro Unificado de Fornecedores – SICAF, devendo apresentar também a documentação relacionada no item 8 do Termo de Referência e apresentar ainda:

8.1.1. Atestado (s) de capacidade técnica, fornecido (s) por pessoa (s) jurídica (s) de direito público ou privado, comprovando que a licitante executou atividades compatíveis em características com o objeto desta licitação, devidamente registrado pela entidade profissional competente;
8.1.2. Comprovação da boa situação financeira da licitante, aferida com base nos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC) maiores que 1 (um), analisada automaticamente pelo SICAF;
8.1.2.1. A empresa licitante que apresentar resultado igual ou menor que 1 (um), em qualquer dos índices referidos no inciso V, item 7, da IN-MARE nº 05/95, deverão comprovar que possuem capital social registrado ou patrimônio líquido mínimo igual a 10% (dez por cento) do montante da sua Proposta Comercial, de acordo com os parágrafos 2º e 3º, do artigo 31, da Lei nº 8.666/93.
8.2. Os documentos exigidos para habilitação devem ser enviados através do Fax nº (061) 2104-8930, no prazo máximo de 60 (sessenta) minutos contados a partir da convocação no sistema Comprasnet, sendo os originais ou cópias autenticadas por meio de cartório competente, apresentados no prazo de 03 (três) dias úteis contados da Sessão, na Esplanada dos Ministérios Bloco L Subsolo – Sala de Licitações da Capes, Caixa postal 250 Cep: 70359-970 sob pena de ser considerada desistente, convocando-se a segunda colocada, sem prejuízo das sanções estabelecidas no Termo de Referência. 
8.3. A Empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no país deverá apresentar também o decreto de autorização ou o ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir.
8.4. Todos os documentos emitidos em língua estrangeira deverão ser entregues acompanhados da tradução para língua portuguesa, efetuada por Tradutor Juramentado, e também devidamente consularizados ou registrados no Cartório de Títulos e Documentos.

8.5. Documentos de procedência estrangeira, mas emitidos em língua portuguesa, também deverão ser apresentados devidamente consularizados ou registrados no Cartório de Títulos e Documentos.

8.6. Sob pena de inabilitação, os documentos encaminhados para habilitação deverão estar em nome da licitante, com o número do CNPJ e o respectivo endereço.

8.7. Se a licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se a licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz.

8.8. Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte, havendo alguma restrição na comprovação fiscal, será assegurado o prazo de 2 (dois) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.

8.9.1. A não-regularização da documentação implicará decadência do direito à adjudicação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 7º da Lei 10.520/2002, sendo facultado à Administração convocar as licitantes remanescentes, na ordem de classificação, ou revogar a licitação.

8.9. Constatado o atendimento às exigências fixadas neste Edital, a licitante será declarada vencedora.

9. DA IMPUGNAÇÃO DO ATO CONVOCATÓRIO E DOS ESCLARECIMENTOS
9.1. Até 02 (dois) dias úteis antes da data fixada para recebimento das propostas, qualquer pessoa poderá solicitar esclarecimentos, providências ou impugnar o ato convocatório do Pregão.

9.1.1. Não serão reconhecidas as impugnações interpostas, enviadas por fax e vencidos os respectivos prazos legais.

9.1.2. Caberá ao pregoeiro decidir sobre a petição no prazo de vinte e quatro (24) horas. 

9.1.3. Acolhida a petição contra o ato convocatório, será designada nova data para a realização do certame.
9.1.4. Os pedidos de esclarecimento deverão ser enviados exclusivamente por meio eletrônico para o e-mail cpl@capes.gov.br.
9.1.5. Os pedidos de impugnação também deverão ser enviados por meio eletrônico para o e-mail supracitado e ainda protocolados no serviço de Protocolo desta Fundação no seguinte endereço: Esplanada dos Ministérios Bloco L Anexo II Sala 210, Brasília – DF, sendo conhecidos somente a partir da data de protocolo.

9.2. As respostas às impugnações e aos esclarecimentos solicitados serão disponibilizadas no endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br, por meio do link Acesso livre>Pregões>Agendados, para conhecimento da sociedade em geral e dos fornecedores, cabendo aos interessados em participar do certame acessá-lo para a obtenção das informações prestadas.
10. DOS RECURSOS

10.1. Havendo intenção de interpor recurso, a licitante deverá manifestá-la ao Pregoeiro por meio eletrônico, em formulário próprio, explicitando sucintamente suas razões, imediatamente após a divulgação do vencedor. 

10.2. Durante o juízo de admissibilidade, o pregoeiro analisará as intenções de recurso, decidindo pela sua aceitação ou recusa.

10.3. Ao final da Sessão Pública, o pregoeiro informará os prazos legais para registro da razão do recurso para aquele licitante com intenção de recurso aceita e para os demais licitantes registrarem a contra-razão;

10.3.1. O encaminhamento do registro de recurso, bem como da contra-razão de recurso, são possíveis somente por meio eletrônico (Comprasnet), conforme estabelece o Art. 26.º do Decreto n.º 5.450/2005.

10.4. O recurso contra a decisão do Pregoeiro não terá efeito suspensivo.

10.5. O acolhimento do recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.
11. DA ASSINATURA DO CONTRATO

11.1. O objeto deste Pregão será adjudicado GLOBALMENTE à licitante vencedora, após decididos os recursos, quando houver, sujeito à homologação do ordenador de despesa.

11.2. Após homologado o resultado deste Pregão, a Administração da CAPES convocará a licitante vencedora, durante a validade da sua proposta, para assinatura do instrumento contratual, dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital e no art. 81 da Lei n.º 8.666/1993.

11.3. O prazo para assinatura do contrato poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando solicitado pela licitante vencedora durante o seu transcurso, desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração da CAPES.

11.4. A assinatura do contrato está condicionada à verificação da regularidade da habilitação parcial da licitante vencedora junto ao SICAF.

11.5. É facultado ao Pregoeiro, quando a convocada não assinar o contrato, no prazo e nas condições estabelecidos, convocar outra licitante, obedecida a ordem de classificação, para assiná-lo, após negociação, aceitação da proposta e comprovação dos requisitos de habilitação.

12. DA VIGÊNCIA DO CONTRATO
12.1. O contrato firmado entre as partes terá vigência por 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, até o máximo de 60 (sessenta) meses, nos termos do artigo 57, II da Lei 8.666/93.

13. DA REPACTUAÇÃO

13.1. O Contrato poderá ser repactuado, após o prazo mínimo de 01 (um) ano, a contar da data da proposta. O pedido de repactuação deverá ser devidamente fundamentado nos termos do Decreto nº. 2.271/97, visando adequação de novos preços de mercado, observada a demonstração analítica da variação dos componentes dos seus custos.

13.1.1. O benefício será concedido conforme o Acórdão TCU 1563/2004 - Plenário.

14. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

14.1. As despesas decorrentes da presente aquisição correrão por conta dos recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, no PTRES 003124, Elemento de Despesa 33.90.39 – Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica, Fonte 0100.

15. DO PAGAMENTO
15.1. A CONTRATANTE, após a aceitação dos serviços, efetuará o pagamento à CONTRATADA conforme item 22 do Termo de Referência.

16. DO SIGILO DAS INFORMAÇÕES

16.1. A contratada deverá obedecer às normas e rotinas da Capes, em especial as que disserem respeito à segurança, guarda, manutenção e integridade de dados, procedimentos físicos de armazenamento e transporte de informações durante a execução dos serviços. Não poderá revelar a terceiros, informações sobre a organização, operacionalização dos trabalhos e arquivos de dados, bem como quaisquer outras que vier a tomar conhecimento por força de natureza especial do objeto de licitação, obrigando-se ainda a proibir que seus empregados ou prepostos o façam.
16.2. A contratada concordará em tomar as ações apropriadas para que os empregados e outros profissionais sob sua direção e controle, que lidarem com as informações, respeitem as restrições de uso determinadas, respondendo administrativa, civil e criminalmente por sua indevida divulgação e/ou incorreta ou descuidada utilização.

17. DIREITO PATRIMONIAL E PROPRIEDADE INTELECTUAL

17.1. A contratada cederá à CAPES, nos termos do artigo 111, da Lei n. 8.666/93, concomitante com o art. 4º, da Lei no. 9.609/1998, o direito patrimonial e a propriedade intelectual em caráter definitivo dos trabalhos desenvolvidos e resultados produzidos em conseqüência desta licitação, entendendo-se por resultados quaisquer estudos, relatórios, descrições técnicas, protótipos, dados, esquemas, plantas, desenhos, diagramas, e quaisquer outros.
18. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

18.1. Fica assegurado a CAPES o direito de no interesse da Administração, anular ou revogar, a qualquer tempo, no todo ou em parte, a presente licitação, dando ciência aos participantes, na forma da legislação vigente.

18.2. Os proponentes são responsáveis pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação.

18.3. Será lavrada ata do trabalho desenvolvido em ato público do pregão eletrônico, e será assinada pelo Pregoeiro, ressaltando-se que poderá constar a assinatura da equipe de apoio, sendo-lhes facultado este direito.

18.4. A licitante que vier a ser contratada ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do Empenho.

18.5. É facultada ao Pregoeiro ou à Autoridade Superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar no ato da sessão pública.

18.6. A licitação não implica proposta de contrato por parte da CAPES. Até a entrega da Nota de Empenho, poderá a licitante vencedora ser excluída da licitação, sem direito a indenização ou ressarcimento e sem prejuízo de outras sanções cabíveis, se a CAPES tiver conhecimento de qualquer fato ou circunstância superveniente, anterior ou posterior ao julgamento desta licitação, que desabone sua idoneidade ou capacidade financeira, técnica ou administrativa.

18.7. Não serão conhecidos os pedidos de esclarecimentos ou impugnações, vencidos os respectivos prazos legais.

18.8. Os proponentes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a CAPES não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.

18.9. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subseqüente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecidos, desde que não haja comunicação do Pregoeiro em contrário.

18.10. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na CAPES.

18.11. O desatendimento de exigências formais não essenciais, não importará no afastamento do licitante, desde que seja possível a aferição da sua qualificação e a exata compreensão da sua proposta, durante a realização da sessão pública de pregão, sendo que o pregoeiro e sua equipe de apoio, no interesse público, poderão relevar omissões puramente formais, desde que não reste infringido o princípio da vinculação ao instrumento convocatório.
18.12. As normas que disciplinam este pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os interessados, sem comprometimento da segurança do futuro contrato.

18.13. Aos casos omissos aplicar-se-ão as demais disposições constantes no Decreto nº. 5.450/05/00, que regulamenta a modalidade do Pregão Eletrônico, e subsidiariamente, às normas da IN 05 – MARE, de 21/07/95, publicada no D.O.U de 19/04/96, das Leis nº. 8.666/93 e 10.520/02, Decreto nº. 5.450/2005 e, demais condições previstas neste Edital.

18.14. As questões decorrentes da execução deste instrumento, que não possam ser dirimidas administrativamente, serão processadas e julgadas na justiça Federal, no Foro da cidade de Brasília/DF, Seção Judiciária do Distrito Federal, com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

 Brasília - DF,                de                       de 2009.

VILSON ALVES DOS SANTOS

Pregoeiro 

ANEXO I

TERMO DE REFERÊNCIA

1. DO OBJETO

1.1 Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção predial, conforme especificações abaixo:

1.1.1 serviços permanentes de operação, manutenção preventiva, corretiva e remanejamento nos sistemas: elétrico de baixa tensão, hidráulico, cftv (circuito fechado de televisão), automação, controle de acesso, climatização, prevenção e combate a incêndio, contra descargas atmosféricas, cabeamento estruturado diversos, infra-estrutura interna e externa, acabamentos e conservação predial e arquitetônica; limpeza dos entrepisos e;

1.1.2 serviços eventuais de adequação e ampliação, reparos, e pequenas construções necessárias a manutenção, pintura, serralheria, marcenaria, soldagem, esquadrias, divisórias, vidraçaria, gesso, pequenos consertos em mobiliário, outros componentes acessórios implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento do complexo predial. Com o fornecimento de todo material necessário para execução dos serviços.

2. OBJETIVO 

2.1. Proporcionar às novas dependências da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, condições para conservação de suas instalações e plena atividade operacional oferecendo segurança e conforto a seus colaboradores e visitantes.

2.2. Para atingir tais objetivos é fundamental investir em manutenção predial que preconize o planejamento, o controle e a execução das intervenções, com ênfase nas manutenções de caráter preditivo e preventivo.

2.3. A contratação de uma empresa de manutenção predial deve ser, portanto, extremamente criteriosa, no sentido de que a mesma deve demonstrar capacitação e experiência no ramo, a fim de garantir a integridade do patrimônio, a segurança das pessoas que nele circulam, evitando assim, prejuízos para a administração pública.

3. LOCAL DE EXECUÇÃO

3.1. Os serviços serão executados no prédio Sede da Capes situado no Setor Bancário Norte - SBN, quadra 02, Bloco L, lote 06, Brasília – DF.

3.2. A área e especificação do edifício estão contidas nos Anexos: V e XII

4. JUSTIFICATIVA

4.1. Visto que o predio é submetido a ação de um conjunto de fatores que vão desde o envelhecimento natural até a deteriorização por acidentes, acompanhado pela dinâmica crescente de modernização e desenvolvimento tecnológico e das necessidades dos seus usuários. A contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção predial se justifica para garantir a disponibilidade e o desempenho dos equipamentos e dos sistemas prediais, executando serviços de reparos, avaliações de funcionamento, limpeza e substituição de componentes, entre outros, com a finalidade de esgueirar-se de interrupções não previstas nas atividades dessa CAPES. 

4.2. O planejamento da equipe de manutenção foi partilhado em duas partes, sendo a primeira composta de uma equipe permanente que ficará responsável por serviços rotineiros (serviços permanentes) de manutenção, ficando permanentemente na CAPES e; a segunda composta por uma equipe volante que executará serviços eventuais de manutenção, ampliação e reparos. 

4.3. Todos os serviços relativos ao Termo de Referência se referem à manutenção preventiva, corretiva ou ambas, entendendo-se isso por todas as ações e intervenções permanentes, periódicas ou pontuais, rotineiras ou emergenciais nos sistemas, subsistemas, equipamentos e componentes prediais de propriedade da CAPES que resultem, respectivamente, na manutenção do estado de uso ou de operação, e na recuperação do estado de uso ou de operação. 

5. VIGÊNCIA

5.1. O período de execução dos serviços será o da vigência do contrato, de 12 (doze) meses, prorrogáveis até o limite de 60 (sessenta) meses, na forma do inciso II do artigo 57 da Lei nº 8.666/93.

6. ESTIMATIVA DE CUSTOS

6.1. Conforme modelo Proposta de Preços, Anexo.

7. DEFINIÇÕES E CONCEITOS

7.1. Com o objetivo de identificar e padronizar os termos que serão utilizados, os quais visam atender a conveniência da organização dos serviços de manutenção, fica estabelecida a adoção das seguintes definições e conceitos:

7.1.1. Contratante: Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES;

7.1.2. Contratado: é proponente vencedor do certame licitatório, a quem foi adjudicado o contrato; 

7.1.2.1. Considerar-se-á, inapelavelmente, o CONTRATADO como altamente especializado nas obras e serviços em questão. 

7.1.3. Fiscalização: corresponde a equipe que representa a Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES perante o CONTRATADO.

7.1.4. Sistema: é o conjunto de equipamentos, elementos ou materiais ligados fisicamente ou não, os quais através do desempenho de suas funções individuais contribuem para uma mesma função;

7.1.5. Manutenção: é o conjunto de atividades exercidas com o objetivo de assegurar plena capacidade e condições de funcionamento contínuo e confiável dos Sistemas e seus equipamentos. 

7.1.6. Manutenção Preventiva: é o conjunto de ações desenvolvidas sobre o Sistema e seus equipamentos, com programação antecipada e efetuada dentro de uma periodicidade através de inspeções sistemáticas, detecções e medidas para evitarem falhas, com o objetivo de mantê-lo em perfeitas condições operacionais;

7.1.7. Manutenção Corretiva: é o tipo de manutenção mobilizada após a ocorrência de defeitos ou falhas no funcionamento dos sistemas ou nos equipamentos;

7.1.8. Conservação predial e arquitetônica: é o conjunto de ações desenvolvidas sobre a complexo predial e seus equipamentos para que seja mantida as características originais do imóvel, como a pintura de paredes, troca de pisos defeituosos, troca de forro deteriorados, e outras atividades com esse fim. 
7.1.9. Plano de manutenção Operação e Controle (PMOC): é o plano de trabalho elaborado para cada equipamento ou para cada componente do sistema, seguindo determinada metodologia, com discriminação pormenorizada dos serviços de manutenção e suas respectivas etapas, fases, seqüências ou periodicidade e com previsão das atividades de coordenação para execução desses serviços;

7.1.10. Defeito: é anormalidade no sistema ou num equipamento que não impede o desenvolvimento de sua função;

7.1.11. Falha: é anormalidade no sistema ou num equipamento com interrupção da capacidade de desempenhar sua função;

7.1.12. Situação de emergência: é a ocorrência de defeitos ou falhas em equipamentos, ou sistemas, que resultem na paralisação parcial ou total do funcionamento do serviço, demando manutenção corretiva de emergência, para o imediato retorno do equipamento ao serviço;

7.1.13. Ocorrência: é qualquer acontecimento não previsto na rotina dos Programas de Manutenção Preventiva ou de operação normal;

7.1.14. Equipe de manutenção: são empregados da CONTRATADA responsáveis pela execução direta dos serviços sob a sua responsabilidade e especializados nas funções de engenharia;

7.1.15. Chamado: é o contato com a CONTRATADA para realização de algum serviço;

7.1.16. Ordem de Serviço: é um documento, impresso, assinada pelo fiscal ou seu substituto onde conste o local, hora e manutenção a ser executado pela CONTRATANTE. 

7.1.17. Relatório Mensal de Manutenção: é o instrumento de apresentação dos serviços de manutenção desenvolvidos pela CONTRATADA;

7.1.18. Manutenção corretiva de emergência: é o tipo de manutenção em que a CONTRATADA, imediatamente após receber a comunicação do CONTRATANTE, mobiliza todo o seu pessoal técnico de trabalho para solucionar o problema, quando a esta ocorrer fora do horário de expediente e em fins de semana ou feriados;

8. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA

8.1. A empresa necessita apresentar os seguintes documentos relativos à qualificação técnica:

8.1.1. Certidão de Registro da empresa, atualizada, expedida ou visada pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Distrito Federal - CREA DF, em sua plena validade, com indicação do objeto social compatível com a presente licitação, de acordo com o disposto no inciso I, do art. 30, da Lei nº. 8.666/1993.

8.1.1.1. Caso a licitante seja de outra praça e não apresente a Certidão de registro do CREA do Distrito Federal, a Certidão apresentada deverá ser obrigatoriamente, visada pelo CREA-DF de acordo com o artigo 69, da Lei 5.194, de 24/12/66 e resolução no. 413, de 27/06/97, do CONFEA.

8.1.2. Certidão de Registro de seus Responsáveis Técnicos, nas áreas de engenharia elétrica, engenharia eletrônica, engenharia mecânica, engenharia de controle e automação e engenharia civil, atualizada, expedida ou visada pelo Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Distrito Federal - CREA DF.

8.1.3. Comprovação, de possuir em seu quadro permanente, na data da licitação, Responsáveis Técnicos habilitados para realização dos serviços objeto deste Termo de Referência. 

8.1.3.1. A comprovação do vínculo empregatício dos profissionais com a empresa poderá ser efetuada por intermédio do Contrato Social, se sócio, ou Carteira de Trabalho ou Contrato de Prestação de Serviço ou Ficha de registro de empregado ou pela Certidão de Registro da licitante no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA, se nela constar o nome do profissional indicado. 

8.1.4. Atestado(s) de capacidade técnica, fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no órgão competente - CREA, acompanhado da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico (CAT), que comprove(m) que a empresa licitante e seu(s) responsável(is) técnico(s), tenha(m) prestado, a contento, serviço(s) de natureza e vulto compatível(is) com o objeto ora licitado, que permita(m) estabelecer por comparação de características funcionais, técnicas, dimensionais e qualitativas com os serviços objeto da presente licitação, em edificações não residenciais de área superior a 10.000 m²,  que faça(m) explícita referência às seguintes características mínimas:

8.1.4.1. Operação e manutenção de instalações elétricas prediais de baixa tensão com capacidade instalada mínima de 1.000 kVA;

8.1.4.2. Operação e manutenção de instalações hidrossanitárias prediais;

8.1.4.3. Operação e manutenção de grupo gerador diesel automático de energia elétrica de emergência, com capacidade total mínima de 225kVA;

8.1.4.4. Operação e manutenção de sistema de climatização tipo chiller de 220TR;

8.1.4.5. Operação e manutenção de rede elétrica estabilizada e aterrada para computadores e periféricos com 1.000 pontos;

8.1.4.6. Análise termográfica de painéis elétricos;

8.1.4.7. Operação e manutenção de sistema de automação predial em sub-sistemas de climatização (chiller, fan coil e bombas), controle de acesso (catracas e cancelas automatizadas), iluminação e hidráulica, com 300 pontos controlados;

8.1.4.8. Operação e manutenção de sistema de circuito fechado de televisão com gravação digital de imagens de 40 câmeras;

8.1.4.9. Operação e manutenção de sistemas áudio-visuais, som e multimídia;

8.1.4.10. Operação e manutenção de sistema de detecção, alarme e combate a incêndio, dotado de rede de hidrantes, sprinklers, iluminação de emergência, portas corta-fogo, painéis, acionadores manuais, detectores e extintores portáteis;

8.1.4.11. Utilização de software específico para gerenciamento e controle das atividades de operação e manutenção das instalações;

8.1.4.12. Execução de redes elétricas estabilizadas e aterradas com, no mínimo, 100 pontos;

8.1.4.13. Execução de redes lógicas com, no mínimo, 100 pontos.

8.1.5. Comprovante de credenciamento junto ao Corpo de Bombeiros Militar da sede ou da filial da licitante, nos termos da legislação vigente no local, referente à manutenção de sistemas de combate e prevenção contra incêndio e pânico, o que no caso de empresa com sede no Distrito Federal, dispõe a Norma Técnica nº. 19/1999 da Diretoria de Serviços Técnicos do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal – DST/CBMDF.

8.1.6. Declaração, específica para este processo, de credenciamento junto aos fabricantes / distribuidores do sistema supervisório de automação predial, da central do sistema de detecção e alarme de incêndio e a central de água gelada (Chiller) instalados no edifício Sede da CAPES situado no Setor Bancário Norte - SBN, quadra 02, lote 06, em Brasília – DF, comprovando a aptidão para o desempenho dos serviços de manutenção a fim de garantir a integridade destes sistemas e equipamentos.

8.2. Sob pena de inabilitação, todos os documentos apresentados para habilitação deverão estar em nome da licitante e, preferencialmente, com número do CNPJ e endereço respectivo:

8.2.1. se a licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz; ou

8.2.2. se a licitante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial;

8.2.2.1. serão dispensados da filial aqueles documentos que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz;

8.2.2.2. os atestados de capacidade técnica/responsabilidade técnica poderão ser apresentados em nome e com CNPJ da matriz e/ou da(s) filial(ais) da licitante;

8.3. A apresentação de documentos com a validade expirada, acarretará a inabilitação da LICITANTE. Os documentos, atualizados, somente serão aceitos com data não excedente a 30 (trinta) dias de antecedência da data prevista para a apresentação das propostas.

9. VISTORIA

9.1. As LICITANTES deverão fazer um reconhecimento no local antes da apresentação das propostas, a fim de tomar conhecimento da situação atual das instalações, da extensão dos serviços a serem executados, das dificuldades que poderão surgir no decorrer da execução da operação e manutenção. Bem como se cientificarem de todos os detalhes necessários a perfeita execução dos serviços. Os aspectos que as LICITANTES julgarem duvidosos, dando margem à dupla interpretação, ou omissos nestas especificações, deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO através de fax e elucidados antes da Licitação do serviço. Para a vistoria, a licitante deverá agendar com a FICALIZAÇÃO, até 3 (três) dias úteis, anteriores a data de realização da licitação. 

9.2. A LICITANTE vencedora deverá apresentar junto com a documentação e a proposta ajustada, DECLARAÇÃO, conforme anexo, de que efetuou vistoria no local do serviço e que conhece as condições em que serão executados, não sendo admitidas, em hipótese alguma, alegações posteriores de desconhecimento dos serviços e de dificuldades técnicas não previstas. Esta DECLARAÇÃO deverá estar assinada pelo Responsável Técnico da LICITANTE e pelo representante da CAPES. Após esta fase, qualquer dúvida poderá ser interpretada apenas pela FISCALIZAÇÃO, não cabendo qualquer recurso ou reclamação, mesmo que isso venha a acarretar acréscimo de serviços não previstos no orçamento apresentado por ocasião da Licitação. 

10. PROPOSTA

10.1. A proposta deverá ser acompanhada, obrigatoriamente, de orçamento descritivo, conforme modelos anexos, contendo todos os serviços e seus respectivos valores unitários e totais de projeto, material, mão-de-obra e prazos. 

10.2. Os materiais miúdos de fixação, derivação, conexão, etc., (tais como: buchas, arruelas, luvas, curvas, braçadeiras, vergalhões, etc.) que não constam das planilhas dos materiais, devem ter os seus custos inclusos nos custos unitários das mesmas.

10.3. Serão de responsabilidade das LICITANTES o levantamento e a confirmação de todos os quantitativos de materiais e equipamentos constantes neste Termo de Referência, descritos no anexo.  Se dimensionados abaixo dos valores necessários, tais quantitativos não serão considerados como justificativa para a não-execução dos serviços previstos em sua totalidade.

10.4. O CONTRATADO, altamente especializado nos serviços em questão, deverá ter computado, no valor global da sua proposta, todas as complementações e acessórios implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento de todas as instalações, máquinas, equipamentos e aparelhos, não cabendo, portanto, pretensão de futura cobrança de “serviços extras” ou de alterações nas composições de preços unitários.

11. SUB-CONTRATAÇÃO

11.1. A FISCALIZAÇÃO poderá admitir sub-contratação de serviços do grupo “serviços eventuais e equipe volante”, a ser previamente aprovada pela mesma, a seu exclusivo critério, sem que tal aprovação implique qualquer aceitação de transferência de responsabilidade. 

11.2. A FISCALIZAÇÃO não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência de qualquer responsabilidade do CONTRATADO para o sub-contratado.

12. INÍCIO DAS ATIVIDADES

12.1. Uma vez sagrando-se vencedora do certame, a licitante deverá providenciar no prazo máximo de 20 (vinte) dias corridos após a assinatura do contrato e sempre que se fizer necessário, sob pena de aplicação das sanções previstas neste Instrumento e seus anexos.

12.1.1. Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica - ART’s referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos da Lei n.º 6496/77;

12.1.2. O cadastramento junto ao CBMDF;

12.1.3. Declaração indicando o nome, CPF, nº do registro na entidade profissional competente, do(s) responsável(éis) técnico(s) que acompanhará(ão) a execução dos serviços de que trata o objeto licitação. 

12.1.4. Elaborar e apresentar à FISCALIZAÇÃO um Relatório de Vistoria Inicial de todas as instalações e equipamentos cuja manutenção esteja sob sua responsabilidade, especificando detalhadamente a situação em que se encontram os equipamentos objetos da manutenção.

12.1.5. Apresentar à FISCALIZAÇÃO um Relatório sobre as medidas de segurança a serem adotadas durante a execução dos serviços, em atendimento as legislações brasileiras. 

12.1.6. Apresentar à FISCALIZAÇÃO, formalmente, a capacitação profissional do corpo técnico que cumprirá as atividades previstas neste Termo de Referência.

12.2. Uma vez sagrando-se vencedora do certame, a licitante deverá providenciar no prazo máximo de 90 (noventa) dias corridos após a assinatura do contrato e sempre que se fizer necessário sob pena de aplicação das sanções previstas neste Instrumento e seus anexos.

12.2.1. Apresentação do Plano de manutenção Operação e Controle (PMOC) de todos os equipamentos e/ou sistemas prediais tais como: subestação, caixas d´água, geradores, quadro elétricos, bombas, etc.

12.2.2. Apresentação do Plano de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA;

12.2.3. Apresentação do Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional;

12.2.4. Apresentação do Manual de Controle Interno de Prevenção de Acidente de Trabalho;

12.2.5. Apresentação do fluxograma de procedimentos de emergência;

12.2.6. Apresentação do Plano de Prevenção e Combate à Incêndio e Pânico;

12.3. A CONTRATANTE deverá disponibilizar acesso aos relatórios para a FISCALIZAÇÃO, via Web, para realização do acompanhamento das manutenções, consultas e retiradas de relatórios no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a assinatura do contrato. 

12.4. A CONTRATADA assumirá os serviços no estado em que se encontram os equipamentos e instalações, sem ônus adicional para CAPES, ou seja, na primeira manutenção preventiva deverá providenciar a correção de todos os defeitos existentes, bem como substituir todas as peças defeituosas ou acionar a quem de direito quando for o caso de serviço ou obra realizada por empresa terceira.

13. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

13.1. A CONTRATADA obriga-se a manter durante toda a execução do presente Contrato, em compatibilidade com as obrigações ora assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação técnica identificadas na licitação. 

13.2. Quanto à execução dos serviços e responsabilidade técnica para todos os serviços:

13.2.1. Efetuar permanente observação, através de pessoal técnico qualificado, do funcionamento das instalações, promovendo a correção imediata ao ser constatada qualquer falha;

13.2.2. Executar os serviços ora contratados, de acordo com as Especificações do Programa Mínimo de Manutenção Preventiva, anexo III, nos prazos estabelecidos, responsabilizando-se integralmente, por eles e os garantido contra falhas de qualquer natureza.

13.2.2.1. O Programa Mínimo de Manutenção preventiva, contido no anexo III, não exaustivo, podendo ser alterado a qualquer tempo pela FISCALIZAÇÃO, de forma a atender as necessidades da CONTRATANTE.  

13.2.3. Fornecer os materiais de primeira linha, mão-de-obra qualificada e na quantidade necessária, todas as ferramentas e equipamentos necessários à execução dos trabalhos e que atendam aos prazos demarcados no cronograma da manutenção.

13.2.4. Qualquer serviço executado com mão-de-obra de baixo padrão ou materiais de qualidade inferior à especificação, por estarem fora das especificações ou Normas da ABNT, ou ainda executado diferentemente do projeto será desmanchado e refeito pela CONTRATADA sem quaisquer ônus para a CONTRATANTE. 

13.2.5. Manter a frente dos serviços, com dedicação exclusiva, um profissional especializado tecnicamente conforme definido nas Diretrizes do Corpo Técnico da Contratada capaz de responsabilizar-se pela direção dos serviços da CONTRATADA e representá-la perante a empresa, devendo o mesmo estar em condições de prestar quaisquer esclarecimentos a respeito dos serviços.

13.2.6. Executar os serviços descritos no formulário de “ORDEM DE SERVIÇO”, emitido pela FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE, cumprindo suas especificações e prazos.

13.2.7. Obedecer rigorosamente os prazos das ordens de serviço estabelecidos pela CONTRATANTE, devendo entregar os mesmos na data máxima estabelecida. 

13.2.8. Planejar, programar, gerenciar e executar os serviços com qualidade, produtividade, segurança e de modo a garantir a operacionalidade dos serviços, bem como o conforto e a segurança dos usuários.

13.2.9. Não realizar serviços de alteração de layout ou de qualquer tipo sem prévia autorização da FISCALIZAÇÃO;

13.2.10. Responsabilizar-se pelo levantamento no local de qualquer ordem ou divergência para uma boa elaboração dos projetos pela equipe técnica especializada;

13.2.11. Cumprir todas as exigências da FISCALIZAÇÃO, especialmente aquelas relativas a prazos de execução, conclusão e entrega de serviços de responsabilidade da CONTRATADA.

13.2.12. Zelar pela área do CONTRATANTE onde serão executados os serviços, respondendo por irregularidades que nela ocorrerem durante a execução dos mesmos, inclusive por desvios por parte do pessoal da CONTRATADA e/ou terceiros.

13.2.13. Responsabilizar-se por qualquer dano causado ao patrimônio do CONTRATANTE, ou de terceiros em função de ação ou omissão de seus técnicos quando em realização de serviços de levantamento e na execução dos serviços, isentando a CAPES de qualquer ônus ou ação judicial;

13.2.14. A CONTRATADA deverá colocar à disposição da CONTRATANTE, no prazo máximo de 1 hora, o engenheiro responsável pelo acompanhamento ou outro engenheiro substituto, levando a instrumentação e ferramentas necessárias e suficientes à inspeção de serviços, sem ônus adicionais a CAPES, mesmo que seja realizada fora dos horários da unidade ou fora do expediente do profissional. 

13.2.15. É expressamente proibida a utilização, pela CONTRATADA, de qualquer equipamento, ferramenta e mobiliário pertencente à CONTRATANTE, na execução dos serviços. 

13.2.16. Todos os elementos de manutenção deverão ser minuciosamente estudados pela Contratada, antes e durante a execução dos serviços, devendo informar à Fiscalização sobre qualquer eventual incoerência, falha ou omissão que for constatada.

13.2.17. Nenhum trabalho adicional ou modificação das especificações fornecido pelo CONTRATANTE será efetivado pela CONTRATADA sem a prévia e expressa autorização da FISCALIZAÇÃO, respeitadas todas as disposições e condições estabelecidas no contrato.

13.2.17.1. Todas as eventuais modificações havidas nas especificações durante a execução dos serviços serão documentadas pela CONTRATADA, que registrará as revisões e complementações dos elementos integrantes do projeto, incluindo as nos desenhos.

13.2.18. Desde que prevista nas especificações, a Contratada submeterá previamente à aprovação da FISCALIZAÇÃO toda e qualquer alternativa de aplicação de materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na execução dos serviços objeto do contrato, devendo comprovar rigorosamente a sua equivalência, de conformidade com os requisitos e condições estabelecidas nestas especificações.

13.2.19. A CONTRATADA deverá submeter-se aos controles de programação ou de supervisão e fiscalização dos serviços na forma apresentada pela Fiscalização;

13.2.20. Todos os serviços deverão satisfazer as normas técnicas específicas da ABNT (especificações, métodos padronização, terminologia e simbologia);

13.2.21. A Contratada será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos, portarias e normas federais, estaduais e distritais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por suas sub-contratadas e fornecedores.

13.2.22. Os serviços a serem executados, deverão atender as normas abaixo:

13.2.22.1. Normas de segurança do Ministério do Trabalho;

13.2.22.2. Posturas Federais, Estaduais, Municipais - as normas técnicas da Concessionária de Energia, Telefonia e Abastecimento de Água e Esgoto;

13.2.22.3. Normas do fabricante;

13.2.22.4. Determinações do Corpo de Bombeiros;

13.2.22.5. Código de Obras Local.

13.2.23. Durante a execução dos serviços, a Contratada deverá, quando necessário:

13.2.23.1. Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica - ART’s referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos da Lei n.º 6496/77;

13.2.23.2. Obter junto à Administração Regional, as licenças, alvará de construção e, se necessário, o alvará de demolição, na forma das disposições em vigor para os serviços exigidos pelo Código de Obras e legislações;

13.2.23.3. Obter junto ao INSS o Certificado de Matrícula relativo ao objeto do contrato, de forma a possibilitar o licenciamento da execução dos serviços e obras, nos termos do Artigo 83 do Decreto Federal n.º 356/91;

13.2.23.4. Apresentar à Delegacia Regional do Trabalho, antes do início dos trabalhos, as informações pertinentes à sua identificação e ao objeto do contrato, bem como o Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - PCMAT, de conformidade com a Portaria N.º 4/95 da Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho e modificações posteriores;

13.2.23.5. Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços e obras objeto do contrato;

13.2.23.6. Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o Recebimento Definitivo dos serviços e obras.

13.3. Quanto à assistência técnica:

13.3.1. Prestar serviços de assistência técnica visando à melhoria do funcionamento das instalações, propondo soluções que venham aperfeiçoar o seu uso. Nestes serviços estão inclusos a realização de estudos, elaboração de desenhos, elaboração de projetos, levantamentos de material, elaboração de laudos, pareceres e outros considerados necessários.

13.3.1.1. O apoio técnico será prestado quando solicitado pela Contratante. 

13.3.2. Efetuar medições de parâmetros diversos, levantamentos de cargas, sempre que solicitados pela FISCALIZAÇÃO, inclusive com identificação de circuitos, a fim de servir de base para estudos de redimensionamento daquela unidade. Fornecendo a CONTRATANTE, cópias em arquivo impresso e meio digital das medições realizadas;

13.3.3. Fornecer, sempre que solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os elementos necessários à apropriação dos serviços e ao reparo de informações de caráter estatístico. 

13.3.4. Prestar apoio técnico à Contratante, quando da realização de quaisquer estudos e/ou serviços a serem executados nos imóveis, dentro do escopo do contrato;

13.4. Quanto aos equipamentos, ferramentas:

13.4.1. Utilizar equipamentos, ferramentas e instrumentos adequados (inclusive escada, andaimes entre outros), necessários e suficientes à boa execução dos serviços sob sua responsabilidade, os quais deverão oferecer o máximo de segurança no que se refere à prevenção de acidentes e de danos que possam ocasionar a CAPES ou a terceiros.

13.4.2. A CONTRATADA deverá fornecer todos os itens que se fizerem necessária conexão ou desconexão com a rede interna, bem como: material, ferramentas, mão-de-obra e transporte;

13.4.3. Responsabilizar-se pelo transporte horizontal e vertical de materiais, equipamentos e ferramentas necessárias à realização dos serviços estabelecidos no Contrato;

13.5. Quanto à execução dos projetos e lay-outs:

13.5.1. A CONTRATADA fornecerá à CONTRATANTE todos os projetos executivos que se fizer necessário ao objeto do contrato, de conformidade com as disposições destas especificações e de acordo com a necessidade do andamento dos serviços.

13.5.2. A CONTRATADA deverá manter atualizado todos os projetos de sistemas, subsistemas, equipamentos,  arquitetônicos, instalações e estruturas, e outros necessários ao objeto do contrato.

13.5.3. Se necessário, caso CONTRATANTE não possua os projetos ou não dispor de projetos atualizados, a CONTRATADA deverá produzi-los.

13.5.4. A CONTRATADA deverá realizar cadastramento de todas as instalações e equipamentos sob sua responsabilidade, mantendo-o semestralmente atualizado, bem como de equipamentos de informática ativos e passivos ligados a rede;

13.5.5. Todos os projetos deverão estar disponíveis a FISCALIZAÇÃO

13.6. Quanto aos relatórios mensais.

13.6.1. A CONTRATADA deverá apresentar relatório mensal, em meio impresso (encadernado) e assinado por engenheiro responsável da empresa, que constará: as condições das instalações; programação de manutenção realizada; levantamentos analíticos e sintéticos de cada sistema e subsistema; análise crítica dos sistemas e subsistemas; proposta técnicas de soluções para melhor adequação da manutenção; histórico dos materiais utilizados na manutenção; histórico de cada instalação e equipamentos com listagem de peças de reposição utilizadas nos serviços; listagem de equipamentos em garantia, e outros que se fizerem necessários. 

13.6.2. Os relatórios poderão ser modificados pela FISCALIZAÇÃO sempre que necessário, sem ônus para a CONTRATANTE.

13.6.3. Caso os relatórios do item anterior omitam defeitos ou anomalias das instalações e equipamentos, seja por culpa, dolo da equipe técnica, os quais provoquem prejuízos ou interrupções no funcionamento das unidades, a CONTRATADA deverá não só regularizá-los de imediato, como também se responsabilizar pelos custos e prejuízos a CAPES ou a terceiros.

13.6.4. Os modelos dos relatórios deverão ser previamente submetidos à FISCALIZAÇÃO, para aprovação/homologação das planilhas.

13.6.5. A reprodução dos modelos adotados ficará a cargo da CONTRATADA, sem ônus adicionais à CONTRATANTE.

13.6.6. A CONTRATANTE deverá disponibilizar senha de acesso ao sistema de gerenciamento da manutenção, via Web, para acompanhamento das atividades e acesso ao histórico das rotinas manutenção da CONTRATADA.

13.6.7. Fica reservado à CONTRATANTE o direito de, a qualquer tempo, alterar o modelo padrão dos relatórios, cabendo à CONTRATADA a reprodução dos mesmos.

13.7. Quanto ao pessoal: 

13.7.1. Responder pela direção, supervisão, administração e fornecimento de mão-de-obra, necessários à execução dos serviços contratados, arcando com todas as incidências fiscais, despesas de remuneração, encargos trabalhistas, previdência social e seguro contra acidentes de trabalho, relativamente ao seu pessoal, bem como quaisquer adicionais que sejam ou venham a ser devidos, sendo, para todos os efeitos legais, considerada como única e exclusiva empregadora.

13.7.2. Apresentar à FISCALIZAÇÃO uma relação nominal de todos os empregados que executarão os serviços, bem como comunicar, por escrito, qualquer alteração ocorrida nesta relação.

13.7.3. Facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da FISCALIZAÇÃO, promovendo o fácil acesso aos serviços em prestação, bem como atender, prontamente, às observações e exigências que forem apresentadas à CONTRATADA.

13.7.4. Não será permitida a implantação de alojamento para seus funcionários dentro dos limites da CONTRATANTE.

13.7.5. Não será permitida a preparação de refeições dentro dos limites da CONTRATANTE.

13.7.6. Não será permitido que o pessoal do CONTRATADO fique vagando por área que não seja imediata do trabalho, especialmente se fora do horário de trabalho. 

13.7.7. A CONTRATADA deverá fornecer pelo menos 2 (dois) conjuntos de uniformes completos, a cada empregado, no início das atividades do contrato e em períodos de 6 (seis) meses. De tal forma que seus funcionários apresentem sempre com boa aparência.

13.7.7.1. O conjunto de uniformes deverá ser composto de peças compatíveis com a atividade desenvolvida pelo profissional, com a identificação da empresa, devendo a CONTRATADA submeter amostra para aprovação de modelo e cor, estando resguardado ao CONTRATANTE o direito de exigir a substituição daqueles que julgados inadequados.

13.7.7.1.1. Para o encarregado geral: camisa de manga curta com emblema da empresa, calça “jeans” com emblema da empresa, cinto de lona ou couro e bota solado de borracha;

13.7.7.1.2. Para os demais empregados – jaleco com emblema da empresa, calça “jeans” com emblema da empresa, cinto de lona ou couro e bota solado de borracha e luvas. 

13.7.7.2. Os uniformes deverão ser entregues mediante recibo (relação nominal), cuja cópia, devidamente acompanhada do original para conferência, deverá ser enviada a FISCALIZAÇÃO. 

13.7.8. A Contratada fornecerá aos funcionários todos os equipamentos de proteção individual exigidos pela NR 6 - Equipamentos de Proteção Individual (EPI), tais como: capacetes e óculos especiais de segurança, protetores faciais, luvas e mangas de proteção, botas de borracha e cintos de segurança e outros que se fizerem necessários, de conformidade com a natureza dos serviços em execução.

13.7.9. Manter constantemente o efetivo contratual mínimo de mão-de-obra, por meio da substituição/reposição imediata dos empregados nos casos de afastamentos ocasionados por faltas, férias e outras ausências legais.

13.7.10. Escolher o pessoal para execução dos serviços e projetos com boa idoneidade, inatacável formação moral e de capacidade funcional comprovada;

13.7.11. Substituir imediatamente o funcionário que, por qualquer motivo, seja julgado inconveniente pelo Contratante;

13.8. Quanto à comunicação com a CONTRATANTE:

13.8.1. Estabelecer um sistema de comunicação eficiente com a CAPES (telefone, celular, fax, internet, e-mail, endereço da empresa e outros) para atendimento, principalmente, em eventuais emergências que ocorram fora do horário de expediente normal (à noite, finais de semana e feriados).

13.8.2. A equipe técnica, sempre, que convocada para reuniões, deverá apresentar-se portando crachá onde conste identificada a empresa contratada, a foto, o nome e número da carteira de identidade do funcionário;

13.8.3. A CONTRATADA deverá fornecer para o engenheiro, encarregado geral e plantonista, aparelhos de telefonia celular habilitados para ligações externas, para celular e fixos; para os demais componentes poderão utilizar-se de rádios. 
13.9. Quanto à segurança, higiene e medicina do trabalho:

13.9.1. Respeitar e fazer com que seu pessoal respeite a Legislação de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho.

13.9.2. Manter seus empregados uniformizados, sendo estes identificados pelo logotipo da CONTRATADA nos uniformes, portando EPI’s necessários.

13.9.3. A CONTRATADA deverá providenciar sinalização de advertências para os locais onde são executados os serviços, para os usuários dos edifícios, para os equipamentos em manutenção, áreas interditadas, áreas sob risco de ocorrência de acidentes e demais pertinentes aos serviços. Periodicamente, deverão ser efetuados testes integrais de segurança, conforme Normas pertinentes;

13.9.4. A CONTRATADA deverá manter as áreas de serviço devidamente limpas e em ordem durante o andamento dos serviços. Uma vez finalizados os serviços, removerá as sobras de materiais inúteis para o local próprio, a CONTRATADA, procederá à remoção de todo o equipamento que lhe pertencer, demolirá os barracões, e deixará o local completamente limpo e desimpedido de elementos que foram usados na execução dos serviços.

13.9.5. A Contratada deverá estocar e armazenar os materiais de forma a não prejudicar o trânsito de pessoas e a circulação de materiais, obstruir portas e saídas de emergência e impedir o acesso de equipamentos de combate a incêndio.

13.9.6. Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e providenciar os seguros exigidos em lei, na condição de única e responsável por acidentes e danos que eventualmente causar a pessoas físicas e jurídicas direta ou indiretamente envolvidas nos serviços e obras objeto do contrato;

13.9.6.1. Os níveis de segurança e higiene a serem providenciados pelo CONTRATADO aos usuários das instalações da CAPES serão, no mínimo, os determinados pelo Departamento Nacional de Higiene e Segurança do Trabalho, do Ministério do Trabalho. 

13.9.7. A CONTRATADA deverá manter no canteiro de serviço medicamentos básicos e pessoal orientado para os primeiros socorros nos acidentes que ocorram durante a execução dos trabalhos, nos termos da NR 18.

13.9.8. A CONTRATADA deverá comunicar à FISCALIZAÇÃO os casos de acidentes fatais, à autoridade competente, da maneira mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente que ocorrer durante a execução dos serviços, inclusive princípios de incêndio.

13.9.9. Caberá á Contratada todas as providências e obrigações estabelecidas em legislações específicas de acidentes de trabalho quando em ocorrência de espécie forem vitimas seus empregados, no desempenho de suas atribuições ou em contato com eles, ainda que a ocorrência tenha sido nas dependências da CONTRATANTE;

13.9.10. A CONTRATADA deve manter um diário na CAPES para o registro de andamento dos serviços das equipes e de acidentes (caso aconteçam) que envolvam o pessoal, equipamentos de propriedade da CONTRATANTE que porventura venham a acarretar danos materiais e/ou pessoais. O diário deve conter todas as atividades realizadas por cada profissional da equipe de manutenção.

14. HORÁRIOS 

14.1. O CONTRATANTE poderá alterar os horários estabelecidos, respeitada a natureza diurna e a jornada de trabalho diária, sempre que julgar necessário, devendo comunicar por escrito à CONTRATADA;

14.2. O horário de trabalho da equipe permanente, com exceção do engenheiro e plantonistas, será inicialmente o seguinte:

14.2.1. De segunda a sexta-feira, das 8h00 às 18h00, com 1h12 (uma hora e doze minutos) para almoço, respeitando-se a jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais. Os intervalos para almoço e os horários de entrada e saída deverão ser intercalados, de forma a manter no posto, sempre, um dos profissionais de cada área;

14.2.2. Aos sábados, domingos e feriados, e os períodos noturnos de segunda a sexta-feira, os serviços serão prestados em regime de plantão e permanente;

14.2.3. A CONTRATADA será responsável por executar os serviços nos finais de semana ou em horário noturno, sempre que for necessário para manter a continuidade das atividades ou em caso de urgência, com remuneração dos períodos adicionais;

14.2.4. Os serviços que não puderem executados durante a semana devido a sua especificidade ou especificidade do local deverão ser executados em finais de semana e feriados, sem qualquer ônus adicional para a CONTRATANTE. 

14.3. O horário de trabalho do engenheiro será inicialmente a seguinte: 

14.3.1. O engenheiro será o coordenador dos trabalhos e deverá realizar uma visita técnica diária de no mínimo 6 (seis) horas, durante o horário normal de trabalho dos profissionais residentes e sempre que estes não forem capazes de solucionar os problemas existentes, os quais serão registrados em Livro de Ocorrência junto ao Gestor do Contrato;

14.3.2. Quando o CONTRATANTE julgar necessária a presença do engenheiro, este deverá comparecer em até 1(uma) hora após a solicitação;

14.4. O horário de trabalho dos plantonistas será inicialmente o seguinte: 

14.4.1. Os técnicos eletricistas que exercerão suas atividades em regimes de plantão terão a escala de 12 x 36 horas, todos os dias da semana, respeitando-se os horários de repouso e alimentação, da seguinte forma:

	Plantão
	Horário

	Plantão 01 – diurno
	07: 00 às 19:00

	Plantão 01 – noturno
	19: 00 às 07:00


14.4.2. Os intervalos para almoço e os horários de entrada e saída deverão ser intercalados, de forma a manter no posto, sempre, um profissional;

14.5. O horário de trabalho da equipe de prestação de serviços eventuais será:

14.5.1. A CONTRATADA deverá manter uma equipe para prestação de serviços eventuais, não residentes, para atendimento das ordens de serviço, a qualquer hora (inclusive sábados, domingos e feriados e os períodos noturnos), sem qualquer ônus adicional para a CONTRATANTE. 

15. EQUIPE ESTIMADA

15.1. Equipe Permanente:

15.1.1. Para fins de execução dos serviços, a empresa alocará nas dependências da CONTRATANTE, recursos humanos de seu quadro, conforme abaixo relacionado, nas quantidades e categorias profissionais mínimas para eficiência dos serviços, conforme quadros abaixo: 

	PROFISSIONAL (Equipe Permanente)
	Quantidade

	Engenheiro Sênior
	1

	Encarregado geral
	1

	Auxiliar administrativo
	1

	Técnico eletricista (Plantonista)
	4

	Técnico bombeiro hidráulico
	1

	Técnico em cabeamento estruturado  
	1

	Técnico eletricista sênior
	1

	Técnico eletricista júnior
	2

	Técnico áudio-visual
	1

	Técnico em automação e controle
	1

	Técnico mecânico de Climatização
	1

	Ajudante de manutenção
	4

	TOTAL
	19


15.1.2. As mínimas atribuições dos profissionais componentes da equipe permanente são:

15.1.2.1. Engenheiro Sênior: responsável técnico. Preposto da CONTRATADA. Coordenar as equipes. Gerenciar todos os procedimentos e rotinas dos trabalhos com vistas a promover qualidade na execução do objeto deste contrato. Manter as equipes atualizadas quanto a normas técnicas, legais e administrativas. Ser responsável pela elaboração de relatórios, comunicados, laudos e outros documentos. Receber documentos e instruções da FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE, e repassá-las às equipes de manutenção da CONTRATADA. Elaborar planejamentos, rotinas e procedimentos operacionais e de acompanhamento para as equipes de manutenção, para a execução do objeto deste contrato, considerando as normas técnicas, legais e administrativas vigentes. Estar permanentemente em contato com a FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE.

15.1.2.2. Encarregado geral – coordenar, supervisionar, comandar e fiscalizar o bom andamento dos serviços; cuidar da disciplina, controlar a freqüência, a apresentação pessoal dos empregados; fiscalizar o uso dos equipamentos; manter estoques mínimos de peças de reposição utilizadas pela equipe permanente; implementar os planos de manutenção preventiva ou preditiva, supervisionados pelo responsável técnico; receber documentos e instruções da FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE e repassá-las às equipes; emitir documentos; estar em contato permanente com a FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE.

15.1.2.3. Auxiliar administrativo – serviços administrativos em geral. Utilização de programas de produção e edição de textos, planilhas e bancos de dados, em meios eletrônicos. Controle de almoxarifado. Elaboração de expedientes administrativos. Arquivo de documentos.

15.1.2.4. Técnicos bombeiros hidráulicos – manutenção das instalações hidrossanitárias prediais. Execução de alterações nos sistemas, e subsistemas, conforme projetos ou especificações autorizadas.

15.1.2.5. Técnico eletricista sênior – Coordenação dos serviços de manutenção em instalações elétricas prediais, rede elétrica estabilizada e equipamentos destes sistemas. Levantamento de dados e elaboração de diagnósticos dos equipamentos e dispositivos elétricos.

15.1.2.6. Técnicos eletricistas júnior – Manutenção em instalações elétricas prediais, rede elétrica estabilizada e equipamentos destes sistemas. Execução de alterações nos sistemas, conforme projetos ou especificações autorizadas. Interpretação de desenhos e diagramas elétricos. Executar medições de grandezas elétricas. Diagnosticar anomalias nos equipamentos elétricos e sistemas elétricos prediais.

15.1.2.7. Técnico áudio visual – Manutenção e Operação das instalações e equipamentos áudio visuais. Operação de projetores, reprodutores e gravadores de vídeo em conferências e apresentações. Diagnostico de avarias e propostas para melhorias nos equipamentos e instalações do sistema áudio-visual. Conhecimentos elementares em iluminação cênica, equipamentos cênicos e ar condicionado.

15.1.2.8. Técnicos em cabeamento estruturado – preparar levantamentos de informações sobre as instalações na sua área de atuação; subsidiar a preparação de atualização das plantas (como construído: “as built”) e relatórios; ter capacidade para a leitura de plantas técnicas e especificações técnicas; supervisionar, sob coordenação e orientação do encarregado geral, o trabalho dos técnicos em cabeamento estruturado; elaboração de estudos para dimensionamento de redes, instalação e manutenção de equipamentos visando melhoramento da qualidade dos serviços contratados; ter conhecimentos técnicos de instalação e manutenção de sistemas, subsistemas e equipamentos para rede e cabeamento estruturado, efetuar a manutenção e a ampliação da rede lógica, conforme as normas técnicas EIA/TIA 568-A e ISO 11801, alterações nos sistemas, conforme projetos ou especificações autorizadas.

15.1.2.9. Técnico automação e controle – preparar levantamentos de informações sobre as instalações de CFTV, automação predial, controle de acesso e sistema de detecção e alarme de incêndio; subsidiar a preparação de relatórios; ter conhecimentos técnicos de instalação e manutenção de sistemas, controladoras, leitoras, detectores, acionadores, painéis, câmeras, etc. e efetuar a manutenção preventiva, corretiva e preditiva dos equipamentos.

15.1.2.10. Técnico mecânico de climatização – preparar levantamentos de informações sobre as instalações na sua área de atuação; subsidiar a preparação de atualização das plantas (como construído: “as built”) e relatórios; ter capacidade para a leitura de plantas técnicas e especificações técnicas; supervisionar, sob coordenação e orientação do encarregado geral, o trabalho dos técnicos de operação, manutenção preventiva, corretiva e preditiva; elaboração de estudos para dimensionamento de redes de dutos, instalação e manutenção de equipamentos visando melhoramento da qualidade dos serviços contratados; ter conhecimentos técnicos de instalação e manutenção de sistemas, subsistemas e equipamentos, seguir as normas vigentes em relação a Qualidade do Ar Interior, alterações nos sistemas, conforme projetos ou especificações autorizadas.

15.1.2.11. Ajudante de manutenção: auxiliar os profissionais técnicos nas atividades de manutenção e realizar serviços de limpeza geral.

15.1.3. Quanto às substituições:

15.1.3.1. Quando houver a troca de responsável técnico, o currículo de seu substituto deverá ser previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO e será providenciada, imediatamente, nova A.R.T., conforme disciplina a Resolução n(307/86-CONFEA.  

15.1.3.2. A contratada não poderá substituir nenhum funcionário sem prévia autorização da FISCALIZAÇÃO, dessa forma deverá manter um cadastro com os possíveis substitutos eventuais para os postos de trabalho, de forma que, quando um funcionário não comparecer ao posto de trabalho, este substituto deve substituí-lo.

15.1.3.2.1. Toda documentação comprobatória da qualificação técnica do profissional deverá ser previamente aprovada pela fiscalização.

15.1.4. As mínimas atribuições formações dos componentes da equipe permanente são:

15.1.4.1. Engenheiro Sênior – graduação em Engenharia Civil, Controle e Automação, Eletricista, Eletromecânica ou Mecânica, com experiência comprovada de, no mínimo, 5 (cinco) anos no acompanhamento de serviços de manutenção preventiva e corretiva compatíveis com os definidos neste Termo de Referência; Pós-graduação em Gerência de Projetos com comprovação do título e experiência na coordenação de equipes e serviços compatíveis com os definidos neste Termo de Referência. 

15.1.4.2. Encarregado geral: segundo grau completo, formação técnica, com experiência comprovada de, no mínimo, 1(um) ano na execução de serviços de manutenção preventiva e corretiva compatíveis com os definidos neste Termo de Referência;

15.1.4.3. Técnicos: segundo grau completo, formação técnica em manutenção e/ou treinamento, devidamente comprovado.

15.1.4.4. Auxiliar Administrativo e Ajudante de Manutenção: segundo grau completo, formação técnica comprovada para suas atribuições.

15.2. Equipe para execução de serviços eventuais: 

15.2.1. A execução dos serviços eventuais não poderá ser realizada pela equipe permanente, salvo se expressamente autorizado pela FISCALIZAÇÃO e devidamente subtraído seu valor da mão-de-obra. 

15.2.2. Tais serviços deverão ser executados por profissionais qualificados, especializados e experientes, sob acompanhamento e orientação de encarregado proposto da CONTRATADA. 

15.2.3. A empresa deverá comunicar à CONTRATADA com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência a relação dos profissionais que irão executar os serviços eventuais.

15.2.4. A equipe será assistida, obrigatoriamente, pelo encarregado geral, que terá a função de coordenar os trabalhos, definir os cronogramas, fiscalizar e acompanhar a execução dos serviços.

16. FISCALIZAÇÃO

16.1. Os serviços objeto do presente Contrato serão acompanhados e fiscalizados por fiscais nomeados por portaria pela Contratada, designados pela CAPES, nos termos do Art. 67 da Lei nº. 8.666/93;

16.2. Todos os atos e instruções emanados ou emitidos pela Fiscalização serão considerados como se fossem praticados pelo CONTRATANTE. 

16.3. A FISCALIZAÇÃO, para a inspeção dos serviços terá livre acesso aos locais onde os trabalhos estejam sendo preparados ou executados. Deverão ser fornecidos todos os meios para tal inspeção, incluindo ensaios e outras informações, quando necessárias, á respeito de qualquer material empregado.

16.4. A FISCALIZAÇÃO poderá exigir testes a seu critério que possam comprovar a similaridade dos materiais, em firmas ou entidades de capacidade e idoneidade comprovadas, cujas despesas com os testes correrão integralmente por conta da CONTRATADA. No caso de serem obtidos nos testes resultados inferiores aos dos materiais especificados, os materiais e serviços não serão aceitos pela FISCALIZAÇÃO devendo a CONTRATADA pagar multa e mora contratual, até que os serviços e materiais estejam em conformidade para que possam ser aceitos pela FISCALIZAÇÃO. 

16.5. Comunicar à CONTRATANTE toda e qualquer anormalidade verificada nos trabalhos por ela executados visando proceder às devidas correções, sem ônus para a contratante;

16.6. Rejeitar, no todo ou em parte, os serviços, projetos e materiais entregues em desacordo com as obrigações assumidas pela Contratada;

16.7. A comunicação entre a Fiscalização e a Contratada será realizada através de correspondência oficial e anotações ou registros no Relatório de Serviços.

16.8. As reuniões realizadas no local dos serviços serão documentadas por Atas de Reunião, elaboradas pela Fiscalização e que conterão, no mínimo, os seguintes elementos: data, nome e assinatura dos participantes, assuntos tratados, decisões e responsáveis pelas providências a serem tomadas.

16.9. A fiscalização definirá a distribuição da equipe para os locais de serviço.

16.10. A atuação ou a eventual omissão da Fiscalização durante a realização dos trabalhos não poderá ser invocada para eximir a Contratada da responsabilidade pela execução dos serviços.

17. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

17.1. O Contratante realizará inspeções periódicas nas instalações físicas, de obras e serviços, a fim de verificar o cumprimento das medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado de conservação dos equipamentos de proteção individual e dos dispositivos de proteção de máquinas e ferramentas que ofereçam riscos aos trabalhadores, bem como a observância das demais condições estabelecidas pelas normas de segurança e saúde no trabalho, principalmente quanto aos equipamentos de segurança coletiva.

17.2. A execução será conduzida por um profissional especializado. A presença do responsável pela manutenção deverá ser contínua, devendo o mesmo estar em condições de prestar quaisquer esclarecimentos a respeito dos serviços;

17.3. Notificar a CONTRATADA, fixando prazo para corrigir defeitos ou irregularidades verificadas na execução dos serviços objeto do contrato.

17.4. Proibir que pessoas não autorizadas pela CONTRATADA ou pela CAPES, sob qualquer pretexto, efetuem intervenção técnica nos equipamentos objeto do contrato.

17.5. Efetuar os pagamentos mediante comprovação de execução dos serviços, dentro dos prazos e vencimentos estabelecidos.

17.6. Proceder às advertências, multas e demais cominações legais pelo descumprimento parcial ou total dos termos deste Contrato;

17.7. A CAPES não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada sem que tenha sido previamente autorizada;

17.8. A CAPES reserva-se o direito de exercer, quando lhe convier, a fiscalização sobre a entrega do objeto contratado e, ainda, aplicar multas ou rescindir o Contrato, caso a empresa descumpra quaisquer das cláusulas estabelecidas no mesmo.

18. GARANTIA DOS SERVIÇOS

18.1. Quando da execução da primeira manutenção preventiva, deverão ser abrangidas, além das rotinas diárias, também as de caráter quinzenal, mensal, trimestral, semestral e anual.

18.2. Estes serviços deverão ser executados no primeiro mês do contrato, sendo admissível prorrogação deste prazo somente através de comunicação antecipada e justificada técnica, e formalmente, com as razões em que fundamentem a impossibilidade do atendimento, informando a nova data de previsão do atendimento, desde que analisadas e aceitas pela CAPES.

18.3. No término do contrato, será feita vistoria em conjunto com engenheiro designado pela CAPES, com assinatura pelas partes, de termo conjunto de entrega das instalações, no prazo de 30 (trinta) dias.

18.4. Os serviços de manutenção corretiva/preventiva que se fizerem necessários e que irão interferir no funcionamento normal das edificações, desde que não sejam emergenciais, deverão ser executados fora do horário normal de expediente, desde que previamente comunicados à CAPES para adoção das providências necessárias ao acesso e segurança do imóvel.

18.5. A CONTRATADA dará garantia total, pelo prazo mínimo de 90 (noventa) dias, de todos os materiais/peças utilizados na forma deste Termo de Referência, instalados ou não (Art.26 do Código de Defesa do Consumidor).

18.6. Na hipótese da CONTRATADA utilizar materiais/peças com prazo de garantia do fabricante vencido, a mesma ficará obrigada a assumir a garantia integral pelo prazo idêntico ao estabelecido pelo fabricante.

18.7. Os serviços executados deverão ter garantia mínima de 01 (um) ano após o recebimento dos mesmos.

19. SUBSTITUIÇÃO/REPOSIÇÃO de peças e materiais na execução dos serviços.

19.1. A CONTRATADA assumirá a responsabilidade e o ônus pelo fornecimento de todos os materiais de consumo, de desgaste, de lubrificação, de reposição e outros, necessários à perfeita operação e funcionamento de equipamentos e instalações, ou recomendados nos manuais dos fabricantes.

19.2. A CONTRATADA se responsabilizará pelo fornecimento de: reatores, disjuntores, fusíveis, soquetes, fios, condutores, válvulas, retentores, reparos, filtros, correias, tubos, conexões, e outros materiais e equipamentos, em prazos inferiores aos previstos para suas vidas úteis efetivas.

19.3. No desempenho do serviço de manutenção preventiva ou corretiva, a CONTRATADA assumirá o ônus pelo fornecimento de materiais e execução das tarefas conexas, tais como: abertura e reposicionamento do forro, rasgos em alvenarias e pisos, recomposição do revestimento, perfurações em paredes e lajes, e outros serviços necessários.

19.4. Obrigações quanto ao emprego dos materiais/peças utilizados na execução dos serviços:

19.4.1. Todas as peças a serem utilizadas serão originais e obedecerão rigorosamente às especificações técnicas e recomendações do fabricante ou da CAPES;

19.4.2. Todos os materiais serão de qualidade igual ou superior aos existentes nas instalações a serem supridas;

19.4.3. A CONTRATADA deverá criar um sistema eficiente de guarda e conservação de peças e materiais necessários à formação de estoque mínimo suficiente para atendimentos de emergência;

19.4.4. A disponibilização dos insumos necessários à realização da manutenção preventiva/corretiva das instalações e equipamentos previstos no contrato a cargo da CONTRATADA abrangerá também o acondicionamento, transporte e demais procedimentos relacionados com a colocação e/ou disponibilização no local;

19.4.5. Os materiais/peças utilizados pela CONTRATADA, na forma deste Termo de Referência, nas instalações e equipamentos da CAPES deverão ser obrigatoriamente novos, e quando for o caso, com prazo de garantia do fabricante em vigência;

19.4.6. Não será admitida a utilização de materiais/peças de reposição recondicionados e/ou reaproveitados de outras instalações/equipamentos, salvo expresso consentimento da CAPES ou de sua fiscalização, devidamente formalizado em relatório, sob pena de aplicação das penalidades previstas contratualmente e da imediata substituição do(s) item(ns), sem quaisquer ônus à CAPES.

19.5. Equivalência de Especificações e Qualidade. 

19.5.1. Todo material/peça de reposição utilizado pela CONTRATADA na forma deste Termo de Referência deverá guardar absoluta equivalência quanto às especificações e qualidade em relação ao que foi substituído.

19.5.2. Poderá ser utilizado material/peça de qualidade superior ao substituído, notadamente nos casos em que se fizer necessário à melhoria das instalações ou falta de peça/material original no mercado, observados os aspectos técnicos de compatibilidade, segurança e normatização.

19.5.3. A aplicação por parte da CONTRATADA de qualquer material/peça que não apresente equivalência construtiva, ou seja, de qualidade inferior ao substituído, ensejará na obrigação da CONTRATADA efetuar a devida regularização imediatamente, sem quaisquer ônus à CAPES e sem prejuízo das sanções cabíveis contratualmente.

20. SERVIÇOS PERMANENTES

20.1. Os serviços permanentes consistem em operação, manutenção preventiva, corretiva nos sistemas: elétrico de baixa tensão, hidráulico, cftv (circuito fechado de televisão), automação, controle de acesso, climatização, prevenção e combate a incêndio, contra descargas atmosféricas, cabeamento estruturado diversos, infra-estrutura interna e externa, acabamentos e conservação predial e arquitetônica.  Com o fornecimento de todo material necessário para execução dos serviços.

20.2. Os principais itens dos serviços permanentes estão especificados no Anexo II do Termo de Referência de Referência.

20.3. Para cada um dos serviços permanentes deverão ser ainda, considerados todos e quaisquer procedimentos de reparos e consertos relativos à manutenção corretiva, sempre que necessários ou quando recomendado pela FISCALIZAÇÃO.

20.4. A critério da FISCALIZAÇÃO as rotinas de manutenção poderão ser modificadas desde que não impacte na quantidade de mão de obra prevista para esses serviços. 

20.5. Não é necessária a convocação ou a emissão de ORDEM DE SERVIÇO pela CONTRATANTE para esta categoria de serviços. 

20.6. A CONTRATADA deverá utilizar-se de fichas técnicas para controle dos serviços, cujas vias originais deverão estar anexadas ao relatório mensal. 

20.7. Todas as fichas técnicas deverão conter a declaração da empresa de que todas as rotinas foram cumpridas e apresentar o resumo dos problemas encontrados. 

20.8. Caso as citadas fichas técnicas omitam defeitos ou anomalias das instalações e equipamentos, seja por esquecimento, culpa, dolo ou imperícia da equipe técnica, os quais provoquem prejuízos ou interrupções no funcionamento das unidades, a CONTRATADA deverá não só regularizá-los de imediato, como também se responsabilizar pelos custos e prejuízos à CONTRATANTE e clientes.

20.9. As rotinas de manutenção estão descritas no anexo III, Programa Mínimo de Manutenção Preventiva e não são exaustivas. 

20.10. Para fins de medição e pagamento, deverá ser observado a tabela CONCEITOS DE ATENDIMENTO, contidos no item 27 – ACORDO DE NÍVEIS DE SERVIÇO.

20.11. Para o item 1.2.1 “Equipe Volante” da planilha, com o objetivo de manter a garantia dos equipamentos recém adquiridos, a contratada deverá obrigatoriamente subcontratar a fabricante dos equipamentos para a realização dos serviços de manutenção preventiva e corretiva em garantia. Esta subcontratação abrangerá no mínimo, os itens abaixo relacionados:

20.11.1.  Climatização: 

- manutenção preventiva com no mínimo 3 inspeções trimestrais mais uma anual, conforme orientação do fabricante, com limpeza mecânica do condensado e análise laboratorial do óleo pelo fabricante do equipamento.

- cobertura de mão de obra para manutenção corretiva pelo fabricante

- garantia estendida de peças pelo período do contrato pelo fabricante

- atendimento de emergência pelo fabricante em até 24 horas

- treinamento de operação do sistema pelo fabricante

20.11.2.  Grupo Gerador: 

- manutenção preventiva com no mínimo 3 inspeções trimestrais mais uma anual para realização de manutenção preventiva conforme orientação do fabricante do equipamento.

- cobertura de mão de obra para manutenção corretiva pelo fabricante

- garantia estendida de peças pelo período do contrato pelo fabricante

- atendimento de emergência pelo fabricante em até 24 horas

- treinamento de operação do sistema pelo fabricante

21. SERVIÇOS EVENTUAIS

21.1. Os serviços eventuais consistem em: serviços de adequação e ampliação, reparos, e pequenas construções necessárias a manutenção, pintura, serralheria, marcenaria, soldagem, esquadrias, divisórias, vidraçaria, gesso, capina, desmontagem e montagem de divisórias, pequenos consertos em mobiliário, persianas e outros componentes acessórios implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento do complexo predial. Com o fornecimento de todo material necessário para execução dos serviços.

21.2. A CONTRATANTE, por intermédio da FISCALIZAÇÃO, convocará o CONTRATADO para a realização de serviços eventuais, por meio da emissão da ORDEM DE SERVIÇO para a CONTRATANTE, especificando prazos para conclusão da atividade.

21.3. Os serviços eventuais estão descritos no anexo VIII.

21.4. Para fins de medição e pagamento, os documentos serão considerados os valores especificados na planilha de preços apresentada pela CONTRATANTE durante a licitação e considerando a tabela CONCEITOS DE ATENDIMENTO, item 27 – ACORDO DE NÍVEIS DE SERVIÇO. 

21.4.1. Quando os serviços eventuais forem executados com a equipe permanente, serão apenas pagos os valores relativos aos materiais utilizados.  

21.5. Os documentos que comprovem a execução de tais serviços serão entregues à CONTRATATANTE pela CONTRATADA mensalmente, quando do envio da documentação referente ao pagamento das faturas, juntamente com o relatório mensal consolidado para cada um dos serviços.

21.6. Caso seja constatado pelos gestores do contrato, ou por quem eles indicarem, que a necessidade de quaisquer destes serviços se deu em função da deficiência na execução das manutenções preventivas e corretivas, os custos serão arcados pela CONTRATADA, não cabendo à CONTRATANTE qualquer tipo de ônus.

21.7. Os serviços serão executados obedecendo as Especificações Técnicas constantes do Termo de Referência – Caderno de Especificações Técnicas e as orientações e deverão, necessariamente, ser solicitados através de memorandos, assinados e carimbados pelo responsável da unidade ou gerência solicitante. 

21.8. Toda a mão-de-obra, bem como insumos, peças, materiais ou ferramental necessários à perfeita execução dos serviços deverão ser considerados pela CONTRATADA no valor proposto, não cabendo à CONTRATANTE qualquer ônus adicional.

22. PAGAMENTO

22.1. A CONTRATANTE, após a aceitação dos serviços, efetuará o pagamento à CONTRATADA, mensalmente, contra apresentação da nota fiscal pela CONTRATADA, do mês subseqüente ao da efetiva execução dos serviços, mediante crédito em conta corrente mantida pela CONTRATADA, devendo a correspondente nota fiscal ser protocolada junto à CONTRATADA, impreterivelmente, até o 5º dia útil do mês subseqüente ao da prestação dos serviços. Com isso, a documentação apresentada na fatura será a do mês anterior.

22.1.1. O pagamento dos serviços eventuais será efetuado mensalmente contra a apresentação de nota fiscal, emitida separadamente pela CONTRATADA, após atesto da FISCALIZAÇÃO, estando de acordo com às ordens de serviço emitidas e respaldando-se apenas no efetivamente utilizado. 

22.2. O período de faturamento será até o dia 20 (vinte) de cada mês, ficando aqueles serviços executados após esta data para o faturamento do mês subseqüente. 

22.3. Para tanto, a toda a documentação para pagamentos faturados deverá ser apresentada à CONTRATANTE até o dia 25 (vinte e cinco), para análise e aprovação.

22.4. A FISCALIZAÇÃO se reserva ao direito de analisar os relatórios e a documentação complementar a nota fiscal até 15 (quinze) dias depois da sua apresentação.  

22.5. Qualquer atraso ocorrido na apresentação da fatura ou nota fiscal, ou dos documentos exigidos como condição para pagamento por parte da CONTRATADA importará em prorrogação automática do prazo de pagamento na mesma proporção de eventual atraso ocorrido.

22.6. Os encargos sofridos pela CONTRATADA pelo atraso no repasse de obrigações tributárias de qualquer natureza, decorrentes do atraso na entrega da nota fiscal/fatura pela CONTRATADA, serão cobrados diretamente da CONTRATADA.

22.7. Deverá ser emitida fatura específica para os serviços eventuais relacionados no anexo VIII, sendo o valor cobrado para cada serviço, o mesmo constante da planilha de formação de preços apresentada na licitação.

22.8. A nota fiscal/fatura – NF deve conter todos os elementos exigidos em lei, tais como:

22.8.1. Identificação completa da contratada: CNPJ (o mesmo constante no preâmbulo do contrato, exceto se for emitida por filial/matriz que contém o mesmo CNPJ base, com seqüencial específico da filial/matriz) da contratada, endereço, inscrição estadual ou municipal, etc.;

22.8.2. Número da autorização para confecção e CNPJ da gráfica, impressos no rodapé da nota fiscal/fatura;

22.8.3. Identificação completa do contratante;

22.8.4. Histórico detalhado e de forma clara contendo a descrição de todos os serviços/itens/materiais que compõem o objeto do contrato;

22.8.5. O período a que se refere;

22.8.6. Indicação da unidade da CONTRATANTE ou a quantidade de unidade(s) beneficiária(s) dos serviços e o Município com respectiva UF onde é executado o serviço a que se refere a nota fiscal/fatura;

22.8.7. Valores unitários e totais dos serviços prestados e materiais fornecidos.

22.8.8. O número do processo que originou a contratação e o número do contrato fornecido pela CONTRATANTE.

22.9. Cabe à CONTRATADA a correta emissão da nota fiscal/fatura em conformidade com a legislação tributária pertinente, devendo buscar qualquer informação necessária junto ao Fisco ou outra fonte competente, não cabendo à CONTRATANTE prestar esse tipo de informação.

22.10. A CONTRATANTE observará a legislação do Distrito Federal, sempre que exigido, fará a retenção do ISS na fonte e o respectivo repasse ao Estado, independente da situação cadastral da CONTRATADA, observando ainda, as alíquotas aplicáveis ao serviço contratado.

22.11. Quando a fatura estiver em desacordo com os valores contratados, será devolvida à CONTRATADA, no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, para as necessárias correções, com as informações que motivaram sua rejeição, contando-se o novo prazo de pagamento à partir da data da sua reapresentação.

22.11.1. A devolução da fatura não aprovada pela CONTRATANTE, em hipótese alguma, autorizará a CONTRATADA a suspender a execução dos serviços ou a deixar de efetuar os pagamentos devidos aos seus empregados.

22.12. Por ocasião do pagamento, será efetuada consulta “ON-LINE” ao SICAF, para verificação de todas as condições de cadastramento e habilitação parcial no Sistema.

22.12.1. Constatada a situação de irregularidade junto ao SICAF, a CONTRATADA será comunicada por escrito para que regularize sua situação, no prazo estabelecido pela CONTRATANTE, sendo lhe facultada a apresentação de defesa no prazo de 05 (cinco) dias úteis, sob pena de aplicação das penalidades cabíveis.

22.13. Em cumprimento ao disposto na Lei nº 10.833, de 29/12/2003, quando do pagamento a CONTRATANTE fará a retenção na fonte do Imposto sobre a Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), da Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) e da Contribuição para o PIS/PASEP, na forma do artigo 64 da Lei nº 9.430, de 27/12/1996. 

22.13.1. A retenção será efetuada aplicando-se sobre o valor que estiver sendo pago o percentual indicado no Anexo I da Instrução Normativa SRF nº 480/04, de 29/12/2004, alterada pela Instrução Normativa SRF n° 539, de 25/04/2005;

22.13.2. As alíquotas da COFINS e da contribuição do PIS/PASEP, prevista no Anexo I da IN SRF 539/04, alterada pela IN SRF n° 539/05, será aplicada independentemente de a CONTRATADA enquadrar-se no regime de não - cumulatividade na cobrança da COFINS e da contribuição para o PIS/PASEP, de que trata a Lei nº 10.637, de 30/12/2005, ou aos regimes de alíquotas diferenciadas.

22.13.3. Caso a CONTRATADA esteja amparada por medida judicial, que determina a suspensão do pagamento do IRPJ ou de qualquer das contribuições referidas neste item, deve apresentar à CONTRATANTE, a cada pagamento, a comprovação de que o direito a não retenção continua amparado por medida judicial.

22.13.4. Caso a CONTRATADA se enquadre em alguma das hipóteses elencadas no Artigo 3º da IN SRF nº 480/04, com as alterações posteriores, não haverá a retenção de que trata este item, devendo para tanto apresentar a documentação ou declaração que comprove essa condição.

22.14. Nos termos da IN MPS/SRF n° 3, de 14/07/2005, e suas alterações, será retida quando do pagamento da fatura, a importância correspondente a 11% (onze por cento) do valor relativo aos serviços caracterizados como mão-de-obra, a ser recolhida pela CONTRATANTE ao INSS em nome da CONTRATADA. 

22.15. Quando da emissão da nota fiscal/fatura, a CONTRATADA deverá destacar a importância correspondente à aludida retenção, a título de “RETENÇÃO PARA A PREVIDÊNCIA SOCIAL” artigo 154 da IN MPS/SRF n° 3, de 14/07/2005.

22.16. A falta do destaque de que trata esse item não impede a retenção e o recolhimento a serem efetuados pela CONTRATANTE.

22.17. O valor retido, destacado na nota fiscal/fatura não deverá ser deduzido do total do respectivo documento, surtindo efeito apenas para a quitação dos serviços. 

22.18. A CONTRATADA deverá apresentar à CONTRATANTE, juntamente com a fatura, os documentos originais ou autenticados e comprovantes da tabela abaixo, sem os quais não se efetuará o pagamento, além do que a Contratada sujeitar-se-á à rescisão do contrato e à aplicação das penalidades previstas, em especial a de suspensão temporária para licitar e contratar com a CONTRATANTE:

	1.
	GFIP/SEFIP, Previdência Social e FGTS – Competência Mês Anterior

	1.1
	Relação de Trabalhadores (RE)

	1.2
	Relação de Tomadores Obra (RET)

	1.3
	Relatório Analítico da GRF ou Resumo do Fechamento – Empresa – FGTS ***Apenas necessário se o RET não comprovar o valor pago de FGTS

	1.4
	Comprovante de Declaração à Previdência Social

	1.5
	Protocolo de Envio Conectividade Social, conforme Inciso V, art. 60, IN MPS/SRP Nº 3 de 14/07/2005 e Anexo IV, 2.5 e 2.6, IN nº. 2 de 30/04/2008

	2
	GRF - Guia de Recolhimento FGTS (mês anterior) e Comprovante de PGTO, conforme Art. 92, 93, 94, 95, 140, 141, 142, 145, 146 e 160, IN MPS/SRP Nº 3 de 14/07/2005

	3
	GPS - Guia da Previdência Social - mês anterior, conforme Art. 92, 93, 94, 95, 140, 141, 142, 145, 146 e 160, IN MPS/SRP Nº 3 de 14/07/2005

	4
	Folha de Pagamento dos Trabalhadores da Empresa que prestam serviços à CAPES com comprovação do Pagamento dos Salários, conforme Inciso , art. 60, art. 161 e art. 162 , IN MPS/SRP Nº 3 de 14/07/2005

	
	

	5
	Comprovante de Entrega do Vale Alimentação aos Trabalhadores que prestem serviços na CAPES

	6
	Comprovante de Entrega do Vale Transporte aos Trabalhadores que prestem serviços na CAPES

	7
	Comprovante do Pagamento das Férias, aos Trabalhadores que prestem serviços na CAPES

	8
	Relatório de Manutenção referente ao mês de faturamento



	9
	Certidões Negativas de Débitos

	9.1
	INSS - Certidão Negativa de Débito – CND

	9.2
	FGTS - Regularidade do Empregador

	10
	Declaração, assinada e autenticada pelo PREPOSTO da CONTRATANTE, se responsabilizando penalmente e civilmente sobre a veracidade de toda documentação apresentada para a FISCALIZAÇÃO.


22.19. As ausências dos empregados da CONTRATADA nos postos de trabalho, nos horários estabelecidos, por faltas, intervalos para repouso e alimentação, licenças, férias ou quaisquer outros motivos, sem a reposição por outro devidamente qualificado ensejará o desconto no pagamento das faturas, proporcionalmente ao tempo não trabalhado, sem prejuízo da aplicação de multas e/ou outras sanções eventualmente previstas para as ocorrências de atraso ou ausência.

22.20. Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades e obrigações, nem implicará aceitação definitiva dos serviços.

22.21. O não pagamento da fatura, no prazo estabelecido neste item, desde que por culpa exclusiva da CONTRATANTE, ensejará a atualização do respectivo valor pela TR, utilizando-se a seguinte fórmula:


VAT =  VIN x IDF, onde: 

   IDI


VAT = Valor Atualizado 

   VIN = Valor Inicial


IDI = índice acumulado da TR na data inicial


IDF = índice acumulado da TR na data final 

22.22. A CONTRATADA deverá apresentar à CONTRATANTE, juntamente com a primeira fatura, cópia autenticada do comprovante de registro no CREA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, dos profissionais alocados na prestação dos serviços, cuja conferência será efetuada pela CONTRATANTE antes do ateste da nota fiscal. 

22.23. 
Juntamente com as faturas dos meses subseqüentes, a CONTRATADA deverá apresentar cópia simples do comprovante de registro a que se refere este parágrafo, até o vencimento do aludido comprovante, devendo apresentar nova certidão válida autenticada, quando da emissão de novo documento válido.

22.24. A CONTRATANTE reserva-se no direito de suspender o pagamento se os serviços forem executados em desacordo com as especificações deste Termo de Referência;

22.25. A CONTRATANTE não fará nenhum pagamento à Contratada, antes de paga ou relevada a multa que porventura lhe tenha sido aplicada.

22.26. Fica reservado à CONTRATANTE o direito de, a qualquer tempo, solicitar quaisquer documentos trabalhistas e previdenciários dos funcionários da equipe permanente.

23. RECURSOS E ARBITRAGENS 

23.1. Para qualquer decisão da Fiscalização sobre assuntos não previstos na presente Especificação dos Serviços, nos desenhos de projetos e detalhes referentes a cada serviço/obra ou no Contrato de que faz parte, a Contratada poderá interpor recurso junto à CAPES para obter decisões superiores, caso se sinta prejudicada.

24. PRAZOS DE ATENDIMENTO

24.1. Os chamados de manutenção corretiva e os serviços eventuais deverão ter os prazos máximos de atendimento conforme tabela a seguir:

	PRIORIDADE


	PRAZO MÁXIMO DE ATENDIMENTO
	TIPOS DE OCORRÊNCIAS

	
	Sede Única
	Outras Unidades
	

	NÍVEL I
	2 horas
	3 horas
	Ocorrências que impedem o funcionamento da Unidade ou que acarretam o risco iminente de impedimento total, e qualquer demanda das Unidades de processamento de dados.

	NÍVEL II
	4 horas
	5 horas
	Ocorrências que comprometem parcialmente o funcionamento da Unidade, e que poderão vir a agravar em um curto espaço de tempo.

	NÍVEL 
	1 Dia
	1 Dia
	Ocorrências que não comprometem o funcionamento, porém incomodam empregados e clientes ou ainda prejudicam a imagem da CONTRATANTE.

	NÍVEL IV
	2 Dias
	2 Dias
	Ocorrências que poderão ser atendidas num prazo mais elástico, sem comprometer ou prejudicar o funcionamento ou a imagem da CONTRATANTE em curto prazo.

	NÍVEL V
	Data da preventiva ou negociada. 


	Data da preventiva ou negociada. 


	Ocorrências não especificadas, que poderão ter sua execução negociada/programada de acordo com o caso.


24.2. Os serviços emergenciais, prioridade nível I, deverão ser executados prioritariamente, ainda que previsto prazo máximo neste Anexo.

24.3. O prazo de atendimento para cada "tipo de serviço" e o "nível de prioridade" poderão constar no "chamado" aberto pela FISCALIZAÇÃO demandante, prevalecendo sempre, em caso de divergências ou dúvidas, os prazos constantes neste projeto, o qual será enviado à CONTRATADA para execução do serviço.

24.4. Após a identificação e registro, imediatamente a chamada é retransmitida à CONTRATADA, que deverá atender dentro dos prazos previstos para o atendimento;

24.5. O prazo máximo para atendimento deverá ser contado a partir do chamado formal da CONTRATANTE, através da FISCALIZAÇÃO, via fax ou e-mail, no qual constarão data e horário do pedido;

24.6. Caso a CONTRATADA constate a impossibilidade de atendimento dentro dos prazos previstos, no ato do recebimento do chamado, deverá a CONTRATADA comunicar à FISCALIZAÇÃO, apresentando os motivos que justifiquem o descumprimento do prazo, e agendando nova data/horário para o atendimento.

24.7. Caberá à FISCALIZAÇÃO acatar ou não a justificativa, bem como adotar as medidas previstas no contrato

24.8. A FISCALIZAÇÃO acompanhará a execução dos serviços e poderá fazer a pesquisa pós-atendimento para identificar a qualidade/conceito dos trabalhos realizados pela CONTRATADA.

24.9. A eficiência quanto aos prazos de atendimento será medida e classificada mensalmente, assim como a qualidade dos serviços prestados pela CONTRATADA, mediante apuração de conceitos de qualidade de atendimento.

25. ACORDO DE NÍVEL DE SERVIÇO

25.1. Os conceitos de qualidade de atendimento serão definidos conforme a tabela seguir, assegurada a ampla defesa: 

	Conceito
	Atendimento fora do prazo sobre o total de chamados do mês 
	Quantidade de intervenções num equipamento ou ocorrência, relativas ao mesmo problema ocorrido no prazo de 30 dias.

	Ótimo
	Até 3%
	0

	Bom
	4% a 8%
	1

	Regular
	9% a 15%
	2

	Ruim
	Acima de 15%
	3


25.1.1. Os conceitos serão definidos tanto pela coluna Atendimento fora do prazo sobre o total de chamados do mês tanto pela coluna Quantidade de intervenções num equipamento ou ocorrência, relativas ao mesmo problema ocorrido no prazo de 30 dias, não sendo necessário que as duas ocorram ao mesmo tempo. 

26. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

26.1. Pelo não cumprimento das obrigações assumidas, assegurada a ampla defesa, a CONTRATADA, ficará a CONTRATADA sujeita as seguintes penalidades:

26.1.1. Advertência;

26.1.2. Multa;

26.1.3. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Pública pelo período de até 5 (cinco anos) (art. 7( da Lei 10.520/02 e art. 17, § 4(, Decreto 5.450/05);

26.1.4. Declaração de inidoneidade.

26.2. Conforme a gravidade das faltas cometidas pela CONTRATADA, a CONTRATANTE, poderá aplicar as sanções de advertência, suspensão e declaração de inidoneidade juntamente com a de multa, facultada a defesa prévia na forma da lei.

26.3. A advertência será aplicada em casos de faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízo de abranger ao interesse do serviço contratado.

26.4. Como forma a punir certas ocorrências pontuais da CONTRATANTE, será aplicada as tabelas a seguir, respeitando-se o limite para a aplicação de multas é o estabelecido pela lei n(8.666/93 (e alterações vigentes), independente da aplicação de outras penas. 

26.4.1. A caracterização formal da “ocorrência” do item ‘DESCRIÇÃO” da tabela (2) de multas abaixo será a notificação da CONTRATADA pela FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE, sendo de um dia a periodicidade mínima para a repetição desses atos.

Tabela‑1- Correspondência

	Grau
	Correspondência

	1
	0,02% do valor do faturamento do serviço permanente devido no mês de ocorrência

	2
	0,04% do valor do serviço permanente devido no mês de ocorrência

	3
	0,05% do valor do serviço permanente devido no mês de ocorrência

	4
	0,10% do valor do serviço permanente devido no mês de ocorrência


Tabela ‑2 – INFRAÇÃO

	ITEM
	DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA
	GRAU

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause dano físico, lesão corporal ou conseqüências letais; por ocorrência.
	4

	2
	Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do Contrato; por ocorrência.
	4

	3
	Não providenciar substituto para componente da equipe de serviços; por empregado e por ocorrência.
	4

	4
	Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços; por empregado e por ocorrência.
	3

	5
	Recusar-se a executar serviço determinado pela FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado; por ocorrência
	2

	6
	Executar serviço incompleto ou de caráter paliativo, ou deixar de providenciar recomposição complementar; por ocorrência.
	2

	7
	Fornecer informação pérfida de serviço ou substituição de material; por ocorrência.
	2

	8
	Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual – EPI, quando necessários; por empregado, por ocorrência.
	2

	9
	Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO; por ocorrência.
	1

	10
	Permitir a presença de empregado não uniformizado ou mal apresentado ou não fornecer uniformes novos, pelo período determinado, por empregado e por ocorrência.
	1

	
	Para os itens a seguir, deixar de: 
	

	11
	Cumprir a programação periódica de manutenção preventiva; por item, por ocorrência.
	3

	12
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO; por ocorrência.
	2

	13
	Disponibilizar equipamentos, ferramentas ou aparelhos necessários à realização dos serviços do escopo do contrato; por ocorrência.
	1

	14
	Substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas atribuições; por empregado e por dia.
	1

	15
	Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência.
	1

	16
	Cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO; por ocorrência.
	1

	17
	Apresentar qualquer no prazo determinado a documentação exigida pela FISCALIZAÇÃO, por ocorrência.
	1


26.5. Pela execução de forma insatisfatória, por culpa imputada à CONTRATADA, e pela sua execução de forma incorreta poderá ser aplicada multa diária de 0,3% (zero vírgula três por cento), incidente sobre o faturamento mensal relativo aos serviços permanentes, devido no mês da ocorrência, cobrada em dobro no caso de reincidência verificada num período de 03 meses, sem prejuízo de outras cominações cabíveis.

26.6. Ocorrendo atraso nos prazos de atendimento na prestação de manutenção corretiva e/ou serviços eventuais, será aplicada a multa de 0,01% (zero vírgula zero um por cento) por hora de atraso, incidente para:

26.6.1. Serviços de manutenção corretiva: sobre o faturamento mensal devido no mês de ocorrência;

26.6.2. Serviços eventuais: sobre o valor total do serviço eventual solicitado.

26.7. A cobrança da multa será efetivada por desconto no pagamento das faturas ou ainda diretamente da CONTRATADA, ou ainda, quando for o caso, cobrada judicialmente.

26.8. No caso de cobrança de multa diretamente da CONTRATADA, esta deverá ser recolhida dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da correspondente notificação da CONTRATANTE.

26.9. A penalidade de suspensão temporária de licitar e contratar com a CONTRATANTE pelo prazo de até 02 (dois) anos, poderá ser aplicada nos seguintes casos, mesmo que desses fatos não resultem prejuízos à CONTRATANTE:

26.9.1. Reincidências em descumprimento de prazo contratual;

26.9.2. Descumprimento total ou parcial de obrigação contratual;

26.9.3. Rescisão do Contrato.

26.10. A penalidade de declaração de inidoneidade poderá ser aplicada:

26.10.1. À CONTRATADA que descumprir ou cumprir parcialmente obrigação contratual, desde que desses fatos resultem prejuízos à CONTRATANTE;

26.11. As penalidades de suspensão temporária e de declaração de inidoneidade poderão ser aplicadas, ainda:

26.11.1. À CONTRATADA que tenha sofrido condenação definitiva por prática de fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos, ou deixe de cumprir suas obrigações fiscais ou parafiscais;

26.12. As penalidades de advertência, suspensão temporária ou de declaração de inidoneidade poderão ser aplicadas juntamente com a pena de multa, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis. 

26.13. As penalidades de suspensão temporária e de declaração de inidoneidade serão aplicadas pela autoridade competente da CONTRATANTE, respectivamente, após a instrução do respectivo processo, no qual fica assegurada a ampla defesa da CONTRATADA, e serão lançadas no SICAF.

26.14. A aplicação da sanção de declaração de inidoneidade implica na inativação do cadastro, impossibilitando o fornecedor ou interessado de relacionar-se com a Administração Pública Federal e demais órgãos, empresas ou entidades integrantes do SICAF.

26.15. A falta de equipamentos ou recursos materiais não poderá ser alegada como motivo de força maior e não eximirá a CONTRATADA das penalidades a que está sujeita pelo não cumprimento das obrigações estabelecidas neste Contrato.

26.16. As penalidades por conceitos estão sintetizados na tabela a seguir:

	CONCEITO
	PENALIDADES

	Ótimo
	Isento 

	Bom
	Isento 

	Regular
	Advertência e Multa diária de 0,3% e/ou Multa de 0,01% por hora de atraso conforme o caso 

	Ruim
	Suspensão e/ou Advertência, suspensão, declaração de idoneidade e multa e Rescisão


ANEXO II

PRINCIPAIS ITENS DA MANUTENÇÃO PREDIAL

1. SERVIÇOS PERMANENTES

1.1. Os serviços permanentes objeto deste contrato deverão envolver todos os componentes integrantes e acessórios das instalações das Unidades, sendo que aqueles que estão relacionados abaixo se constituem os de maior relevância de cada sistema:

	CIVIL

	ELEMENTOS DE COBERTURA

	· Estrutura

· Telhado

· Coberturas em vidro

· Coberturas em policarbonato



	PISOS
	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO

	· Cerâmicos

· Mármores e granitos

· Cimentado

· Madeira

· Carpetes

· Emborrachados

· Fitas antiderrapantes

· Juntas

· Rodapés

· Peitoris

· Soleiras

· Aço e concreto celular

· PVC reforçado
	· Alvenaria

· Divisórias

· Gesso

· Tijolos

· Pedras

· Vidro

· Carenagens Ferragens

· Grades

· Guarda-corpos

· Acessórios

	DRENAGEM
	PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

	· Impermeabilização

· Calhas e rufos

· Grades, grelhas, correntes, ralos e condutores


	· Cerâmico

· Blocos de concreto

· Paralelepípedos

· Concreto

· Pedras

	FORRO
	PINTURA

	· Forro de gesso

· Forro de fibra mineral

· Forro Isoterm

· Alçapões


	· Comum

· Segurança

· Decorativa

· Piso

· Prevenção e Combate a Incêndio 

· Anti-pichação

· Tubulações

· Estacionamento

· Esquadrias

· Grades

· Janelas, portas e portões

· Puxadores

· Acessórios

	ESQUADRIAS E ACESSORIOS

	ESQUADRIAS
	FERRAGENS E ACESSORIOS

	· Esquadrias de alumínio

· Esquadrias de ferro

· Esquadrias de madeira

· Janelas

· Portas

· Grades

· Portões

· Cancelas
	· Fechaduras, dobradiças e ferragens em geral

· Molas de piso

· Molas aéreas

· Puxadores

· Vidros

· Brises

· Grades

· Persianas

· Corrimãos

	INSTALAÇOES HIDROSSANITÁRIAS

	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO

	· Hidrômetro

· Reservatórios

· Bombas hidráulicas

· Válvulas e caixas de descarga

· Registros, torneiras e metais sanitários

· Tanques e louças em geral

· Acessórios de banheiros para portadores de necessidades especiais

· Tubulações (tubos, conexões, fixações e acessórios)

· Ralos e aparelhos sanitários

· Válvulas reguladoras de pressão

· Tanques hidropneumáticos e acessórios
	· Poço de recalque

· Tubulações (tubos, conexões, fixações, válvulas, registros e acessórios)

· Ralos e aparelhos sanitários

· Fossas sépticas

· Caixas coletoras e caixas de gordura

· Poços de Visita

· Caixas de passagem e inspeção



	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS

	· Poço de recalque

· Tubulações (tubos, conexões, fixações, válvulas, registros e acessórios)

· Ralos e grelhas

· Caixas de inspeção e caixas de areia
	

	INSTALAÇOES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS

	· Extintores

· Hidrantes completos e Sprinklers

· Mangueiras

· Bombas hidráulicas

· Válvulas

· Equipamentos de medição

· Tubulações (tubos, conexões, fixações e acessórios)

· Sinalização
	

	ELÉTRICA

	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
	QUADROS ELÉTRICOS 

	· Entradas de Energia

· Entradas em Alta Tensão (AT), Média Tensão (MT) E Baixa Tensão (BT)

· Ramais de Entrada

· Transformadores

· Disjuntores de AT, MT E BT

· Chaves Seccionadoras AT, MT E BT

· Pára-Raios

· Barramentos e Conectores

· Sistema de Aterramento
	· Quadros Gerais de Distribuição

· Quadros de Força e Luz

· Quadros de Automação e Controle

· Quadros de Energia Estabilizada

· Identificação e proteção de quadros

· Identificação de circuitos e rede



	SPDA
	SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO

	· Captores

· Pontaletes e Isoladores

· Cabos de Gaiolas e de Descida

· Hastes e Cabos Enterrados

· Conectores e Terminais de Medição
	· Luminárias para Lâmpadas Fluorescentes

· Outros Tipos de Aparelhos de Iluminação

· Sistemas de Comando e Dispositivos de Controle

· Iluminação de Emergência

· Iluminação de Alerta e Sinalização

· Iluminação de Fachada

· Lâmpadas Fluorescentes Tubulares

· Lâmpadas Fluorescentes Compactas

· Lâmpadas Fluorescentes Eletrônicas

· Lâmpadas Incandescentes Comuns e Mistas

· Lâmpadas Halógenas

· Lâmpadas Tipo Dicróica

· Lâmpadas de Vapor Metálico

· Lâmpadas de Vapor de Mercúrio

· Lâmpadas Tipo Spot

· Soquetes e Bocais

· Reatores Diversos

	PONTOS DE FORÇA
	SISTEMAS DE ENERGIA ESTABILIZADA

	· Tomadas de Uso Comum

· Tomadas Para Equipamentos Especiais

· Tomadas em Equipamentos Tipo Rack

· Tomadas de Sistemas Estabilizados

· Interruptores
	· No Breaks

· Sistemas Monofásicos

· Sistemas Bifásicos

· Sistemas Trifásicos

· Bancos de Baterias

· Short-Breaks Uso Geral

· Estabilizadores de Tensão Mono,Bi e Trifásicos

	GERADORES DE ENERGIA
	MÁQUINAS ELÉTRICAS

	· Bancos de Capacitores

· Capacitores Individuais Acionados Por Intertravamento

· Capacitores Controlados Por Dispositivos Automáticos

· Geradores de energia
	· Conjuntos Tipo Motobombas de Recalque

· Conjuntos Motobombas de Drenagem

· 

	SISTEMAS DE LÓGICA
	SISTEMAS E DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO

	· Redes Tipo Back-Bone de Dados

· Redes Horizontais de Dados

· Racks de Sistemas de Cabeamento Estruturado

· Testes e Certificações de Redes

· Identificação dos pontos

· Cabos Elétricos Nus

· Cabos e Fios Elétricos Isolação Até 1 Kv

· Cabos UTP

· Cabos Coaxiais (RG/RF 59)

· Cabos Polarizados

· Eletrodutos, Leitos, Calhas e Perfis Metálicos;

· Cabo Óptico

· Eletrodutos e Canaletas em PVC

· Caixas de Embutir e Sobrepor em AL

· Caixas de Embutir e Sobrepor em Aço

· Caixas de Embutir e Sobrepor em PVC
	· Protetores Contra Surtos para Redes Elétricas



	CLIMATIZAÇÃO

	· Quadros Elétricos

· Quadros de Comando

· Chiller (CAG)

· Bombas

· Fan coils

· Splits

· Torre de Arrefecimento

· Exaustores
	· Sensores

· Válvulas

· Grelhas

· Difusores

· Dutos

· Compressores

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS

	SISTEMA DE AUTOMAÇÃO
	SISTEMAS DE CONTROLE DE ACESSO

	· Quadros Elétricos

· Quadros de Comando

· Controladoras

· Reles

· Leitoras

· Sensores

· Módulos

· Transdutores

· Atuadores

· Medidores de Grandeza
	· Leitoras de Cartão de proximidade

· Catracas

· Cancelas

· Banco de dados

	SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO
	SISTEMA DE CFTV

	· Paineis

· Detectores

· Acionadores

· Sinalizadores
	· DVR

· Câmeras 


2. SERVIÇOS EVENTUAIS

2.1. Os serviços e/ou materiais aqui discriminados deverão ser faturados conforme sua utilização, ou seja, o pagamento ocorrerá quando houver a efetiva realização dos mesmos, pelo preço por unitário do serviço oferecido pela empresa na proposta comercial. 

2.2. Quando os serviços eventuais forem executados com os funcionários da equipe permanente, serão pagos apenas os materiais utilizados. 

2.3. Estão discriminados na tabela a seguir os tipos de serviços eventuais com fornecimento do material que podem ser solicitados para atendimento da CONTRATANTE. Incluem-se a Mão de Obra e material.

	Item
	Serviços + Material
	Und.
	Quant. Estimada Mensal

	1
	CIVIL 
	 
	 

	1.1
	Execução de alvenaria com tijolos de 8 furos, 1/2 vez
	m2
	5,00

	1.2
	Execução de chapisco com argamassa 1:3
	m2
	5,00

	1.3
	Execução de emboço com argamassa 1:3
	m2
	5,00

	1.4
	Execução de reboco com argamassa 1:3
	m2
	5,00

	1.5
	Lixamento de concreto aparente
	m2
	5,00

	1.6
	Carga, transporte e descarga de entulho
	m3
	2,00

	1.7
	Concreto rodado em betoneira fck = 15 MPa
	m3
	1,00

	1.8
	Armação aço CA-50, bitola média (6,3 a 10mm)
	kg
	5,00

	1.9
	Forma em tábuas de pinho
	m2
	5,00

	1.10
	Demolição de alvenaria em tijolos cerâmicos 8 furos sem reaproveitamento de material
	m2
	5,00

	1.11
	Demolição de concreto simples
	m2
	5,00

	1.12
	Demolição de revestimentos cerâmicos
	m2
	3,00

	2
	FORROS, PISOS E REVESTIMENTOS 
	 
	 

	2.1
	EXECUÇÃO DE FORRO
	 
	 

	2.1.1
	De gesso em chapas Gypsum
	m2
	3,00 

	2.1.2
	Gesso acortonado STBR
	m2
	 5,00 

	2.1.3
	De gesso em placas 60x60cm
	m2
	 3,00 

	2.1.4
	Mineral
	m2
	3,00 

	2.2
	REPARO EM FORRO DE GESSO
	 
	 

	2.2.1
	Reparo de trincas
	m
	3,00

	2.2.1
	Com área até 0,02m2
	und.
	3,00

	2.2.1
	Com área entre 0,02 a 0,36m2
	und.
	3,00

	2.3
	REPARO EM PISO ELEVADO COM SUBSTITUIÇÃO DE MATERIAL
	 
	 

	2.3.1
	Fórmica de 1,3 mm Ref.: Fabfloring de 1,3 mm da Madepar
	m2
	2,00

	2.3.2
	Piso elevado Fórmica da FAB Floor  60x60cm com  bisoteamento nas bordas e 10 cm de altura
	m2
	5,00

	2.3.3
	Piso elevado concrefit padrão arenito amarelo texturizado 60x60cm de IPC Industria de pisos de concreto Ltda
	m2
	5,00

	2.3.4
	Pedra piso de 25mm, Ref.: Ardosia
	und.
	2,00

	2.3.5
	Pedestais em aço com altura acabada até 35cm para suporte dos pisos elevados
	und.
	5,00

	2.4
	ASSENTAMENTO DE SOLEIRAS
	 
	 

	2.4.1
	Mármore
	m2
	2,00

	2.4.2
	Granito
	m2
	2,00

	2.5
	ASSENTAMENTO DE PISOS E REVESTIMENTOS
	 
	

	2.5.1
	Cerâmica
	m2
	5,00

	2.5.2
	Porcelanatos
	m2
	5,00

	2.5.3
	Grés
	m2
	2,00

	2.5.4
	Concreto
	m2
	5,00

	2.5.5
	Piso vinílico de 3,2mm
	m2
	7,00

	2.5.6
	Carpete
	m2
	10,00

	2.5.7
	Mármore
	m2
	4,00

	2.5.14
	PMAP Amazonic M424 Fórmica
	m2
	10,00

	2.5.15
	Granito
	m2
	10,00

	2.6
	EXECUÇÃO DE RODAPÉ ATÉ 75MM
	 
	

	2.6.1
	Cerâmica
	m
	2,00

	2.6.2
	Porcelanatos
	m
	1,00

	2.6.3
	Grés
	m
	1,00

	2.6.4
	Concreto
	m
	2,00

	2.6.5
	Piso vinílico de 3,2mm
	m
	2,00

	2.6.6
	Mármore
	m
	2,00

	2.6.7
	Granito
	m
	2,00

	3
	PINTURAS 
	 
	

	3.1
	De elementos metálicos com tinta a óleo
	m2
	10,00

	3.2
	Acrílica em duas demãos e sem massa corrida
	m2
	10,00

	3.3
	Acrílica em três demãos e com massa corrida acrílica
	m2
	10,00

	3.4
	Com tinta anticorrosiva
	m2
	10,00

	3.5
	De demarcação de vagas com tinta reflexiva
	m2
	10,00

	3.6
	Com tinta PVA em duas demãos e sem massa corrida
	m2
	10,00

	3.7
	Com tinta PVA em três demãos e com massa corrida PVA
	m2
	10,00

	3.8
	Parede de Gesso Cartonado -  "DryWall"
	m2
	10,00

	4
	VIDROS E ESQUADRIAS
	 
	 

	4.1
	VIDRO COMUM INCOLOR
	 
	 

	4.1.1
	4mm
	m2
	2,00

	4.1.2
	6mm
	m2
	3,00

	4.1.3
	8mm
	m2
	2,00

	4.2
	VIDRO TEMPERADO INCOLOR
	 
	

	4.2.1
	4mm
	m2
	2,00

	4.2.2
	6mm
	m2
	5,00

	4.2.3
	8mm
	m2
	2,00

	4.3
	Vidro laminado reflexivo prato com de 6 mm PVB opacado
	m2
	3,00

	4.4
	Vidro laminado incolor de 10 mm com PBV duplo
	m2
	5,00

	4.3
	Fornecimento e instalação de película reflexiva
	m2
	6,00

	4.4
	Fornecimento e instalação de puxador para janela de esquadria de alumínio (mesmo padrão dos existentes na edificação)
	und
	2,00

	4.5
	Recuperação de esquadria de alumínio
	m2
	5,00

	5
	SISTEMA ELÉTRICO GERAL
	 
	 

	5.1
	DISJUNTOR MONOPOLAR TERMOMAGNÉTICO
	 
	 

	5.1.1
	10A
	un
	1,00

	5.1.2
	16A
	un
	2,00

	5.1.3
	20A
	un
	2,00

	5.1.4
	25A
	un
	3,00

	5.1.5
	32A
	un
	1,00

	5.1.6
	40A
	un
	1,00

	5.1.7
	50A
	un
	1,00

	5.1.8
	63A
	un
	1,00

	5.1.9
	80A
	un
	1,00

	5.1.10
	100A
	un
	1,00

	5.1.11
	125A
	un
	2,00

	5.2
	DISJUNTOR TRIPOLAR TERMOMAGNÉTICO
	 
	 

	5.2.1
	32A
	un
	1,00

	5.2.2
	40A
	un
	1,00

	5.2.3
	50A
	un
	1,00

	5.2.4
	63A
	un
	1,00

	5.2.5
	80A
	un
	0,50

	5.2.6
	100A
	un
	0,50

	5.2.7
	150A
	un
	0,50

	5.2.8
	200A
	un
	0,50

	5.2.9
	250A
	un
	0,50

	5.2.10
	300A
	un
	0,50

	5.2.11
	400A
	un
	0,50

	5.2.12
	500A
	un
	0,50

	5.2.13
	800A
	un
	0,50

	5.2.14
	1000A
	un
	0,50

	5.3
	CABO FLEXÍVEL COM DUPLA ISOLAÇÃO ANTICHAMA 750V/70°C
	 
	 

	5.3.1
	1,0 mm²
	m
	25,00

	5.3.2
	1,5 mm²
	m
	50,00

	5.3.3
	2,5 mm²
	m
	200,00

	5.3.4
	4,0 mm²
	m
	25,00

	5.3.5
	6,0 mm²
	m
	45,00

	5.3.6
	10,0 mm²
	m
	50,00

	5.3.7
	16,0 mm²
	m
	10,00

	5.3.8
	35,0 mm²
	m
	10,00

	5.3.9
	70,0 mm²
	m
	10,00

	5.3.10
	120,0 mm²
	m
	10,00

	5.4
	CABO PARALELO 300V/70°C
	 
	

	5.4.1
	2 x 1,0 mm²
	m
	20,00

	5.4.2
	2 x 1,5 mm²
	m
	35,00

	5.5
	CABO PP COM ISOLAÇÃO ANTICHAMA  750V/70°C
	 
	 

	5.5.1
	2 x 1,5 mm²
	m
	35,00

	5.5.2
	2 x 2,5 mm²
	m
	100,00

	5.5.3
	3 x 1,5 mm²
	m
	25,00

	5.5.4
	3 x 2,5 mm²
	m
	100,00

	5.5.5
	4 x 4,0 mm²
	m
	30,00

	5.6
	TOMADA
	 
	 

	5.6.1
	2P+T Universal (2 pólos e terra), Redonda, para montagem embutida
	un
	10,00

	5.6.2
	Monofásica, Redonda, para montagem embutida
	un
	5,00

	5.6.3
	3P, Tripolar, Redonda, para montagem embutida
	un
	4,00

	5.6.4
	2P+T Universal (2 pólos e terra), Redonda, de sobrepor
	un
	10,00

	5.6.5
	Monofásica, Redonda, de sobrepor
	un
	4,00

	5.6.6
	3P, Tripolar, Redonda, de sobrepor
	un
	4,00

	5.7
	INTERRUPTOR SIMPLES
	 
	

	5.7.1
	1 seção
	un
	5,00

	5.7.2
	2 seção
	un
	2,00

	5.7.3
	3 seção
	un
	2,00

	5.7.4
	4 seção
	un
	2,00

	5.8
	LUMINÁRIA
	 
	

	5.8.1
	Luminária Aduna - 2x18W 
	un
	1,00

	5.8.2
	Luminárias Gama de embutir para lâmpada halospost 70 50 w
	un
	1,00

	5.8.3
	Luminárias de embutir Buono 30 75W
	un
	1,00

	5.8.4
	Luminárias de embutir retangulares 2x32W
	un
	1,00

	5.8.5
	Luminárias autônomas de iluminação de emergência de 2 lâmpadas compactas de 11W com autonomia de 1 hora.
	un
	1,00

	5.8.6
	Luminárias autônomas de iluminação de emergência de 2 lâmpadas compactas de 11W com autonomia de 3 horas.
	un
	1,00

	5.9
	PINO
	 
	

	5.9.1
	Macho 2P
	un
	3,00

	5.9.2
	Macho 2P + T
	un
	5,00

	5.9.3
	Macho 3P
	un
	3,00

	5.9.4
	Fêmea 2P
	un
	3,00

	5.10
	REATORES AFP
	 
	

	5.10.1
	2x16W
	un
	13,00

	5.10.2
	2x18W
	un
	7,00

	5.10.3
	2x32W
	un
	7,00

	5.11
	LÂMPADAS
	 
	 

	5.11.1
	Fluorescente 16W
	un
	10,00

	5.11.2
	Fluorescente 18W
	un 
	10,00

	5.11.3
	Compacta 11W
	un 
	5,00

	5.11.4
	Halógena de 75W
	un 
	5,00

	5.11.5
	Fluorescente 32W
	un
	5,00

	5.11.3
	Halógena de 50W
	un
	3,00

	5.11.4
	Incandescente de 40W
	un
	3,00

	5.11.5
	Incandescente de 60W
	un
	3,00

	5.11.6
	Incandescente de 100W
	un
	3,00

	5.11.7
	Mista de 250W
	un
	5,00

	5.11.8
	Mini-soquete com rabicho para lâmpada fluorescente de 10A
	un
	5,00

	5.11.9
	Caixa distribuição/passagem com barra de bornes ligação
	un
	2,00

	5.12
	BARRAMENTO
	 
	

	5.12.1
	Para 12 disjuntores
	un
	1,00

	5.12.2
	Para 36 disjuntores
	un
	1,00

	5.12.3
	Para 48 disjuntores
	un
	1,00

	5.12.4
	Para 72 disjuntores
	un
	1,00

	5.13
	QUADRO ELÉTRICO COM BARRAMENTOS E SEM DISJUNTORES
	 
	 

	5.13.1
	Para 12 disjuntores
	un
	1,00

	5.13.2
	Para 36 disjuntores
	un
	0,50

	5.13.3
	Para 48 disjuntores
	un
	0,50

	5.13.4
	Para 72 disjuntores
	un
	0,50

	5.14
	ATERRAMENTO
	 
	

	5.14.1
	Malha
	m
	3,00

	5.14.2
	Haste
	m
	1,00

	5.14.3
	Solda exotérmica
	un
	1,00

	5.14.4
	Cabo isolado
	m
	3,00

	5.15
	BATERIA
	 
	

	5.15.1
	12V 200A/h estacionária
	un
	0,50

	5.15.2
	12V 120A/h selada, estacionária
	un
	1,00

	5.15.3
	12V 7A/h selada, estacionária
	un
	1,00

	5.16
	Sensor de presença 180°
	un
	2,00

	5.17
	Conjunto arstop em PVC, 35A de sobrepor
	un
	1,00

	 
	 
	 
	 

	6
	SISTEMA DE CABEAMENTO ESTRUTURADO DE LÓGICA E TELEFONIA
	 
	 

	6.1
	CABEAMENTO METÁLICO
	 
	 

	6.1.1
	Patch panel com 24 portas - categoria 6
	un
	0,50

	6.1.2
	Patch cord RJ45 - RJ45 de categoria 6, com 1,50 metros
	un
	4,00

	6.1.3
	Patch cord RJ45 - RJ45 de categoria 6, com 2,00 metros
	un
	8,00

	6.1.4
	Patch cord RJ45 - RJ45 de categoria 6, com 3,00 metros
	un
	5,00

	6.1.5
	Line cord RJ45 - RJ45 de categoria 6, com 3,00 metros
	un
	16,00

	6.1.6
	Cabo de Par Trançado - UTP de 4 pares Categoria 6
	m
	350,00

	6.1.7
	Consolidation point categoria 6
	un
	2,00

	6.1.8
	Conector tipo RJ 45 categoria 6 padrão fêmea
	un
	18,00

	6.1.9
	Conector tipo RJ 45 categoria 6 padrão macho
	un
	5,00

	6.1.16
	Tomada dupla de sobrepor para dois conectores RJ45 ou RJ11
	un
	13,00

	6.2
	CABEAMENTO ÓPTICO
	 
	

	6.2.1
	Distribuidores internos ópticos I
	un
	1,00

	6.2.2
	Distribuidores internos ópticos II
	un
	1,00

	6.2.3
	Cordões Ópticos Tipo II
	un
	3,00

	6.2.4
	Conector para fibra óptica padrão LC
	un
	3,00

	6.2.5
	Fusão em cabo de fibra óptica MM
	un
	6,00

	6.2.7
	Pig tail para fibra óptica com conector LC
	un
	13,00

	6.2.8
	Cabo de fibra óptica 10GB de 6 vias
	m
	20,00

	6.3
	RACK PADRÃO 19", 40U
	 
	

	6.2.1
	Com porta
	un
	0,50

	6.2.2
	Sem porta
	un
	0,30

	6.4
	Organizador de cabo horizontal para rack padrão 19"
	un
	3,00

	6.5
	Conversor de mídia (Transceiver) UTP categoria 6 para fibra óptica MM com conector LC
	un
	         1,00 

	6.6
	Remanejamento de ponto de rede sem fornecimento de material
	un
	      20,00 

	 
	 
	 
	 

	7
	INFRA-ESTRUTURA
	 
	 

	7.1
	ELETRODUTO METÁLICO FLEXÍVEL TIPO SEALTUBO “P”
	 
	 

	7.1.1
	Ø ¾”
	m
	20,00

	7.1.2
	Ø 1”
	m
	13,00

	7.1.3
	Ø 1¼”
	m
	9,00

	7.1.4
	Ø 2”
	m
	9,00

	7.2
	ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO
	 
	

	7.2.1
	Ø ¾”
	m
	5,00

	7.2.2
	Ø 1”
	m
	10,00

	7.2.3
	Ø 1¼”
	m
	9,00

	7.2.4
	Ø 2”
	m
	8,00

	7.3
	ELETRODUTO RÍGIDO DE FERRO GALVANIZADO
	 
	

	7.3.1
	Ø ¾”
	m
	10,00

	7.3.2
	Ø 1”
	m
	8,00

	7.3.3
	Ø 1¼”
	m
	6,00

	7.3.4
	Ø 2”
	m
	8,00

	7.4
	LUVA DE FERRO PARA ELETRODUTO GALVANIZADO
	 
	 

	7.4.1
	Ø ¾”
	un
	3,00

	7.4.2
	Ø 1”
	un
	5,00

	7.4.3
	Ø 1¼”
	un
	3,00

	7.4.4
	Ø 2”
	un
	4,00

	7.5
	CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO GALVANIZADO
	 
	

	7.5.1
	Ø ¾”
	un
	1,00

	7.5.2
	Ø 1”
	un
	2,00

	7.5.3
	Ø 1¼”
	un
	1,00

	7.5.4
	Ø 2”
	un
	1,00

	7.6
	ELETROCALHAS METÁLICAS PERFURADAS COM VIROLA
	 
	 

	7.6.1
	50x50mm
	m
	4,00

	7.6.2
	100x50mm
	m
	3,00

	7.6.3
	200x50mm
	m
	6,00

	7.6.4
	300x50mm
	m
	4,00

	7.7
	CURVA VERTICAL INTERNA 90° PERFURADA PARA ELETROCALHAS METÁLICAS PERFURADAS COM VIROLA
	 
	

	7.7.1
	50x50mm
	un
	1,00

	7.7.2
	100x50mm
	un
	1,00

	7.7.3
	200x50mm
	un
	1,00

	7.7.4
	300x50mm
	un
	1,00

	7.8
	JUNÇÃO RETA PARA ELETROCALHAS METÁLICAS PERFURADAS COM VIROLA
	 
	

	7.8.1
	50x50mm
	un
	2,00

	7.8.2
	100x50mm
	un
	2,00

	7.8.3
	200x50mm
	un
	3,00

	7.8.4
	300x50mm
	un
	2,00

	7.9
	JUNÇÃO 90° PARA ELETROCALHAS METÁLICAS PERFURADAS COM VIROLA
	 
	

	7.9.1
	50x50mm
	un
	1,00

	7.9.2
	100x50mm
	un
	1,00

	7.9.3
	200x50mm
	un
	1,00

	7.9.4
	300x50mm
	un
	1,00

	7.10
	CAIXA DE DERIVAÇÃO RETANGULAR DO TIPO CONDULETE/PETROLETE,
	 
	

	7.10.1
	Modelo LL Ø ¾”
	un
	3,00

	7.10.2
	Modelo LL Ø 1”
	un
	2,00

	7.10.3
	Modelo LL Ø 2”
	un
	1,00

	7.10.4
	Modelo C Ø ¾”
	un
	3,00

	7.10.5
	Modelo C Ø 1”
	un
	2,00

	7.10.6
	Modelo C Ø 2”
	un
	1,00

	7.12
	TAMPA PARA CAIXA DE DERIVAÇÃO RETANGULAR DO TIPO CONDULETE/PETROLETE 
	 
	 

	7.12.1
	Com furo circular para tomada tipo universal
	un
	4,00

	7.12.2
	Com furo retangular para interruptor simples de 1 seção
	un
	2,00

	7.12.3
	Com furo retangular para interruptor simples de 2 seções
	un
	3,00

	7.12.4
	Cega
	un
	1,00

	7.13
	Canaleta para rede elétrica/lógica 20x20
	m
	10,00

	8
	SISTEMA HIDROSSANITÁRIOS
	 
	 

	8.1
	TUBO SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 

	8.1.1
	Ø 25 mm
	m
	13,00

	8.1.2
	Ø 32 mm
	m
	13,00

	8.1.3
	Ø 50 mm
	m
	13,00

	8.1.4
	Ø 60 mm
	m
	9,00

	8.1.5
	Ø 75 mm
	m
	9,00

	8.2
	TUBO PONTA BOLSA E VIROLA DE PVC BRANCO
	 
	

	8.2.1
	Ø 40 mm
	m
	20,00

	8.2.2
	Ø 50 mm
	m
	20,00

	8.2.3
	Ø 75 mm
	m
	20,00

	8.2.4
	Ø 100 mm
	m
	13,00

	8.2.5
	Ø 150 mm
	m
	9,00

	8.2.6
	Ø 200 mm
	m
	9,00

	8.3
	TUBO DE FERRO GALVANIZADO
	 
	 

	8.3.1
	1"
	m
	5,00

	8.3.2
	2"
	m
	7,00

	8.3.3
	2 ½"
	m
	15,00

	8.3.4
	3"
	m
	9,00

	8.4
	CONEXÃO TÊ 90° SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 

	8.4.1
	Ø 25 mm
	un
	3,00

	8.4.2
	Ø 32 mm
	un
	3,00

	8.4.3
	Ø 50 mm
	un
	1,00

	8.4.4
	Ø 60 mm
	un
	1,00

	8.4.5
	Ø 75 mm
	un
	1,00

	8.5
	CONEXÃO TÊ 90° DE REDUÇÃO SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	

	8.5.1
	Ø 60 x 50 mm
	un
	1,00

	8.5.2
	Ø 75 x 60 mm
	un
	1,00

	8.5.3
	Ø 50 x 25 mm
	un
	3,00

	8.5.4
	Ø 50 x 32 mm
	un
	3,00

	8.5.5
	Ø 32 x 25 mm
	un
	        5,00 

	8.6
	CONEXÃO TÊ 90° DE REDUÇÃO PONTA BOLSA E VIROLA DE PVC BRANCO
	 
	 

	8.6.1
	Ø 50 x 40 mm
	m
	1,00

	8.6.2
	Ø 75 x 50 mm
	m
	3,00

	8.6.3
	Ø 100 x 50 mm.
	un
	3,00

	8.6.4
	Ø 100 x 75 mm
	m
	1,00

	8.6.5
	Ø 150 x 100 mm
	m
	1,00

	8.6.6
	Ø 200 x 150mm
	m
	1,00

	8.7
	CURVA DE 90° SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 

	8.7.1
	Ø 25 mm
	un
	3,00

	8.7.2
	Ø 32 mm
	un
	3,00

	8.7.3
	Ø 50 mm
	un
	1,00

	8.7.4
	Ø 60 mm
	un
	1,00

	8.7.5
	Ø 75 mm
	un
	1,00

	8.8
	JOELHO DE 90º SOLDAVEL DE PVC MARRON
	 
	

	8.8.1
	Ø 25 mm
	un
	3,00

	8.8.2
	Ø 32 mm
	un
	3,00

	8.8.3
	Ø 50 mm
	un
	1,00

	8.8.4
	Ø 60 mm
	un
	1,00

	8.8.5
	Ø 75 mm
	un
	1,00

	8.9
	JOELHO DE 45° SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	

	8.9.1
	Ø 25 mm
	un
	1,00

	8.9.2
	Ø 32 mm
	un
	1,00

	8.9.3
	Ø 50 mm
	un
	1,00

	8.9.4
	Ø 60 mm
	un
	1,00

	8.9.5
	Ø 75 mm
	un
	1,00

	8.10
	JOELHO DE 90° PONTA BOLSA E VIROLA DE PVC BRANCO
	 
	 

	8.10.1
	Ø 40 mm
	un
	4,00

	8.10.2
	Ø 50 mm
	un
	4,00

	8.10.3
	Ø 75 mm
	un
	3,00

	8.10.4
	Ø 100 mm
	un
	1,00

	8.10.5
	Ø 150 mm
	un
	1,00

	8.10.6
	Ø 200 mm
	un
	1,00

	8.11
	JOELHO DE 45° PONTA BOLSA E VIROLA DE PVC BRANCO
	 
	

	8.11.1
	Ø 40 mm
	un
	2,00

	8.11.2
	Ø 50 mm
	un
	2,00

	8.11.3
	Ø 75 mm
	un
	2,00

	8.11.4
	Ø 100 mm
	un
	1,00

	8.11.5
	Ø 150 mm
	un
	1,00

	8.11.6
	Ø 200 mm
	un
	1,00

	8.12
	JOELHO DE 90° DE FERRO GALVANIZADO
	 
	

	8.12.1
	1"
	m
	1,00

	8.12.2
	2"
	m
	1,00

	8.12.3
	2 ½"
	m
	2,00

	8.12.4
	3"
	m
	1,00

	8.13
	JOELHO DE 45° DE FERRO GALVANIZADO
	 
	

	8.13.1
	1"
	m
	1,00

	8.13.2
	2"
	m
	1,00

	8.13.3
	2 ½"
	m
	2,00

	8.13.4
	3"
	m
	1,00

	8.14
	LUVA SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	

	8.14.1
	Ø 25 mm
	un
	2,00

	8.14.2
	Ø 32 mm
	un
	2,00

	8.14.3
	Ø 50 mm
	un
	1,00

	8.14.4
	Ø 60 mm
	un
	1,00

	8.14.5
	Ø 75 mm
	un
	1,00

	8.15
	LUVA DE REDUÇÃO SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	

	8.15.1
	Ø 60 x 50 mm
	un
	1,00

	8.15.2
	Ø 75 x 60 mm
	un
	1,00

	8.15.3
	Ø 50 x 25 mm
	un
	1,00

	8.15.4
	Ø 50 x 32 mm
	um
	1,00

	8.15.5
	Ø 32 x 25 mm
	un
	1,00

	8.16
	LUVA DE FERRO GALVANIZADO
	 
	 

	8.16.1
	1"
	m
	1,00

	8.16.2
	2"
	m
	1,00

	8.16.3
	2 ½"
	m
	4,00

	8.16.4
	3"
	m
	1,00

	8.17
	LUVA DE CORRER BOLSA E BOLSA SOLDÁVEL DE PVC BRANCO
	 
	

	8.17.1
	Ø 40 mm
	un
	2,00

	8.17.2
	Ø 50 mm
	un
	2,00

	8.17.3
	Ø 75 mm
	un
	1,00

	8.17.4
	Ø 100 mm
	un
	1,00

	8.17.5
	Ø 150 mm
	un
	1,00

	8.17.6
	Ø 200 mm
	un
	1,00

	8.18
	ADAPTADOR SOLDÁVEL CURTO COM BOLSA E ROSCA DE PVC MARROM
	 
	 

	8.18.1
	Ø 25mm x ¾”
	un
	            2,00 

	8.18.2
	Ø 40mm x 1 ¼”
	un
	            1,00 

	8.18.3
	Ø 60mm x 2”
	un
	            1,00 

	8.19
	ANEL DE BORRACHA PARA TUBULAÇÃO DE PVC BRANCO DE ESGOTO
	 
	 

	8.19.1
	Ø 40 mm
	un
	            4,00 

	8.19.2
	Ø 50 mm
	un
	            4,00 

	8.19.3
	Ø 75 mm
	un
	            3,00 

	8.19.4
	Ø 100 mm
	um
	            1,00 

	8.19.5
	Ø 150 mm
	un
	            1,00 

	8.19.6
	Ø 200 mm
	un
	            1,00 

	8.20
	Bucha de Redução Longa Ponta e Bolsa  Soldável de PVC Branco Ø 50 x 40 mm
	un
	            3,00 

	8.21
	Sifão Universal Ponta e Rosca de PVC  Branco Ø 1 x 1.¼” x 1.½”
	un
	            3,00 

	8.22
	Carrapeta para torneira de ¾”
	un
	            1,00 

	8.23
	Bóia automática inferior
	un
	            1,00 

	8.24
	Bolsa de tubo de ligação para vaso sanitário
	un
	            1,00 

	8.25
	Tubo de ligação para vaso
	un
	            1,00 

	8.26
	Grelha 15x15 de PVC
	un
	            2,00 

	8.27
	Válvula Americana Roscável de PVC Branco  Ø 1.¼” para Tanque e Lavatórios
	un
	            2,00 

	8.28
	Válvula de descarga hidra
	un
	2,00

	8.29
	Caixa Sifonada de PVC Rígido DN 150x150x50  Montada c/ Grelha e Porta Grelha Quadrados  Brancos
	un
	2,00

	8.30
	Engate Flexível Roscável de PVC Branco Ø ½”  Comprimento 40 cm
	un
	2,00

	8.31
	Registro de Gaveta de Metal Bruto Ø ¾”
	un
	2,00

	8.32
	Torneira Multiuso em Metal Cromado Roscável  Ø ½” Comprimento 10 cm
	un
	3,00

	8.33
	Válvula americana para pia da copa 3 ½” x 1 ¼”
	un
	1,00

	8.34
	Válvula de mictório DN ½” automática. Marca Decamatic
	un
	1,00

	8.35
	Válvulas em metal cromado sem ladrão para tanque 2 ½” x 1 ¼”
	un
	1,00

	8.36
	Válvulas em metal cromado para lavatório 2 3/8” x 1”
	un
	1,00

	8.37
	Torneira para lavatório presmatc Docol
	un
	1,00

	8.38
	Torneira de uso geral cromada de ½” com arejador, marca Deca
	un
	1,00

	8.39
	Registro linha Targa – ref. 4900c40 Deca
	un
	1,00

	8.40
	Bacias sanitárias com caixa acoplada Riveira Celite cor branca
	un
	1,00

	8.41
	Bacias sanitáras para deficiente físico conv. Handicapped Excell Celite
	un
	1,00

	8.42
	Cuba de louça redonda de embutir 36,5 SFSL cor branca Celite
	un
	1,00

	8.43
	Cuba de louça oval 49cm x 32,5cm sem ladrão, cor branca – Celite
	un
	1,00

	8.44
	Cuba de louça de semi encaixe 56 cm x 45 c, FCSL cor branca Celite
	un
	1,00

	8.45
	Sifão cromados para pias 1 ½” x 2”
	un
	1,00

	8.46
	Sifão cromado para tanques 1 ¼” x 1 ½”
	un
	1,00

	8.47
	Sifão cromado para lavatório 1” x 1 ½”
	un
	1,00

	8.48
	Lavatórios suspensos 41x29, cm Celite linha Azálea cor branco
	un
	1,00

	8.49
	Louça Celite sem coluna 22L modelo Builders
	un
	1,00

	8.50
	Chuveiro Deca – tradicional – ref. 1995 cromado
	un
	1,00

	8.51
	Filtro bebedoouro IBBL – cor bege modelo 202 Bag
	un
	1,00

	8.52
	Bomba submersível de esgoto
	un
	1,00

	8.53
	Bomba de recalque de água
	un
	1,00

	 
	 
	 
	 

	9
	PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
	 
	 

	9.1
	FORNECIMENTO DE EXTINTORES CO2
	 
	 

	9.1.1
	6Kg
	un
	2,00

	9.1.2
	10Kg
	un
	1,00

	9.1.3
	25Kg
	un
	1,00

	9.1.4
	45Kg
	un
	1,00

	9.2
	FORNECIMENTO DE EXTINTORES PQS
	 
	

	9.2.1
	6Kg
	un
	1,00

	9.2.2
	12Kg
	un
	1,00

	9.2.3
	50Kg
	un
	1,00

	9.3
	FORNECIMENTO DE EXTINTORES DE ÁGUA PRESSURIZADA
	 
	 

	9.3.1
	10L
	un
	1,00

	9.3.2
	75L
	un
	1,00

	9.3.3
	Fornecimento de mangueira de incêndio de 15m
	un
	1,00

	9.3.4
	Fornecimento e instalação de barra anti-pânico
	un
	4,00

	9.4
	RECARGA EM EXTINTORES CO2
	 
	

	9.4.1
	6Kg
	un
	10,00

	9.4.2
	10Kg
	un
	1,00

	9.4.3
	25Kg
	un
	1,00

	9.4.4
	45Kg
	un
	1,00

	9.5
	RECARGA EM EXTINTORES PQS
	 
	

	9.5.1
	6Kg
	un
	4,00

	9.5.2
	12Kg
	un
	1,00

	9.5.3
	50Kg
	un
	1,00

	9.6
	RECARGA EM EXTINTORES DE ÁGUA PRESSURIZADA
	 
	

	9.6.1
	10L
	un
	4,00

	9.6.2
	75L
	un
	1,00

	9.7
	TESTE HIDROSTÁTICO E REVISÃO GERAL DE EXTINTORES CO2
	 
	

	9.7.1
	6Kg
	un
	10,00

	9.7.2
	10Kg
	un
	1,00

	9.7.3
	25Kg
	un
	1,00

	9.7.4
	45Kg
	un
	1,00

	9.8
	TESTE HIDROSTÁTICO E REVISÃO GERAL DE EXTINTORES PQS
	 
	

	9.8.1
	6Kg
	un
	4,00

	9.8.2
	12Kg
	un
	1,00

	9.8.3
	50Kg
	un
	1,00

	9.9
	TESTE HIDROSTÁTICO E REVISÃO GERAL DE EXTINTORES DE ÁGUA PRESSURIZADA
	 
	

	9.9.1
	10L
	un
	4,00

	9.9.2
	75L
	un
	1,00

	9.9.3
	Teste hidrostático em mangueiras de incêndio
	un
	1,00

	 
	 
	 
	

	9.10
	DETECÇÃO E ALARME 
	 
	

	9.10.1
	Acionador áudio visual – modelo VTB-32-SBW
	pç
	0,50

	9.10.2
	Acionador manual endereçável com isolador de falha, modelo PL 3300 PBDH
	pç
	0,50

	9.10.3
	Módulo endereçável para zonas convencionais, modelo TCM-3300
	pç
	0,50

	9.10.4
	Módulo monitor/controle endereçável, modelo IOM-3311
	pç
	0,50

	9.10.5
	Módulo de controle endereçável para sirene, modelo OMS-3301
	pç
	0,50

	9.10.6
	Detectores ópticos endereçáveis de fumaça, modelo PL 3300-O
	pç
	0,50

	9.10.7
	Detectores térmico convencional, modelo CT 3000-T
	pç
	0,50

	9.10.8
	Detectores térmico endereçável, modelo PL 3300-T
	pç
	0,50

	9.10.9
	Acionador manual convencional - modelo AM-1
	pç
	0,50

	9.10.10
	Base detetores termovelocimetricos convencionais com base, modelo SDB 3000
	pç
	1,00

	9.10.11
	Fonte de alimentação suplementar 192W, modelo NT-8, para sistema de incêndio
	pç
	1,00

	10
	Outros Serviços
	 
	

	10.1
	Elaboração de projetos
	prancha
	1,00

	10.2
	Conserto de alambrados (tela) m2
	m2
	10,00

	10.3
	Fornecimento de andaime, montagem e desmontagem para uma semana
	m2
	10,00

	10.4
	Manutenção de esquadria de alumínio
	m
	2,00

	10.5
	Cabo de 75ohms
	m
	10,00

	10.6
	Antena receptora de sinal UHF
	un
	1,00

	10.7
	Divisor de sinal
	un
	1,00

	10.8
	Amplificador de sinal
	un
	              1,00 

	10.9
	Conector de 75ohms
	un
	              2,00 

	10.10
	TELHADOS
	 
	 

	10.10.1
	Fornecimento e execução de cobertura com telhas de fibrocimento
	m2
	5,00

	10.10.2
	Fornecimento e execução de rufos
	m2
	2,00

	10.10.3
	Fornecimento e execução de calhas
	m2
	2,00

	10.11
	DIVISÓRIA
	 
	

	10.11.1
	Remanejamento de divisória de madeira
	m2
	10,00

	10.11.2
	Remanejamento de divisória de madeira com isolamento acústico
	m2
	7,00

	10.11.3
	Remoção de divisória de madeira com ou sem isolamento acústico
	m2
	7,00

	10.12
	PORTAS E PORTÕES
	 
	

	10.12.1
	Fornecimento e instalação de porta de ferro
	m2
	1,00

	10.12.2
	Fornecimento e instalação de porta de madeira
	m2
	1,00

	10.12.3
	Fornecimento e instalação de portões de ferro
	m2
	1,00

	10.12.4
	Fornecimento e instalação de porta corta-fogo
	m2
	1,00

	10.12.5
	Fornecimento e instalação de fechadura
	un
	1,00

	10.12.6
	Fornecimento e instalação de dobradiças
	un
	1,00

	10.13
	IMPERMEABILIZAÇÃO
	 
	 

	10.13.1
	Com pintura impermeabilizante
	m2
	3,00

	10.13.2
	Com argamassa impermeabilizante
	m2
	2,00

	10.13.3
	Com manta butílica
	m2
	2,00

	10.13.4
	Com membrana asfáltica
	m2
	2,00

	10.13.5
	Com manta asfáltica
	m2
	5,00

	10.14
	BANCADA
	 
	

	10.14.1
	Em mármore
	m2
	0,50

	10.14.2
	Em granito
	m2
	0,50

	11
	Ar Condicionado
	 
	

	11.1
	Duto
	m2
	1,00

	11.2
	Grelhas de insuflamento/retorno
	m2
	1,00

	11.3
	Duto flexivel 8"
	m
	1,00

	12
	Instalações Especiais
	 
	

	12.1
	Automação
	 
	

	12.1.1
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP com 3 Estadas universais e 4 saidas digitas, modelo DAC-304 R3
	pç
	0,16

	12.1.2
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/6 Entradas Universais e 6 Saídas Digitas, modelo DAC-606 R3
	pç
	0,16

	12.1.3
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/6 Entradas Universais, 3 Saídas Analógicas e 3 Saídas Digitas, modelo DAC-633 R3
	pç
	0,16

	12.1.4
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/16 Entradas Universais, modelo DAC-1600
	pç
	0,16

	12.1.5
	Controladora Primária nativa BACnet, MS/TP, c/11 Entradas Universais e 8 Saídas Digitais, modelo DSC-1180
	pç
	0,16

	12.1.6
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/11 Entradas Universais e 8 Saídas Analógicas, modelo DAC-1180
	pç
	0,16

	12.1.7
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/11 Entradas Universais, 4 Saídas Analógicas e 6 Saídas Digitas, modelo DAC-1146
	pç
	0,16

	12.1.8
	Módulo de Expansão c/2 Entradas Universais, modelo DFM-200
	pç
	0,16

	12.1.9
	Módulo de Expansão c/4 Entradas Universais, modelo DFM-400
	pç
	0,16

	12.1.10
	Módulo de Expansão c/4 Entradas Universais e 4 Saídas Digitais, modelo DFM-404
	pç
	0,16

	12.1.11
	Terminador de Linha p/Rede BACnet MS/TP, modelo TRM-768
	pç
	0,16

	 
	 
	 
	 

	12.2
	CFTV
	 
	 

	12.2.1
	Mini câmera – 470 linhas – Day night 0,08 lux – CCD 1/3”- chip Sony
	un
	0,16

	 
	 
	 
	

	12.3
	CONTROLE DE ACESSO
	 
	

	12.3.1
	Controlador de Acesso, nativo BACnet, Linknet, com capacidade para 2 Leitoras, 7 Eds e 8 SD, modelo ADM-2W704
	pç
	0,16

	12.3.2
	Leitora de proximidade
	un
	0,16

	12.3.3
	Leitora de proximidade longo alcance
	un
	0,16

	12.3.4
	Cartão de proximidade
	un
	10,00

	12.3.5
	Catracas
	un
	0,16

	12.3.6
	Cancela
	cnj
	0,16

	12.3.7
	Sensor de porta
	un
	0,16

	12.3.8
	Fonte de alimentação 12vcc/2A
	un
	0,16


2.4. Estão discriminados na tabela a seguir os tipos de serviços eventuais com fornecimento apenas da mão de obra, inclusos as ferramentas e equipamentos a para realização da atividade. 

2.4.1. Para medição e pagamento, serão consideradas as horas trabalhadas por esses profissionais. 

	Item
	Profissional
	Horas estimadas por Mês

	1
	Pedreiro
	10

	2
	Pintor
	10

	3
	Serralheiro
	10

	4
	Gesseiro
	10

	5
	Marceneiro
	10

	6
	Carpinteiro
	10

	7
	Telhadista
	10

	8
	Vidraçeiro
	5

	9
	Ajudante
	40

	10
	Técnico de Som
	10

	11
	Duteiro
	10


2.4.1.1. Com exceção do Ajudante, todos os outros profissionais, deverão ser capazes de resolver a demanda solicitada pela CONTRATANE dentro do seu ofício.

2.4.1.2. Ajudante será o indivíduo que auxiliará qualquer um dos profissionais (Pedreiro, Pintor, Serralheiro, Gesseiro, Marceneiro, Carpinteiro, Telhadista, Vidraceiro, Técnico de Som e Duteiro).

2.4.1.3. Técnico de som deverá ser capaz de ampliar a rede de sonorização interna, identificar problemas de ruídos e mau contato.

2.4.2. O CONTRATADO deverá providenciar a remoção do entulho e realização de limpeza grossa do local.

PROGRAMA MÍNIMO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

1. CLASSIFICAÇÃO DAS UNIDADES

1.1. Para simplificar o uso das tabelas de rotinas de manutenção e periodicidades a CONTRATANTE foram adotadas as rotinas a seguir.

1.2. A cada evento de manutenção preventiva deverão ser executadas todas as rotinas aqui elencadas e demais que se fizerem necessárias. Conforme determinações, que se seguem, abaixo das tabelas de rotinas de manutenção.

Obs.: Poderão ser elaboradas tabelas de rotinas de manutenção para itens não constante nas demais tabelas abaixo. Estas tabelas servem como exemplo, mas não significa que não poderão ser alteradas. A Fiscalização a qualquer tempo poderá incluir, manter ou excluir os modelos, quantidades e itens de tabelas.

Tabela 1 - QUADRO DE CORRELAÇÃO PERIODICIDADE DAS ROTINAS X CLASSES UNIDADES

	
	CLASSES

	PERIODICIDADE
	I
	II
	

	1
	DIÁRIA
	SEMANAL
	BIMESTRAL

	2
	SEMANAL
	QUINZENAL
	BIMESTRAL

	3
	QUINZENAL
	MENSAL
	BIMESTRAL

	4
	MENSAL
	TRIMESTRAL
	SEMESTRAL

	5
	TRIMESTRAL
	SEMESTRAL
	ANUAL

	6
	SEMESTRAL
	ANUAL
	ANUAL

	7
	ANUAL
	ANUAL
	ANUAL


2. ROTINAS DE MANUTENÇÃO PERMANENTE

	QUADRO RESUMO DAS FICHAS DE MANUTENÇÃO

	ITEM
	SUBITEM
	EQUIPAMENTO / INSTALAÇÃO

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	COBERTURA
	ESTRUTURA

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	COBERTURA
	TELHADO

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	DRENAGEM
	IMPERMEABILIZAÇÃO

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	DRENAGEM
	CALHAS E RUFOS

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	DRENAGEM
	GRADES, GRELHAS, CORRENTES, RALOS E CONDUTORES

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	FECHAMENTO E VEDAÇÃO
	ALVENARIA

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	FECHAMENTO E VEDAÇÃO
	DIVISÓRIAS

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	FECHAMENTO E VEDAÇÃO
	GESSO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	FECHAMENTO E VEDAÇÃO
	TIJOLO DE VIDRO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	FECHAMENTO E VEDAÇÃO
	PEDRAS

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	FECHAMENTO E VEDAÇÃO
	VIDRO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	COMPLEMENTOS
	FERRAGENS

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	COMPLEMENTOS
	GRADES

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	COMPLEMENTOS
	GUARDA-CORPOS

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	COMPLEMENTOS
	ACESSÓRIOS

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	CERÂMICOS

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	MÁRMORES E GRANITOS

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	CIMENTADO

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	MADEIRA

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	CARPETES

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	EMBORRACHADOS

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	FITAS ANTIDERRAPANTES

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	JUNTAS

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	RODAPÉS

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	PEITORIS

	PISOS
	REVESTIMENTOS
	SOLEIRAS

	PISOS
	PISOS ELEVADOS
	PVC REFORÇADO

	PISOS
	PAVIMENTAÇÃO EXTERNA
	CERÂMICO

	PISOS
	PAVIMENTAÇÃO EXTERNA
	BLOCOS DE CONCRETO

	PISOS
	PAVIMENTAÇÃO EXTERNA
	PARALELEPÍPEDOS

	PISOS
	PAVIMENTAÇÃO EXTERNA
	CONCRETO

	PISOS
	PAVIMENTAÇÃO EXTERNA
	PEDRAS

	REVESTIMENTO
	EXTERNO
	COMUM

	REVESTIMENTO
	EXTERNO
	TEXTURAS

	REVESTIMENTO
	EXTERNO
	CERÂMICO

	REVESTIMENTO
	EXTERNO
	PASTILHAS DE VIDRO

	REVESTIMENTO
	EXTERNO
	PEDRAS

	REVESTIMENTO
	EXTERNO
	METÁLICOS

	REVESTIMENTO
	INTERNO
	COMUM

	REVESTIMENTO
	INTERNO
	TEXTURAS

	REVESTIMENTO
	INTERNO
	CERÂMICO

	REVESTIMENTO
	INTERNO
	PASTILHAS DE VIDRO

	REVESTIMENTO
	INTERNO
	PEDRAS

	REVESTIMENTO
	INTERNO
	METÁLICOS

	REVESTIMENTO
	INTERNO
	MADEIRA

	REVESTIMENTO
	FORRO
	FORRO DE GESSO

	REVESTIMENTO
	FORRO
	FORRO DE FIBRA MINERAL

	REVESTIMENTO
	FORRO
	FORRO ISOTERM

	REVESTIMENTO
	FORRO
	FORRO COLMÉIA

	REVESTIMENTO
	FORRO
	FORRO METÁLICO

	REVESTIMENTO
	FORRO
	ALÇAPÕES

	PINTURA
	INTERNA
	COMUM

	PINTURA
	INTERNA
	SEGURANÇA

	PINTURA
	INTERNA
	DECORATIVA

	PINTURA
	INTERNA
	PISO

	PINTURA
	EXTERNA
	COMUM

	PINTURA
	EXTERNA
	SEGURANÇA

	PINTURA
	EXTERNA
	DECORATIVA

	PINTURA
	EXTERNA
	PISO

	PINTURA
	EXTERNA
	MURETAS

	PINTURA
	ESPECIAIS
	TUBULAÇÕES

	PINTURA
	ESPECIAIS
	ESTACIONAMENTO

	PINTURA
	ESPECIAIS
	ESQUADRIAS

	PINTURA
	ESPECIAIS
	GRADES

	PINTURA
	ESPECIAIS
	JANELAS, PORTAS E PORTÕES

	PINTURA
	ESPECIAIS
	PUXADORES

	PINTURA
	ESPECIAIS
	ACESSÓRIOS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	ESQUADRIAS
	ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	ESQUADRIAS
	ESQUADRIAS DE FERRO

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	ESQUADRIAS
	ESQUADRIAS DE MADEIRA

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	ESQUADRIAS
	JANELAS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	ESQUADRIAS
	PORTAS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	FECHADURAS, DOBRADIÇAS E FERRAGENS EM GERAL

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	MOLAS DE PISO

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	MOLAS AÉREAS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	PUXADORES

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	VIDROS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	BRISES

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	GRADES

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	PERSIANAS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	FERRAGENS E ACESSORIOS
	CORRIMÃOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	RESERVATÓRIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	BOMBAS HIDRÁULICAS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	VÁLVULAS E CAIXAS DE DESCARGA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	REGISTROS, TORNEIRAS E METAIS SANITÁRIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	ACESSÓRIOS DE BANHEIROS PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	TUBULAÇÕES (TUBOS, CONEXÕES, FIXAÇÕES E ACESSÓRIOS)

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	RALOS E APARELHOS SANITÁRIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	VÁLVULAS REGULADORAS DE PRESSÃO

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
	TANQUES HIDROPNEUMÁTICOS E ACESSÓRIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO
	POÇO DE RECALQUE

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO
	TUBULAÇÕES (TUBOS, CONEXÕES, FIXAÇÕES E ACESSÓRIOS)

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO
	RALOS E APARELHOS SANITÁRIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO
	FOSSAS SÉPTICAS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO
	CAIXAS COLETORAS E CAIXAS DE GORDURA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS
	POÇO DE RECALQUE

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS
	TUBULAÇÕES (TUBOS, CONEXÕES, FIXAÇÕES E ACESSÓRIOS)

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS
	RALOS E GRELHAS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS
	CAIXAS DE INSPEÇÃO E CAIXAS DE AREIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇOES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS
	EXTINTORES

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇOES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS
	HIDRANTES E SPRINKLERS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇOES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS
	BOMBAS HIDRÁULICAS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇOES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS
	VÁLVULAS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	INSTALAÇOES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS
	EQUIPAMENTOS DE MEDIÇÃO

	COMUNICAÇÃO VISUAL
	SINALIZAÇÃO INTERNA
	TOTENS E PAINÉIS

	COMUNICAÇÃO VISUAL
	SINALIZAÇÃO INTERNA
	ADESIVOS E PELÍCULAS

	COMUNICAÇÃO VISUAL
	SINALIZAÇÃO INTERNA
	PLACAS

	COMUNICAÇÃO VISUAL
	SINALIZAÇÃO INTERNA
	PLACAS DE MESA

	COMUNICAÇÃO VISUAL
	SINALIZAÇÃO INTERNA
	SINALIZAÇÃO DE PISO

	COMUNICAÇÃO VISUAL
	SINALIZAÇÃO INTERNA
	SINALIZAÇÃO DE CARENAGENS

	COMUNICAÇÃO VISUAL
	SINALIZAÇÃO EXTERNA
	TOTENS E PAINÉIS

	COMUNICAÇÃO VISUAL
	SINALIZAÇÃO EXTERNA
	ADESIVOS E PELÍCULAS

	GERAL
	SERVIÇOS GERAIS
	FURAÇÕES

	GERAL
	SERVIÇOS GERAIS
	FIXAÇÕES

	GERAL
	SERVIÇOS GERAIS
	ARMÁRIOS DE BANHEIRO

	GERAL
	SERVIÇOS GERAIS
	ARMÁRIOS DE COPA

	GERAL
	SERVIÇOS GERAIS
	SUPORTES DIVERSOS

	ELÉTRICA
	ILUMINAÇÃO
	APARELHO DE ILUMINAÇÃO

	ELÉTRICA
	ILUMINAÇÃO
	DISPOSITIVOS DE COMANDO

	ELÉTRICA
	ILUMINAÇÃO
	SISTEMAS DE EMERGÊNCIA

	ELÉTRICA
	ILUMINAÇÃO
	SINALIZADORES

	ELÉTRICA
	QUADRO DE CARGA BT
	QUADROS PARCIAIS, GERAIS, DE FORÇA E EQUIPAMENTOS

	ELÉTRICA
	QUADRO DE CARGA BT
	QUADROS PARCIAIS, GERAIS, DE FORÇA E EQUIPAMENTOS

	ELÉTRICA
	PONTOS DE FORÇA
	TOMADAS, PLUGUES E LIGAÇÕES

	ELÉTRICA
	CIRCUITOS
	CONDUTORES E LIGAÇÕES

	ELÉTRICA
	CIRCUITOS
	CONDUTORES E LIGAÇÕES

	ELÉTRICA
	CONDUTOS E ACESSÓRIOS
	ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CANALETAS E CAIXAS

	ELÉTRICA
	ENTRADA DE ENERGIA
	MEDIÇÃO

	ELÉTRICA
	SUBESTAÇÃO
	RAMAL DE ENTRADA

	ELÉTRICA
	SUBESTAÇÃO
	SECCIONADORA DE AT

	ELÉTRICA
	SUBESTAÇÃO
	DISJUNTOR DE MT

	ELÉTRICA
	SUBESTAÇÃO
	BARRAMENTOS E CONECTORES

	ELÉTRICA
	SUBESTAÇÃO
	DIVERSOS

	ELÉTRICA
	ATERRAMENTO
	CONDUTORES, HASTES E CONEXÕES

	ELÉTRICA
	PARÁ-RAIOS
	CAPTORES, CABOS E CONEXÕES

	ELÉTRICA
	CONDICIONADORES DE ENERGIA
	BATERIAS E LIGAÇÕES

	ELÉTRICA
	BANCO DE CAPACITORES
	CAPACITORES DE POTÊNCIA

	ELÉTRICA
	MÁQUINAS ROTATIVAS (CA)
	BOMBAS E TRACIONADORES

	ELÉTRICA
	MÁQUINAS ROTATIVAS (CA)
	DISPOSITIVOS DE PARTIDA E COMANDO

	ELÉTRICA
	APARELHOS PARA AQUECIMENTO
	CHUVEIROS E AQUECEDORES

	ELETRÔNICA
	CONDICIONADORES DE ENERGIA
	NO-BREAK, UPS E RETIFICADORES

	ELETRÔNICA
	LÓGICA
	CABOS, DISTRIBUIDORES E CONECTORES

	ELETRÔNICA
	TRANSMISSORES E RECEPTORES
	INTERFONES, CAMPAINHAS E ANTENAS

	ELÉTRICA-MECANICA
	GERAÇÃO DE ENERGIA
	CONJUNTO GRUPO MOTOR-GERADOR

	LIMPEZA 
	LIMPEZA DE ENTREPISOS 
	LIMPEZA DE ENTREPISOS

	CLIMATIZAÇÃO 
	CONDICIONADORES
	FAN COIL

	CLIMATIZAÇÃO 
	CONDICIONADORES
	SPLIT

	CLIMATIZAÇÃO 
	CAG
	CHLLER

	CLIMATIZAÇÃO 
	CAG
	BOMBAS

	CLIMATIZAÇÃO 
	CAG
	TORRE DE ARREFECIMENTO

	CLIMATIZAÇÃO 
	VENTILAÇÃO
	EXAUSTORES

	CLIMATIZAÇÃO
	ELÉTRICA
	QUADROS ELÉTRICOS

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS 
	CONTROLE DE ACESSO
	CONTROLE DE ACESSO

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS 
	DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNCIO
	DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNCIO

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS 
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	AUTOMAÇÃO PREDIAL

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS 
	CFTV
	CFTV


	Item


	Subitem

COBERTURA

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	Equipamento / Instalação

ESTRUTURA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado geral da estrutura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de elementos danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Comunicar a ocorrência de deformações excessivas na estrutura (global) ou em seus elementos (local)
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

COBERTURA

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	Equipamento / Instalação

TELHADO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado geral do telhado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar calafetação dos elementos de fixação das telhas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de telhas quebradas ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar elementos de fixação
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar ressecamento de buchas de fixação
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Realizar limpeza
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

DRENAGEM

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	Equipamento / Instalação

IMPERMEABILIZAÇÃO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral da impermeabilização
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar integridade dos elementos de impermeabilização
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar pontos sem impermeabilização
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

DRENAGEM

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	Equipamento / Instalação

CALHAS E RUFOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral do sistema
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar calafetação das junções
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar entupimentos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar limpeza dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de peças danificadas, deterioradas ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar capacidade de escoamento do sistema e comunicar à CAPES caso haja problemas de dimensionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

DRENAGEM

	ELEMENTOS DE COBERTURA
	Equipamento / Instalação

GRADES, GRELHAS, CORRENTES, RALOS E CONDUTORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral do sistema
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar entupimentos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar limpeza dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de peças danificadas, deterioradas ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar capacidade de escoamento do sistema e comunicar à CAPES caso haja problemas de dimensionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FECHAMENTO E VEDAÇÃO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

ALVENARIA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação das construções em alvenaria
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de trincas, rachaduras ou áreas deterioradas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Caso haja suspeita de problemas estruturais nos elementos da edificação, comunicar imediatamente à CAPES, para análise pelo Gestor Técnico do contrato
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Em caso de existência de trincas, rachaduras ou áreas deterioradas, remover o revestimento existente em todo o elemento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a correção do problema verificado 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido, preservando suas características originais, inclusive pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FECHAMENTO E VEDAÇÃO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

DIVISÓRIAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou incompletos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento dos painéis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FECHAMENTO E VEDAÇÃO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

GESSO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou incompletos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de fissuras ou trincas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento dos painéis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FECHAMENTO E VEDAÇÃO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

TIJOLO DE VIDRO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência peças danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FECHAMENTO E VEDAÇÃO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

PEDRAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou incompletos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de fissuras ou trincas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FECHAMENTO E VEDAÇÃO

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

VIDRO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência problemas de vedação
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento da estrutura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

COMPLEMENTOS

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

FERRAGENS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão e oxidação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar elementos inoperantes, defeituosos ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

COMPLEMENTOS

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

GRADES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão e oxidação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fixação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

COMPLEMENTOS

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

GUARDA-CORPO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão e oxidação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fixação e travamentos dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

COMPLEMENTOS

	ELEMENTOS DE FECHAMENTO OU VEDAÇÃO
	Equipamento / Instalação

ACESSÓRIOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão e oxidação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar elementos inoperantes, defeituosos ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

CERÂMICOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

MÁRMORES E GRANITOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

CIMENTADO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de fissuras, trincas e pontos danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS 

	PISOS
	Equipamento / Instalação

MADEIRA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de fissuras, trincas e pontos danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de sinais de apodrecimento e ataques de insetos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de problemas de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

CARPETE

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de pontos soltos, danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de sinais de apodrecimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

EMBORRACHADO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de pontos soltos, danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de sinais de ressecamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

FITAS ANTIDERRAPANTES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das fitas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de pontos falhos, desgastados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

JUNTAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das juntas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar pontos danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

RODAPÉS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

PEITORIS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

REVESTIMENTOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

SOLEIRAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

PISOS ELEVADOS

	PISOS
	Equipamento / Instalação

PVC REFORÇADO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar estrutura de sustentação do piso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de alinhamento e junção
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar revestimento das placas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de peças danificadas, deterioradas ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

	PISOS
	Equipamento / Instalação

CERÂMICO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

	PISOS
	Equipamento / Instalação

BLOCOS DE CONCRETO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de afundamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças danificadas, deterioradas ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando-se as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

	PISOS
	Equipamento / Instalação

PARALELEPÍPEDOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de afundamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças danificadas, deterioradas ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando-se as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

	PISOS
	Equipamento / Instalação

CONCRETO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de afundamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de partes danificadas, deterioradas ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando-se as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

PAVIMENTAÇÃO EXTERNA

	PISOS
	Equipamento / Instalação

PEDRAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de afundamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças danificadas, deterioradas ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando-se as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

COMUM

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação do revestimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

TEXTURA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação do revestimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

CERÂMICO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

PASTILHAS DE VIDRO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

PEDRAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

METÁLICO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

COMUM

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação do revestimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

TEXTURA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação do revestimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

CERÂMICO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

PASTILHAS DE VIDRO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNO 

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

PEDRAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNO 

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

METÁLICOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de peças soltas, faltantes, deterioradas, manchadas ou danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de rejunte e fixação
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

MADEIRA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de pontos danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de sinais de apodrecimento e ataques de insetos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de problemas de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FORRO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

FORRO DE GESSO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas e outros sinais de infiltração
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de fissuras ou trincas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento das placas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FORRO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

FORRO DE FIBRA MINERAL

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou placas faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas e outros sinais de infiltração
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento das placas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FORRO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

FORRO ISOTERM

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou placas faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas e outros sinais de infiltração
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento das placas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FORRO 

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

FORRO COLMÉIA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de pontos danificados, deteriorados ou placas faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento das placas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FORRO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

FORRO METÁLICO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou placas faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas e outros sinais de infiltração e corrosão
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento das placas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FORRO 

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

FORRO DE MADEIRA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de pontos danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de infiltrações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de sinais de apodrecimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de problemas de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, preservando as características originais dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FORRO 

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

FORRO DE PVC

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou placas faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas e outros sinais de infiltração
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de travamento das placas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FORRO

	REVESTIMENTO
	Equipamento / Instalação

ALÇAPÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de furos e pontos danificados, deteriorados ou faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas e outros sinais de infiltração
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fechamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas verificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNA

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

COMUM

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido e da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNA

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

SEGURANÇA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido e da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INTERNA

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

DECORATIVA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Comunicar imediatamente à CAPES, para instruções de procedimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Item


	Subitem

INTERNA

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

PISO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação do revestimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido e da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNA

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

COMUM

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido e da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNA

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

SEGURANÇA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido e da pintura, preservando suas características originais, observando normas e IT’.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Item


	Subitem

EXTERNA

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

DECORATIVA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Comunicar imediatamente à CAPES, para instruções de procedimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNA
	Ref.

PI-EX

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

PISO
	Fl.

34

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação do revestimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido e da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

EXTERNA

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

MURETAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação do revestimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido e da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESPECIAIS

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

TUBULAÇÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de corrosão,manchas, bolhas ou áreas danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o pintura da área afetada
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição da pintura, preservando suas características originais e respeitando o padrão de cores estabelecido
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESPECIAIS

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

ESTACIONAMENTO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de manchas, bolhas, áreas estufadas ou qualquer outro indicativo de infiltração ocorrida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o revestimento de todo o elemento afetado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Identificar as causas das infiltrações verificadas e corrigir
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar os procedimentos de impermeabilização dos elementos atingidos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição do revestimento removido e da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESPECIAIS

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de corrosão,manchas, bolhas, descascamento, apodrecimento ou áreas danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o pintura da área afetada
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESPECIAIS 

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

GRADES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de corrosão,manchas, bolhas, descascamento ou áreas danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o pintura da área afetada
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESPECIAIS

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

JANELAS, PORTAS E PORTÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de corrosão,manchas, bolhas, descascamento, apodrecimento ou áreas danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o pintura da área afetada
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESPECIAIS

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

PUXADORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de corrosão,manchas, bolhas, descascamento ou áreas danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o pintura da área afetada
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESPECIAIS

	PINTURA
	Equipamento / Instalação

ACESSÓRIOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado de conservação da pintura
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de corrosão,manchas, bolhas, descascamento ou áreas danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Remover o pintura da área afetada
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a recomposição da pintura, preservando suas características originais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESQUADRIAS 

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das instalações 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de pontos danificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fechamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESQUADRIAS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

ESQUADRIAS DE FERRO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das instalações 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de pontos danificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar pontos de corrosão 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fechamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESQUADRIAS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

ESQUADRIAS DE MADEIRA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das instalações 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de pontos danificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar pontos de apodrecimento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fechamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESQUADRIAS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

JANELAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das instalações 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de pontos danificados, apodrecidos ou corroídos 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fechamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ESQUADRIAS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

PORTAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das instalações 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de pontos danificados, apodrecidos ou corroídos 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de empenos e desníveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fechamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS 

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

FECHADURAS, DOBRADIÇAS E FERRAGENS EM GERAL

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de peças danificadas ou com problemas de funcionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, quando possível, ou substituir as peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

MOLAS DE PISO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de peças danificadas ou com problemas de funcionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, quando possível, ou substituir as peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

MOLAS AÉREAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de peças danificadas ou com problemas de funcionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, quando possível, ou substituir as peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

PUXADORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de peças danificadas, com problemas de fixação ou corrosão 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, quando possível, ou substituir as peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS 

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

VIDROS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar integridade das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fixação 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de vedação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, substituindo as peças se necessário
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS 

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

BRISES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar integridade das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fixação 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de funcionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar limpeza dos equipamentos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, substituindo as peças se necessário
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

GRADES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar integridade das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fixação 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS 

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

PERSIANAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar integridade das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fixação 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de funcionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar limpeza dos equipamentos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados, substituindo as peças se necessário
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

FERRAGENS E ACESSÓRIOS

	ESQUADRIAS E ACESSÓRIOS
	Equipamento / Instalação

CORRIMÃOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado geral das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar integridade das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fixação 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

RESERVATÓRIOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar os níveis dos diversos reservatórios
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar e corrigir, se necessário, os controladores de nível dos reservatórios
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar os registros e válvulas dos barriletes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Efetuar análise de potabilidade da água, executada por laboratório especializado, apresentando relatório juntamente com o laudo técnico sobre a qualidade da água
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Efetuar limpeza geral do reservatório com produtos químicos adequados e fazer a desinfecção bacteriológica
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Examinar as condições do alçapão de acesso ao reservatório, procedendo, se necessário, as melhorias na vedação, a eliminação de ferrugens e pintura geral
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a estanqueidade das flanges
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar vazamentos, adotando ações corretivas, se necessário
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar a existência de dejetos e/ou substâncias poluentes, procedendo as remoções
	
	X
	
	
	
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

BOMBAS HIDRÁULICAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar e desobstruir as aberturas de ventilação das casas de bombas.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o funcionamento das bombas (principal e reserva)
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar existência de ruídos e vibrações anormais, quer elétricos ou mecânicos.
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar as condições do acoplamento, braçadeiras, mangotes.
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar as condições do selo mecânico.
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar as condições de fixação da bomba com referência à base, amortecedores e conexões.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o alinhamento do eixo da bomba.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a regulagem e atuação dos dispositivos de acionamento, chave-bóia, fusíveis, relés térmicos, etc.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Testar a inversão para a bomba reserva ou vice versa, quando for o caso, por períodos alternados de uma semana
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar e lubrificar o motor e a bomba
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a existência de pontos de ferrugem no equipamento, caso exista, inibir o processo de corrosão, lixando e protegendo com nova pintura as partes afetadas.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e complementar, se necessário, o nível de óleo das bombas
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar a existência de vazamentos nas gaxetas
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar, durante o período de operação das bombas, a estanqueidade do conjunto, avaliando o desempenho das válvulas de retenção, dos rotores e dos mancais
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar o desgaste dos rotores, rolamentos, gaxetas, mancais, válvulas e registros, procedendo as substituições necessárias
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Medir e registrar a temperatura, rotação e pressão manométrica nas bombas
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar condições críticas de sobrecarga e/ou trabalho em regime descontínuo, adotando as ações corretivas ou relatando as medidas a serem executadas
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

VÁLVULAS E CAIXAS DE DESCARGA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o funcionamento das válvulas 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Inspecionar o funcionamento das válvulas de retenção
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar a regulagem das válvulas dos mictórios e sanitários
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Inspecionar o estado das ligações e conexões, observando a existência de vazamentos e oxidação
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Verificar o desgaste dos reparos das válvulas de descarga, substituindo, se necessário
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Verificar os acoplamentos e os anéis de vedação
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Lubrificar os registros e válvulas dos barriletes
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	X
	
	
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

REGISTROS, TORNEIRAS E METAIS SANITÁRIOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar a ocorrência de entupimentos, vazamentos ou outros defeitos, efetuando as correções
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar o funcionamento e a estanqueidade dos registros, e torneiras
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Testar a operação das torneiras automáticas (com funcionamento por sensores ou por pressão), efetuando as regulagens de vazão
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar o estado de conservação dos metais, efetuando os reapertos e/ou colocação das peças de acabamento faltantes (canoplas, carrapetas, etc.)
	
	
	X
	
	
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

ACESSÓRIOS DE BANHEIROS PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos equipamentos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de fixação
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar existência de itens faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar problemas de corrosão 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir os problemas detectados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

TUBULAÇÕES (TUBOS, CONEXÕES, FIXAÇÕES E ACESSÓRIOS)

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar a ocorrência de vazamentos, entupimentos e outros defeitos na tubulação, corrigindo
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Limpar os sifões das pias e lavatórios
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar os ralos simples e caixa sifonadas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as saídas dos tubos de ventilação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as conexões das peças com a tubulação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o estado de conservação e fixação das tubulações aparentes, inibindo processos de deterioração com tratamento adequado
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a estanqueidade e fixação das janelas de visita
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Retocar, caso necessário, a pintura das tubulações aparentes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a existência de refluxos e inclinações mal executadas, corrigindo ou relatando as medidas necessárias para solução dos problemas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar retorno de odores nas tubulações, identificando as causas e adotando as ações corretivas necessárias e/ou relatando as medidas a serem executadas
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Identificar situações críticas de vazão incompatível para o dimensionamento da tubulação, relatando os casos
	
	
	X
	
	
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

RALOS E APARELHOS SANITÁRIOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar existência de peças danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar funcionamento das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar limpeza e desobstrução
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

VÁLVULAS REGULADORAS DE PRESSÃO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar funcionamento dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

TANQUES HIDROPNEUMÁTICOS E ACESSÓRIOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar funcionamento dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAS DE ESGOTO SANITÁRIO

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

POÇO DE RECALQUE

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspeção e reparo das tampas herméticas, chaves de acionamento das bombas, válvulas de gaveta e válvulas de retenção
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAS DE ESGOTO SANITÁRIO

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

TUBULAÇÕES (TUBOS, CONEXÕES, FIXAÇÕES E ACESSÓRIOS)

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar a ocorrência de vazamentos, entupimentos e outros defeitos na tubulação, corrigindo
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Limpar os sifões das pias e lavatórios
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar os ralos simples e caixa sifonadas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as saídas dos tubos de ventilação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as conexões das peças com a tubulação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o estado de conservação e fixação das tubulações aparentes, inibindo processos de deterioração com tratamento adequado
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a estanqueidade e fixação das janelas de visita
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Retocar, caso necessário, a pintura das tubulações aparentes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a existência de refluxos e inclinações mal executadas, corrigindo ou relatando as medidas necessárias para solução dos problemas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar retorno de odores nas tubulações, identificando as causas e adotando as ações corretivas necessárias e/ou relatando as medidas a serem executadas
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Identificar situações críticas de vazão incompatível para o dimensionamento da tubulação, relatando os casos
	
	
	X
	
	
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAS DE ESGOTO SANITÁRIO

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

RALOS E APARELHOS SANITÁRIOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar existência de peças danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar funcionamento das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar limpeza e desobstrução
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAS DE ESGOTO SANITÁRIO

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

FOSSAS SÉPTICAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspeção de tampas e transbordamentos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Limpeza e reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAS DE ESGOTO SANITÁRIO 

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

CAIXAS COLETORAS E CAIXAS DE GORDURA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar as caixas de inspeção externas do prédio
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar as caixas de gordura interna e externa do prédio
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar os ralos e caixas sifonadas da sala de máquinas, recinto de barrilete e casa de bombas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as condições e fixação das tampas das caixas de inspeção/passagem e coletoras de gordura e dos ralos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar transbordamentos e entupimentos nos ralos, caixas e reservatórios
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar o estado geral de conservação das caixas de inspeção/passagem e gordura, efetuando os reparos necessários
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Identificar situações críticas de vazão incompatível para o dimensionamento da caixa, relatando os casos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS 

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

POÇO DE RECALQUE

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspeção e reparo das tampas herméticas, chaves de acionamento das bombas, válvulas de gaveta e válvulas de retenção
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

TUBULAÇÕES (TUBOS, CONEXÕES, FIXAÇÕES E ACESSÓRIOS)

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar a ocorrência de vazamentos, entupimentos e outros defeitos na tubulação, corrigindo
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Limpar os sifões das pias e lavatórios
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar os ralos simples e caixa sifonadas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as saídas dos tubos de ventilação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as conexões das peças com a tubulação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o estado de conservação e fixação das tubulações aparentes, inibindo processos de deterioração com tratamento adequado
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a estanqueidade e fixação das janelas de visita
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Retocar, caso necessário, a pintura das tubulações aparentes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a existência de refluxos e inclinações mal executadas, corrigindo ou relatando as medidas necessárias para solução dos problemas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar retorno de odores nas tubulações, identificando as causas e adotando as ações corretivas necessárias e/ou relatando as medidas a serem executadas
	
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Identificar situações críticas de vazão incompatível para o dimensionamento da tubulação, relatando os casos
	
	
	X
	
	
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS 

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

RALOS E GRELHAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar existência de peças danificadas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar funcionamento das peças
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar limpeza e desobstrução
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

CAIXAS DE INSPEÇÃO E CAIXAS DE AREIA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar as caixas de inspeção externas do prédio
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as condições e fixação das tampas das caixas de inspeção/passagem 
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar transbordamentos e entupimentos 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificar o estado geral de conservação das caixas, efetuando os reparos necessários
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Identificar situações críticas de vazão incompatível para o dimensionamento da caixa, relatando os casos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

EXTINTORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificação da carga, recarregando, se necessário
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Limpeza dos componentes
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificação da existência de danos ou corrosão 
	
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Verificação da existência do lacre
	
	X
	
	
	
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

HIDRANTES E SPRINKLERS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Teste de funcionamento do grupo moto-bomba
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação e lubrificação de todas as válvulas de controle do sistema
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação da normalidade do abastecimento d’água do sistema e da possível existência de válvulas fechadas ou obstruções na tubulação de fornecimento
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação da pressão dos manômetros
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspeção limpeza dos bicos de “sprinklers”
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspeção das tubulações e verificação da condições de funcionamento
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação do estado de conservação dos suportes pendentes e reaperto ou substituição
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste dos dispositivos de alarme de descarga de água e lacração na posição normal de abertura às válvulas que controlam seu fornecimento
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspeção e ligação das bombas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspeção e limpeza quando necessário, da caixa d’água reservada ao sistema
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste das mangueiras e escoamento de eventuais incrustações e detritos aderidos às paredes internas da tubulação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS 

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

BOMBAS HIDRÁULICAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspeção de gaxetas, manômetros, ventilação do ambiente
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Lubrificação de rolamentos, mancais e outros
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação de funcionamento do comando automático
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Execução de reparos necessários
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

VÁLVULAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspeção de funcionamento
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação de vazamento
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspeção do manômetro
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Execução de reparos necessários
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	Equipamento / Instalação

EQUIPAMENTOS DE MEDIÇÃO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspeção e recalibração dos manômetro
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspeção e recalibração dos pressostatos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspeção e recalibração das chaves de fluxos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Execução de reparos necessários
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

SERVIÇOS GERAIS 

	GERAL
	Equipamento / Instalação

FURAÇÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar situação das furações existentes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar novas furações necessárias
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

SERVIÇOS GERAIS

	GERAL
	Equipamento / Instalação

FIXAÇÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar situação das fixações existentes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar novas fixações necessárias
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Item


	Subitem

SERVIÇOS GERAIS

	GERAL
	Equipamento / Instalação

ARMÁRIOS DE BANHEIRO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação das instalações 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

SERVIÇOS GERAIS 

	GERAL
	Equipamento / Instalação

ARMÁRIOS DE COPA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação das instalações 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

SERVIÇOS GERAIS

	GERAL
	Equipamento / Instalação

SUPORTES DIVERSOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado dos suportes existentes 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar estado das fixações 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ILUMINAÇÃO

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

APARELHO DE ILUMINAÇÃO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar estado de conservação dos elementos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar elementos danificados, deteriorados ou faltantes 
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar reparos, substituindo se necessário, observando os padrões estabelecidos pela CAPES
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de lâmpadas, reatores e dispositivos de partida queimados ou avariados.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a fixação da luminária e seus componentes.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o aterramento da carcaça e demais componentes, quando for o caso, efetuando a correção se necessário.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a integridade dos fios, cabos, conexões e emendas, reparando e/ou fazendo a substituição se necessário.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Executar limpeza geral do corpo da luminária (refletor, difusor, alertas, compartimentos, etc.) e dos seus componentes (soquetes, bases e terminais), com uso de sabão neutro e solução apropriada p/ contatos elétricos (Spray).
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a ocorrência de subtensões ou sobretensões nos terminais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Corrigir problemas de tremulação ou pisca-pisca na iluminação 
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Substituir as lâmpadas que apresentam tonalidade de cor diferente do restante da instalação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Efetuar medição do nível de iluminamento e relatar, quando for o caso, alternativas para o melhoramento, conforme padrões da ABNT
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza interna e externa dos letreiros luminosos, com substituição dos componentes danificados
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

ILUMINAÇÃO

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

DISPOSITIVOS DE COMANDO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Testar o funcionamento de interruptores, substituindo os que apresentarem mau contato interno ou danos de qualquer natureza.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Corrigir ligações inadequadas de dispositivos de comandos paralelos (three way, four way e combinados).
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Substituir dispositivos de comandos com capacidade nominal inadequada para a carga.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o funcionamento de dispositivos de comando automáticos (fotocélula, timer, minuteria, etc.) procedendo a sua aferição e/ou substituição, se for o caso.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Fixar ou, se for o caso, substituir os espelhos e caixas dos dispositivos de comando.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Testar funcionamento e substituir relés, minicontactores, contactores, dos quadros de comando e automação de sistemas de iluminação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Efetuar testes, programações e reprogramações necessárias em CLP’s e outros dispositivos de controle de automação dos sistemas de iluminação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

ILUMINAÇÃO

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

SISTEMAS DE EMERGÊNCIA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Testar o funcionamento através de auto-testes do equipamento ou simulando uma falta, corrigindo eventuais problemas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a existência de lâmpadas, reatores e dispositivos de partida queimados ou avariados, substituindo quando for o caso
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Corrigir problemas de mau contato entre a lâmpada e o soquete
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Efetuar a limpeza geral do corpo da luminária (refletor, difusor, compartimentos, etc.…) e de seus componentes, com uso de substância neutra e produto apropriado p/ contatos elétricos (spray)
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a fixação de todo o conjunto do sistema, efetuando os reforços e reapertos necessários
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir, com o sistema em funcionamento, a tensão na carga, verificando na conformidade com os dados de placa do equipamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de quebras, rachaduras, estufamentos e/ou vazamentos nos acumuladores, substituindo, quando for o caso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir a tensão de flutuação em todos os elementos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Reapertar as conexões e os terminais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

ILUMINAÇÃO

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

SINALIZADORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o funcionamento do sistema através do comando manual e/ou automático
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a existência de lâmpadas e dispositivos (relés, temporizadores, botoeiras, etc.…) queimados ou avariados, procedendo à substituição, quando for o caso
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a fixação da luminária e seus componentes, procedendo aos reapertos e reforços necessários 
	
	
	
	
	X
	 
	
	
	

	Verificar a integridade dos fios, cabos, conexões e emendas, reparando e/ou fazendo as substituições necessárias
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Efetuar a limpeza geral do corpo da luminária (refletor, difusor, compartimentos, etc.…) com uso de substância neutra e produto apropriado p/ contatos elétrico
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a estanqueidade (presença de umidade ou água), efetuando os reparos ou substituições necessárias
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

QUADRO DE CARGA BT

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

QUADROS PARCIAIS, GERAIS, DE FORÇA E EQUIPAMENTOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Testar o funcionamento dos disjuntores, procedendo a sua substituição no caso de verificação de aquecimento anormal, fissuras no corpo isolante, danos de qualquer natureza ou que se apresentarem em fim de vida útil.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Examinar as conexões dos disjuntores com os barramentos/fios/cabos, promovendo os reapertos, a eliminação de focos de corrosão e instalando, se necessário, terminais apropriados
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Medir as correntes dos circuitos sob carga e verificar se estão compatíveis com a capacidade nominal dos fios/cabos/barramentos e disjuntores, conforme recomendações ABNT, relatando, se for o caso, a necessidade de redimensionamentos.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o uso inadequado de disjuntores unipolares em circuitos polifásicos, procedendo a troca quando for o caso.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Averiguar o estado geral dos barramentos e isoladores, executando os reapertos, limpeza, retoques de pintura, tratamentos anticorrosivos e/ou substituições.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o balanceamento das cargas entre as fases com uso de instrumentação apropriada, efetuando os ajustamentos necessários para o perfeito equilíbrio.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de danos no isolamento de cabos/fios, curto-circuito ou correntes de fuga para a carcaça. promovendo as devidas correções.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Lubrificar e reparar, quando necessário, os fechos e dobradiças das portas.
	
	
	 
	
	
	
	
	X
	

	Efetuar a limpeza geral interna e externa, procedendo à eliminação de focos de corrosão com tratamento e pintura e desobstruindo as aberturas de ventilação
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Conferir e completar, quando for o caso, a identificação dos circuitos com anilhas e/ou etiquetas, de acordo com o padrão existente.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

QUADRO DE CARGA BT

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

QUADROS PARCIAIS, GERAIS, DE FORÇA E EQUIPAMENTOS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar a correta fixação dos espelhos, colocando os elementos porventura faltantes (parafusos, garras, etc.)
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Examinar as bases e elementos fusíveis, substituindo os componentes danificados ou queimados.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Efetuar a limpeza dos contatos dos elementos fusíveis com produtos adequados e reapertar as conexões.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Testar o funcionamento das chaves seccionadoras e reversoras, procedendo a limpeza dos contatos, lubrificação, reapertos, e reparos e substituições que se fizerem necessárias
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Conferir as leituras dos instrumentos do painel, realizando se necessário, sua aferição e/ou ajuste ou substituição.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Testar a operação dos dispositivos de controle e sinalização, substituindo, quando for o caso, os elementos com mau funcionamento, queimados ou em fim de vida útil.
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar e corrigir vibrações ou ruídos anormais .
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Medir e registrar as correntes e tensões dos circuitos sob carga.
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar o ajuste e sensibilidade dos relés de sobrecarga e dispositivos temporizadores eletromecânicos e eletrônicos.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir com instrumento adequado o isolamento entre as fases nos cabos entrada/saída e a massa e de resistência de contato nos QGBT e quadros de força, fornecendo relatório.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar se as ligações elétricas estão de acordo com o diagrama de montagem e providenciar, se necessário, as correções devidas.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Identificar, quando necessário, os quadros, as posições dos dispositivos de reversão, comando, sinalização, etc., com plaquetas acrílicas, conforme convenção adotada em cada caso.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Realização de termografia nos quadros, cabos, equipamentos e demais componentes do sistema elétrico
	
	
	
	
	
	
	X
	
	


	Item


	Subitem

PONTOS DE FORÇA

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

TOMADAS, PLUGUES E LIGAÇÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar os níveis de tensão nos terminais das tomadas, conferindo a polaridade, quando for o caso, a compatibilidade para utilização e procedendo a identificação dos pontos com tensão superior a de uso geral através de etiquetas rotuladoras.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o estado de conservação dos espelhos e tampas, procedendo a sua fixação ou, se necessário, sua substituição.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar as conexões elétricas das tomadas, efetuando a limpeza dos contatos, reapertos, observando a integridade do corpo isolante, substituindo a tomada, se for o caso.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Executar a limpeza interna das caixas de tomadas, verificando a presença de umidade, corpos estranhos e corrosões, adotando as medidas corretivas necessárias.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar os pontos de força destinados a equipamentos providenciando a implantação de aterramento nos casos de sua não existência
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de extensões ou divisões (“T”) promovendo sua remoção e implantação de novo circuito se necessário
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a existência de mau contato e defeitos nos plugues, procedendo a substituição.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar sobreaquecimento nos pontos de força, causados por sobrecarga, subdimensionamento ou danos em geral, promovendo as correções necessárias.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

CIRCUITOS

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

CONDUTORES E LIGAÇÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado geral dos condutores, efetuando a troca dos fios/cabos que apresentarem danos que comprometam o isolamento e/ou suas características condutoras.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar se os condutores utilizados em circuitos de alimentação geral (entrada de energia, força, etc.) apresentam as características técnicas de fabricação adequadas para a finalidade e o tipo de instalação, relatando, quando for o caso, as necessidades de substituições.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir com instrumento portátil as tensões e correntes dos circuitos, sob carga, e verificar se estão compatíveis com as capacidades nominais dos condutores, procedendo, quando for o caso as adequações necessárias.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Testar o isolamento dos condutores dos circuitos de alimentação principal (entrada de energia, força, etc.), relatando os casos que necessitar de ações corretivas.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar ocorrência de aquecimento excessivo nos condutores, corrigindo as causas do problema ou, se for o caso, relatando as medidas a serem adotadas.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o emprego correto da padronização de cores dos condutores nos circuitos com ligações polarizadas.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

CIRCUITOS

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

CONDUTORES E LIGAÇÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Testar a continuidade e a impedância dos condutores de proteção e circuitos de equipamentos sensíveis, verificando a necessidade de redimensionamentos e/ou ações corretivas.
	
	
	
	
	
	X
	
	 
	

	Verificar nas instalações a presença de condições críticas que possam afetar as características e integridade dos condutores (temperatura; umidade, meios corrosivos, etc.), relatando ou adotando medidas preventivas.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir as quedas de tensão nos circuitos e verificar se encontram dentro dos limites estabelecidos por norma.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar condições de sobrecarga nos circuitos, adotando as medidas técnicas cabíveis para correção, quando for o caso.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Revisar as ligações dos circuitos, observando se a tensão aplicada à carga está compatível com suas especificações nominais.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Inspecionar as condições gerais de segurança nos circuitos aéreos ou não tubulados, adotando, quando for o caso, providências para sua melhoria.
	
	 
	 
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de derivações (vampiros) ou ligações não autorizadas ou recomendadas tecnicamente nos circuitos, procedendo a sua eliminação.
	
	 
	 
	
	 
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

CONDUTOS E ACESSÓRIOS

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

ELETRODUTOS, ELETROCALHAS, CANALETAS E CAIXAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspecionar as tubulações aparentes (eletrodutos, eletrocalhas, canaletas, etc.) efetuando reaperto/reforço das conexões/junções (caixas, luvas, buchas, etc.) e dos elementos de fixação (abraçadeiras, vergalhões, garras, etc.), substituindo, quando necessário, as peças danificadas.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a presença de água ou umidade excessiva no interior dos eletrodutos/caixas, efetuando a secagem, se necessário, com uso de aparelhagem apropriada.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Limpar externamente as tubulações aparentes e tampas das caixas.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Limpar as eletrocalhas e canaletas abertas (leitos suspensos, embutidos no piso e prumadas) com jateamento de ar comprimido.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Eliminar tocos de corrosão em tubulações aparentes e/ou caixas com tratamentos adequados (lixamento, aplicação de produtos anticorrosivos, pintura, etc.).
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a continuidade do aterramento de eletrodutos/eletrocalhas metálicas, provendo, quando necessário às ligações para sua equipotencialização com a terra.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a utilização de condutos e/ou acessórios inadequados para o tipo de instalação ou eletrodutos/caixas com taxas de ocupação excessiva, procedendo as correções ou conforme o caso, relatando a(s) irregularidade(s) com a(s) solução (ões) técnica(s) recomendada(s).
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Corrigir pontos de conexão na tubulação que apresentam riscos para a segurança das instalações, efetuando a troca da(s) peça(s) e/ou modificando sua(s) ligação (ões) com uso de material adequado (cavaletes, boxes, luvas, prensa-cabos, etc.).
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Eliminar pontos de infiltração nas tubulações através da vedação dos trechos com o uso de massa apropriada para calafetação.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

ENTRADA DE ENERGIA

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

MEDIÇÃO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Conferir o funcionamento dos medidores eletromecânicos/eletrônicos, relatando irregularidades
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a ocorrência de violações ou danos na caixa de medição, relatando quando for o caso
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Conferir as leituras dos medidores através de instrumentos analisador/registrador (pelo período de registro de 07 dias consecutivos), apresentando relatório conclusivo
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

SUBESTAÇÃO

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

RAMAL DE ENTRADA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar rachaduras e outros danos nas muflas, isoladores e pára-raios
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a posição das chaves Matheus
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a presença de água ou umidade nos dutos
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Limpar cuidadosamente as muflas, isoladores e pára-raios, verificando trincas e rachaduras, substituindo se necessário
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar a integridade do isolamento dos cabos de entrada/saída de ramal de entrada
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar o estado dos isoladores do ramal aéreo, substituindo-os quando necessário
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar as armações de sustentação das muflas, verificando as fixações e a necessidade de retirada de ferrugens e pintura
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Efetuar a limpeza e reaperto das conexões das muflas e pára-raios, suas cordoalhas e conexão à terra.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Inspecionar as caixas de passagem, efetuando a limpeza e retirada de materiais estranhos
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir e registrar a resistência de isolamento nos cabos e componentes
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

ATERRAMENTO

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

CONDUTORES, HASTES E CONEXÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Medir e registrar, através de instrumento adequado, a resistência de aterramento das malhas dos sistemas elétricos e SPDA. (Sistema de Proteção contra descarga atmosférica)
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar o estado geral dos componentes dos sistemas de aterramento, eliminando, por meios adequados, os focos de corrosão e/ou substituindo, se necessário, os elementos danificados.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar as condições das caixas de inspeção, efetuando a limpeza, os reparos devidos e/ou, se necessário, a substituição/colocação de tampas.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Examinar as conexões das hastes, realizando a limpeza e reapertos.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Promover, quando necessário, a melhoria da resistência de aterramento, através do aumento de hastes e/ou aplicação de solução (gel) para correção da resistividade do solo.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Inspecionar as ligações dos diversos componentes da instalação ao sistema de aterramento, observando sua perfeita continuidade elétrica, verificando, ainda, a necessidade de melhoria das instalações.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar condições propícias para equipotencialização de sistemas de aterramento, relatando quando for o caso.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

PARÁ-RAIOS

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

CAPTORES, CABOS E CONEXÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar a fixação da base, mastro, captor e demais itens do conjunto, realizando os apertos e reforços necessários.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Examinar o estado geral das conexões e isoladores, procedendo a limpeza, reapertos e, quando for o caso, a substituição das peças danificadas.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Testar a continuidade dos condutores de interligação e descida.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar a integridade dos cabos de interligação e descida, eliminando ligações e/ou contatos indevidos, bem como conferindo se a(s) conexão (ões) a terra se encontra em perfeito estado.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Revisar a caixa de inspeção, procedendo a sua limpeza, lubrificação, reapertos e testando a resistência de contato.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar se os cabos de descida e interligação apresentam as bitolas mínimas recomendadas, relatando, se for o caso.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar se o conjunto com o captor encontra-se em posição adequada na edificação, bem como se não há presença de materiais combustíveis nas imediações, adotando as providências cabíveis e/ou relatando, se for o caso.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Examinar as condições do tubo de proteção e isolamento do cabo de descida junto ao solo, verificando na fixação e/ou necessidade de substituição.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

CONDICIONADORES DE ENERGIA

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

BATERIAS E LIGAÇÕES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o estado geral das baterias efetuando a limpeza dos bornes com produto adequado
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir a tensão de flutuação na bateria e no banco, verificando na conformidade com os valores nominais especificados em placa
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de quebras, rachaduras, estufamentos e/ou vazamentos nas baterias, substituindo, quando for o caso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a quebra do lacre nas válvulas de suspiro das baterias seladas/lacradas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Testar o funcionamento do banco, através de auto-teste do equipamento e/ou simulando uma falta, sob carga plena, verificando os níveis de tensão, corrente e o período de autonomia
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir o nível de corrente de recarga e tempo total de recarga das baterias, após teste de descarga e autonomia
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Examinar as interligações e conexões, efetuando os reapertos ou trocas necessárias
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Executar a limpeza geral do gabinete e/ou estantes com substância neutra, retirando ferrugens e efetuando retoques de pintura
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar se os bancos estão constituídos com baterias de mesmas características, substituindo, quando for o caso, observando as especificações
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar as condições gerais do cubículo das baterias, efetuando a limpeza, desobstrução das grelhas de ventilação e retirada de materiais inflamáveis ou não utilizáveis
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Observar a presença de condições críticas que possam afetar o funcionamento e a vida útil das baterias, relatando, quando for o caso
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar sinais de vazamento e/ou acúmulo de gases, adotando as medidas cabíveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Inspecionar visualmente os filtros capacitivos do Retificador e Inversor, quanto a vazamentos, estufamentos ou outras alterações físicas aparentes, substituindo prontamente os componentes alterados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

BANCO DE CAPACITORES

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

CAPACITORES DE POTÊNCIA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Medir a capacitância dos capacitores, verificando a conformidade com os dados de placa dos equipamentos
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir as tensões e corrente, na partida e em regime permanente, verificando sua conformidade com os dados de placa
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o período de descarga do capacitor após sua desenergização, comparando com os dados da placa
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Efetuar a limpeza geral do conjunto, procedendo a eliminação de ferrugens e retoques de pintura
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Revisar os conjuntos de sustentação dos capacitores, reforçando, quando for o caso, as fixações
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar as ligações dos bancos e suas conexões, efetuando o lixamento, reaperto, limpeza e teste de continuidade
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de vazamentos de dielétrico e/ou estufamentos na carcaça, substituindo o capacitor, quando for o caso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a presença de agentes ambientais agressivos que possam afetar as características normais do capacitor, promovendo ações corretivas e/ou relatando a alternativas p/ atenuação/eliminação das causas
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a ocorrência de correntes de fuga para a carcaça, adotando as medidas corretivas cabíveis
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a ocorrência de sobretensão permanentes na rede decorrente da energização do banco de capacitores, relatando, quando for o caso
	
	
	
	
	 
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

MÁQUINAS ROTATIVAS (CA)

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

BOMBAS E TRACIONADORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Medir a tensão e a corrente nos terminais dos motores, sob carga, relatando a necessidade de atuação no caso de variação acima dos limites especificados para a máquina
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Conferir as ligações, verificando se estão compatíveis com o diagrama e os parâmetros nominais de placa
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Examinar as conexões na caixa de ligação dos motores, procedendo a limpeza geral, reapertos e eventuais substituições/colocação das peças (terminais, bornes, parafusos, etc.)
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar as sustentações do conjunto, procedendo reapertos, reforços na fixação e eliminação de trepidações/vibrações indevidas
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar o estado geral do conjunto, procedendo a limpeza externa, lubrificações e eliminação de focos de corrosão na carcaça/componentes
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a existência de correntes de fuga para a carcaça, adotando as medidas corretivas, quando for o caso
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a presença de condições ambientais agressivas ao funcionamento normal da máquina (ventilação, temperatura, umidade, etc.…) relatando alternativas técnicas para atenuação/eliminação das causas
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Obs.: Excluem-se dessas rotinas as máquinas integrantes do sistema de elevadores
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Item


	Subitem

MÁQUINAS ROTATIVAS (CA)

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

DISPOSITIVOS DE PARTIDA E COMANDO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Testar a operação dos dispositivos de partida e comando, corrigindo eventuais anormalidades no funcionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Conferir as montagens dos circuitos de força e comando, verificando se encontram adequadas às especificações nominais e o regime de operação da carga
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o desgaste dos contatos dos contactores, chaves, interruptores e botoeiras, procedendo ao lixamento, limpeza, reapertos e/ou troca dos componentes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o funcionamento dos indicadores dos circuitos de sinalização, efetuando a troca dos componentes queimados ou com mau funcionamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a regulagem dos relés e temporizadores, procedendo a aferição conforme dados pré-estabelecidos para o caso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Conferir o alinhamento dos contatos das chaves, procedendo as devidas regulagens
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a colocação adequada e a fixação das manoplas das chaves
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Executar limpeza geral dos dispositivos e acessórios
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir a tensão e correntes, na partida e em regime permanente verificando a conformidade com a capacidade nominal dos dispositivos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir a resistência de isolamento dos contactores e chaves
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Obs.: Excluem dessas rotinas os dispositivos de partida e comando integrantes do sistemas de elevadores 


	Item


	Subitem

APARELHOS PARA AQUECIMENTO

	ELÉTRICA
	Equipamento / Instalação

CHUVEIROS E AQUECEDORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Examinar os cabos e conexões, verificando a necessidade de melhoria das ligações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o estado das plugues
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o funcionamento do aparelho para cada posição da chave seletora de potência
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a conexão a terra, provendo o aterramento, caso necessário
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Lixar os contatos e terminais
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Reapertar as conexões
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar as condições dos isolantes, botoeiras e chaves seletoras
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Limpar o equipamento interna e externamente
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a estanqueidade dos compartimentos e ligações, eliminando os vazamentos existentes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Examinar os suportes e fixações, quando for o caso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir a corrente e tensão nos terminais, verificando sua conformidade com os dados de placa
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

CONDICIONADORES DE ENERGIA

	ELETRÔNICA
	Equipamento / Instalação

NO-BREAKS, UPS E RETIFICADORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o funcionamento do equipamento, sob carga plena, medindo as tensões e corrente de entrada e saída do equipamento com os dados da placa
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar se as ligações do equipamento estão em conformidade com o esquema do fabricante
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar se o equipamento apresenta-se devidamente conectado a terra, provendo o aterramento, quando for o caso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Testar a operação do fornecimento de energia ininterrupta dos no-breaks e short-breaks, através de auto-teste do equipamento ou simulando uma falta, sob carga plena, verificando as tensões e correntes na saída e o período de autonomia
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar condições de sobrecarga no equipamento acima dos limites estabelecidos pelo fabricante, relatando, quando for o caso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Efetuar a limpeza externa e interna do equipamento com uso de pincel/pano macio, jato de ar seco e aspiração (sucção).
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Examinar as condições de contato dos fusíveis , botoeiras, disjuntores, chaves, contatos e lâmpadas, procedendo a limpeza, reapertos e retirada de focos de corrosão
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar aquecimento excessivo de componentes magnéticos, capacitores, semicondutores e outros dispositivos eletrônicos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Testar a operação dos softwares de supervisão, quando disponíveis, aferindo os resultados apresentados com medições realizadas com instrumento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Testar o funcionamento das chaves de transferência manual e/ou automática (by-pass)
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir e registrar, com aparelho adequado, as formas de onda na entrada/saída e as distorções harmônicas geradas na rede estabilizadora, apresentando relatório
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a tensão de flutuação e equalização
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o estado geral dos cabos e componentes internos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Analisar as ocorrências registradas na memória do UPS, eliminando possíveis defeitos e paralisações
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a fixação dos gabinetes e tampas, efetuando os reapertos e/ou colocação dos elementos faltantes
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Observar a presença de condições ambientais inadequadas para o funcionamento dos equipamentos, adotando as medidas cabíveis e/ou relatando.
	
	
	
	
	
	X
	
	
	


	Item


	Subitem

LÓGICA

	ELETRÔNICA
	Equipamento / Instalação

CABOS, DISTRIBUIDORES E CONECTORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Conferir a identificação das linhas lógicas, instalando, quando necessário, anilhas plásticas no início/fim e nos conectores/pontos de utilização
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Testar, com instrumento apropriado, a performance das linhas lógicas, verificando a compatibilidade com as suas especificações (categorias), identificando e resolvendo os problemas existentes.
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

TRANSMISSORES E RECEPTORES

	ELETRÔNICA
	Equipamento / Instalação

INTERFONES, CAMPAINHAS E ANTENAS

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Testar o funcionamento dos interfones e campainhas, corrigindo eventuais falhas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a integridade e continuidade dos cabos/fios dos equipamentos, efetuando os reparos e/ou substituições necessárias
	
	
	
	
	
	
	
	X


	

	Verificar os elementos fusíveis e trocar quando queimados ou danificados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar os contatos dos equipamentos e efetuar a limpeza e eliminação dos focos de corrosão
	
	
	
	
	
	
	
	X


	

	Verificar o estado geral dos componentes de áudio dos interfones, substituindo caso danificados ou queimados
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a fixação das antenas efetuando os ajustes, reapertos e reforços necessários
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar as conexões dos cabos na caixa de ligação da antena, no amplificador (quando for o caso) e no aparelho de recepção, efetuando os reapertos e melhorias necessárias
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir e registrar os sinais no aparelho de recepção, observando a presença de interferências eletromagnéticas que possam afetar a operação, adotando as medidas cabíveis
	
	
	
	
	
	
	
	
	X




	Item


	Subitem

GERAÇÃO DE ENERGIA
	Ref.

EM-GE

	ELÉTRICA - MECÂNICA
	Equipamento / Instalação

CONJUNTO GRUPO MOTOR-GERADOR
	Fl.

87

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspecionar o quadro de comando e transferência concessionária x gerador
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o nível de óleo lubrificante e de combustível no tanque de consumo, observando a existência de vazamentos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Testar o funcionamento em vazio e com carga
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Conferir as leituras dos instrumentos dos painéis de controle
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o funcionamento do sistema de alarme
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspecionar a sinalização visual, observando a existência de lâmpadas queimadas ou com mau funcionamento
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o equilíbrio das fases nos quadros de distribuição
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspecionar os equipamentos eletrônicos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o nível de óleo das bombas de água de refrigeração
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o funcionamento da bomba auto-aspirante
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o nível de água do radiador
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a existência de ruídos e vibrações anormais (elétricas ou mecânicas)
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a regulação dos temporizadores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e lubrificar os comandos da bomba injetora
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as bóias automáticas dos tanques auxiliares
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o funcionamento dos sistemas automáticos de pré-aquecimento e pré-lubrificação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspecionar as chaves seccionadoras e isoladoras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o filtro de ar
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar vazamentos de gases
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o estado de conservação das baterias, observando a existência de vazamentos, estufamentos e/ou rachaduras nos monoblocos
	
	  
	
	
	X
	
	
	
	

	Medir e registrar a tensão de flutuação/equalização do carregador das baterias
	
	   
	
	
	X
	
	
	
	

	Medir e registrar a densidade do eletrólito das baterias e completar o nível, se necessário
	
	   
	
	
	X
	
	
	
	

	Medir e registrar a tensão na bateria, antes e depois da colocação do equipamento em funcionamento
	
	   
	
	
	X
	
	
	
	

	Medir e registrar a temperatura do pré-aquecimento do motor diesel
	
	   
	
	
	X
	
	
	
	

	Medir e registrar o tempo de comando manual de ligação da máquina até a excitação completa do gerador
	
	   
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

GERAÇÃO DE ENERGIA
	Ref.

EM-GE

	ELÉTRICA - MECÂNICA
	Equipamento / Instalação

CONJUNTO GRUPO MOTOR-GERADOR
	Fl.

88

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Medir e registrar o tempo para transferência da chave rede/gerador e gerador/rede
	
	   
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir e registrar a tensão e corrente de excitação do gerador
	
	   
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir e registrar as correntes por fase e a tensão entre fases e fases/neutro/terra
	
	   
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir e registrar a freqüência da tensão gerada, com e sem carga
	
	   
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o estado das caixas e bornes das baterias, inibindo o processo de corrosão com tratamento antiferruginoso, limpando, engraxando e pintando, se necessário
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o nível de óleo do carter
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a pressão do óleo lubrificante
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Limpar os filtros de ar
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o estado das mangueiras de interligação
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Medir a temperatura dos gases do escapamento
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Lubrificar com graxa os mancais, se necessário
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a tampa dos rolamentos, observando a existência de vibrações anormais
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar folgas no conjunto do bloco acionador
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Lubrificar os rolamentos, se necessário
	
	
	
	
	
	
	
	
	X



	Medir a temperatura da água de refrigeração, ao longo do período de funcionamento, no circuito primário
	
	
	
	
	
	
	
	X


	

	Medir e registrar o tempo de atuação da válvula solenóide de parada do motor diesel
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Limpar o painel de comando
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Testar o funcionamento dos componentes eletrônicos
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Verificar as superfícies de rotor e o estado dos alternadores
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Verificar o funcionamento da ventilação forçada para componentes em regime de temperatura elevada
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Medir e registrar a temperatura ambiente
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar a operação e o aquecimento dos disjuntores termomagnéticos
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Aferir e fazer o ajuste “zero” dos instrumentos de painel
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Verificar os abafadores (corta-arcos) das chaves seccionadoras
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Verificar a operação dos contactores e chaves seccionadoras
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Verificar o contato dos porta-fusíveis
	
	
	
	
	
	X


	
	
	


	Item


	Subitem

GERAÇÃO DE ENERGIA

	ELÉTRICA - MECÂNICA
	Equipamento / Instalação

CONJUNTO GRUPO MOTOR-GERADOR

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Inspecionar os barramentos e conexões
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Limpar externamente os geradores
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Testar o gerador com carga
	
	
	
	
	
	X


	
	
	

	Verificar o desgaste dos contatos de todos os relés e contactores
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar o ajuste dos relés de sobrecarga
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Simular a atuação dos dispositivos de alarme e proteção existentes no painel e no grupo gerador
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Limpar as câmaras de extinção de arco dos disjuntores e/ou contactores principais
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Reapertar todas as conexões e terminais das chaves magnéticas e dos contactores
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Testar o carregador/alternador das baterias de cada gerador
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Testar o funcionamento da chave seletora dos voltímetros e amperímetros
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Testar a resistência do pré-aquecimento, verificando a potência nominal, corrente, isolamento, vazamento e operação do termostato de controle
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir e registrar, com instrumentos de precisão, a resistência das bobinas da armadura e do campo do gerador
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir e registrar a resistência de isolamento da armadura e campo de gerador para a massa
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir e registrar a resistência de aterramento do gerador
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir e registrar, com tacômetro, rotação do grupo gerador
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e testar o servomecanismo de controle de rotações do grupo gerador
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar o funcionamento do relé de freqüência, ajustamento, caso necessário
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar e testar o funcionamento dos pressostatos de baixa e alta pressão do óleo lubrificante do motor diesel
	
	
	
	
	
	
	X
	
	


	Item


	Subitem

GERAÇÃO DE ENERGIA

	ELÉTRICA - MECÂNICA
	Equipamento / Instalação

CONJUNTO GRUPO MOTOR-GERADOR

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificar o funcionamento da válvula termostática de água de refrigeração do motor diesel
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o funcionamento dos relés de impulsos para falhas na partida
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar e testar o funcionamento do circuito da excitatriz estática, inclusive os SCR' e diodos
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar o funcionamento do manômetro do óleo lubrificante
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar as escovas e anéis de deslizamento
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar os anéis coletores
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar os cabos alimentadores
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a pressão das molas de contato do dispositivo de levantamento das escovas
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a tensão mecânica das correias de transmissão do motor diesel
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Limpar e trocar, se necessário, o filtro de ar
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Limpar as graxeiras e verificar a necessidade de adicionamento de graxa
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar a existência de vazamentos no circuito de alimentação de óleo diesel
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar focos de corrosão nas tubulações de escapamento de gases, corrigindo, quando for o caso
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Verificar e reapertar, se necessário, todas as fixações mecânicas do grupo gerador
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Efetuar limpeza geral das canaletas
	
	
	
	
	
	X
	
	
	

	Trocar o óleo lubrificante
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Trocar o filtro de óleo lubrificante
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Trocar o filtro do óleo combustível
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

GERAÇÃO DE ENERGIA

	ELÉTRICA - MECÂNICA
	Equipamento / Instalação

CONJUNTO GRUPO MOTOR-GERADOR

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar o respiro do cárter
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Medir o nível de compressão de todos os cilindros do motor diesel
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Desmontar os cabeçotes e executar a descarbonização, se necessário
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Limpar os canos de admissão e descarga
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar a sede das válvulas de admissão e escape
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar o desgaste da cremalheira do volante do motor diesel
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Limpar o porta-escovas e o anel coletor do motor de arranque
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Testar o motor de arranque, verificando ruídos e/ou vibrações anormais
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar a resistência dos enrolamentos e de isolamento das bobinas do motor de arranque
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar o desgaste do pinhão do motor de arranque
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar a necessidade de regulagem e/ou reaperto nas válvulas de admissão e escape
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar as polias do motor diesel, reapertando os parafusos de fixação
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Lubrificar os rolamentos do motor e gerador
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar o funcionamento da bomba injetora de combustível
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Reapertar, se necessário, a luva de acoplamento entre o motor e o gerador
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar a operação dos relés de tempo, sobrecorrente, subtensão e sensor de tensão da rede, ajustando, se necessário
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Testar, com manômetro padrão, a pressão do óleo lubrificante com motor a quente e frio
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Executar pintura geral do equipamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

LIMPEZA DE ENTRE PISOS 

	LIMPEZA 
	Equipamento / Instalação

LIMPEZA DE ENTRE PISOS (Laje ou Piso e Piso Elevado)

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Retirar as placas de piso elevado.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a quantidade de Particulados existentes.
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Fazer a limpeza, com equipamento apropriado, tipo aspirador de pó. 
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Fazer a limpeza, manual com pano úmido. 
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Colocar as placas nas posições originais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	


	Item


	Subitem

CONDICIONADORES

	CLIMATIZAÇÃO 
	Equipamento / Instalação

FAN COIL

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar externa e internamente o condicionador
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar os filtros de ar
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar o sistema de drenagem e bandeja de condensado
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar as vibrações anormais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fixação e alinhamento de polias do ventilador
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar estado das correias e suas tensões
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar vazamento de água
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fechos das tampas e parafusos dos painéis
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar funcionamento do sensor, controlador e atuador da válvula de água gelada
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar operação dos dispositivos de sinalização e alarme
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fixação de terminais, cabos e conexões elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar parafusos de fixação dos componentes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar operação dos dampers e spliters
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar acoplamentos e juntas flexíveis
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar estado das conexões flexíveis dos dutos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar filtros de linha (água gelada)
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar focos de oxidação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Lubrificar mancais
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar revestimento protetores e isolamento térmico do gabinete, tubulações, válvulas e dutos.
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Manobrar cada registro hidráulico do inicio ao fim do curso
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e ajustar regulagem dos sensores de ambiente
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar funcionamento da resistência de aquecimento e umidificação
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e ajustar atuação de válvula de 3 vias
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar nível de água e funcionamento da bóia de alimentação da caixa 
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e limpar serpentina
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e ajustar dispositivos de medição, controle e segurança (como relé térmico, termostato, manômetro e termômetro)
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e limpar contatos das chaves magnéticas
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e limpar rotores/hélices dos ventiladores
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Retocar pintura
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

CONDICIONADORES

	CLIMATIZAÇÃO 
	Equipamento / Instalação

SPLIT SYSTEM

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar externa e internamente o equipamento e acessórios em geral
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar os filtros de ar
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar o sistema de drenagem e bandeja de condensado
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fechos das tampas e parafusos dos painéis
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar ruídos e vibrações anormais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar vazamentos de ar, refrigerante e óleo
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fixação de terminais, cabos e conexões elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Conferir regulagem do termostato
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar parafusos de fixação dos componentes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar focos de oxidação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Lubrificar mancais dos motores e dos ventiladores
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar eletrodutos e conduites
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar revestimento protetores e isolamento térmicos do gabinete, tubulações e dutos
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar terminais e contatos elétricos
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Manobrar válvulas de serviços do principio ao fim do curso
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e limpar serpentinas do evaporador e do condensador
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e ajustar todos os dispôs
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

CENTRAL DE ÁGUA GELADA – CAG

	CLIMATIZAÇÃO 
	Equipamento / Instalação

CHILLER

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar externamente o equipamento e acessórios em geral
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar ruídos e vibrações anormais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar vazamentos de refrigerante, água e óleo
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar carga de líquido refrigerante
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fechos das tampas e parafusos dos painéis
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a contaminação do sistema através do visor da linha de líquido e filtro secador
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar vazamentos de ar, refrigerante e óleo
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar filtro de óleo
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar nível de óleo dos compressores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar funcionamento de resistência de aquecimento do 
arter/óleo
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar circuito elétrico de intertravamento
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fixação de terminais, cabos e conexões elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar operação do programador de capacidade dos compressores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a regulagem dos controles de temperatura
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar parafusos de fixação dos componentes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar vibração do capilar e fixação do bulbo da válvula de expansão
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar acoplamentos, juntas flexíveis, isolamento térmico e revestimentos protetores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar focos de vazamento de gás refrigerante
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar focos de oxidação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar casa de máquinas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fechos das tampas dos painéis
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Lubrificar mancais dos motores e dos ventiladores
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar eletrodutos e conduites
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar e ajustar todos os dispositivos de medição, controle  segurança (como pressostatos. Termostatos, manômetros, termômetros, chaves de fluxo)
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Manobrar cada registro hidráulica e válvula de serviços do inicio ao fim do curso
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Fazer limpeza das serpentinas do condensador
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

CENTRAL DE ÁGUA GELADA – CAG

	CLIMATIZAÇÃO 
	Equipamento / Instalação

BOMBA DE ÁGUA GELADA

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar externamente a bomba e motor
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e limpar filtros de sucção
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar funcionamento dos purgadores de ar
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar gaxetas das bombas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar nível de óleo das bombas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar ruídos  vibrações anormais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e reapertar flanges, abraçadeiras, juntas flexíveis e mangotes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar vazamentos de água nas gaxetas dos registros e válvulas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar internamente o quadro de comando
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fixação de terminais, cabos e conexões elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar operação das chaves magnéticas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar dispositivos e circuitos de comando
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar focos de oxidação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Lubrificar mancais(rolamentos não blindados) dos motores e dos ventiladores
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar eletrodutos e conduites
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar funcionamento das válvulas gaveta, globo e retenção(se houver)
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar alinhamento e acoplamento do conjunto motobomba
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Trocar óleo de bomba
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Monobrar registros hidráulicos do principio ao fim do curso
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e ajustar todos os dispositivos de medição, controle e segurança (como tesmostato, pressostato, manômetro, termômetro, temporizador e chave de fluxo)
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e limpar contatos elétricos
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e ajustar parafusos de fixação da base
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Lubrificar registros hidráulicos 
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Inspecionar selo mecânico 
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Inspecionar válvula de retenção
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Retocar pintura do conjunto moto-bomba, tubulações e acessórios
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

CENTRAL DE ÁGUA GELADA – CAG

	CLIMATIZAÇÃO 
	Equipamento / Instalação

TORRE DE ARREFECIMENTO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar os filtros de sucção
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e eliminar os vazamentos de água
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e regular o funcionamento da bóia de reposição
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar o sistema de distribuição de água
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e reapertar as braçadeiras e mangotes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e corrigir os ruídos e vibrações anormais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar a fixação e alinhamento das polias dos ventiladores (se necessário)
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Inspecionar as canaletas de distribuição de água e alimentadores de gotículas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e completar o nível de óleo no redutor de velocidade
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Medir e registrar (voltagem) e corrente (amperagem) solicitada pelo motor de ventiladores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Reapertar os parafusos dos mancais e suportes 
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Medir e registrar as temperaturas de retorno (R) e saída (S) bem como o ar exterior (E);
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Lubrificar os mancais dos motores 
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Lubrificar os mancais dos ventiladores (quando não forem de lubrificação permanente)
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificação das taxas de corrosão dos sistemas de resfriamento
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Toca de óleo dos redutores de velocidade
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Medir a resistência de isolamento dos motores 
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Limpeza química/mecânica das torres e tubulação de condensação
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Eliminar os focos de oxidação 
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Manobrar cada registro, do princípio ao fim do curso, voltando-o à posição original
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e corrigir os termostatos de operação dos ventiladores 
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Testar e regular o relê térmico dos motores
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Limpar as bacias de água das torres
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

VENTILAÇÃO

	CLIMATIZAÇÃO 
	Equipamento / Instalação

EXAUSTORES

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar externamente o ventilador/exaustor
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpar filtros de ar
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar ruídos e vibrações anormais
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar fixação e alinhamento das polias do motor e do ventilador/exaustor
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar estado das correias e ajustar tensões
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar acoplamentos e juntas flexíveis
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar e corrigir fixação de terminais, cabos e conexões elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar botoeiras, interruptores e sinalizadores do quadro de comando
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar tampas e vedação do gabinete
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar focos de oxidação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Lubrificar os mancais rolamentos não blindados) dos ventilador/exaustor  e do motor
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar eletrodutos e conduites
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar e ajustar parafusos de fixação dos componentes
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar e ajustar todos os dispositivos de medição, controle e segurança(como relé térmico)
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar terminais e contatos elétricos
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e limpar rotores/hélices do ventilador/exaustor
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Retocar pintura do conjunto moto-bomba, tubulações e acessórios
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

QUADRO ELÉTRICO

	CLIMATIZAÇÃO 
	Equipamento / Instalação

QUADRO ELÉTRICO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpar componentes e painel em geral
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar parafusos, terminais, fusíveis e chaves contactoras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar abertura e fechamento das chaves seccionadoras sem carga
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar sequência de partida de todas as chaves elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar os sistemas de intertravamento elétrico-eletrônico
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar aterramento
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar botoeiras, interruptores e sinalizadores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar focos de oxidação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificar oxidação e desgaste dos contatores e articuladores
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar estado dos parafusos de ajuste e bases de fusíveis
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Verificar terminais e contatos de força e auxiliar
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e ajustar parafusos de fixação dos barramentos
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar eletrodutos e conduites
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Verificar e ajustar os instrumentos de controle e segurança
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar e ajustar a regulagem dos relés temporizados e de proteção
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Verificar regulagens de proteção através de transformadores do circuito de controle
	
	
	
	
	
	
	
	
	X

	Retocar pintura
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


	Item


	Subitem

CONTROLE DE ACESSO

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS
	Equipamento / Instalação

CONTROLE DE ACESSO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Lubrificar e limpar, externamente e internamente as catracas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Ajustar o giro e os solenóides das catracas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de cadastramento e comunicação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Impressão de relatórios de eventos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Manutenção do Banco de Dados
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza das leitoras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de operação com controlador
	
	
	
	
	
	
	X
	
	


	Item


	Subitem

DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS
	Equipamento / Instalação

DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Limpeza interna da central de alarme
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza externa dos detectores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza externa dos acionadores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza externa dos indicadores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Medição das baterias internas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de leds e operação
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de comunicação com a central de controle
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Reaperto de conexões elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de acionamento em 10% dos detectores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de acionamento em 10% dos detectores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de acionamento em 10% dos detectores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação de comunicação dos acionadores
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza externa e interna dos sensores de detecção
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Manutenção no Banco de Dados
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Calibração de detectores
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

AUTOMAÇÃO PREDIAL

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS
	Equipamento / Instalação

AUTOMAÇÃO PREDIAL

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificação da comunicação entre os pontos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação de comunicação das controladoras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Impressão de relatórios de alarmes e eventos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Manutenção no Banco de Dados de alarmes
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação de telas e gráficos
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza externa dos computadores e impressoras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza da tensão de alimentação nas controladoras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de 20 das entradas e saídas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Reaperto das conexões elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Teste de lógica de operação
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Limpeza interna e externa dos sensores
	
	
	
	
	
	
	X
	
	

	Adequação de telas
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Limpeza interna dos computadores e impressoras
	
	
	
	
	
	
	
	X
	

	Calibração de sensores
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


	Item


	Subitem

CFTV

	INSTALAÇÕES ESPECIAIS
	Equipamento / Instalação

CFTV

	Descrição dos Serviços
	Periodicidade



	
	H
	D
	S
	Q
	M
	B
	T
	St
	A

	Verificação de operação e ajuste das câmeras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza externa do gravador digital
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Ajuste de posicionamento das câmeras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza externa das câmeras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Reaperto das conexões elétricas
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Verificação e teste de operação das câmeras móveis
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Medição de alimentação das câmeras
	
	
	
	
	X
	
	
	
	

	Limpeza interna do gravador digital
	
	
	
	
	
	
	
	X
	


1. PROCEDIMENTOS DIVERSOS POR PARTE DA CONTRATADA

1.1 TRATAMENTO QUÍMICO CORRETIVO:

a. fornecer todos os produtos químicos e ferramentas necessários à execução dos serviços;

b. manter os equipamentos em boas condições de funcionamento e segurança, por intermédio do serviço de assistência técnica e manutenção preventiva, executando-a com pessoal técnico qualificado;

c. entregar os locais limpos e prontos para serem utilizados, após os serviços realizados;

d. executar todos os serviços mediante supervisão do técnico do equipamento, substituindo as peças e partes afetadas ou eliminar defeitos ocorridos durante a realização dos serviços;

e. efetuar a limpeza química dos circuitos de condensação e refrigeração, devendo, para tanto, vistoriar os sistemas, avaliar o grau de contaminação e eleger os produtos, sua concentração e forma de aplicação;

f. os produtos a serem empregados deverão ser potencializados e sua aplicação rigorosamente controlada para que atuem nas camadas de impurezas absorvidas à superfície do metal;

g. no caso de emprego de ácidos, estes deverão ser do tipo inibido e compatíveis com o material da tubulação, espelhos dos trocadores de calor, feixes tubulares, etc;

h. após a limpeza química, a tubulação deverá ser passivada, mantendo-se os sistemas girando sem carga térmica com formação de filme protetor;

i. as purgas ou descargas deverão ser feitas nas partes mais baixas da tubulação;

j. não serão aceitos nenhum tipo de tratamento fora das especificações técnicas descritas nos itens anteriores.

1.2. TRATAMENTO PREVENTIVO

1.2.1. SISTEMA DE CONDENSAÇÃO:

a. será utilizado diariamente um inibidor de corrosão anódico/catódico à base de fosfato estabilizado, sais de zinco e azóis, de acordo com as dosagens contidas no Boletim Técnico da licitante;

b. serão utilizados, semanalmente, dois biocidas não oxidantes a base de sal quaternário de amônio e organo sulfuroso, sendo intercalados entre sí, conforme Boletim Técnico da licitante.

1.2.2. SISTEMA DE ÁGUA GELADA

Será utilizado um inibidor de corrosão à base de Nitrito-Bórax e azóis para a dosagem inicial, de acordo com o volume, e em dosagem posterior, de acordo com as perdas, conforme descrição contida no Boletim Técnico da licitante. A Licitante deverá informar qual a perda máxima admissível.

1.3. ANÁLISE BACTERIOLÓGICA:

a. deverão ser colhidas 03 (três) amostras para análise, nos seguintes pontos:

· Caixa d’água;

· Torneira;

· Entrada de alimentação da concessionária.

b. as análises deverão ser efetuadas mensalmente, com emissão de relatórios dos resultados obtidos e providências, se necessário;

c os relatórios técnicos deverão ser entregues na Fiscalização Administrativa  até o quinto dia útil de cada mês;

d. o período máximo entre o recolhimento das amostras e as análises, deverá ser de 4 (quatro) dias úteis;

e. se após a realização das análises, for constatada a contaminação, a CONTRATADA deverá informar e programar imediatamente com o FISCAL ADMINISTRATIVO a limpeza e desinfecção do local contaminado, sem ônus adicionais.

1.4. FAIXAS IDEAIS DO SISTEMA DE ÁGUA DO AR CONDICIONADO

	· Alcalinidade total..................................................
	Max 300 ppm (CaCo3);

	· Cloretos..............................................................
	Max 200 ppm (Cl);

	· Dureza total........................................................
	Max 300 ppm (CaCo3);

	· Dureza cálcio......................................................
	Min 80/Max 150 ppm (CaCo3);

	· Sílica..................................................................
	Max 150 ppm (Si02

	· Zinco..................................................................
	Min 2,0 a 5,0 ppm Zn+2;

	· Ferro em função da água de alimentação.............
	Max 1,0 ppm;

	· PH (condensação).................................................
	Min 6,0/Max 7,5;

	· PH (água gelada)..................................................
	Min 8,0/Max 9,5;

	· Nitrito (água gelada).............................................
	Min 200 ppm (N02);

	· Taxa de corrosão..................................................
	Max 0,005 pol/ano;

	· Condutividade......................................................
	Max 2.000 (micro ohms/cm);

	· Sólidos dissolvidos................................................
	Max 1.300 ppm (NaCl);

	· Bactérias totais...................................................
	Max 1.000 (col/ml);

	· Índice de Ryznar.................................................
	maior que 6;

	· Água potável.......................................................
	residual de 10 ppm.


1.5. DA ASSISTÊNCIA TÉCNICA

1.5.1. SISTEMA DE AR CONDICIONADO:

a. assistência técnica por técnico químico para dosagem dos produtos e análise local;

b. opção para instalação de dosador automático. Nesse caso, a assistência técnica deverá ser semanal, sem ônus adicionais;

c. análises fisico-químicas de controle no local, para dosagens corretas dos produtos;

d. análises laboratoriais mensais, emissão de relatórios técnicos mensais para o tratamento correto da água de resfriamento, assinados pelo Engenheiro Químico ou Químico responsável, da empresa CONTRATADA, devendo os mesmos serem entregues na Fiscalização Administrativa da SEF, até o quinto dia útil de cada mês;

e. limpeza química/mecânica semestral das torres e tubulação de condensação, ou tantas vezes quantas forem necessárias para o perfeito funcionamento do sistema de ar condicionado;

f. considerar como limpeza mecânica o jateamento na torre e enchimentos, bem como a retirada  de detritos das bacias, não estando incluídos condensadores e serpentinas dos condicionadores de ar;

g. verificação trimestral, das taxas de corrosão dos sistemas de resfriamento;

h. fornecimento e instalação de árvore de testes, para colocação das lâminas de prova;

i. instalação de cupons de prova (lâminas) para verificação da taxa de corrosão do sistema de água de condensação;

j. visitas de Engenheiro Químico ou Químico, mensalmente, ou quando se fizer necessário, devendo o mesmo ligar-se com o Fiscal Administrativo da SEF, quando de sua chegada e saída.

1.5.2. PLANO DE TRATAMENTO QUÍMICO

Após a assinatura do contrato, a CONTRATADA deverá elaborar um PLANO DE TRATAMENTO QUÍMICO que deverá conter, além das rotinas e especificações do PLANO DE SERVIÇOS, os seguintes dados:

a. levantamento técnico inicial dos sistemas, no máximo até 20 (vinte) dias após a assinatura do contrato e, nesta ocasião, deverá emitir um RELATÓRIO, contendo conclusões e recomendações necessárias ao bom andamento do tratamento, assinado pelo Engenheiro ou Químico responsável;

b. especificações detalhadas dos serviços a serem executados, composição qualitativa (fórmula, mecanismo de ação dos produtos químicos, e planos de trabalho para tratamento preventivo, contendo a dosagem dimensionada);

c. apresentar análise completa da água de reposição e da água existente na tubulação;

d. a escolha do método de tratamento é de inteira responsabilidade da CONTRATADA;

e. qualquer manutenção programada, que implique em interrupção do funcionamento dos sistemas, deverá ser executada em horário que não coincida com o expediente normal;

f. não serão aceitos nenhum tipo de tratamento fora das especificações técnicas descritas nos itens anteriores.

1.6. ANÁLISE E CONTROLE DA QUALIDADE DO AR AMBIENTE CLIMATIZADO PELO SISTEMA DE AR CONDICIONADO CENTRAL

NORMA 001 – ANVISA – ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DO AR

· O valor máximo recomendável para contaminação microbiológica deve ser < 750 UFC/m3 de fungos, para a relação I/E < 1,5, onde I é a quantidade de colônias detectadas no ambiente interior e E é a quantidade de colônias detectadas no ambiente exterior.

· Quando este valor for ultrapassado ou a relação I/E for > 1,5, é necessário fazer um diagnóstico de fontes para uma intervenção corretiva. 

· Não poderá haver a presença de fungos patogênicos e toxigênicos.

· Deverão ser recolhidas amostras de partículas biológicas do ar e enviadas a laboratório de notória especialização em qualidade do ar, em situação regular perante o Conselho Regional de Biologia, o qual emitirá laudo comprobatório do resultado encontrado.

Metodologia da coleta:

· Coleta de ar por impactação em placas de Petri contendo meio nutritivo. São colhidas partículas biológicas superiores a 65 (m, através de um fluxo controlado de ar, utilizando o aerobiocoletor modelo Andersen (NBR 4176 ABNT e RE-09/2003 ANVISA). As coletas deverão ser coletadas nos seguintes pontos:

· Ar ambiente;


· Ar exterior.

· A quantidade de coletas deverá ser determinada de acordo com o estabelecido na Resolução 09 de 16 de janeiro de 2003 da ANVISA - Metodologia de análise das coletas.

· Cultura utilizada em meio de Sabouraud, a partir das coletas feitas para bactérias e fungos.

· Os dados de contagem total, identificação e contagem diferencial das colônias, servirão de base para a emissão do relatório, informando inclusive o resultado do número de germes coletados por metro cúbico de ar, conforme determinação da Vigilância Sanitária.

· Os laudos microbiológicos deverão ser emitidos por Responsável Técnico graduado na área de microbiologia e devidamente registrado junto ao Conselho Regional de Biologia.


NORMA 002 – ANVISA – ANÁLISE DE CO2

· O valor encontrado deverá ser < 1000 ppm de dióxido de carbono (CO2) , e será o indicador de renovação de ar externo, recomendado para conforto e bem-estar.

· Materiais – leitura direta por meio de sensor infravermelho não dispersivo ou célula eletroquímica com range: 0 – 9.999 ppm.

· A Taxa de Renovação do Ar adequada de ambientes climatizados será, no mínimo, de 27 m3/hora/pessoa, exceto no caso específico de ambientes como lojas, centros comerciais, bancos e outros, onde a taxa de ocupação de pessoas por m2 é crítica. Nestes casos a Taxa de Renovação do Ar mínima será de 17 m3/hora/pessoa, não sendo admitido em qualquer situação que os ambientes possuam uma concentração de CO2, maior ou igual à estabelecida nesta Orientação Técnica como Valor Máximo Recomendável.


NORMA 003 – ANVISA – ANÁLISE DE VELOCIDADE, TEMPERATURA E UMIDADE

· A faixa recomendável de operação da Velocidade do Ar, no nível de 1,5m do piso, deverá variar de 0,025 m/s a 0,25 m/s. Estes valores são considerados médios quando medidos com instrumento de alta sensibilidade.

· A faixa recomendável de operação das Temperaturas de Bulbo Seco, nas condições internas para verão, deverá variar de 23ºC a 26ºC, com exceção de ambientes de arte que deverão operar entre 21ºC e 23ºC. A faixa máxima de operação deverá variar de 26,5ºC a 27ºC, com exceção das áreas de acesso que poderão operar até 28ºC. A seleção da faixa depende da finalidade e do local da instalação. Para condições internas para inverno, a faixa recomendável de operação deverá variar de 20ºC a 22ºC.

· A faixa recomendável de operação da Umidade Relativa, nas condições internas para verão, deverá variar de 40% a 65%, com exceção de ambientes de arte que deverão operar entre 40% e 55% durante todo o ano. O valor máximo de operação deverá ser de 65%, com exceção das áreas de acesso que poderão operar até 70%. A seleção da faixa depende da finalidade e do local da instalação. Para condições internas para inverno, a faixa recomendável de operação deverá variar de 35% a 65%.

· Equipamentos necessários:

· Temperatura: termo-higrômetro com princípio de operação do tipo termo-resistência.

· Faixa 0 – 70ºC com precisão de ± 0,8ºC

· Umidade: termo-higrômetro com princípio de operação do tipo capacitivo ou por condutividade elétrica.

· Faixa 5 – 95% com precisão de ± 5%

· Velocidade: termo anemômetro com sensor de velocidade do ar do tipo fio aquecido ou fio térmico.

· Faixa 0,00 – 10,00 m/s com exatidão de ± 0,03 m/s ± 4% do valor medido.

· Os valores recomendáveis para os parâmetros físicos de temperatura, umidade, velocidade e taxa de renovação do ar e de grau de pureza do ar, deverão estar de acordo com a NBR 6401 - Instalações Centrais de Ar Condicionado para Conforto - Parâmetros Básicos de Projeto da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas.


NORMA 004 – ANVISA – ANÁLISE DE AERODISPERSÓIDES

· O valor encontrado deverá ser < 80 µg/m3 de aerodispersóides totais no ar, e será o indicador do grau de pureza do ar e limpeza do ambiente climatizado.

· Materiais: Unidade de captação constituída por filtros de PVC, diâmetro de 37 mm e porosidade de 5 mm de diâmetro de poro específico para poeira total a ser coletada; Suporte de filtro em disco de celulose; Porta-filtro em plástico transparente com diâmetro de 37 mm.

· Aparelhagem: Bomba de amostragem, que mantenha ao longo do período de coleta, a vazão inicial de calibração com variação de 5%.


Para a realização do Diagnóstico Inicial Microbiológico deverá ser adotada a seguinte metodologia:

a)

 Coleta e análise do ar

· As amostragens de ar deverão ser efetuadas com um “slit sampler”, impactador de cascata (como o “Andersen Sampler”), filtro de gelatina ou outro aparelho de tomada de amostra por fluxo forçado, não devendo ser usadas placas de sedimentação pois não se detectam germens em suspensão por este processo;

· Uma coleta de ar atmosférico deverá ser efetuada na área circunjacente ao prédio, em local próximo a uma tomada de ar do climatizador,  para controle;

· A Contratada deverá prever e executar coletas em 03 (três) pontos por sistema a ser analisado, sendo: 01 (uma) na captação do ar exterior; 01 (uma) do ar de mistura na Casa de Máquinas em questão; e 01 (uma) do ar de insuflamento, em pontos a serem definidos pelo Contratante;

· A coleta deverá ser prevista e executada por captação do ar em placas de Petri em meio nutritivo próprias para fornecer um resultado quantitativo e qualitativo da amostra;

· A análise deverá ser prevista e executada por contagem diferencial e identificação das colônias confluentes. Os resultados devem ser fornecidos em número de microorganismos por unidade de volume (UFC/ml) com parecer conclusivo e assinado por “engenheiro químico” ou “profissional competente” responsável.

b) Coletas e análise de água de condensação

· Nos climatizadores/fan-coil a serem analisados será colhida uma amostra de água e biofilme, visando quantificar e qualificar a microbiota bacteriana e fúngica presente na água de condensação da serpentina de resfriamento, utilizando-se frasco esterilizado por radiação gama e com temperatura adequada;

· A análise deverá ser prevista e executada com separação da água e do biofilme por filtragem e os resultados devem ser fornecidos em número de microorganismos por unidade de volume (UFC/ml) com parecer conclusivo e assinado por engenheiro químico ou profissional competente responsável.


AVALIAÇÃO FINAL DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA E DESCONTAMINAÇÃO

Para efeito de comparação com o Diagnóstico Inicial, depois de concluída a etapa de higienização, a Contratada deverá efetuar uma Avaliação Final do ambiente, cujo resultado deverá fornecer índices de pureza do ar ambiente compatíveis com os padrões aceitáveis internacionalmente, composto de:


Inspeção visual do interior dos dutos, realizada da mesma maneira que na inspeção prévia, isto é, um equipamento dotado de câmera de vídeo percorrerá internamente os dutos limpos para vistoria e registro da qualidade e eficiência do serviço. Essa vistoria deverá ser gravada em cores, em arquivo eletrônico, sendo uma cópia fornecida ao Contratante;


Relatório Técnico Fotográfico sobre o serviço executado, contendo recomendações técnicas, comentários e sugestões de melhoria das instalações;


Diagnóstico Microbiológico Final da qualidade do ar, utilizando a mesma metodologia adotada para realização do Diagnóstico Microbiológico Inicial. A medição da fauna aeróbia das instalações deverá comprovar a eliminação da aerobiocontaminação (diferença entre a contaminação do ar dos dutos e o ar ambiente, em relação ao diagnóstico inicial) e a redução da contaminação ambiental;


Deverá ser refeita a limpeza nos locais onde os níveis de sujeira e/ou contaminação remanescente evidenciados pelo Diagnóstico Final forem insatisfatórios ou inaceitáveis pelo Contratante.

1.6.1 COLETA DE AR AMBIENTE

· proceder coleta em diversos pontos do ambiente climatizado para detecção da presença ou não de aerocontaminação, numa periodicidade de 6(seis)  meses

· localização dos focos potenciais de contaminação;

· identificação ou não da existência de organismos patogênicos;

· determinar os níveis de contaminação e analisar a proporção entre o que foi detectado e os padrões aceitáveis de tolerância de acordo com as normas de saúde para tais fins;

· obter referências mensuráveis que garantam a eficiência da operação de higienização;

· Estes serviços deverão ser realizados por laboratório especializado, de acordo com os padrões definidos pela resolução 09 da ANVISA.

1.6.2 COLETA NOS SISTEMAS DE ÁGUAS 

· localizar possíveis focos de contaminação nos sistemas de água de condensação e gelada do ar condicionado central; serpentinas de resfriamento; bandejas de recuperação e de condensação; ventiladores; filtragem e umidificadores. Determinar os níveis de contaminação e analisar a proporção entre o que foi detectado e os padrões aceitáveis de tolerância de acordo com as normas de saúde para tais fins.

1.6.3 PERIODICIDADE 

· 2 (duas) vezes por ano de Contrato nos meses de janeiro e julho, para as análises laboratoriais.  

1.6.4 RELATÓRIOS

· relatório e ou laudo técnico, assinados por técnico responsável e entregue na Fiscalização, até 30 (trinta dias) após as análises.

ANEXO III

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE SERVIÇOS

1. SERVIÇOS CIVIS DE PEQUENO PORTE.

1.1. Generalidades 

1.1.1. Os serviços complementares de obras civis de pequeno porte de manutenção e conservação das instalações existentes caracterizam-se pela substituição ou reconstituição de elementos quebrados, deteriorados ou danificados, saneamento de falhas e elementos que se apresentem em mau estado de conservação e que impreterivelmente possam se caracterizar em limites aceitáveis a alusão do porte atribuído;

1.1.2. Os serviços ora aludidos são aqueles caracterizados como serviços eventuais, sendo necessários a efetivação da manutenção, correção e reconstituição. Portanto, serviços como substituição de elementos ou acabamento em bom estado de conservação, repintura para alteração de cores, troca de pisos que não estejam danificados, e execução de elementos de vedação para constituição e delimitação de ambientes que não existiam, não estão contemplados por este Termo de Referência e Anexos;

1.1.3. Todos os serviços deverão ser supervisionados por profissional técnico responsável, habilitado no órgão regulador competente, CREA;

1.1.4. Quando for o caso, antes da execução dos serviços de recomposição de acabamentos, proceder com a perfeita vedação de trincas e adequação de juntas de dilatação, com o uso de elastómeros, telas, tarugos de polietileno, perfis de alumínio e outros, de modo a impedir a ação e transmissão das trincas aos revestimentos e o perfeito acabamento das juntas.

1.2. Organização dos locais de execução dos serviços:

1.2.1. A CONTRATADA deverá seguir as orientações da fiscalização da CONTRATANTE, quanto à organização dos locais de execução dos serviços, primando pela boa coordenação dos trabalhos a seu cargo, para que não ocorram situações que inviabilizem a realização de serviços vinculados a outras etapas da manutenção ou que acarretem atrasos ao cronograma previsto.

1.2.2. Os locais de realização dos serviços deverão se organizados segundo os padrões exigidos pelas concessionárias de serviços públicos, Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho (NR 18), ou outras disposições incidentes ao caso. 

1.2.3. Os locais de execução dos serviços deverão ser adequadamente sinalizados, com utilização de placas de advertência e faixas, em atendimento ao indicado nas legislações e normas pertinentes, para que sejam evitados quaisquer tipos de acidentes. Nos locais abertos, em que não existam divisões entre o local de execução dos trabalhos e demais áreas ou circulação, a CONTRATADA deve providenciar vedação adequada, com utilização de telas ou tapumes, em atendimento ao exigido pela fiscalização da CONTRATANTE.

1.2.4. As áreas circunvizinhas aos locais de execução dos serviços deverão ser sinalizadas para que as pessoas que transitem nas proximidades não corram riscos de se acidentarem.

1.2.5. Todos os materiais a serem aplicados na execução dos serviços, para apoio a sua realização, máquinas, equipamentos ou entulho, deverão ser armazenados ou instalados de forma rigorosamente planejada, em atendimento ao requerido pela fiscalização da CONTRATANTE, e guardados em local indicado e disponibilizado por esta.

1.2.6. 2.1.1.6 – Em nenhuma hipótese, será admitida a existência de qualquer material jogado nas áreas de execução dos serviços sem que esteja sistematicamente acondicionado, empilhado ou guardado em local previamente identificado para essa finalidade. Não serão aceitos pela CONTRATANTE quaisquer pretextos para armazenagem incorreta, desorganização na guarda de material, etc. O local de execução dos serviços deverá ser mantido limpo, organizado, desimpedido e com suas circulações livres.

1.3. LIMPEZA DA OBRA E LOCAIS DE SERVIÇO.

1.3.1. Realizar a adequada proteção dos locais onde serão realizados os serviços, utilizando lonas, fitas, telas ou qualquer outro material necessário, de modo a evitar qualquer dano às instalações, acabamentos e mobiliários;

1.3.2. Quando da execução dos serviços, remover todo o entulho, deixando o local completamente desimpedido de todos os resíduos de manutenção, bem como cuidadosamente varrido e limpo;

1.3.3. Providenciar a remoção do local de realização dos serviços e o adequado acondicionamento de todos os materiais, equipamentos, peças remanescentes e sobras utilizáveis, ferramentas e acessórios sempre que estes forem realizados.

1.3.4. Realizar a limpeza dos locais de execução atendendo ao solicitado pela CONTRATANTE;

1.3.5. A limpeza deverá ser realizada de modo a não danificar outras partes e componentes da edificação;

1.3.6. Quando ocorrerem, as manchas, salpicos de tinta, e outras sujidades deverão ser cuidadosamente removidas de todas as partes e componentes da edificação, dando-se especial atenção à limpeza dos vidros, ferragens, esquadrias, luminárias, peças, metais e louças sanitárias, acabamentos, revestimentos e mobiliários;

1.3.7. Utilizar containers para deposição de lixo e entulhos, sendo que o fornecimento dos mesmos estará a cargo da CONTRATADA.

1.3.8. A CONTRATADA será responsável pela limpeza dos locais de execução dos serviços, o entulho proveniente, durante sua execução, deverá ser removido continuamente e destinado segundo orientação da CONTRATANTE.

1.3.9. O local de execução dos serviços deverá estar permanentemente limpo e organizado.

1.3.10. Deverão ser devidamente removidos do local de execução dos serviços todos os materiais e equipamentos, assim como as peças remanescentes e materiais utilizáveis, ferramentas e acessórios.

1.3.11. Deverá ser realizada a remoção de todo o entulho, deixando o local completamente desimpedido dos resíduos dos serviços realizados, bem como cuidadosamente varridos os seus acessos.

1.3.12. A limpeza deverá ser realizada de modo a não danificar outras partes ou componentes da edificação, utilizando-se ferramentas e produtos que não prejudiquem as superfícies a serem limpas.

1.3.13. Quando da execução das tarefas conexas oriundas dos próprios serviços, tais como: abertura e reposicionamento do forro, rasgos em alvenarias e pisos, recomposição do revestimento, perfurações em paredes e lajes, e outros serviços necessários, deverão ser cuidadosamente removidas todas as manchas e salpicos de tinta ou argamassas de todas as partes e componentes da edificação, aplicando-se pintura se for o caso, dando-se especial atenção à limpeza dos vidros, ferragens, esquadrias, luminárias, pinturas e mobiliários;

1.3.14. A execução da limpeza dos locais de execução dos serviços deverá atender também às seguintes Normas e Práticas Complementares:

a) Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais;

b) Normas da ABNT e INMETRO;

c) Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

d) Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA.

1.3.15. As despesas com materiais, ferramentas e utensílios utilizados na limpeza serão de responsabilidade da CONTRATADA, e não representarão ônus adicional ao Contrato.

1.3.16. Serão adotados os seguintes procedimentos específicos:

1.3.16.1. Cimentados lisos e placas pré-moldadas: limpeza com vassourões e talhadeiras; lavagem com solução de ácido muriático, na proporção de uma parte de ácido para dez de água;

1.3.16.2. Pisos cerâmicos: lavagem com solução de ácido muriático, na proporção de uma parte de ácido para dez de água, seguida de nova lavagem com água e sabão;

1.3.16.3. Cerâmicas: remoção do excesso de argamassa de rejuntamento seguida de lavagem com água e sabão neutro;

1.3.16.4. Divisória de madeira: limpeza com produto de limpeza adequado;

1.3.16.5. Vidros: remoção de respingos de tinta com removedor adequado e palha de aço fino, remoção dos excessos de massa com espátulas finas e lavagem com água e papel absorvente. Por fim, limpeza com pano umedecido com álcool;

1.3.16.6. Paredes pintadas com tinta látex ou de base acrílica: limpeza com pano úmido e sabão neutro;

1.3.16.7. Ferragens e metais: limpeza das peças cromadas e niqueladas com removedor adequado para recuperação do brilho natural, seguida de polimento com flanela;

1.3.16.8. Lubrificação adequada das partes móveis das ferragens para o seu perfeito acionamento;

1.3.16.9. Aparelhos de iluminação: remoção do excesso de argamassa ou tinta com palha de aço fina, seguida de lavagem com água e sabão neutro.

1.3.16.10. Materiais e Equipamentos

1.3.16.10.1. Os materiais e equipamentos a serem utilizados na limpeza de obras e serviços atenderão às recomendações das práticas de construção e manutenção usuais. Os materiais serão cuidadosamente armazenados em local seco e adequado.

1.4.  Construções provisórias

1.4.1. Na execução de serviços, caso seja necessário a CONTRATADA deverá providenciar construções provisórias, tais como escritórios, depósitos, sanitários etc., para realização dos serviços, e estas serão executadas de acordo com o Código de Edificações do Distrito Federal – DF.

1.5.  Ligações provisórias

1.5.1. Na execução dos serviços, caso seja necessário a Contratada deverá providenciar as ligações provisórias de água, esgoto, telefone e energia elétrica, junto à respectiva concessionária de serviços públicos.

1.6. Placas de identificação

1.6.1. Caso o Código de Obras ou fiscalização do Governo do Distrito Federal ou do CREA/DF determine, A CONTRATADA deverá fornecer e instalar a placa de identificação de obra pública, cujo padrão deverá atender ao requisitado pelas legislações específicas, quanto às informações necessárias, e ser submetido à CONTRATANTE.

1.6.2. A placa deverá ser instalada em posição de destaque, devendo a sua localização ser, previamente, aprovada pela fiscalização da CONTRATANTE.

1.6.3. A Contratada deverá providenciar, às próprias custas, a execução de todas as sinalizações, na execução dos serviços, inclusive a sinalização viária e outras visando à segurança dos usuários do local e de transeuntes, de acordo com as normas de segurança do trabalho, do DETRAN/DF e outras, ficando responsável por qualquer acidente que porventura venha a ocorrer por falta ou deficiência de sinalização.

1.6.4. Caberá à empresa Contratada o fornecimento e instalação de placas, cones, fitas zebradas, anteparos e outros que a Fiscalização julgar necessário afixando-as em local com total visibilidade, em conformidade com as especificações e normas de segurança do trabalho.

1.6.5. Materiais e Equipamentos

1.6.5.1. Placas

a) Placas de serviço: Deverá possuir dimensões mínimas: 4,00 x 2,00 m, contendo as seguintes informações mínimas:

· FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR

· Início do Serviço:

· Prazo de Entrega:

· Responsável Técnico:

· Empresa Contratada:

b) Placas de serviço: A placa deverá ser confeccionada conforme modelo a ser fornecido pela CAPES, juntamente com a entrega da Ordem de Serviço, em chapa de aço galvanizado no. 18, com tratamento anticorrosivo. A pintura final será com tinta esmalte sintético brilhante, nas cores:

· Fundo: BRANCO

· Letras: VERDE

· Fonte: ARIAL

c) Placa de sinalização: As placas de sinalização devem ser confeccionadas conforme modelo a ser fornecido pela CAPES ou de acordo com os modelos existentes na praça.

1.7. Demolição de pisos, contra-pisos, lajes, paredes

1.7.1. Antes do início dos serviços, a Contratada procederá a um detalhado exame e levantamento da edificação ou estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados aspectos importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção da edificação, as condições da construção da edificação, as condições das construções vizinhas, existência de porões, subsolos e depósitos de combustíveis e outros.

1.7.2. As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, gás e outras, bem como as canalizações de esgoto e águas pluviais deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as normas e determinações das empresas concessionárias de serviços públicos.

1.7.3. A Contratada deverá fornecer, para aprovação da Fiscalização, um programa detalhado, descrevendo as diversas fases da demolição previstas no projeto e estabelecendo os procedimentos a serem adotados na remoção de materiais reaproveitáveis.

1.7.4. A demolição de pisos, contra pisos, lajes e paredes será executada com ferramental adequado, com recolhimento do entulho e sua reconstituição será de acordo com as normas de engenharia vigentes sem o prejuízo do andamento do serviço do imóvel.

1.7.5. Os tapumes e outros meios de proteção e segurança serão executados conforme o projeto e as recomendações da Norma NBR 5682.

1.7.6. Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da edificação, mediante o emprego de calhas, evitando o lançamento do produto da demolição em queda livre. As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo de demolição. Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente removidos para os locais indicados pela fiscalização.

1.7.7. A remoção de entulhos poderá ser feita por meio de calhas e tubos ou por meio de aberturas nos pisos, desde que respeitadas as tolerâncias estipuladas nos itens 7.1.3 e 7.1.4 da Norma NBR 5682. Será evitado o acúmulo de entulho em quantidade tal, que provoque sobrecarga excessiva sobre os pisos ou pressão lateral excessiva sobre as paredes.

1.7.8. A Contratada procederá à periódica remoção de todo o entulho e detritos decorrentes das demolições e da execução dos serviços, devendo efetuar o seu transporte para o local indicado pelo Serviço de Limpeza Urbana e Secretaria do Meio Ambiente ou órgãos correspondentes, assim como, será responsável pela limpeza da área ao término dos serviços.

1.7.9. Demolição convencional

1.7.9.1. A demolição convencional, manual ou mecânica, será executada conforme previsto no projeto e de acordo com as recomendações da Norma NBR 5682. 

1.7.9.2. A demolição manual será executada progressivamente, utilizando ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. A remoção de entulhos poderá ser feita por meio de calhas e tubos ou por meio de aberturas nos pisos, desde que respeitadas as tolerâncias estipuladas nos itens 7.1.3 e 7.1.4 da Norma NBR 5682. Será evitado o acúmulo de entulho em quantidade tal, que provoque sobrecarga excessiva sobre os pisos ou pressão lateral excessiva sobre as paredes. Peças de grande porte de concreto, aço ou madeira poderão ser arreadas até o solo, por meio de guindaste, ou removidas através de calhas, desde que reduzidas a pequenos fragmentos.

1.7.9.3. A demolição mecânica, com empurrador, por colapso planejado, com bola de demolição ou com utilização de cabos puxadores, será executada com os equipamentos indicados para cada caso, segundo sempre as recomendações dos fabricantes. Quando necessário e previsto em projeto, iniciar a demolição por processo manual, de modo a facilitar o prosseguimento dos serviços. Quando forem feitas várias tentativas para demolir uma estrutura, através de um só método executivo e não for obtido êxito, dever-se-ão utilizar métodos alternativos, desde que aprovados pela Fiscalização.

1.7.10. Remoção de materiais e equipamentos

1.7.10.1. Após uma rigorosa inspeção, a Contratada deverá verificar os cuidados a serem tomados para não haver danos durante a remoção de todo o material ou instalações economicamente reaproveitáveis, tais como janelas, caixilhos, portas, fiações elétricas e outros, conforme previsto no projeto. Os materiais e equipamentos removidos serão transportados até os locais de armazenamento indicados pela Fiscalização.

1.7.11. Materiais e Equipamentos

1.7.11.1. Os materiais e equipamentos a serem utilizados na execução dos serviços de demolições e remoções atenderão às especificações de projeto, bem como às prescrições da NBR 5682.

1.7.11.2. Os materiais serão cuidadosamente armazenados, em local seco e protegido.
OBS: Para esses serviços deverão ser considerados os preços por metro quadrado efetivamente demolido.

1.8. Contrapiso e regularização de base 

1.8.1. As fases de marcação ou marcação e elevação devem estar concluídas, entretanto, recomenda-se que a fixação ainda não tenha sido executada.

1.8.2. As instalações elétricas e hidráulicas do piso devem estar executadas e testadas, antes da preparação da base.

1.8.3. Preparar a base, limpando os ambientes, deverão ser retirados os entulhos, restos de argamassa ou outros materiais aderidos à base, por meio de marreta e picão, vanga ou ponteira. Além disso, a base deverá estar livre de pó e de outras partículas soltas que podem ser eliminadas varrendo-se com uma vassoura de piaçaba, havendo óleo, graxa, cola, tinta ou produtos químicos, é preciso providenciar sua completa remoção.

1.8.4. Transferir os níveis do contrapiso para cada cômodo a partir do ponto de origem (nível de referência), utilizando nível alemão, aparelho a laser ou mangueira de nível, orientando-se pelo projeto de contrapiso.

1.8.5. Em áreas molhadas com previsão de ralo para escoamento da água, prever preferencialmente caimento mínimo de 1%.

1.8.6. Limpar com uma broxa os pontos onde serão assentadas as taliscas, observando o distanciamento máximo de 2m entre elas, o assentamento das taliscas deverá ser feito com argamassa idêntica à do contrapiso e com antecedência mínima de dois dias em relação à execução do contrapiso se possível.

1.8.7. Junto aos ralos de áreas molhadas, executar uma talisca de referência em anel, de forma a garantir o caimento mínimo em sua direção.

1.8.8. Limpar novamente a superfície e, em seguida, lavá-la com água em abundância. Remover o excesso de água e iniciar o preparo da ponte de aderência entre o contrapiso e a base, polvilhando 0,5kg de cimento por metro quadrado de superfície com o auxílio de uma peneira, usar a vassoura para espalhar e misturar o cimento e a água, formando uma fina camada de ligação entre a base de concreto e a argamassa-farofa que será aplicada.

1.8.9. Cuidar para que a nata de cimento não endureça antes do lançamento da argamassa do contrapiso, para tanto, é recomendado que o cimento seja polvilhado primeiramente nas áreas em que serão executadas as mestras e, somente após a conclusão destas, nas outras partes do ambiente.

1.8.10. A produção das mestras deve ocorrer imediatamente antes do lançamento da argamassa para execução do contrapiso como um todo, não sendo adequada sua prévia execução, para tanto, deve-se proceder da seguinte maneira: espalhar a argamassa de contrapiso entre duas taliscas, numa quantidade suficiente para sobrepor seu nível, compactar energicamente a argamassa na região da mestra, de modo a obter um contrapiso de elevada compacidade, apoiando uma régua de alumínio sobre as taliscas, deve-se ir “cortando” a argamassa até que toda a mestra fique no mesmo nível das taliscas, com as mestras executadas, as taliscas devem ser retiradas, preenchendo-se com argamassa o espaço deixado e nivelando-o com régua metálica.

1.8.11. Aplicar a ponte de aderência nos locais em que este serviço ainda não tenha sido executado (fora do alinhamento das mestras).

1.8.12. Diretrizes para o preparo da argamassa-farofa: o traço da argamassa de contrapiso, para cada tipo de acabamento final do ambiente, é indicado a seguir em volume (cimento: areia média), a mistura deverá ser dosada em padiolas de madeira com dimensões previamente definidas, a argamassa deve ter baixa umidade (cerca de 10%), de tal forma que o cimento se misture com a areia sem empastar, resultando em consistência de farofa, a argamassa deve ser misturada em betoneira.

1.8.13. Base para impermeabilização: 1: 3 a 1: 4

1.8.14. Revestimento espessos (cerâmica, pedra): 1 : 5 a 1 : 6.

1.8.15. Lançar a argamassa sobre a base, espalhando com a enxada de modo que se ultrapasse o nível das mestras quando a espessura total do contrapiso não superar 50 mm, com espessuras maiores, o espalhamento da argamassa deverá ser feito em duas ou mais operações consecutivas, intercaladas pela compactação das camadas anteriores.

1.8.16. Compactar a camada de argamassa com energia, empregando o soquete, de maneira a garantir maior compacidade e resistência. Se, após a compactação, a camada ficar abaixo do nível das mestras, deve-se acrescentar mais argamassa, compactando-a novamente.

1.8.17. Sarrafear toda a superfície com uma régua metálica apoiada sobre as mestras em movimentos de vaivém, “cortando” a superfície da argamassa até que seja atingido o nível das mestras.

1.8.18. Após sarrafeamento, o deslocamento de pessoas sobre a argamassa deve ser feito sobre pranchas.

1.8.19. Nas áreas em que será aplicado revestimento de pequena espessura, após o desempeno com madeira, o serviço deve ser concluído alisando-se a superfície com uma desempenadeira de aço, passada em movimentos numa única direção, e borrifando água para facilitar a operação, é importante observar que este acabamento não é queimado, sendo desnecessário polvilhar mais cimento, no entanto, nos pontos em que haverá grande circulação de pessoas durante a execução da obra é recomendado o acabamento alisado reforçado, isto é, com contrapiso queimado.

1.8.20. Terminado o serviço, a área deve ser isolada do trânsito de pessoas e equipamentos por um prazo mínimo de dois a três dias, mesmo após esse prazo, o trânsito de equipamentos deve ser cuidadoso, principalmente os mais pesados ou com rodas metálicas de pequeno diâmetro, de maneira a preservar a regularidade da superfície do contrapiso.

1.8.21. Tentar respeitar um prazo mínimo de 28 dias para a cura do contrapiso, antes da colação dos revestimentos, notadamente quando estes forem suscetíveis à umidade.

1.8.22. Materiais

1.8.22.1. Serão utilizados cimento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade com as Normas NBR 5732 e NBR 7211, e água doce, limpa e isenta de impurezas.

1.8.22.2. A camada regularizadora ou lastro, em concreto, na execução de pisos possuirá espessura mínima de 5 cm e será lançada em terreno perfeitamente nivelado e bem compactado, devendo as tubulações ficar embutidas sob ele.

1.8.22.3. A camada de regularização será executada com massa grossa de cimento e areia média lavada, traço volumétrico 1:3.

1.8.22.4. A seguir alguns materiais e equipamentos utilizados na execução do serviço:

a) Argamassa de cimento e areia;
b) Cimento;
c) Baldes ou latas;
d) Betoneira;
e) Vanga ou ponteira;
f) Picão;
g) Marreta;
h) Vassoura de piaçaba ou vassourão;
i) Broxa;
j) Mangueira de nível, nível alemão ou aparelho de nível a laser;
k) Pá e enxada;
l) Metro articulado ou trena metálica;
m) Colher de pedreiro;
n) Soquete de madeira;
o) Régua de alumínio 1” x 2” com 2m de comprimento;
p) Desempenadeira de madeira;
q) Desempenadeira de aço;
r) Peneira; 
s) Taliscas de material cerâmico;
t) Régua de alumínio com nível de bolha acoplado;
u) EPIs: capacete, bota de couro, luvas de borracha.
OBS: Para esses serviços deverão ser considerados os preços por metro quadrado.

1.9. Pavimentos Articulados de Concreto

Os pavimentos articulados de concreto serão constituídos por lajotas ou blocos de concreto de cimento Portland, articulados ou não, assentes sobre uma camada subjacente especificada no projeto.

1.9.1. Materiais

cimento Portland - deverá obedecer às prescrições da Norma NBR 5732;

agregados - deverão obedecer às prescrições da Norma NBR 6152.

1.9.2. Equipamentos

O equipamento mínimo utilizado na construção dos pavimentos articulados de concreto será o seguinte:

veículos para transporte dos materiais;

rolo compressor de pneus;

soquetes de qualquer tipo aprovado pela Fiscalização;

pequenas ferramentas tais como: pás, enxadas, carrinhos de mão e outras.

1.9.3. Processo Executivo

As operações de assentamento dos blocos ou lajotas de concreto somente poderão ter início após a conclusão dos serviços de drenagem e preparo das camadas subjacentes especificadas pelo projeto, executadas de acordo com as respectivas especificações.

Os blocos ou lajotas de concreto serão assentes normalmente sobre uma camada de material granular inerte (pó de pedra ou preferencialmente areia grossa), com espessura mínima de 5 cm. No caso em que as lajotas ou blocos de concreto sejam assentes sobre base de concreto magro, que terá consistência adequada ao assentamento, será dispensada a camada de material inerte mencionada anteriormente.

O assentamento será iniciado com uma fileira de blocos dispostos na direção da menor dimensão da área a pavimentar, a qual servirá como guia para melhor disposição das peças. O arremate com os alinhamentos existentes ou com superfícies verticais será feito com auxílio de peças pré-moldadas ou cortadas em forma de ½ ou ¾ de bloco.

O rejuntamento dos blocos ou lajotas de concreto será executado conforme previsto no projeto, com as juntas apresentando espessura entre 5 e 10 mm, salvo nos arremates, e obedecendo-se às prescrições descritas a seguir:

1.9.4. Rejuntamento com Areia Grossa ou Pó de Pedra:

No caso de blocos assentes sobre coxim de areia ou pó de pedra, após o assentamento será espalhada uma camada de areia grossa ou pó de pedra, e com ela serão preenchidas as juntas dos blocos.

Depois de varrido e removido o excesso de areia ou pó de pedra, o pavimento será comprimido através de um rolo compressor de pneus de 10/12 t. Após a compressão, as juntas dos blocos serão novamente preenchidas e o excesso convenientemente retirado.

1.10. ALVENARIA.

1.10.1. Utilizar materiais de boa qualidade, com prazo de validade em vigência, por exemplo, cimento, argamassas, etc;

1.10.2. Os serviços devem ser executados de modo a obter o perfeito alinhamento, prumo, esquadro, nível, planagem e correção de cantos;

1.10.3. Efetuar a amarração entre paredes e panos sempre que necessário;

1.10.4. Chapiscar as peças estruturais em contato com as alvenarias antes da aplicação das camadas posteriores de emboço e reboco;

1.10.5. No caso de trincas e rachaduras, é fundamental detectar a causa, pois pode ser de origem estrutural;

1.10.6. Após a correção de trincas ou rachaduras, deve ser aplicado o revestimento, refazendo o acabamento;

1.10.7. Utilizar traços de argamassa conforme especificado e requerido na execução dos serviços;

1.10.8. Executar juntas de assentamento (espessura e defasagem) segundo necessário;

1.10.9. Em caso em que os serviços impliquem a readequação de vãos, e mesmo quando da ocorrência de trincas junto aos vãos; verificar a existência de vergas, e executá-las quando não existentes, nas partes superiores e inferiores (quando for o caso), ultrapassando o vão em ambos os lados em dimensões entre 30 a 40 cm;

1.10.10. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a esta CAPES ou a seus funcionários.

1.11. Execução de alvenaria de tijolos de barro

1.11.1. A recuperação de alvenaria/construção de paredes, com a aplicação/substituição de tijolos e argamassa de cimento e areia para chapiscos, rebocos e contra – pisos, serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados em projeto. Serão aprumadas e niveladas com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponto de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

1.11.2. O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou fiscalização. A critério da fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada.

1.11.3. Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

1.11.4. Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade com as especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado pelo projeto ou fiscalização, o encunhamento será realizado com tijolos recortados e dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou fiscalização. A critério da fiscalização, poderão ser utilizadas cunhas pré-moldadas de concreto em substituição aos tijolos.

1.11.5. Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas após a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenaria de tijolos não encunhadas na estrutura deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme indicação do projeto ou da fiscalização.

1.11.6. Quando do uso de vergas e contravergas pré-moldadas de concreto, estas devem ser fabricadas e seu peso deve ser compatível com o transporte manual.

1.11.7. Os eixos principais do edifício devem ter sido transferidos para o pavimento de trabalho, assim como precisam estar definidos os elementos estruturais de referência (pilares).

1.11.8. Caso não estejam previamente identificadas no projeto de alvenaria, devem ser previstos os locais nos quais será necessário o preenchimento de juntas verticais entre os blocos, também é necessário prever as ligações alvenaria-pilar em que deverão ser colocados ferros-cabelo.

1.11.9. O traço adequado para a argamassa de assentamento dos blocos deve ser definido de acordo com as orientações do fabricante, em caso de argamassa industrializada, usando-se argamassa de cimento, saibro e areia, o traço deve ser definido a partir de testes práticos em obra (avaliação da trabalhabilidade) e das características técnicas desejáveis (aderência, capacidade de deformação e retenção de água), considerar, para início dos testes, traço básico: cimento, 4,04 kg; areia, 0,0084 m³; saibro, 0,0017 m³.

1.11.10. Execução da elevação da alvenaria:

1.11.10.1. Limpar todo o andar, removendo a poeira, materiais soltos, pregos, pontas de aço sobressalentes e materiais estranhos depositados sobre o piso. Limpar as superfícies de concreto a serem chapiscadas. Executar o chapisco sobre a estrutura de concreto que ficará em contato com a alvenaria com antecedência de 72 horas.

1.11.10.2. Identificar o nível mais alto do piso, que será tomado como referência para definir a cota da primeira fiada. Varrer cuidadosamente o alinhamento da fiada de marcação e borrifar água utilizando uma broxa.

1.11.10.3. Eventuais falhas no nivelamento devem ser corrigidas com enchimento na primeira fiada e/ou modificação na espessura das juntas.

1.11.10.4. Eventuais defeitos na estrutura de concreto, como estufamento, desaprumo ou desalinhamento de peças, devem ser corrigidos quando da definição do posicionamento da fiada de marcação, procurando sempre o menor enchimento possível na camada de revestimento. Em se tratando de paredes de fachada, é desejável um maior enchimento no lado interno e menor, no externo.

1.11.10.5. Definir a posição das paredes a partir dos eixos de referência, garantindo o nivelamento da primeira fiada, o esquadro entre as paredes e as dimensões dos ambientes, principalmente nos cômodos de menor área. No caso de alvenaria sob vigas, a posição das paredes deve ser conferida também em relação às faces das vigas por intermédio de um prumo de face aplicado em pelo menos três pontos – um ponto em cada cabeceira da viga e um terceiro no centro do vão.

1.11.10.6. Distribuir os tijolos de barro da fiada de marcação, sem argamassa de assentamento, de maneira a verificar e corrigir eventuais falhas de posicionamento de instalações embutidas. Esticar uma linha de náilon na posição definida para a parede, servindo de referência para o alinhamento e o nível da fiada de marcação.

1.11.10.7. Assentar os tijolos de extremidade aplicando argamassa inclusive na interface tijolo-pilar e pressionando firmemente o tijolo contra a superfície de concreto. Em seguida, assentar os blocos intermediários entre os de extremidade, preenchendo todas as juntas verticais entre eles. 

1.11.10.8. Os vãos para a colocação de portas deverão possuir folga compatível com o processo de colocação de batentes. Galgar as fiadas de elevação na face dos pilares e marcar as posições para fixação dos ferros-cabelo que, em geral, são posicionados de duas em duas fiadas, a partir da segunda fiada. Os ferros-cabelo podem ser montados com barras de aço CA-50, com diâmetro de 5mm, cortada em forma de “i”.

1.11.10.9. Chumbar os ferros-cabelo nas posições marcadas. Deve-se furar previamente o pilar com furadeira elétrica e broca de diâmetro 6 mm, e executar o chumbamento com adesivo a base de resina epóxi.

1.11.11. Fixação (aperto) de alvenaria:

1.11.11.1. A espessura do vão para fixação deve ser de 1,5 a 3,5cm. A execução da fixação deve ser retardada ao máximo, iniciando-se o serviço pela alvenaria dos pavimentos superiores em direção aos inferiores. A condição ideal é que a estrutura e a fase de elevação estejam completamente concluídas. Não sendo possível atingir tal condição, é recomendável que se tenha o pavimento superior com a estrutura já executada e o maior número possível de pavimentos com a alvenaria concluída, porém não fixada.

1.11.11.2. Em paredes internas, deve-se garantir o total preenchimento da largura do tijolo. Em paredes externas, preencher dois terços da largura do tijolo pelo lado interno da parede e o espaço restante pelo lado externo, durante o chapiscamento da fachada.

1.11.12. Deveram ser realizados rasgos em alvenaria para passagem de tubulação, na execução deste serviço, o enchimento, deverá ser com argamassa mista de cal hidrata e areia sem peneirar, traço 1:4 com adição de 150 kg de cimento ou mais dependendo do caso, para tubulação ø 15 mm (1/2”) a 100 mm (4”). O arremate do enchimento da alvenaria deverá ser perfeitamente plano de forma a permitir a execução do reparo do revestimento e da pintura, serviços estes inclusos no enchimento de rasgo.
1.11.13. Materiais e Equipamentos

1.11.13.1. Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Não deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares.

1.11.13.2. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas normas.

1.11.13.3. O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

1.11.13.4. As paredes obedecerão fielmente dimensões e alinhamentos indicadas no projeto de arquitetura e detalhes e espessuras determinadas neste Caderno de Especificação.

1.11.13.5. Todos os vãos compreendidos entre o cintamento superior e a estrutura de madeira de sustentação da cobertura, em todas as empenas e paredes internas, deverão ser totalmente vedados com alvenaria de tijolos cerâmicos, devendo, as que ficarem visíveis, possuir o mesmo acabamento das paredes existentes.

1.11.13.6. Todas as alvenarias serão assentadas com argamassa de areia saibrosa e cimento, traço volumétrico 1:4.

1.11.13.7. Nas paredes que receberão esquadrias, no caso de seu peitoril não cobrir todo vão compreendido entre dois pilares, deverão ser executadas vergas superior e inferior, em concreto armado, com altura mínima de 6 cm, devendo as vergas ultrapassarem as laterais das esquadrias em, pelo menos 25cm. Estas vergas receberão o mesmo tipo de acabamento das paredes.

1.11.13.8. Serão executadas, em alvenaria de tijolo cerâmico de 8 furos, de 1ª qualidade:

1.11.13.8.1. Todas as paredes indicadas em projeto para receberem acabamento nos dois lados (cerâmica e/ou pintura sobre reboco).

1.11.13.9. As paredes indicadas em projeto para receberem acabamento em um dos lados (cerâmica e/ou pintura sobre reboco), ficando o outro aparente deverão ser executadas com tijolo cerâmico com faces apropriadas para cada tipo do acabamento especificado.

1.11.13.10. Realização de Testes nos materiais:

1.11.13.10.1. Trincas, quebras, superfícies irregulares, deformações e não uniformidade de cor – verificação visual no lote inteiro durante a descarga do caminhão. Planeza das faces – verificada na amostra de 24 peças encostando-se uma régua plana na linha diagonal da superfície do bloco.

1.11.13.10.2. Queima – pode ser verificada pelo teste de som gerado pelo choque de um objeto metálico contra os blocos.

1.11.13.10.3.  Dimensões – verificação feita dispondo os 24 tijolos em fila e medindo a dimensão em questão com uma trena. A dimensão média será a leitura da trena dividida por 24.

1.11.13.10.4. Inspeção visual – rejeitar os blocos que apresentarem defeitos visuais. Caso não seja possível efetuar a inspeção no ato da descarga, esclarecer que a inspeção será efetuada posteriormente, mesmo com sua ausência. Planeza das faces e desvio em relação ao esquadro – rejeitar o lote caso sejam encontrados 8 ou mais tijolos defeituosos dentre os 24 da amostra. Até 4 peças defeituosas, aceitar o lote. Entre 4 e 8 peças defeituosas, repetir o ensaio em uma segunda amostra de 24 unidades. O lote será aceito se a soma de peças defeituosas nas duas amostras for menor ou igual a 11.

1.11.13.10.5. Dimensões – o lote será aceito somente se a largura, comprimento e altura médios dos blocos atenderem aos valores especificados com uma tolerância máxima de 3 mm para mais ou para menos.

1.11.13.10.6. Os tijolos deverão ser armazenados em pilhas não superiores a 2m de altura e próximas ao local de uso. É recomendado que não fiquem sujeitos a umidade. No caso de armazenamento em lajes, verificar sua capacidade de resistência para evitar sobrecarga.

1.11.13.10.7. Segue abaixo relação dos materiais e equipamentos que deverão ser utilizados na execução dos serviços:

a) Tijolos de barro maciços ou furados;
b) Argamassa e assentamento, industrializada ou não;
c) Padiolas de madeira para dosagem de argamassa quando esta não for industrializada;
d) Concreto para fabricação de vergas e contravergas;
e) Barras de aço CA 50, com diâmetro de 5 mm, para ferros-cabelo e grampos (reforços metálicos) ou telas galvanizadas de malha quadrada (15 x 15mm²) e diâmetro dos fios de 1,5mm;
f) Furadeira elétrica com broca de vídea de diâmetro de 6 mm e adesivo à base de resina epóxi ou sistema de fixação à pólvora (tiro de pinos);
g) Escova de aço;
h) Vassoura;
i) Prumo de face;
j) Nível de bolha;
k) Trena metálica;
l) Metro articulado;
m) Colher de pedreiro;
n) Régua de alumínio;
o) Esquadro;
p) Régua de alumínio com nível de bolha acoplado;
q) Andaimes e cavaletes metálicos;
r) Cimento;
s) Areia média peneirada;
t) Água;
u) Resina PVA;
v) Desempenadeira dentada;
w) Serra elétrica manual ou serra de bancada com disco refratário para corte de tijolos;
x) Argamassadeira de eixo horizontal para mistura de argamassa industrializada no andar ou betoneira para preparação de argamassa em central;
y) Caixote plástico ou metálico para acondicionamento da argamassa;
z) Suporte metálico provido de rodas para apoio dos caixotes;
aa) Broxa;
ab) Linha de náilon;
ac) Carrinhos para transporte de tijolos;
ad) Eletroduto de PVC;
ae) Caixinha de luz 4” x 4”  ou 4” x 2”; 
af) Escantilhão ou pontalete graduado;
ag) Tela de aço galvanizado do tipo viveiro.
OBS: Para esses serviços deverão ser considerados os preços por metro quadrado.

1.12. Revestimento chapisco

1.12.1. Toda a alvenaria a ser recuperada será revestida e chapiscada depois de convenientemente limpa. Os chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas de concreto, vergas, contravergas e outros elementos da estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.

1.12.2. A seguir alguns materiais e equipamentos utilizados na execução do serviço:
Argamassa industrializada ou não;
a) Cimento, areia média peneirada e materiais;
b) Água;
c) Colher de pedreiro;
d) Trena metálica;
e) Prumo de face;
f) Broxa;
g) Vassoura de piaçava;
h) Escova de aço (se necessário);
i) Tela de aço galvanizado tipo viveiro (se necessário);
j) Desempenadeira de madeira ou PVC;
k) Nível de mangueira, nível alemão ou aparelho de nível a laser;
l) Régua de alumínio de 1” x 2” com 2m de comprimento;
m) Esquadro; 
n) Régua de alumínio com nível de bolha acoplado;
o) Andaimes e cavaletes metálicos (se necessários);
p) Argamassadeira de eixo horizontal para mistura de argamassa industrializada no andar ou betoneira para preparação de argamassa em central (se possível);
q) Caixote plástico ou metálico ou de madeira para acondicionamento de argamassa;
r) Taliscas de material cerâmico;
s) Epis: capacete, bota de couro, luva de borracha.
OBS: Para esses serviços deverão ser considerados os preços por metro quadrado.

1.13. Emboço (massa grossa)

1.13.1. O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo.

1.13.2. Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 ou de cimento, cal e areia no traço 1:2:9. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm.

1.13.3. A seguir alguns materiais e equipamentos utilizados na execução do serviço:

a) Argamassa industrializada ou não;
b) Cimento, areia média peneirada e materiais;
c) Água;
d) Colher de pedreiro;
e) Trena metálica;
f) Prumo de face;
g) Broxa;
h) Vassoura de piaçava;
i) Escova de aço (se necessário);
j) Tela de aço galvanizado tipo viveiro (se necessário);
k) Desempenadeira de madeira ou PVC;
l) Nível de mangueira, nível alemão ou aparelho de nível a laser;
m) Régua de alumínio de 1” x 2” com 2 m de comprimento;
n) Esquadro; 
o) Régua de alumínio com nível de bolha acoplado;
p) Andaimes e cavaletes metálicos (se necessários);
q) Argamassadeira de eixo horizontal para mistura de argamassa industrializada no andar ou betoneira para preparação de argamassa em central (se possível);
r) Caixote plástico ou metálico ou de madeira para acondicionamento de argamassa;
s) Taliscas de material cerâmico;
t) Epis: capacete, bota de couro, luva de borracha.
1.14. Reboco (massa fina)

1.14.1. A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia fina no traço volumétrico 1:2. Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada. 

1.14.2. Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento da superfície. O acabamento final deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A espessura do reboco será de 5 a 7 mm.

1.14.3. Todos os dutos, redes de água, esgotos e gás deverão ser testados antes de ser iniciado o serviço de revestimento, procedendo-se da mesma forma com as válvulas embutidas, devendo ser sanados os vazamentos detectados. As paredes externas indicadas no projeto, deverão receber reboco com peneira grossa e acabamento final com aplicação de sarrafos de madeira no sentido horizontal de maneira a se obter como acabamento final uma superfície rústica, porém regular e nivelada. 

1.14.4. Materiais

1.14.4.1. Todos os materiais componentes dos revestimentos de mesclas, como cimento, areia, cal, água e outros, serão da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços.

1.14.4.2. Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 m de altura. A areia e a brita serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente calculadas, considerando que os materiais, quando retirados dos caminhões, se espalharão, tomando a forma de uma pirâmide truncada. A armazenagem da cal será realizada em local seco e protegido, de modo a preservá-la das variações climáticas.

1.14.4.3. Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, cujo armazenamento será feito em local seco e protegido.

1.14.4.4. As diversas mesclas de argamassa usuais para revestimentos serão preparadas com particular cuidado, satisfazendo às seguintes indicações:

a) As argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente;

b) Quando a quantidade de argamassa a manipular for insuficiente para justificar a mescla em betoneira, o amassamento poderá ser manual;

c) Quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os revestimentos, o amassamento será mecânico e contínuo, devendo durar 3 minutos, contados a partir do momento em que todos os componentes, inclusive a água, estiverem lançados na betoneira;

d) O amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as circunstâncias e recursos do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de superfícies planas impermeáveis e resistentes;

e) De início, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros), com os aglomerantes ou plastificantes (cimento, cal, gesso e outros), revolvendo se os materiais a pá, até que a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a mistura será disposta em forma de coroa, adicionando-se, paulatinamente, a água necessária no centro da coroa assim formada;

f) O amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de água ou segregação dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência plástica adequada;

g) As quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos serviços a executar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes de seu emprego;

h) As argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do primeiro contato do cimento com a água;

i) Nas argamassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste será realizada no momento do emprego;

j) As argamassas de cal e areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo;

k) Toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento será rejeitada e inutilizada, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la;

l) A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não poderá ser novamente empregada;

m) No preparo das argamassas, será utilizada água apenas na quantidade necessária à plasticidade adequada;

n) Após o início da pega da argamassa, não será adicionada água (para aumento de plasticidade) na mistura;

o) Os traços recomendados nesta Prática para as argamassas de revestimento poderão ser alterados mediante indicação do projeto ou exigência da Fiscalização.

1.14.4.5. As paredes externas indicadas no projeto, deverão receber reboco com peneira grossa e acabamento final com aplicação de sarrafos de madeira no sentido horizontal de maneira a se obter como acabamento final uma superfície rústica, porém regular e nivelada. 

1.14.4.6. A seguir alguns materiais e equipamentos utilizados na execução do serviço:

a) Argamassa industrializada ou não;
b) Cimento, areia média peneirada e materiais;
c) Água;
d) Colher de pedreiro;
e) Trena metálica;
f) Prumo de face;
g) Broxa;
h) Vassoura de piaçava;
i) Escova de aço (se necessário);
j) Tela de aço galvanizado tipo viveiro (se necessário);
k) Desempenadeira de madeira ou PVC;
l) Nível de mangueira, nível alemão ou aparelho de nível a laser;
m) Régua de alumínio de 1” x 2” com 2m de comprimento;
n) Esquadro; 
o) Régua de alumínio com nível de bolha acoplado;
p) Andaimes e cavaletes metálicos (se necessários);
q) Argamassadeira de eixo horizontal para mistura de argamassa industrializada no andar ou betoneira para preparação de argamassa em central (se possível);
r) Caixote plástico ou metálico ou de madeira para acondicionamento de argamassa;
s) Taliscas de material cerâmico;
t) EPI´s: capacete, bota de couro, luva de borracha.
1.15. REVESTIMENTOS E ACABAMENTOS.

1.15.1. Generalidades.

1.15.1.1. Antes da execução de reconstituição do revestimento, sobre área de correção ou recomposição de vedações em alvenarias, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria, aproximadamente 7 (sete) dias, constatando se as juntas estão completamente curadas. Em tempos de chuvas, o intervalo entre o término de execução da alvenaria e o início da aplicação do revestimento deve ser maior;

1.15.1.2. Realizar a limpeza das superfícies a revestir e remover poeiras, óleos, graxas e outros materiais soltos ou estranhos à superfície de aplicação;

1.15.1.3. Quando da execução dos serviços de revestimento sobre local aberto para correções dos sistemas hidrossanitário ou elétrico, realizar testes das tubulações ou do cabeamento antes de ser iniciado qualquer serviço de revestimento. Após estes testes, deve-se proceder com o enchimento dos rasgos, a limpeza da alvenaria, remoção de eventuais saliências de argamassas das juntas e umidecimento da área a ser revestida.

1.15.2. REVESTIMENTOS EM ARGAMASSAS.

1.15.2.1. Utilizar materiais agregados de boa qualidade para a preparação das argamassas, sem a presença de sujidades, óleos e partículas orgânicas;

1.15.2.2. O revestimento de argamassas deve ser executado em três camadas: chapisco, emboço e reboco. O chapisco é uma argamassa de aderência usada para fixação de outro revestimento, o emboço é uma argamassa de regularização e o reboco é o revestimento próprio para receber a pintura;

1.15.2.3. Os revestimentos de argamassa deverão ser desempenados, prumados, alinhados e nivelados;

1.15.2.4. Zelar pelo perfeito prumo, esquadro e planagem da superfície emboçada ou rebocada;

1.15.2.5. Utilizar taliscas para execução das “mestras” ou guias na aplicação argamassas;

1.15.2.6. Executar o perfeito alinhamento e prumo de cantos e arestas, como no encontro de paredes com tetos, e nas quinas;

1.15.2.7. Empregar os traços e espessuras de argamassas em conformidade com as especificações de utilização e normas técnicas pertinentes;

1.15.2.8. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a CAPES ou a seus funcionários.

1.15.2.9. Realizar pequenos serviços de execução e aplicação de argamassas, segundo solicitação da CONTRATANTE, inclusive nos casos em que esta fornecer os materiais.

1.15.3. ASSENTAMENTO DE PEÇAS E REVESTIMENTOS EM CERÂMICAS, PORCELANATOS, GRÉS, CONCRETO E PEDRAS.

1.15.3.1. Na hipótese de se soltar qualquer placa ou peça do revestimento de pisos e paredes, deve ser removido o revestimento da área em volta da ocorrência, verificando a causa da ocorrência;

1.15.3.2. Se a causa de desprendimento dos revestimentos estiver relacionada a problemas na base de suporte do material, e este for oriundo de dilatação excessiva, recomenda-se a substituição do o piso por outro mais flexível ou a revisão das juntas de dilatação;

1.15.3.3. Observar a qualidade do material a ser empregado, se é semelhante a do material existente, se atende as recomendações e o especificação para o tipo de uso e ao requerido pela CONTRATANTE;

1.15.3.4. Utilizar peças com as dimensões, cor, qualidade, tipo e acabamento conforme especificado pela CONTRATANTE ou o existente no local de aplicação;

1.15.3.5. Executar os serviços conforme as especificações e detalhamento de assentamento, seja em aplicações sobre emboço desempenado, colado com argamassa especial ou direto sobre alvenaria chapiscada com emprego de argamassa;

1.15.3.6. Em áreas molhadas, realizar a impermeabilização da camada de base antes da execução de argamassas e assentamento dos revestimentos;

1.15.3.7. Executar os serviços de modo a obter a perfeita e completa aderência das peças à superfície;

1.15.3.8. Zelar pelo perfeito prumo, esquadro, planagem, nivelamento e caimentos quando for o caso, da superfície acabada;

1.15.3.9. Empregar traços de argamassas em conformidade com as especificações dos fabricantes e recomendações das Normas Técnicas;

1.15.3.10. Realizar o perfeito recorte das peças, evitando imperfeições e rebarbas, nos pontos para ligação dos aparelhos sanitários, caixas de tomadas, interruptores, ralos ou quando se fizer necessário;

1.15.3.11. Realizar a perfeita vedação entre as peças, executando as juntas, espaçamentos e rejuntes conforme especificado pelos fabricantes, ou determinado nas normas técnicas brasileiras, de modo a evitar a penetração de água e posteriores infiltrações e desprendimentos;

1.15.3.12. Na execução de revestimentos colados, deve-se usar somente colas de qualidade comprovada, segundo recomendado pelos fabricantes. A aplicação da cola somente deve ser iniciada quando as paredes estiverem perfeitamente secas, pois a umidade geralmente provoca bolhas no revestimento e prejudica a aderência da cola;

1.15.3.13. Executar o rejuntamento conforme especificações técnicas ou orientações dos fabricantes, com a utilização ou não de rejuntes especiais, coloridos, impermeáveis, antiácidos, antimofos, observando o tempo necessário, aproximadamente 1 (um) dia, ao endurecimento da argamassa de assentamento (retração);

1.15.3.14. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a CAPES ou a seus funcionários.

1.15.4. ASSENTAMENTO DE Cerâmica

1.15.4.1. As peças serão isentas de quaisquer defeitos, apresentando arestas vivas e retas. As caixas de ladrilhos serão empilhadas e separadas por tipo e armazenadas em local protegido.

1.15.4.2. A primeira operação consistirá na preparação da superfície mediante a aplicação, sobre a laje, de uma argamassa de regularização de cimento e areia. Antes do lançamento desta argamassa será apicoado o concreto preexistente, retirando eventuais camadas de nata ou outros materiais porventura cravados no concreto. Logo após esta preparação, e antes de receber a argamassa de base, o concreto existente, agora áspero e varrido, será bem lavado até sua saturação.

1.15.4.3. Após sete dias, no mínimo, do término da preparação da base, serão marcados os pontos de nível de piso acabado, podendo ser iniciado o assentamento das cerâmicas, mediante o emprego de argamassa de cimento colante, que será misturada à água imediatamente antes da aplicação, a ser feita com desempenadeira de aço dentada.

1.15.4.4. A disposição das peças será convenientemente programada de acordo com as características do ambiente, de forma a diminuir os recortes e acompanhar, quando possível, as juntas verticais do eventual revestimento de paredes.

1.15.4.5. Os serviços de colocação dos pisos cerâmicos somente serão iniciados após a conclusão dos revestimentos das paredes e teto do local.

1.15.4.6. O alinhamento da juntas será rigoroso e constantemente controlado, sendo que a espessura delas não deverá ultrapassar 1,5 mm.

1.15.4.7. Quarenta e oito horas após a colocação dos elementos cerâmicos, proceder ao rejuntamento, mediante uma nata fluida de rejunte em pó com água, na cor especificadas, a ser espalhada sobre o piso e, posteriormente, puxada com rodo; cerca de meia hora depois de iniciada a pega desta nata, será feita limpeza da superfície, mediante pano seco ou estopa. A partir deste momento, durante no mínimo três dias, será proibido qualquer tipo de trânsito sobre o piso. A limpeza final será feita no fim das obras, com uma solução de ácido muriático.

1.15.5. ASSENTAMENTO DE REVESTIMENTOS VINÍLICOS E CARPETES.

1.15.5.1. Utilizar materiais em conformidade de qualidade, tipo e modelo dos existentes, ou de qualidade superior quando da não existência destes no mercado, o que poderá acarretar a substituição em toda área, não sendo admitidos materiais com colorações ou modelo que difiram do requerido;

1.15.5.2. Na execução de revestimentos colados, deve-se usar somente colas de qualidade comprovada, segundo recomendado pelos fabricantes. A aplicação da cola somente deve ser iniciada quando as superfícies estiverem perfeitamente secas, isentas de umidade, pois esta geralmente provoca bolhas no revestimento e prejudica a aderência da cola;

1.15.5.3. Quando da execução dos serviços de correção, zelar pela boa qualidade deste, realizando todas as etapas que se fizerem necessárias, com proceder com a retirada do revestimento e da camada de adesivo existente, regularização a base, lixar a superfície, aplicar nova camada adesiva e novo revestimento;

1.15.5.4. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a CAPES ou a seus funcionários.

1.15.6. REVESTIMENTOS EM PISOS ELEVADOS

1.15.6.1. Utilizar materiais em conformidade de qualidade, tipo e modelo dos existentes, ou de qualidade superior quando da não existência destes no mercado, o que poderá acarretar a substituição em toda área, não sendo admitidos materiais com colorações ou modelo que difiram do requerido;

1.15.6.2. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a CAPES ou a seus funcionários.

1.15.6.3. A disposição das peças será convenientemente programada de acordo com as características do ambiente, de forma a diminuir os recortes e acompanhar, quando possível, as juntas verticais do eventual revestimento de paredes;

1.15.6.4. O alinhamento da juntas será rigoroso e constantemente controlado;

1.15.6.5. A reposição destas peças será por conta da Contratada de acordo com a indicação da Fiscalização;

1.15.7. Rodapés

1.15.7.1. Receberão rodapés com 10 cm de altura, com mesmo material do piso, todas as paredes internas (inclusive as paredes revestidas com cerâmicas).

1.15.7.2. No caso de pisos com cerâmicas, estes serão assentados antes da execução dos rodapés.

1.15.8. Soleiras

1.15.8.1. Todas as soleiras, nas dependências indicadas pela Fiscalização para receberem piso novo, devido a substituição, em granito ou outro material, deverá ser utilizado materiais em conformidade de qualidade, tipo e modelo dos existentes, ou de qualidade superior quando da não existência destes no mercado, o que poderá acarretar a substituição em toda área, não sendo admitidos materiais com colorações ou modelo que difiram do requerido;

1.15.8.2. A disposição das peças será convenientemente programada de acordo com as características do ambiente, de forma a diminuir os recortes e acompanhar, quando possível, as juntas verticais do eventual revestimento de paredes;

1.15.8.3. O alinhamento da juntas será rigoroso e constantemente controlado;

1.15.8.4. A reposição destas peças será por conta da Contratada de acordo com a indicação da Fiscalização;

1.15.8.5. Todas as soleiras serão executadas inclinadas, com apenas 01 polimento, para facilitar a circulação de cadeiras de rodas.

1.15.9. REVESTIMENTOS, FORROS EM GESSO E FORRO MINERAL EM PLACAS 60X60

1.15.9.1. Verificar o funcionamento de todas as instalações seja elétricas, hidrossanitárias ou outras quaisquer, que venham a ficar encobertas pelas vedações e forros em gesso, antes da execução destes;

1.15.9.2. Utilizar material de boa qualidade, compatível com o existente, observando o tamanho e espessura das placas, estrutura e tipo de fixação, material de vedação de juntas e de revestimento conforme solicitado e especificado pela CONTRATANTE;

1.15.9.3. Executar o encaixe das placas e a fixação entre elas com material adesivo apropriado, segundo especificações dos fabricantes;

1.15.9.4. Executar sistema de fixação do tirante ao teto ou barrote em conformidade com especificações dos fabricantes ou da CONTRATANTE;

1.15.9.5. Envolver, quando necessário, ou sujeito a maior esforço, os tirantes com sisal e gesso para aumentar sua rigidez;

1.15.9.6. Executar os serviços em gesso atentando para o perfeito nivelamento e planagem da superfície aparente;

1.15.9.7. Executar o perfeito estucamento de todas as juntas, de forma que a posterior pintura esconda-as completamente;

1.15.9.8. Realizar os serviços de modo a obter o bom acabamento das superfícies aparentes, principalmente em casos de reparos, para que não existam falhas, diferenças de coloração, rugosidades e outros.

1.15.9.9. Não utilizar materiais e placas de moldagem defeituosas, em processo de pega, empenadas ou trincadas;

1.15.9.10. Os perfis de sustentação poderão ser executados em aço com tratamento de tinta poliéster eletrostática, em alumínio anodizado ou pintura eletrostática;

1.15.9.11. Antes da execução da pintura de acabamento deverá ser empregado selador como tratamento de base, de forma a evitar-se o selamento das placas com a absorção da umidade da tinta;

1.15.9.12. A fixação das placas na estrutura de sustentação deverá ser executada com parafusos auto-atarrachantes, fosfatizados, visando evitar o processo de oxidação entre os parafusos e as chapas de gesso;

1.15.9.13. A fixação dos dutos de ar-condicionado e da rede hidráulica e elétrica será sempre independente da fixação do forro. Não se admitirá em hipótese alguma o engastamento dos tirantes em tubulações e dutos das redes: elétrica, hidrossanitária ou de ar-condicionado;

1.15.9.14. O nivelamento da estrutura de sustentação deverá ser rigoroso e o alinhamento das placas ou painéis deverá ser tomado a cada fiada instalada;

1.15.9.15. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a esta CAPES ou a seus funcionários.

1.15.9.16.  Os forros de gesso poderão ser removíveis ou fixos, de conformidade com as especificações de projeto ou do local. A estrutura de fixação obedecerá aos detalhes do projeto e/ou às recomendações do fabricante ou da Fiscalização. O tratamento das juntas será executado de modo a resultar uma superfície lisa e uniforme.

1.15.9.17. Para tanto, as chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas entre si. Para o tratamento da junta invisível recomenda-se o emprego de gesso calcinado com sisal e fita perfurada. O forro fixo, composto de chapas de gesso aplicadas em estrutura de madeira ou estrutura metálica.

1.15.9.18. Para a utilização de qualquer tipo de forro, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais:

a) Nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas;

b) Teste de todas as instalações antes do fechamento do forro;

c) Verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um sistema não prejudique o outro em eventuais modificações;

d) Locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas;

e) Só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante.

1.15.9.19. Materiais

1.15.9.19.1. As placas de gesso serão de procedência conhecida e idônea e deverão se apresentar perfeitamente planas, de espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas rebaixadas, retas ou bisotadas, de conformidade com as especificações de projeto. As peças serão isentas de defeitos, como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas.

1.15.9.19.2. Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

1.15.9.19.3. A seguir alguns materiais e equipamentos utilizados na execução do serviço: 

a) Gesso lento;
b) Cavaletes de 1,1m de comprimento por 0,9m de altura;
c) Chapa de compensado resinado de 1,1 x 2,2m com espessura mínima de 10 mm;
d) Chapas Gypsum
e) Placas 60x60cm
f) Desempenadeira de aço;
g) Desempenadeira de PVC;
h) Soquete de madeira;
i) Espátula de aço;
j) Tambor com água limpa (para uso exclusivo com o gesso);
k) Caixote para preparação da mistura de gesso com água;
l) Rolo de lã;
m) Régua cantoneira 2” x 2”;
n) Régua de alumínio de 1” x 2” com 2m de comprimento;
o) Resina PVA;
p) Cimento;
q) Água;
r) Esquadro metálico de 60 x 80 x 100;
s) Metro articulado ou trena metálica;
t) Lápis de carpinteiro;
u) Escova de aço;
v) Vassoura de pêlo;
w) Sarrafos;
x) Broxa;
y) Lona plástica;
z) EPIs: capacete, luvas de borracha, óculos de segurança, bota de borracha e máscara para pó.
1.16. PINTURAS

1.16.1. Quando constatadas falhas ou defeitos em quaisquer pinturas dos componentes da edificação, deve-se realizar preliminarmente o lixamento completo da área e o tratamento da base, posteriormente deve-se recompor totalmente a pintura nas mesmas características da original ou segundo requerido pela CONTRATANTE;

1.16.2. Efetuar a perfeita limpeza e secagem das superfícies de aplicação antes da execução da pintura;

1.16.3. Realizar a correta aplicação das tintas, no sentido de aplicação e quantidade de demãos conforme especificações técnicas e recomendações do fabricante;

1.16.4. Proteger esquadrias, metais, aparelhos sanitários e louças, mobiliários, divisórias, pisos e demais superfícies sujeitas a respingos ou danos que possam ocorrer em virtude da aplicação da pintura;

1.16.5. A aplicação de bases apropriadas deve ser executada conforme orientação dos fabricantes e normas, ou segundo especificado pela CONTRATANTE;

1.16.6. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a CAPES ou a seus funcionários.

1.16.7. As tubulações prediais devem ser mantidas pintadas com as cores específicas conforme dispõe a NBR 6493/94 , ou outro dispositivo complementar ou que vier a substituí-la;

1.16.8. A pintura de sinalização e identificação de equipamentos contra incêndio deverá seguir as determinações da norma da ABNT NBR 07195/95 – NB 00076, ou outro dispositivo complementar ou que vier a substituí-la;

1.16.9. Realizar pequenos serviços de execução e aplicação de pinturas, segundo solicitação da CONTRATANTE, inclusive nos casos em que esta fornecer os materiais.

1.17. Pintura

1.17.1. Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas as seguintes diretrizes gerais:

a) As superfícies a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;

b) As superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;

c) Cada demão de tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas;

d) Igual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;

e) Deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.

1.17.2. Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças:

1.17.2.1. Isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;

1.17.2.2. Separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas ou outros materiais;

1.17.2.3. Remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um removedor adequado, sempre que necessário.

1.17.3. Antes do início de qualquer trabalho de pintura, preparar uma amostra de cores com as dimensões mínimas de 0,50 x 1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.

1.17.4. Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa, antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.

1.17.5. Para pinturas internas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de excessiva umidade.

1.17.6. De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que serão submetidas:

1.17.6.1. Superfícies Rebocadas

1.17.6.1.1. Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o acabamento.

1.17.6.2. Superfície de Madeira (Vernizes)

1.17.6.2.1. As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de quaisquer resíduos. Todas as imperfeições serão corrigidas com goma-laca ou massa. Em seguida, lixar com lixa adequada antes da aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada uma demão de “primer” selante, conforme especificação de projeto, a fim de garantir resistência à umidade e melhor aderência das tintas de acabamento.

1.17.6.2.2. Materiais

1.17.6.2.2.1. Serão pintados com 2 demãos de verniz poliuretânico brilhante, incolor, marca YPIRANGA, SPARLACK EXTRA, referência 99195 ou similar a mesma ou ao material existente:

a) Portas em madeira e outros.

1.17.6.3. Superfícies de Ferro ou Aço (Tinta à Base de Esmalte Sintético)

1.17.6.3.1. Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as galvanizadas, serão removidas as ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com escova, palha de aço, lixa ou outros meios. Deverão também ser removidas graxas e óleos com ácido clorídrico diluído e removentes especificados. Depois de limpas e secas as superfícies tratadas, e antes que o processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de “primer” anticorrosivo, conforme especificação de projeto.

1.17.6.3.2. Materiais

1.17.6.3.2.1. Serão pintados com um mínimo de 02 demãos, com esmalte sintético alto brilho marca CORALIT, da CORAL ou similar, nas respectivas cores, os seguintes elementos de todas as dependências da CAPES:

a) Esquadrias e marcos: cor a ser escolhida pela FISCALIZAÇÃO ou de acordo com a cor existente

1.17.6.4. Superfícies Metálicas (Metal Galvanizado) (Tinta à Base de Esmalte Sintético)

1.17.6.4.1. Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente limpas, livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-base.

1.17.6.4.2. Materiais

1.17.6.4.2.1. Serão pintados com um mínimo de 02 demãos, com esmalte sintético alto brilho marca CORALIT, da CORAL ou similar, nas respectivas cores, os seguintes elementos de toda as dependências da CAPES:

a) Calhas: cor a ser escolhida pela fiscalização ou de acordo com a cor existente

OBS: Para esses serviços deverão ser considerados os preços por metro quadrado.

1.18. Pintura látex

1.18.1. Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

1.18.2. Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

1.18.3. Materiais

1.18.3.1. Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. A área para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por armazenagem inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão removidos ao término de cada dia de trabalho.

1.18.3.2. De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são:

a) Corantes, naturais ou superficiais;

b) Dissolventes;

c) Diluentes, para dar fluidez;

d) Aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;

e) Cargas, para dar corpo e aumentar o peso;

f) Plastificante, para dar elasticidade;

g) Secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.

1.18.3.3. Serão pintados, com um mínimo de 02 demãos, em tinta PVA látex, nas respectivas cores, os seguintes elementos de todas as dependências da CAPES:

a) Forro, nos locais indicados em projeto: cor BRANCO NEVE, aplicada sobre massa corrida lixada;

b) Paredes internas, marca CORAL – CORALMUR ou similar: cor a ser escolhida pela fiscalização ou de acordo com a cor existente.

1.19. Pintura com Tinta Anticorrosiva

1.19.1. Serão pintados, com um mínimo de 02 demãos de tinta anticorrosiva, após o tratamento das superfícies conforme recomendação do fabricante da tinta e anteriormente à instalação e pintura final, todos os elementos metálicos sujeitos a corrosão, destinados a receberem pintura.

1.20. Pintura com Tinta de Base Acrílica

1.20.1. Serão pintados, com um mínimo de 03 demãos, em tinta acrílica semi-brilho, marca CORAL – CORALMUR ou similar, nas respectivas cores, os seguintes elementos de todas as dependências da CAPES:

a) Paredes, conforme indicação e cores escolhidos pela Fiscalização ou definidos em projeto: sobre massa acrílica lixada;

1.21. IMPERMEABILIZAÇÕES

1.21.1. Os serviços de impermeabilização referidos neste Termo de Referência e seus Anexos são aqueles caracterizados como de menor porte, cuja execução demande apenas a aplicação de pintura impermeabilizante ou argamassa, e que em hipótese alguma impliquem na execução de mantas. Devem ser executados em total observância às instruções catálogos dos fabricantes, segundo recomendado nas Normas Técnicas Brasileiras vigentes;

1.21.2. Os serviços de impermeabilização devem ser acompanhados por profissional responsável técnico habilitado, exigindo-se atesto de garantia da execução;

1.21.3. Realizar, quando necessário, a recuperação prévia de falhas, trincas, furos e incorreções nas superfícies antes da aplicação da camada de impermeabilização;

1.21.4. Executar a camada de regularização das superfícies sempre que necessário, utilizando argamassa no traço indicado pelos fabricantes, segundo orientações do profissional responsável técnico pela execução, conforme anuência da CONTRATANTE;

1.21.5. Executar a perfeita concordância da camada de regularização junto a saliências, soleiras, canteiros, jardineiras, paredes e outros pontos notáveis e críticos das áreas a serem impermeabilizadas;

1.21.6. Executar o perfeito caimento ou planagem da camada de regularização conforme necessário ao serviço;

1.21.7. Realizar a limpeza das superfícies a impermeabilizar, removendo quaisquer sujidades;

1.21.8. Aplicar a acamada impermeabilizante somente em superfícies isentas de umidade;

1.21.9. Efetuar a colocação de golas ou bocais em ralos, pontos de passagem de tubos e condutores, e demais aberturas e vãos de necessária existência;

1.21.10. Realizar a aplicação das pinturas impermeabilizantes com o número de camadas especificadas para o caso, conforme indicado pelos fabricantes, orientado pelo profissional responsável técnico, e requerido pela CONTRATANTE;

1.21.11. Proteger a pintura impermeabilizante após a aplicação e realizar testes de estanqueidade;

1.21.12. Realizar a interdição das áreas impermeabilizadas, com utilização de sinalização adequada, procedendo com a liberação somente após a conclusão da proteção da camada impermeabilizante;

1.21.13. Realizar o recobrimento das emendas de pinturas impermeabilizantes conforme instruções dos fabricantes;

1.21.14. Quando da necessidade de contratação de empresa especializada para a execução dos serviços de impermeabilização de maior complexidade, a CONTRATADA deverá enviar nota técnica a fiscalização para que sejam tomadas as medidas de cabíveis ao caso.

1.21.15. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a CAPES ou a seus funcionários.

1.22. Impermeabilização com Membrana ou Manta Asfáltica

1.22.1. Os serviços de impermeabilização deverão ser realizados por profissional especializado e de comprovada experiência.

1.22.2. A superfície a ser impermeabilizada será convenientemente regularizada, observando os caimentos mínimos em direção aos condutores de águas pluviais, com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3 e espessura de 2 cm (em torno dos condutores de águas pluviais).

1.22.3. Todas as arestas e cantos deverão ser arredondados e a superfície apresentar-se lisa, limpa, seca e isenta de graxas e óleos. As áreas mal aderidas ou trincadas serão refeitas.

1.23.  Aplicação da Membrana ou Manta

1.23.1. Inicialmente a superfície será imprimada com uma solução de asfalto em solventes orgânicos. Esta solução será aplicada a frio, com pincel ou broxa. Quando a imprimação estiver perfeitamente seca, deverá ser iniciada a aplicação da membrana ou manta, que será composta de diversas camadas de feltro ou manta colados entre si com asfalto.

1.23.2. O número de camadas e as quantidades de materiais a serem aplicados deverão obedecer às indicações de projeto, respeitadas as disposições dos itens 5.1.3 e 5.2.3 da Norma NBR 12190. As emendas das mantas deverão se sobrepor no mínimo 10 cm e serão defasadas em ambas as direções das várias camadas sucessivas.

1.23.3. Nos pontos de localização de tubos de escoamento de águas pluviais, deverão ser aplicadas bandejas de cobre sob a manta asfáltica, a fim de dar rigidez local, evitando o rompimento da manta originado pela movimentação do tubo e a infiltração de água entre o tubo e a manta aplicada. A última camada deverá receber uma demão de asfalto de acabamento.

1.23.4. Finalmente, a camada impermeabilizada em toda a superfície receberá proteção com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com requadros de 2x2 m, e juntas preenchidas com asfalto e caimento adequado, conforme detalhes do projeto.

1.23.5. As áreas verticais receberão argamassa traço volumétrico 1:4, precedida de chapisco. Se apresentarem alturas superiores a 10 cm, dever-se-á estruturá-las com tela metálica.

1.23.6. Materiais

1.23.6.1. Deverão ser utilizados o feltro asfáltico tipo 250/15 e o asfalto tipo 1, 2 ou 3, de conformidade com as Normas NBR 12190 e NBR 9228 e especificações de projeto. O feltro ou manta asfáltica não poderá apresentar furos, quebras ou fissuras e deverá ser recebido em bobinas embaladas em invólucro adequado. O armazenamento será realizado em local coberto e seco. O asfalto será homogêneo e isento de água. Quando armazenado em sacos, deverá ser resguardado do sol.

1.24. MARCENARIA.

1.24.1. Quando da correção ou substituição de esquadrias, verificar o alinhamento e prumo das dobradiças, antes da colocação das folhas, para evitar que estas fiquem tortas e em conseqüência não fechem ou não funcionem adequadamente. Se ocorrer esta falha, deve-se efetuar a correção da posição das dobradiças e nunca tentar corrigir as arestas das folhas com plana;

1.24.2. Nos casos de realização de serviços de marcenaria, quando estes incluírem ferragens para fixação das partes, como em esquadrias, proteger adequadamente as ferragens durante a execução de pinturas e acabamentos, para evitar que respingos ou sujidades atinjam estas. Em caso de ocorrência de imperícias, efetuar a limpeza com produtos adequados, não sendo permitidas existências de quaisquer manchas;

1.24.3. Quando da substituição de peças e esquadrias, realizar as etapas e serviços preliminares antes da instalação destas, como na execução de portas em que as folhas devem ser colocadas somente após a conclusão da execução de revestimentos;

1.24.4. Utilizar sempre materiais de qualidade comprovada, isentos de quaisquer falhas, defeitos incorreções ou impropriedades de qualquer ordem;

1.24.5. Em caso de esquadrias ou peças de vedação expostas as intempéries, verificar a perfeita estanqueidade de caixilhos e vidros, aplicando testes com mangueiras e jatos de água;

1.24.6. Quando da execução de portas de armários e esquadrias, realizar testes antes e após a conclusão dos serviços, em todos os elementos móveis destas, como: alavancas, básculas, trincos, rolamentos, fechaduras e outros;

1.24.7. Realizar os serviços de modo a permitir o perfeito funcionamento de dobradiças e ferragens;

1.24.8. Realizar os serviços de execução, de corte, encaixe, fixação e pintura de peças para mobiliários e painéis, segundo solicitação da CONTRATANTE, inclusive nos casos em que esta fornecer os materiais;

1.24.9. Quando da execução dos serviços a CONTRATADA deve realizar a proteção das instalações, mobiliários e demais elementos, bem como utilizar sinalização de isolamento, para não causar transtornos e danos a CAPES ou a seus funcionários.

1.25. SERRALHERIA.

1.25.1. O serralheiro/soldador deverá ser capaz de executar serviços de corte a gás, de soldagem pelos processos a gás oxicombustível a arco com eletrodos revestidos, bem como determinar as variáveis de soldagem como: tipo e diâmetro do eletrodo ou do maçarico, material de adição, tipo, polaridade e valor da corrente de soldagem, tensão e comprimento do arco, velocidade de soldagem, técnicas de manipulação do eletrodo e de maçarico, seqüências de deposição e soldagem, pressões de trabalho e caráter da chama;

1.25.2. Quando da substituição ou correção de esquadrias metálicas, estas não poderão ter saliências ou rebarbas e deverão ser tratadas com produtos antiferruginosos ou anodizadas;

1.25.3. Em caso de esquadrias ou peças de vedação expostas as intempéries, verificar a perfeita estanqueidade de caixilhos e vidros, aplicando testes com mangueiras e jatos de água;

1.25.4. Quando da execução das esquadrias, realizar testes anteriores e após a conclusão dos serviços, de todos os elementos móveis das esquadrias, tais como: alavancas, básculas, trincos, rolamentos, fechaduras e outros;

1.25.5. Quando da correção ou substituição de esquadrias, verificar o alinhamento e prumo das dobradiças, antes da colocação da folhas, para evitar que estas fiquem tortas e em conseqüência não fechem ou funcionem inadequadamente;

1.25.6. Empregar chapas e materiais seguindo as espessuras, bitolas, seções, dimensões e tipos especificados ao serviço, segundo orientação de profissional técnico habilitado e da CONTRATANTE;

1.25.7. Executar os serviços primando pelo perfeito nivelamento, prumo e fixação das peças;

1.25.8. Executar o lixamento e tratamento com tinta anticorrosiva das peças, antes de sua colocação e instalação;

1.25.9. Utilizar somente peças de alumínio que possuam adequada camada de anodização;

1.25.10. Realizar a perfeita proteção dos metais na execução de serviços, atentando para a aplicação das demãos necessárias de antiferruginosos e anticorrosivos, bem como das camadas e tipo de tintas especificadas;

1.25.11. Utilizar sempre materiais de qualidade comprovada, isentos de quaisquer falhas de laminação, defeitos incorreções ou impropriedades de qualquer ordem;

1.25.12. Realizar os serviços de execução, de corte, solda, pintura, encaixe e fixação de peças e de painéis, segundo solicitado pela CONTRATANTE, inclusive em casos em que esta forneça os materiais.

1.26. Esquadrias 

1.26.1. O reparo e a instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto ou pela fiscalização. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto ou no local de acomodação. As esquadrias serão instaladas através de contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

1.26.2. Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade permanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

1.26.3. Os reparos das esquadrias deverão obedecer as especificações dos modelos existentes.

1.26.4. Materiais

1.26.4.1. Todos os materiais utilizados nas esquadrias deverão respeitar as indicações e detalhes de projeto e as especificações dos modelos existentes, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de ferro e/ou alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto ou pela fiscalização.

1.26.4.2. A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação, deverá garantir uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas.

1.26.4.3. Sempre que possível, a junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e parafusos.

1.26.4.4. Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina. Se a sua utilização for estritamente necessária, a disposição dos rebites ou parafusos deverá torná-los tão invisíveis quanto possível.

1.26.4.5. As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a colocação, sejam os contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem introduzidos esforços não previstos. Estes furos serão escariados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção).

1.26.4.6. Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda. As superfícies das chapas ou perfis de ferro destinados às esquadrias deverão ser submetidos a um tratamento preliminar antioxidante adequado.

1.26.4.7. O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais.

1.26.4.8. O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas.

1.27. Ferragens 

1.27.1. O fornecimento e a instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou encaixes para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de madeira ou meios de ajuste. O ajuste deverá ser realizado sem a introdução de esforços nas ferragens.

1.27.2. As ferragens não destinadas à pintura serão protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de modo a evitar escorrimento ou respingos de tinta.

1.27.3. Materiais

1.27.3.1. As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e especificações de projeto ou as existentes quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão fornecidas juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.

1.27.3.2. Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e discriminação da esquadria a que se destinam.

1.27.3.3. Em cada pacote serão incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instalação nas esquadrias.

1.27.3.4. O armazenamento das ferragens será realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

1.27.3.5. Todos os batentes e guarnições das esquadrias e portas, deverão ser executados de acordo com o material existente.

1.27.3.6. Todos os marcos e peitoris metálicos deverão:

1.27.3.6.1. Serem chumbados à alvenaria através de grampos metálicos (grapas);

1.27.3.6.2. Abraçar a alvenaria em 5 cm;

1.27.3.6.3. Os baguetes serão metálicos e fixados com parafusos.

1.28. Puxadores

1.28.1. Todos os puxadores deverão ser de acordo com o material existente.

1.29. VIDRAÇARIA.

1.29.1. Os painéis a serem utilizados em substituições deverão obedecer a cor, espessura, tipo, como vidros comuns ou temperados e incolores ou fumes, ou seja, exatamente igual ou superior daqueles anteriormente existentes ou segundo especificado, de acordo com o local de instalação;

1.29.2. Substituir as peças utilizando material de qualidade igual ou superior ao existente;

1.29.3. Executar o corte, lapidação, lixamento simples, adaptação geométrica e dimensional de painéis de vidro sempre que necessário à execução dos serviços;

1.29.4. Recolocar os painéis utilizando material de fixação adequado;

1.29.5. Quando da substituição de peças de vidro, em que tenham que ser trocados também os elementos das esquadrias, tais como puxadores e outros, realizar sua pronta reposição segundo modelo existente;

1.29.6. Realizar os serviços de execução, de corte e fixação de peças segundo solicitado pela CONTRATANTE, inclusive em casos em que esta forneça os materiais.

1.30. Vidros 

1.30.1. Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

1.30.2. Os vidros serão assentados sobre leito de massa de vidraceiro, fixados com baguetes metálicos aparafusados, sendo os parafusos rebaixados de modo a não apresentarem saliência.

1.30.3. Deverão ser repostos todos os vidros quebrados e/ou em falta, nas esquadrias existentes, conforme indicação da fiscalização, devendo ser do mesmo tipo dos já instalados nas instalações já existentes.

1.30.4. Os vidros repostos deverão ser assentados apenas após a remoção total da massa de vidraceiro antiga.

1.30.5. A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de ¼ do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas partes onde será apoiada a placa de vidro. 

1.30.6. O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do material de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.

1.30.7. Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de neoprene prémoldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de ferro. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene, com leve pressão,juntamente com a montagem do baguete.

1.30.8. A película protetora das peças de ferro deverá ser removida com auxílio de solvente adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de ¼ do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas partes onde será apoiada a placa de vidro.

1.30.9. O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do material de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.

1.30.10. Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de neoprene prémoldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de ferro. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene, com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

1.31. Vidros (colocação em Caixilhos)

1.31.1. A fixação das placas de vidro em áreas superiores a 0, 50 m², será realizada com utilização de baguetes metálicos ou cordões de madeira. Os vidros serão colocados após a primeira demão de pintura de acabamento dos caixilhos. As placas de vidro não deverão ficar em contato direto com as esquadrias de ferro.

1.31.2. Para áreas de vidro menores, o assentamento será realizado com massa de vidraceiro, com espessura média de 3 mm, aproximadamente. O vidro deverá ser pressionado contra a massa e, em seguida, será recortado o excesso de massa de vedação em perfil biselado, ficando a parte inferior alinhada com o baguete ou com o encosto fixo do caixilho. Os eventuais vazios existentes na massa de vedação deverão ser preenchidos.

1.31.3. Materiais

1.31.3.1. Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706.

1.31.3.2. O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas.

1.31.3.3. Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização.

1.31.3.4. Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter defeitos, como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados.

1.31.3.5. As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem irregularidades.

1.31.3.6. Os vidros de vedação das esquadrias deverão ser:

a) Assentados sobre leito de massa de vidraceiro;

b) Fixados com baguetes metálicos aparafusados, sendo os parafusos rebaixados de modo a não apresentarem saliência

1.31.3.7. Vidro Comum Liso

1.31.3.7.1. Para vedação das novas esquadrias serão utilizadas chapas de vidro liso, incolor, de 4 mm de espessura ou de acordo com as existentes.

1.31.3.7.2. Caixilho Móvel de Ferro

a) Os caixilhos destinados a envidraçamento obedecerão ao disposto na NBR-7199 (NB-226).

1.32. PORTAS E PORTÕES.

1.32.1. Verificar e corrigir portas e portões e seus mecanismos de acionamento e fechamento sejam eletrônicos, elétricos, magnéticos e outros;

1.32.2. Efetuar a adequação ou substituição de peças, e demais componentes defeituosos ou em mau estado de conservação, seguindo as dimensões, quantidades, localização, posição e demais especificações necessárias a cada caso, concernente a orientação e detalhamentos de profissional técnico habilitado e da CONTRATANTE.

1.33. Porta de Madeira 

1.33.1. A alvenaria deve estar concluída, com vãos prontos para o recebimento dos batentes (faces planas e aprumadas e vão com 10 mm a 15 mm de folga de cada lado, para o encaixe do batente montado). No caso de batentes fixados por parafusos, os tijolos cerâmicos para a alvenaria que estiverem posicionados nas alturas em que serão parafusados os batentes devem estar preenchidos com argamassa 1 : 4 em volume.

1.33.2. As taliscas das paredes devem estar posicionadas no ambiente, com esquadros conferidos. O contrapiso deve estar pronto ou com suas taliscas posicionadas.
1.33.3. Preparação dos batentes 

1.33.3.1. Confeccionar uma bancada para montagem centralizada dos batentes.
1.33.3.2. Montar os batentes na bancada, de acordo com as seguintes orientações: posicionar as ombreiras na bancada, verificando em seguida suas medidas e a necessidade de se efetuarem eventuais cortes, uma vez que as ombreiras devem ficar com a medida exata para a colocação. Posicionar a travessa “sobre” as ombreiras. Conferir as dimensões e o esquadro do batente. Fixar a travessa com pregos 19 x 36 e também os travamentos (sarrafos 1” x 2”) com pregos 15 x 15, respeitando as dimensões. Se necessário, se possível fazer pré-furos com uma broca de 5 mm de diâmetro para evitar a ocorrência de rachaduras na madeira.

1.33.3.3. Para batentes fixados por parafusos, executar na central os seguintes procedimentos: verificar no projeto, ou “in loco”, a posição dos blocos preenchidos com argamassa a fim de decidir a altura da furação dos batentes. Furar o batente com broca de 8 mm de diâmetro em três alturas pré-escolhidas, tomando como referência aquela em que os tijolos preenchidos com argamassa se encontram no vão. Para cada altura, fazer dois furos lado a lado na horizontal, espaçados de 3 cm a 5 cm, dependendo da largura do batente. Sobre os furos anteriores, fazer um outro orifício com broca de aço rápido de 12,5mm de diâmetro, utilizando limitador acoplado de 1,5cm para garantir a profundidade do furo para a cavilha.

1.33.3.4. Distribuir os batentes já montados nos pavimentos, de acordo com a quantidade e os tipos necessários, posicionando-os próximos ao local de colocação.

1.33.4. Fixação do Batente com parafusos
1.33.4.1. Posicionar o batente no prumo, encostando os pés das ombreiras sobre o nível do piso acabado e mantendo a folga existente entre o batente e o vão igualmente espaçada para ambos os lados.

1.33.4.2. Verificar o prumo e o nível das ombreiras, utilizando uma régua de alumínio com nível de bolha acoplado e/ou um prumo de face e nível, certificando-se que esteja correto para poder proceder à fixação do batente na alvenaria. Ajustar qualquer diferença de nível por meio de cunhas de madeira.

1.33.4.3. Fixar ombreiras com cunhas de madeira instaladas contra as faces dos vãos nos devidos locais, para travar o conjunto, distanciadas cerca de 10 cm do ponto de fixação dos parafusos.

1.33.4.4. Conferir o prumo e o nível das ombreiras novamente, fazendo os ajustes finais por meio das cunhas. Colar as cunhas entre o batente e a alvenaria.

1.33.4.5. Furar a alvenaria com uma broca de vídea de 8 mm de diâmetro sobre o furo do batente e fixar buchas s-8 nestes furos. Fixar o batente na alvenaria, utilizando parafusos e colar as cavilhas nos furos com cola branca, deixando-as rentes ao batente (nunca “enterradas”).

1.33.4.6. Deve-se proteger o batente para que ele não seja danificado posteriormente durante o sarrafeamento da massa de revestimento. Essa proteção pode ser efetuada pregando-se uma tira de chapa de compensado resinado de 6 mm com a largura exata do batente e altura de pelo menos 80 cm, utilizando pregos de 7 x 8.

1.33.4.7. Preferencialmente, deve-se conservar o sarrafo de travamento posicionado na altura dos pés do batente (entre ombreiras) até a época de instalação das portas, para garantir que a umidade natural da obra não provoque inchamento ou empenamento dos batentes prontos.

1.33.5. Colocação das portas 
1.33.5.1. Encostar a porta no batente para riscar os trecho que devem ser ajustados, o ajuste deve ser feito deixando-se uma folga de 3 mm em relação ao batente (nas laterais e na parte superior da folha) e de 8 mm em relação ao nível final do piso acabado. Os cortes, se necessários, devem ser feitos com serra de vídea ou plaina.

1.33.5.2. Marcar as posições das dobradiças e da fechadura. Abrir o furo para a fechadura com uma broca de aço rápido de 17 mm de diâmetro e um formão, com a porta devidamente reforçada na região de trabalho, isto é, prensada por dois sarrafos com grampos.

1.33.5.3. Marcar, com o auxílio do graminho, a profundidade do corte na porta para a instalação das dobradiças; cortar a espessura necessária com o formão. Em seguida, parafusar as dobradiças na porta.

1.33.5.4. Posicionar a porta corretamente no vão, parafusando as dobradiças no batente. Deve-se atentar para o fato de que as ferragens não pintadas ou cromadas devem ser protegidas contra a corrosão, a fim de não prejudicar o acabamento das portas (formação de manchas).  Colocar a fechadura na porta e, em seguida, abrir os furos no batente para a lingüeta e o trinco, utilizando furadeira e formão.  Colocar as guarnições com prego 12 x 12 sem cabeça, recorrendo a uma serra de meia esquadria para eventuais cortes necessários. 

1.33.5.5. Após a colocação, as portas devem ser mantidas fechadas ou abertas e encunhadas para evitar que batam com o vento.

1.33.5.6. Materiais

1.33.5.6.1. Todas as portas de madeira serão executadas conforme projeto e as especificações a seguir, ou de acordo com o material existente:

a) Encabeçamento de ipê em todo o perímetro, inclusive nas extremidades inferior e superior;

b) Miolo gradeado em tarugos de cedro;

c) Contraplacamento, nas duas faces, com compensado 4 mm, com espessura final de 30 mm;

1.33.5.6.2. Segue abaixo relação dos materiais e equipamentos que deverão ser utilizados na execução dos serviços de colocação de portas e batentes:
a) Batentes e portas de madeira;
b) Chapas de compensado resinado de 6 mm de espessura;
c) Sarrafo de 1” x 2” para travamento;
d) Cunhas de madeira;
e) Martelo;
f) Serra circular elétrica manual;
g) Serra circular de bancada de marceneiro;
h) Prumo de face;
i) Régua de alumínio com nível de bolha acoplado;
j) Aparelho de nível laser ou nível alemão;
k) Trena metálica ou metro articulado;
l) Esquadro manual de carpinteiro;
m) Esquadro de alumínio;
n) Bancada para montagem de batentes feita na obra;
o) Lápis de carpinteiro;
p) Formão;
q) Plaina;
r) Dobradiças;
s) Fechaduras completas;
t) Guarnições;
u) EPIS: capacete, bota, luvas de raspa e óculos de segurança.
1.33.5.6.3. Segue abaixo relação dos materiais e equipamentos que deverão ser utilizados na execução dos serviços para colocação de batentes parafusados:
a) Brocas de aço rápido para madeira com diâmetros de 5 mm, 8mm, 12,5mm e 17mm;
b) Broca de vídea com diâmetro de 8 mm;
c) Cavilha de madeira com diâmetro de 12,5mm;
d) Parafuso com diâmetro de 10 mm e comprimento de 65 mm, auto-atarrachante, com cabeça de fenda;
e) Furadeira elétrica com gabarito limitador para o furo da cavilha;
f) Pregos 7x8, 15x15, 19x36 e 12x12 (sem cabeça);
g) Bucha s-8;
h) Cola branca para madeira.
1.34. Porta Corta-Fogo

1.34.1. Fornecimento e instalação de Porta Corta-Fogo, colocação e acabamento, de abrir, uma folha, com dobradiça especial, mola de fechamento, fechadura, maçaneta e demais ferragens de acabamento, dimensões 0,90 x 2,10 m ou de acordo com modelo existente.

1.34.2. Porta com característica específica e com fabricação regulamentada, que se destina à proteção de pessoas e separação de áreas de sinistro.

1.34.3. A sua construção e execução devem obedecer rigorosamente às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 

1.34.4. Os batentes deveram ser reforçados com grapas a cada 50 cm para chumbamento na alvenaria, com reforço em aço na posição de cada dobradiça.

1.34.5. A folha deve sobrepor ao batente em 5 cm em toda sua periferia e deve ter o Selo de Conformidade com a ABNT.

1.34.6. As dobradiças devem ser em número mínimo por volta de 03 (três), e devem permitir ajuste para fechamento automático real, devido à pressão maior ou menor das molas embutidas. 

1.34.7. As fechaduras devem ser do tipo trinco, independentes em ambos os lados.

1.34.8. As folhas devem receber pinturas especiais conforme prevê as normas.

1.34.9. Materiais

1.34.9.1. Batente ou Portal – Fabricado em aço galvanizado MSG nº. 18 (1,2mm de espessura) em perfil especialmente dobrado para receber a instalação da folha da porta.

1.34.9.2. Folha da Porta – Fabricada totalmente em chapa de aço galvanizado, possuindo núcleo de isolante termo-acústico incombustível que proporciona alta resistência ao fogo. A porta corta-fogo possui estrutura interna em aço galvanizado que apresenta excelente desempenho de sua estabilidade mecânica tanto em uso normal como em condições de incêndio.

1.34.9.3. Fechadura – Dispositivo fabricado especialmente para travar e destravar uma porta corta-fogo construída totalmente em aço 1010/1020 ou em ferro fundido conforme NBR 13768 – Acessórios destinados à porta corta-fogo para saídas de emergência – requisitos; podendo ser de sobrepor ou embutir.

1.34.9.4. Fechadura com chave – Dispositivo fabricado especialmente para portas corta-fogo, de iguais constituições dos materiais acima descritos, dotado de chaveamento pelo lado externo e abertura livre pelo lado interno. Seu uso é recomendado somente para ambientes que devam permanecer trancados permanentemente. 

1.34.9.5. Dobradiças – Dispositivo destinado a sustentar e articular a folha da porta corta-fogo permitindo o movimento de abertura e fechamento da porta. Fabricada em aço-carbono de baixo e médio teor, podendo ser do tipo helicoidal (fechamento da folha da porta por gravidade) ou de mola (fechamento mecânico através de torque dado por regulagem na mola).

1.34.9.6. Barra Antipânico – Elemento de segurança utilizada em ambientes onde há grande fluxo de pessoas, tais como: cinemas, salas de espetáculos, hospitais, prédios públicos e fábricas, possibilitando em caso de pânico, uma evacuação rápida e segura.

1.35. Fechadura

1.35.1. No fornecimento e na instalação das fechaduras, deverá ser rigorosamente observada a distância mínima de 55 mm entre o eixo do tambor da chave e a chapa de acabamento em contato com o batente.

1.35.2. Materiais

1.35.2.1. Serão instalados, em cada porta de madeira:

a) 01 fechadura de embutir, cilindro de latão, acabamento cromado, referência de acordo com as existentes – Latão Cromado (madeira), marca FAMA ou equivalente;

b) Um jogo de 02 (duas) chaves de cada porta, entregues à fiscalização da CAPES naquele estado, devidamente identificadas.

1.36. Dobradiças

1.36.1. Deverá ser espaçada rigorosamente de forma igual à fixação das dobradiças nas portas de madeira, de forma a garantir a boa instalação das portas.

1.36.2. Serão instaladas em cada porta de madeira:

a) 03 dobradiças de latão cromado 3” x 2”, marca FAMA ou similar

1.37. Divisórias

1.37.1. Antes da montagem dos componentes, serão verificadas nos locais de aplicação das divisórias todas as medidas pertinentes às posições indicadas no projeto. Os batentes de alumínio terão guarnição e perfil amortecedor de plástico. Os rodapés serão desmontáveis e constituídos por perfis de alumínio anodizado. A união dos painéis e demais componentes da estrutura será efetuada por simples encaixe.

1.37.2. A fixação das divisórias será realizada, na parte inferior, por dispositivos reguláveis que permitam o ajuste vertical e, na parte superior, por buchas especiais que unam com o forro, sem danificá-lo. Os elementos ou materiais que compõem o isolamento acústico serão aplicados antes dos painéis de acabamento ou dos vidros. Se forem previstas, as portas serão constituídas de material idêntico e com o mesmo revestimento dos painéis de acabamento ou dos vidros. Se forem previstas, as portas serão constituídas de material idêntico e com o mesmo revestimento dos painéis, salvo outra indicação de projeto. A estrutura das divisórias com altura superior a 3 (três) metros deverá ser adequadamente reforçada, a fim de evitar a flambagem dos painéis.

1.37.3. Os montantes e os rodapés poderão ser providos de canais que permitam o perfeito encaixe de condutores, interruptores e tomadas de energia de tipo convencional, bem como de outros dispositivos necessários.

1.37.4. Materiais

1.37.4.1. Os painéis das divisórias poderão ser constituídos de placas de gesso, madeira aglomerada ou lã de vidro, deverão ser utilizados os materiais existentes na CAPES. As placas de gesso ou de madeira deverão ser perfeitamente serradas e sem lascas, rachaduras ou outros defeitos. As capas de laminado para revestimento dos painéis serão uniformes em cor e dimensões e isentas de defeitos, como ondulações, lascas e outros.

1.37.4.2. A estrutura das divisórias será composta, salvo outra indicação de projeto, por perfis de alumínio extrudado, polido e anodizado, suficientemente resistentes, sem empenamentos, defeitos de superfície, diferenças de espessura ou outras irregularidades.

1.37.4.3. Os elementos constituintes das divisórias serão armazenados em local coberto, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

1.37.4.4. As peças a serem utilizadas serão aquelas indicadas pela CAPES, sempre tentando adequar os elementos constituintes das divisórias existentes aos locais de montagem. Qualquer falta de materiais para a perfeita execução do serviço deverá ser recomposta pela Contratada (parafusos, buchas, pinos, perfis e etc.). 

1.38. Granito

1.38.1. Fornecimento e instalação de bancada ou piso de granito ou granito na mesma cor da existente.

1.38.2. Nos banheiros, copa e DML serão aplicados granitos em tamanhos, não inferiores à 30x30cm, espessura 1,5 cm.

1.38.3. As peças serão isentas de quaisquer defeitos, apresentando arestas retas. 

1.38.4. A primeira operação consistirá na preparação da superfície mediante a aplicação, sobre a laje, de uma argamassa de regularização de cimento e areia. Antes do lançamento desta argamassa será apicoado o concreto preexistente, retirando eventuais camadas de nata ou outros materiais porventura cravados no concreto. Logo após esta preparação, e antes de receber a argamassa de base, o concreto existente, agora áspero e varrido, será bem lavado até sua saturação.

1.38.5. Após sete dias, no mínimo, do término da preparação da base, serão marcados os pontos de nível de piso acabado, podendo ser iniciado o assentamento dos granitos, mediante o emprego de argamassa de cimento e areia ou colante, que será misturada à água imediatamente antes da aplicação, a ser feita com desempenadeira de aço dentada.

1.38.6. A disposição das peças será convenientemente programada de acordo com as características do ambiente, de forma a diminuir os recortes e acompanhar, quando possível, as juntas verticais do eventual revestimento de paredes.

1.38.7. Quarenta e oito horas após a colocação dos elementos graníticos, proceder ao rejuntamento, mediante uma nata fluida de rejunte em pó com água, na cor especificadas, a ser espalhada sobre o piso e, posteriormente, puxada com rodo; cerca de meia hora depois de iniciada a pega desta nata, será feita limpeza da superfície, mediante pano seco ou estopa. A partir deste momento, durante no mínimo três dias, será proibido qualquer tipo de trânsito sobre o piso. Os pisos não terão caimento. A limpeza final será feita no fim das obras com produto neutro.

1.39. Louças e Metais (WCS, DML e Copas).

1.39.1. Fornecimento e instalação de metais cromados, tais como: torneiras, rabichos, válvulas de descarga, válvulas para pia, sifão e peças sanitárias cor branco, tais como: cuba e vaso sanitário.

1.39.2. Os materiais a serem empregados na manutenção para reposição serão os seguintes:

a) Registro de pressão com acabamento cromado, 

b) Registro de gaveta com acabamento cromado,

c) Torneira de pressão com controle de vazão, 

d) Sifão cromado para lavatório, 

e) Válvula cromada para lavatório, 

f) Conjunto cromado para fixação, 

g) Ligação flexível cromada, 30 cm, 

h) Vaso sanitário com caixa acoplada 6 litros; cor branca,

i) Lavatório de embutir em bancada ou sem coluna para fixação em parede; cor branca. 

j) Assento sanitário de plástico, 

k) Chuveiro Lorenzetti Corona

l) Mictório sem coluna para fixação em parede; cor branca.

1.40. Cobertura com telhas

1.40.1. Antes do início da montagem das telhas, será verificada a compatibilidade da estrutura de madeira, de ferro ou de concreto de sustentação com o projeto da cobertura. Se existirem irregularidades, serão realizados os ajustes necessários. Não se dispondo de elevador de carga, desde que o número de pavimentos da edificação não seja superior a três, as telhas poderão ser içadas manualmente, amarradas com cordas, na posição vertical. Caso se disponha de guindaste, o transporte vertical poderá ser realizado em pilhas, apoiadas sobre vigas metálicas ou de madeira, cujas extremidades serão utilizadas para amarração aos cabos de levantamento. 

1.40.2. No caso de telhas de fibrocimento onduladas, as peças serão assentadas parcialmente superpostas nas duas direções, com os recobrimentos mínimos indicados pelo fabricante, em função da inclinação do telhado. Nos cantos onde se encontrarem quatro telhas, as duas telhas intermediárias serão recortadas nos cantos justapostos. Se apenas duas telhas forem superpostas, os cantos não serão recortados.

1.40.3. O corte das telhas será realizado sempre que possível antes do transporte vertical, através de serrote, serra manual ou elétrica. O assentamento deverá ser executado no sentido oposto ao dos ventos predominantes, da calha ou beiral para a cumeeira. As telhas serão fixadas às estruturas de madeira por meio de parafusos e às estruturas de concreto mediante ganchos especiais, chatos ou providos de roscas. O assentamento das telhas será realizado cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do telhado, a fim de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura de sustentação.

1.40.4. Os furos deverão ser executados com broca, vedada a utilização de pregos ou outros dispositivos à percussão. Os diâmetros dos furos para a colocação dos grampos e parafusos serão ligeiramente maiores do que os diâmetros destes dispositivos e nunca deverão ser localizados a uma distância inferior a 5 cm das bordas das telhas. Deverá ser evitado o aperto dos parafusos ou roscas contra as telhas. A pressão será suficiente para a vedação e para permitir a dilatação do material.

1.40.5. As arruelas de chumbo serão colocadas com a quantidade suficiente de massa de vedação, de modo a garantir a sua penetração no furo durante o aperto. Os furos de fixação deverão estar sempre localizados na face superior das ondas das telhas. Para cada tipo de telha deverão ser utilizadas as peças acessórias recomendadas pelo fabricante. Se for necessário interromper os trabalhos de cobertura antes da sua conclusão, as últimas telhas deverão ser provisoriamente fixadas. Todos os furos deverão ser totalmente fechados a fim de impedir vazamentos.

1.40.6. O trânsito sobre o telhado somente será permitido sobre tábuas ou chapas de madeira adequadamente apoiadas nas telhas.

1.40.7. Materiais

1.40.7.1. As telhas de fibrocimento serão de procedência conhecida e idônea, textura homogênea, de coloração uniforme e isentas de rachaduras, perfil ondulado conforme existente nas edificações.

1.40.7.2. O armazenamento e o transporte das telhas e peças de acabamento, como telhas para clarabóia e ventilação, cumeeiras universais e articuladas, cumeeiras normais e com aspirador, cumeeiras “shed”, rufos para ventilação, peças terminais, placas de vedação e rufos, serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais. As telhas serão estocadas em pilhas, calçadas de conformidade com as suas dimensões, na posição indicada pelo fabricante, de modo a evitar deslizamentos e quaisquer outros danos.

1.40.7.3. Todas as peças de fixação, como ganchos chatos e especiais, sem ou com rosca, parafusos, porcas, arruelas de PVC rígido ou flexível, serão estocadas em caixas fechadas e etiquetadas com o nome do fabricante, tipo, quantidade e discriminação de cada peça.

1.41. Rufos

1.41.1. A manutenção ou execução dos rufos serão em todas as concordâncias de telhados com paredes, quer horizontais, quer acompanhando a inclinação da cobertura, conforme indicação em projeto ou indicados pela fiscalização.

1.41.2. Materiais

1.41.2.1. Os rufos serão em concreto ou metálicos

a) Revestidos com argamassa adicionada de hidrófugo, estendida até a altura mínima de 20 cm, a impermeabilização utilizará impermeabilizante de pega normal para argamassa (Sika 1 ou similar).

1.42. Calhas

1.42.1. Metálicas ou de Concreto

a) Serão executados reparos nas calhas metálicas ou de concreto, nos locais indicados pela fiscalização, em chapa galvanizada nº. 18 ou em concreto, nas dimensões existentes de águas pluviais a cargo da Contratada.

b) As soldas entre as chapas deverão ser executadas com solda elétrica.

c) Serão executados reparos, adotando declividade e dimensionamentos definidos já existentes de águas pluviais, a cargo da Contratada, de maneira a garantir o perfeito escoamento das águas pluviais.

d) As calhas da cobertura adjacentes as platibandas deverão ter a impermeabilização estendida até a altura mínima de 30 cm.

e) Serão utilizados, nas calhas da cobertura, buzinotes em tubo galvanizado e/ou aberturas livres, com diâmetro existente de tubulação de águas pluviais, a cargo da Contratada.

f) No caso de aberturas livres, deverá ser executada pingadeira na extremidade inferior das calhas da cobertura.

2. SISTEMA ELETRICO GERAL 

2.1. Generalidades 

2.1.1. Para realização dos serviços técnicos especializados de remanejamento do sistema elétrico deverá ser seguido o padrão técnico estabelecido nas Normas Técnicas pertinentes;

2.1.2. Todos os serviços de remanejamento de pontos deverão ser executados conforme especificação, projeto, layout ou orientação da CONTRATANTE;

2.1.3. Caberá a CONTRATADA analisar as orientações para execução e propor alterações e modificações, quando justificáveis, para minimizar custos e melhorar o desempenho das instalações;

2.1.4. Quando dos serviços de remanejamento a CONTRATADA será responsável pela execução, lançamento e ligação, sem fornecimento de materiais, de fios e cabos aos demais componentes da rede como tomadas, caixas de distribuição, quadros, dutos, condutores, calhas, e outros; bem como pela reabilitação dos pontos elétricos, sem ônus adicional ao contrato;

2.1.5. Os serviços de remanejamentos do sistema elétrico serão caracterizados por toda a alteração no sistema para remodelação de layout ou relocação de pontos, sem que haja fornecimento de material. Para tanto será reutilizado sempre que possível o material existente, pertencente à CAPES, retirado ou não do local da execução;

2.1.6. A execução dos serviços de retirada de cabos e fios existentes deverá ser realizada criteriosamente, atendendo ao disposto nas Normas Técnicas, evitando a aplicação de forças que possam deteriorá-los ou estragá-los, de modo a permitir seu total reaproveitamento. Após a retirada os cabos e fios, e demais elementos deverão ser identificados e anilhados;

2.1.7. Na definição dos componentes, condutas de instalação e remanejamentos das linhas elétricas deverão ser obedecidas as prescrições contidas na Norma NBR 5410, sendo ressaltadas as observâncias quanto as proteções contra:

· Contatos diretos e indiretos;

· Efeitos térmicos;

· Sobrecorrentes;

· Sobretensões.

2.1.8. As linhas elétricas deverão evitar riscos nos pontos não eletrificados da edificação e serão de fácil acesso. A especificação técnica deve apresentar características adequadas ao local onde serão instaladas;

2.1.9. Todas as instalações elétricas deverão obedecer rigorosamente, quanto à sua execução as prescrições contidas nos seguintes documentos:

· Normas Técnicas ABNT;

· Estas Especificações;

· Normas Técnicas da concessionária de energia local;

· Todos os materiais para instalações elétricas deverão satisfazer as normas específicas da ABNT.

2.1.10. Caberá à CONTRATADA executar, na presença da FISCALIZAÇÃO, os testes de recebimento dos equipamentos especificados. Tais testes serão executados de acordo com as normas;

2.1.11. A CONTRATADA submeterá, oportunamente, as diferentes partes do projeto de instalações elétricas às entidades locais, e ajustará quaisquer exigências ou alterações impostas pela FISCALIZAÇÃO;

2.1.12. Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânica e eletricamente satisfatório e de boa aparência;

2.1.13. Todo o equipamento será preso firmemente no local em que deva ser instalado, prevendo-se meios de fixação ou suspensão condizentes com a natureza do suporte e com o peso e as dimensões do equipamento considerado;

2.1.14. Em lugares úmidos ou normalmente molhados e expostos às intempéries, onde o material possa sofrer a ação deletéria dos agentes corrosivos de qualquer natureza, assim como nos locais em que, pela natureza da atmosfera ambiente, possam ocorrer incêndios ou explosões e ainda onde possam os materiais ficar submetidos a temperaturas excessivas, serão usados métodos de instalação adequados e materiais destinados especialmente a essa finalidade;

2.1.15. A resistência de aterramento não deverá ultrapassar jamais a 10 (;

2.1.16. As caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas de acordo com as indicações do projeto ou, se este for omisso, em posição adequada, a critério da FISCALIZAÇÃO;

2.1.17. As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas por forma a não apresentarem discrepâncias sensíveis no seu conjunto;

2.1.18. Os pontos de luz dos tetos serão rigorosamente centrados ou alinhados nos respectivos recintos;

2.1.19. As caixas ou dispositivos tais como conduletes deverão ser colocados em lugares facilmente atingíveis e ser providos de tampas adequadas. As caixas que contiverem interruptores, tomadas e congêneres deverão ser fechadas pelos espelhos que completam a instalação desses dispositivos; as caixas de saída para alimentação de aparelhos poderão ser fechadas pelas placas destinadas à fixação desses aparelhos;

2.1.20. A distância entre caixas ou conduletes deverá ser determinada de modo a permitir, em qualquer tempo, fácil enfiação e desenfiação dos condutores;

2.1.21. Os trechos entre caixas serão perfeitamente retilíneos e com caimento num único sentido;

2.1.22. As saídas dos condutores e dos cabos deverão ser protegidas de maneira análoga às emendas e derivações.

2.2. QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO.

2.2.1. Denominam-se quadros àqueles componentes de uma instalação destinados a conterem os dispositivos de manobra e proteção dos circuitos de eletricidade;

2.2.2. Na configuração do sistema elétrico estabelecer níveis de proteção e seccionamento dos circuitos, principiando-se sempre de quadros principais de distribuição geral e derivando-se para quadros de distribuição secundários, e sempre que possível próximo aos respectivos centros de carga;

2.2.3. Centralizar os dispositivos de proteção dos circuitos alimentadores de iluminação e força em quadros de distribuição;

2.2.4. Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão ser perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar conjunto ordenado;

2.2.5. Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou sobre base no piso, por chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias à sua perfeita fixação;

2.2.6. A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e arruelas roscadas. Após a conclusão da montagem, da enfiação e da instalação de todos os equipamentos, deverá ser feita medição do isolamento, cujo valor não deverá ser inferior ao da tabela 51 da NBR 5410;

2.2.7. Todos os condutores vivos de alimentação de um circuito devem ser seccionados, podendo ser utilizados disjuntores ou seccionadores sob carga com ou sem fusíveis. Demais recomendações sobre seccionamento observar a Norma NBR 5410;

2.2.8. Seccionadores sob carga, sem fusíveis, podem ser usados desde que exista proteção a montante;

2.2.9. Deverá constar nos quadros a indicação das seguintes características principais, marcadas de forma indelével:

· Tensão de alimentação;

· Corrente nominal;

· Corrente de curto-circuito;

· Número de fases;

· Identificação do quadro.

2.2.10. Os quadros devem ser instalados em local de fácil acesso para operação e manutenção;

2.2.11. Nos serviços de execução devem ser obedecidas as prescrições da Norma NBR 5410;

2.2.12. Os quadros serão de material incombustível e resistente à umidade. O grau de proteção do invólucro será adequado às condições do ambiente no local da instalação;

2.2.13. Prever espaço suficiente no interior do quadro para permitir a curvatura dos condutores de maior seção, de entrada ou de saída do quadro, com raio de curvatura não inferior ao valor mínimo recomendado pelo fabricante;

2.2.14. Prever disjuntores de reserva, e espaços vazios para futura colocação de disjuntores na proporção de um para cada cinco disjuntores ativos;

2.2.15. Identificar todos os circuitos de forma indelével, por meio de plaquetas ou por outro processo;

2.2.16. Entre qualquer parte viva e a porta ou tampa, prever espaçamento mínimo não inferior a 25 mm, exceto se a espessura da chapa for igual ou maior a 2,6 mm ou se forrevestida com material isolante; neste caso o espaçamento não deve ser inferior a 13 mm;

2.2.17. Prever, em todos os quadros, barra de aterramento, independente da barra do neutro;

2.2.18. A corrente nominal do barramento do quadro de distribuição não será inferior à capacidade mínima do alimentador necessário à alimentação das cargas, considerando-se as cargas inicialmente instaladas e as estimadas para instalação futura;

2.2.19. Dimensionar os barramentos para suportar os efeitos dinâmicos e térmicos da corrente de curto-circuito;

2.2.20. Dimensionar todos os dispositivos de proteção de acordo com as condições de carga e coordená-los com a seção dos condutores;

2.2.21. Os disjuntores terão capacidade de ruptura não inferior ao valor da corrente de curto-circuito trifásico simétrico eficaz, no quadro;

2.2.22. O número total de disjuntores de proteção dos circuitos, derivados do quadro de distribuição para iluminação, não deve ultrapassar 42, contando-se cada disjuntor bipolar como dois unipolares e cada disjuntor tripolar como três unipolares;

2.2.23. Distribuir as cargas dos circuitos entre as barras de fase de modo a proporcionar balanceamento entre as fases;

2.2.24. A chave geral poderá ser disjuntor ou seccionador sob carga;

2.2.25. Disjuntores que não possuam características de compensação de temperatura deverão, quando instalados em Quadros Elétricos com vários disjuntores, terem sua capacidade contínua de corrente reduzida a 80% da nominal ou a uma porcentagem determinada em curvas de variação de capacidade de corrente em função da temperatura ambiente, do respectivo disjuntor.

2.3. BARRAMENTO.

2.3.1. Os barramentos indicados no projeto serão constituídos por peças rígidas de cobre eletrolítico nu, e suas diferentes fases identificadas por cores convencionais: verde, amarelo e violeta, conforme a NBR 5410. Os barramentos deverão ser firmemente fixados sobre isoladores;

2.3.2. A execução de barramentos blindados pré-fabricados deverá ser efetuada conforme instruções do fabricante. Na travessia de lajes e paredes deverão ser previstas aberturas de passagem, com dimensões que permitam folga suficiente para a livre dilatação do duto;

2.3.3. Os barramentos serão de cobre, rigidamente fixados, e identificados;

2.3.4. Os espaçamentos mínimos dos barramentos de fases diferentes, e entre barramentos e massa, não devem ser menores que os valores da tabela apresentada a seguir:

	Tensão Nominal
	Entre Barramentos de Fases Distintas
	Entre Partes Vivas e Massa

	
	Montagem sobre mesma superfície
	Montagem sobre isoladores
	

	Até 125 V

Até 250 V

Até 600 V
	20 mm

32 mm

50 mm
	13 mm

20 mm

25 mm
	13 mm

13 mm

25 mm


2.3.5. Dimensionar os barramentos para suportar os efeitos dinâmicos e térmicos da corrente de curto-circuito.

2.4. ELETRODUTOS E ELETROCALHAS.

2.4.1. As linhas elétricas poderão ser instaladas em, eletrodutos, calhas e demais suportes prescritos na Norma NBR 5410.

2.4.2. Poderão ser instalados, a título de previsão de reserva, eletrodutos com bitolas superiores às necessárias para as bitolas iniciais dos condutores, ou eletrodutos vazios;

2.4.3. As curvas nos tubos metálicos flexíveis não deverão causar deformações ou redução do diâmetro interno, nem produzir aberturas entre as espiras metálicas de que são constituídos. O raio de qualquer curva em tubo metálico flexível não poderá ser inferior a 12 vezes o diâmetro interno do tubo;

2.4.4. A fixação dos tubos metálicos flexíveis não embutidos será feita por suportes ou braçadeiras com espaçamento não superior a 30 cm. Os tubos metálicos flexíveis serão fixados às caixas por meio de peças conectadas à caixa, através de buchas e arruelas, prendendo os tubos por pressão do parafuso. Não serão permitidas emendas em tubos flexíveis, formando trechos contínuos de caixa a caixa;

2.4.5. Os condutos metálicos deverão envolver simultaneamente, as três fases de um circuito trifásico, de maneira a evitar perdas e aquecimentos por indução;

2.4.6. Os condutos deverão ser limpos e secos internamente antes da passagem dos condutores elétricos;

2.4.7. Todos os condutos não utilizados deverão ser providos de arames-guias;

2.4.8. Todos os condutos metálicos serão aterrados e não sofrerão solução de continuidade;

2.4.9. A tubulação será instalada de modo a não formar cotovelos, apresentando outrossim, uma ligeira e contínua declividade para as caixas;

2.4.10. Os tubos poderão ser cortados à serra, sendo, porém, escariados a lima para remoção das rebarbas;

2.4.11. Os eletrodutos rígidos deverão ser emendados, que por meio de luvas atarrachadas em ambas as extremidades a serem ligadas, as quais serão introduzidas na luva até se tocarem para assegurar continuidade da superfície interna da canalização, que por qualquer outro processo que atenda às seguintes observações:

· Perfeita continuidade elétrica;

· Resistência mecânica equivalente à da tubulação;

· Vedação equivalente à da luva;

· Não deverão ser empregadas curvas com deflexão maior que 90;

· As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes.;

2.4.12. As extremidades dos eletrodutos expostos, quando não rosqueadas diretamente em caixas ou conexões, deverão ser providas de buchas e arruelas roscadas. Na medida do possível, deverão ser reunidas em um conjunto;

2.4.13. As uniões de eletrodutos expostos deverão ser convenientemente montadas, garantindo não só o alinhamento, mas também o espaçamento correto, de modo a permitir o rosqueamento da parte móvel sem esforços. A parte móvel da união deverá ficar, no caso de lances verticais, do lado superior. Em lances horizontais ou verticais superiores a 10 m deverão ser previstas juntas de dilatação nos eletrodutos;

2.4.14. Os eletrodutos rígidos expostos deverão ser adequadamente fixados, de modo a constituírem um sistema de boa aparência e de firmeza suficiente para suportar o peso dos condutores e os esforços quando da enfiação.

2.4.15. Corte.

2.4.15.1. Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal, conforme disposição da NBR 5410.

2.4.16. Dobramento.

2.4.16.1. Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90º, conforme NBR 5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90º ou equivalente a 270º, conforme disposição da NBR 5410;

2.4.16.2. O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno;

2.4.16.3. O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes procedimentos:

· Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

· Vedar uma das extremidades, por meio de um tampão rosqueado de ferro, provido de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura areia/serragem batendo lateralmente na peça; vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao primeiro;

· Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140ºC, por tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da cuba e o volume do líquido serão os estritamente necessários à operação;

· Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixá-la num molde de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

2.4.17. Roscas

2.4.17.1. As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes, com ajuste progressivo;

2.4.17.2. O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e escareadas para a eliminação de rebarbas;

2.4.17.3. Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na faixa de aperto.

2.4.18. Conexões e Tampões.

2.4.18.1. As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade elétrica do sistema;

2.4.18.2. Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG;

2.4.18.3. A instalação dos eletrodutos será feita por meio de luvas e as ligações dos mesmos com as caixas, através de arruelas, sendo todas as juntas vedadas com adesivo não secativo;

2.4.18.4. Buchas, arruelas, caps, adaptadores, cruzetas, reduções, niples, “tees”, joelhos, curvas, braçadeiras e outros acessórios serão da linha e da mesma fabricação dos condutos e dutos respectivos;

2.4.18.5. As arruelas e buchas plásticas serão de ferro galvanizado ou em liga especial de Al, Cu, Zn e Mg. Quando expostas ao tempo, serão de material cadmiado. São utilizadas, ainda, quando houver conveniência, em alumínio;

2.4.18.6. As arruelas e buchas plásticas serão de PVC;

2.4.18.7. O verniz isolante para limpeza de tubulação terá base de asfalto, preta, tipo de secagem ao ar;

2.4.18.8. Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem;

2.4.18.9. Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado, permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo, a utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre deslizamento;

2.4.18.10. Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem executados os revestimentos;

2.4.18.11. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas por meio de buchas e arruelas rosqueadas;

2.4.18.12. Deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que o diâmetro interno do eletroduto.

2.4.19. Calhas.

2.4.19.1. Entende-se por calhas ou dutos aquelas estruturas, metálicas ou não, com ou sem tampa, destinadas a conter em seus interiores os condutores de um ou mais circuitos elétricos;

2.4.19.2. As calhas deverão suportar perfeitamente as condições ambientais, sendo instaladas de modo a não submeter os condutores elétricos a esforços mecânicos e térmicos;

2.4.19.3. As calhas só poderão conter condutores elétricos isolados e com cobertura;

2.4.19.4. Admitir-se-á a utilização de condutores isolados e sem cobertura dentro das calhas nos seguintes casos:

· Quando a calha possuir cobertura desmontável apenas por ferramenta adequada e tiver paredes maciças;

· Quando a calha estiver instalada em locais acessíveis apenas a pessoas qualificadas;

2.4.19.5. Não se utilizarão calhas metálicas em locais sujeitos à condições físicas desfavoráveis, quando a tensão entre os condutores for igual ou superior a 300 V, a menos que a espessura da calha seja superior a 0,4 polegadas e em poços de içamento e de elevadores;

2.4.19.6. As calhas não metálicas não serão aplicadas em locais onde a temperatura ambiente ultrapasse a 50º C, não serão aplicadas quando a temperatura da isolação dos condutores elétricos possa ultrapassar 75º C;

2.4.19.7. Para os serviços de instalação de eletrocalhas metálicas perfuradas e encaixes deverão ser utilizados os suportes e elementos de fixação necessários ao caso, como: suportes verticais, hastes de fixação, vergalhões com rosca total, suportes reforçados, parafusos, chumbadores; e outros materiais. Os quais já deverão estar inclusos nos custos de metragem dos eletrocalhas e unidades de encaixes em quantidades recomendadas nas Normas Técnicas ou pelos fabricantes.

2.5. CAIXAS DE DERIVAÇÃO/CONDULETES.

2.5.1. Denominam-se caixas aqueles componentes de uma instalação elétrica destinados a conter as tomadas e interruptores de corrente, bem como emendas, derivações e passagens de condutores elétricos;

2.5.2. As caixas conterão olhais destinados à fixação dos eletrodutos (com buchas e arruelas ou roscas), só sendo permitida a abertura daqueles realmente necessários;

2.5.3. Admitir-se-á a utilização de caixas de passagens não metálicas desde que não estejam sujeitas a esforços mecânicos e que os eletrodutos também sejam não metálicos;

2.5.4. Quando da utilização de caixas não metálicas, deverá ser assegurado ao sistema a garantia de perfeita continuidade elétrica;

2.5.5. As caixas para instalações aparentes deverão ser metálicas e do tipo condulete;

2.5.6. As caixas tipo condulete deverão ter corpo e tampa em alumínio silício, parafusos em aço zincado, junta de vedação de PVC flexível, cantos internos arredondados, tampa cambiável com espelhos normalizados e roscas compatíveis com os eletrodutos;

2.5.7. Deverão ser utilizadas caixas:

· Nos pontos de entrada e saída dos condutores;

· Nos pontos de emenda ou derivação dos condutores;

· Nos pontos de instalação de aparelhos ou dispositivos;

· Nas divisões dos eletrodutos;

· Em cada trecho contínuo, de quinze metros de eletrodutos, para facilitar a passagem ou substituição de condutores;

· Poderão ser usados conduletes:

· Nos pontos de entrada e saída dos condutores na tubulação;

· Nas divisões dos eletrodutos;

· Nas redes de distribuição, a utilização de caixas será efetuada da seguinte forma, quando não indicadas nas especificações ou no projeto:

· Octogonais de fundo móvel, nas lajes, para ponto de luz;

· Octogonais estampadas, com 75 x 75 mm (3” x 3”), entre lados paralelos, nos extremos dos ramais de distribuição;

· Retangulares estampadas, com 100 x 50 mm (4” x 2”), para pontos e tomadas ou interruptores em número igual ou inferior a 3;

· Quadradas estampadas, com 100 x 100 mm (4” x 4”), para caixas de passagem ou para conjunto de tomadas e interruptores em número superior a 3;

2.5.8. As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria; serão niveladas e aprumadas de modo a não provocar excessiva profundidade depois do revestimento;

2.5.9. As caixas com interruptores e tomadas deverão ser fechadas por espelhos, que completem a montagem desses dispositivos. As caixas de tomadas e interruptores de 100 x 50 mm (4”x2”) serão montadas com o lado menor paralelo ao plano do piso;

2.5.10. As caixas com equipamentos, para instalação aparente, as caixas de arandelas e de tomadas altas serão instaladas em posição adequada, a critério da Fiscalização. As diferentes caixas de uma mesma sala serão perfeitamente alinhadas e dispostas de forma a apresentar uniformidade no seu conjunto;

2.5.11. As caixas deverão ser fixadas de modo firme e permanente às paredes, presas a pontos dos condutos por meio de arruelas de fixação e buchas apropriadas, de modo a obter uma ligação perfeita e de boa condutibilidade entre todos os condutos e respectivas caixas; deverão também ser providas de tampas apropriadas, com espaço suficiente para que os condutores e suas emendas caibam folgadamente dentro das caixas depois de colocadas as tampas.

2.6. ENFIAÇÃO.

2.6.1. Só poderão ser enfiados nos eletrodutos condutores isolados para 600 V ou mais e que tenham proteção resistente à abrasão;

2.6.2. A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de graxas;

2.6.3. As emendas de condutores somente poderão ser feitas nas caixas, não sendo permitida a enfiação de condutores emendados, conforme disposição da NBR 5410. O isolamento das emendas e derivações deverá ter, no mínimo, características equivalentes às dos condutores utilizados;

2.6.4. A enfiação será feita com o menor número possível de emendas, caso em que deverão ser seguidas as prescrições abaixo:

· Limpar cuidadosamente as pontas dos fios a emendas;

· Para circuitos de tensão entre fases inferior a 240 V, isolar as emendas com fita isolante de auto-fusão formando espessura igual ou superior à do isolamento normal do condutor;

· Executar todas as emendas dentro das caixas;

· Os circuitos deverão ser identificados com código, conforme existente ou solicitado pela CONTRATANTE, por meio de indicadores firmemente presos a estes, seja em caixas de junção, chaves, ou tomadas e onde mais se faça necessário;

· Todos os circuitos deverão ser identificados com anilhas próprias e documentados em projeto de “as built”;

2.6.5. Nas tubulações de pisos elevados, executar a enfiação após término de adequação e colocação das estruturas. Todos os condutores de um mesmo circuito deverão ser instalados no mesmo eletroduto;

2.6.6. Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior do eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na saída do eletroduto, e não aplicar esforços nos terminais;

2.6.7. Condutores em paralelo podem ser usados, desde que sejam atendidas as condições da Norma NBR 5410;

2.6.8. Os condutores a serem empregados deverão possuir tensão nominal não superior a 0,6/1,0 Kv;

2.6.9. Dimensionar o condutor neutro, considerando a maior carga ligada entre neutro e fase, de conformidade com a Norma NBR 5410;

2.7. CABEAMENTO.

2.7.1. Cabos.

2.7.1.1. Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de indicadores, firmemente presos a estes, seja em caixas de junção, chaves, ou tomadas e onde mais se faça necessário;

2.7.1.2. As emendas dos cabos de 240 V a 1000 V serão feitas com conectores de pressão, luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante adesiva de auto-fusão. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada isolante do condutor;

2.7.1.3. As emendas e derivações dos condutores deverão ser executadas de modo a assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de conectores apropriados, as emendas serão sempre efetuadas em caixas de passagens com dimensões apropriadas. Igualmente o desencapamento dos fios, para emendas, será cuidadoso, só podendo ocorrer nas caixas;

2.7.1.4. O isolamento das emendas e derivações deverá ter características, no mínimo, equivalente às dos condutores usados;

2.7.1.5. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000 V deverão ser executadas conforme recomendações do fabricante atendendo ao disposto nas Normas Técnicas;

2.7.1.6. Todos os circuitos instalados deverão ser identificados com anilhas próprias e documentados em projeto de “as built”;

2.7.1.7. Circuito de áudio, radiofreqüência e de computação deverão ser afastados de circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais;

2.7.1.8. Condutores em trechos verticais longos deverão ser suportados na extremidade superior do eletroduto, por meio de fixador apropriado, para evitar a danificação do isolamento na saída do eletroduto, e não aplicar esforços nos terminais;

2.7.1.9. Condutores em paralelo podem ser usados, desde que sejam atendidas as condições da Norma NBR 5410;

2.7.1.10. Os condutores a serem empregados deverão possuir tensão nominal não superior a 0,6/1,0 kV;

2.7.1.11. Dimensionar o condutor neutro, considerando a maior carga ligada entre neutro e fase, de conformidade com a Norma NBR 5410;

2.7.1.12. Dimensionar o condutor neutro dos alimentadores que alimentam circuitos de lâmpadas de carga, para corrente igual à da fase;

2.7.1.13. Quando da utilização de condutores em paralelo em vários eletrodutos, cada eletroduto deverá conter 1 condutor de cada fase distinta mais o condutor neutro;

2.7.1.14. No dimensionamento das linhas elétricas deverão ser calculadas as seções pelos critérios de ampacidade, queda de tensão e curto-circuito, aplicando-se os fatores de agrupamento e temperatura apresentados na Norma NBR 5410, e limitando-se a queda de tensão aos valores estipulados na mesma Norma. Das seções encontradas, adotar aquela cujo valor for a maior;

2.7.1.15. Após definida a seção do condutor, através dos critérios determinados no item anterior desta prática; deverão ser efetuados os cálculos de coordenação entre condutor e dispositivo de proteção;

2.7.1.16. As condições a serem satisfeitas estão prescritas na NBR 5410, como proteções contra sobrecargas, curto-circuitos, sobre-tensões e quedas e falta de tensão;

2.7.1.17. As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos seguintes critérios:

· Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm², terão as pontas dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

· Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.

· Os circuitos deverão ser identificados com código, conforme existente ou solicitado pela CONTRATANTE, por meio de indicadores, firmemente presos a estes, seja em caixas de junção, chaves, ou tomadas e onde mais se faça necessário;

· Todos os circuitos deverão ser identificados com anilhas próprias e documentos em projeto de “as built”;

2.7.1.18. Quando em bandejas ou canaletas, os cabos deverão ser puxados por fora e, depois, depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição;

2.7.1.19. A execução dos serviços deverá ser realizada em observância ao determinado nas convenções de identificação, sendo que o emprego de cabeamento seguirá a seguinte descriminação de utilização:

· Azul claro ........................................... neutro;

· Verde/amarelo ou verde ...................... condutor de proteção;

· Cinza ................................................. retorno;

· Vermelho, preto ................................. fase;

2.7.1.20. As ligações dos condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão ser feitas de modo a assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente, sendo que:

· Os fios de seção igual ou menor que 10 mm² (8 AWG) poderão ser ligados diretamente aos bornes, sob pressão de parafuso.

· Os condutores de seção maior do que as acima especificadas serão ligados por meio de terminais adequados.

2.7.1.21. A instalação dos condutores de terra deverá obedecer às seguintes disposições:

· O condutor será tão curto e retilíneo quanto possível, sem emendas e não conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua interrupção;

· Serão devidamente protegidos por eletrodutos aterrados, rígidos ou flexíveis, nos trechos em que possam sofrer danos mecânicos;

2.7.1.22. Em equipamentos elétricos fixos e suas estruturas, as partes metálicas expostas que, em condições normais, não estejam sob tensão, deverão sempre ser ligados a terra;

2.7.1.23. Deverão ser ligados à terra as partes metálicas dos equipamentos abaixo, que, em condições normais não estejam sob tensão;

· Caixas de equipamentos de controle ou proteção dos motores;

· Equipamentos elétricos de elevadores e guindastes;

· Equipamentos elétricos de garagens, teatros e cinemas, exceto lâmpadas pendentes em circuitos com menos de 150 Volts contra a terra;

· Estrutura de quadros de distribuição ou de medidores;

2.7.1.24. Executando-se as instalações em barra, os aterramentos e condutores de proteção, todas as instalações serão executadas com condutores isolados, perfeitamente dimensionados para suportar correntes normais de funcionamento e de curto-circuito sem danos à isolação;

2.7.1.25. Os condutores que estiverem sujeitos a solicitações mecânicas acidentais (a critério da FISCALIZAÇÃO) deverão possuir proteções contra esforços longitudinais e transversais;

2.7.1.26. Não será admitida a utilização do isolante PVC para 60º nas instalações em causa;

2.7.1.27. Os condutores para baixa tensão deverão suportar 1000 V entre fases e 600 V entre fase e terra. Serão utilizados nos circuitos ligados ao secundário dos trafos abaixadores;

2.7.1.28. Todos os condutores deverão ter boa proteção contra ataques de agentes químicos e atmosféricos, bem como ser imunes aos efeitos da umidade;

2.7.1.29. Todos os condutores isolados deverão possuir isolação não propagadora de chamas, com exceção daqueles utilizados em circuitos de segurança ser do tipo “resistente ao fogo”;

2.7.1.30. A solda para condutores será de 1ª qualidade, própria para esse fim, com proporções iguais de chumbo e estanho;

2.7.1.31. A massa isolante será de elastômero butyl, apresentada em forma de fita.

2.8. TOMADAS.

2.8.1. As tomadas de uso geral deverão possuir circuitos independentes dos de iluminação, a fim de possibilitar a alternativa de uso da energia elétrica em caso de manutenção nas luminárias, ou nas tomadas;

2.8.2. As instalações de tomadas deverão ser realizadas em conformidade com as Normas Técnicas pertinentes, e deverão ser direcionadas e supervisionadas por profissional responsável técnico habilitado pelo CREA;

2.8.3. A ligação das tomadas ao sistema de força deverá ser executada de modo condizente com o exigido nas Normas Técnicas e os pontos de emendas de cabo deverão ser isolados com fita isolante de auto-fusão;

2.8.4. Tomadas de uso específico tais como para torneiras elétricas, chuveiros, aparelhos de ar condicionado, bem como para aparelhos automáticos, serão alimentadas através de circuitos individuais;

2.8.5. Na determinação da potência, deverão ser previstos os valores mínimos recomendados Na Norma NBR 5410, em que são estipulados valores mínimos para potência de iluminação, tomadas de uso geral e tomadas de uso específico;

2.8.6. Dispor, da forma mais uniforme possível, as tomadas de uso geral nas paredes, nos rodapés, estações de trabalho ou no piso, observadas as eventuais particularidades decorrentes das condições construtivas no local e da ocupação a que se destinam;

2.8.7. Todos os serviços, utilização de material e execução de ligação de tomadas devem ser realizados conforme posturas previstas nas Normas Técnicas pertinentes;

2.8.8. As tomadas deverão ser fixadas com a utilização de parafusos ou outros meios recomendados nas Normas Técnicas pertinentes;

2.8.9. Os serviços mencionados abrangem tanto a instalação de tomadas de embutir como sobrepor, sejam do tipo simples, duplo ou demais; fixadas ou não em caixas;

2.8.10. Todos os circuitos de interruptores deverão ser aterrados;

2.8.11. Além do aspecto estético desejado após a montagem, deverão ser observadas as demais condições de amperagem e tensão, projetadas para cada uso;

2.8.12. Todas as tomadas deverão ter sua voltagem identificada por etiqueta externa.

2.9. INTERRUPTORES.

2.9.1. A finalidade dos interruptores nas instalações elétricas é abrir e fechar um circuito. Isso permite estabelecer ou interromper a corrente de modo a controlar o funcionamento do dispositivo alimentado;

2.9.2. Os interruptores e luminárias deverão possuir circuitos independentes dos de tomadas, a fim de possibilitar a alternativa de uso da energia elétrica em caso de manutenção nas luminárias e interruptores, ou nas tomadas;

2.9.3. As instalações de interruptores deverão ser realizadas em conformidade com as Normas Técnicas pertinentes, e deverão ser direcionadas e supervisionadas por profissional responsável técnico habilitado pelo CREA;

2.9.4. A distribuição e instalação dos interruptores deverão ser realizadas conforme o necessário a cada local, atendendo ao previsto nas Normas Técnicas;

2.9.5. Os interruptores serão instalados como comando das luminárias, e deverão permitir a interrupção de todas as fases;

2.9.6. A ligação dos interruptores ao sistema de força e iluminação deverá ser executada de modo condizente com o exigido nas Normas Técnicas e os pontos de emendas de cabo deverão ser isolados com fita isolante de auto-fusão;

2.9.7. Os interruptores deverão ser fixados com a utilização de parafusos ou outros meios recomendados nas Normas Técnicas pertinentes;

2.9.8. Os serviços mencionados abrangem tanto a instalação de interruptores de embutir como sobrepor, sejam do tipo simples, duplo ou demais.

2.10. LUMINÁRIAS.

2.10.1. As luminárias deverão possuir circuitos independentes dos de tomadas, a fim de possibilitar a alternativa de uso da energia elétrica em caso de manutenção nas luminárias, ou nas tomadas;

2.10.2. As instalações de luminárias deverão ser realizadas em conformidade com as Normas Técnicas pertinentes, e deverão ser direcionadas e supervisionadas por profissional responsável técnico habilitado pelo CREA;

2.10.3. A distribuição das luminárias deverá proporcionar nível de iluminância razoavelmente uniforme e adequado ao tipo de ocupação do local e à severidade das tarefas visuais previstas. Para a determinação dos níveis de iluminância, deverão ser adotadas as recomendações previstas na Norma NBR 5413;

2.10.4. Deverá ser prevista iluminação específica, entendo-se como tal, iluminação suplementar de pequenas áreas atendidas pela iluminação geral, ou iluminação própria de áreas não servidas pela iluminação geral. Como exemplos de iluminação específica podem ser mencionados locais especiais de trabalho, iluminação de fachadas e iluminação decorativa;

2.10.5. A ligação das luminárias ao sistema de alimentação de iluminação deverá ser executada de modo condizente com o exigido nas Normas Técnicas e os pontos de emendas de cabo deverão ser isolados com fita isolante de auto-fusão;

2.10.6. As luminárias deverão ser fixadas com a utilização de parafusos, grampos, cordões e outros meios recomendados nas Normas Técnicas pertinentes;

2.10.7. Incluem-se nesses serviços a montagem da luminária e sua entrega da instalação completa, inclusos reatores e lâmpadas;

2.10.8. Os serviços mencionados abrangem tanto a instalação de luminárias de embutir como sobrepor, sejam do tipo calha, retangulares, redondas ou outros modelos e tipos;

2.10.9. Para o caso de disposição das luminárias em ambientes externos deverão ser atendidos os requisitos da Norma NBR 5101;

2.10.10. O comando das luminárias será através de interruptores, o qual deverá interromper todas as fases.

3. SISTEMA DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

3.1. Generalidades.

3.1.1. Para realização dos serviços técnicos especializados de remanejamento de cabeamento estruturado deverá ser seguido o padrão técnico estabelecido nas Normas Técnicas EIA/TIA 568-A e ISO 11801;

3.1.2. Todos os serviços de remanejamento de pontos de rede lógica deverão ser executados conforme especificação, projeto, layout ou orientação da CONTRATANTE.

3.1.3. Caberá a CONTRATADA analisar as orientações para execução e propor alterações e modificações, quando justificáveis, para otimizar custos e melhorar o desempenho das instalações;

3.1.4. Quando da execução dos serviços de remanejamento a CONTRATADA será responsável pelo lançamento e conectorização, sem fornecimento de materiais, de cabos aos demais componentes da rede como conectores RJ 45, Consolidation Points, line cords, patch cords, dutos, condutores e calhas, e outros necessários, reabilitação dos pontos para lógica nos racks e switches, bem como certificação de todo o serviço executado; sem ônus adicional ao contrato;

3.1.5. O serviço de remanejamento de rede de cabeamento estruturado lógico é caracterizado por toda a execução de alteração no sistema para remodelação de layout ou relocação de pontos, sem que haja fornecimento de material. Para tanto será reutilizado sempre que possível o material existente, pertencente à CAPES, retirado ou não do local da execução;

3.1.6. Na execução dos serviços de retirada do cabeamento estruturado existente deverá ser realizado critriosamente, atendendo ao disposto nas Normas Técnicas, evitando a aplicação de forças que possam deteriorar o cabeamento, de modo a permitir seu total reaproveitamento. Após a retirada o cabeamento e os demais componentes do sistema, deverão ser testados, certificados e anilhados.

3.2. PATCH PANEL.

3.2.1. Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, uso interno, para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect) para distribuição de serviços em sistemas horizontais e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações como GigaBit Ethernet 1000 Mbps (em modo half ou full-duplex e ATM CBIG);

3.2.2. A contratante será responsável por fornecer todas as peças e componentes necessários à instalação, os quais já deverão estar inclusos nos custos do produto;

3.2.3. Os serviços de instalação deverão seguir as recomendações e padrões determinados nas Normas Técnicas.

3.3. PATCH CORD.

3.3.1. Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso à área de trabalho para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão da rede e também nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição (Patch Panels) e os equipamentos ativos da rede (hubs, switches, etc.);

3.3.2. A contratante será responsável por fornecer todas as peças e componentes necessários à instalação, os quais já deverão estar inclusos nos custos do produto;

3.3.3. Os serviços de instalação deverão seguir as recomendações e padrões determinados nas Normas Técnicas.

3.4. CABEAMENTO.

3.4.1. Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso à área de trabalho para interligação do hardware de comunicação do usuário às tomadas de conexão da rede e também nas salas de telecomunicações, para manobras entre os painéis de distribuição (patch panel) e os equipamentos ativos da rede (hub, switch, etc.);

3.4.2. A contratante será responsável por fornecer todas as peças e componentes necessários à instalação, os quais já deverão estar inclusos nos custos do produto;

3.4.3. Os serviços de instalação deverão seguir as recomendações e padrões determinados nas Normas Técnicas.

3.5. CONSOLIDATION POINT .

3.5.1. Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, uso interno, para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect) para distribuição de serviços em sistemas horizontais e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações como GigaBit Ethernet 1000 Mbps (em modo half ou full-duplex e ATM CBIG);

3.5.2. A contratante será responsável por fornecer todas as peças e componentes necessários à instalação, os quais já deverão estar inclusos nos custos do produto;

3.5.3. Os serviços de instalação deverão seguir as recomendações e padrões determinados nas Normas Técnicas.

3.6. TOMADAS E CONECTORES.

3.6.1. Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso na área de trabalho para tomadas de serviços em sistemas estruturados de cabeamento e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras;

3.6.2. A contratante será responsável por fornecer todas as peças e componentes necessários à instalação, os quais já deverão estar inclusos nos custos do produto;

3.6.3. Os serviços de instalação deverão seguir as recomendações e padrões determinados nas Normas Técnicas.

3.7. DISTRIBUIDORES INTERNOS ÓPTICOS. 

3.7.1. O Distribuidor geral óptico deverá ter a função de acomodar e proteger as emendas de transição entre o cabo ótico e as extensões óticas; para tanto, deverá apresentar as características exigidas;

3.7.2. A contratante será responsável por fornecer todas as peças e componentes necessários à instalação, os quais já deverão estar inclusos nos custos do produto;

3.7.3. Os serviços de instalação deverão seguir as recomendações e padrões determinados nas Normas Técnicas.

3.8. CORDÕES ÓPTICOS.

3.8.1. Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI EIA/TIA-568B.3 uso interno para cabeamento vertical ou primário em salas ou armários de distribuição principal, ou para cabeamento horizontal ou secundário em salas de telecomunicações (cross-connect) na função de interligação de distribuidores e bloqueios ópticos com os equipamentos de rede;

3.8.2. A contratante será responsável por fornecer todas as peças e componentes necessários à instalação, os quais já deverão estar inclusos nos custos do produto;

3.8.3. Os serviços de instalação deverão seguir as recomendações e padrões determinados nas Normas Técnicas.

3.9. REDE DE TUBULAÇÃO.

3.9.1. Os dutos somente poderão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, retirando-se cuidadosamente as rebarbas deixadas nas operações de corte ou de abertura de novas roscas. As extremidades dos dutos, quer sejam internos ou externos, embutidos ou não, serão protegidas por buchas.

3.9.2. A junção dos dutos será feita de modo a permitir e manter, permanentemente, o alinhamento e a estanqueidade.

3.9.3. Antes da confecção de emendas, verificar-se-á se os dutos e luvas estão limpos. O aperto entre os dutos e a luva far-se-á com auxílio de uma chave para tubo, até que as pontas se toquem no interior da luva.

3.9.4. No caso de dutos de PVC rígido, estes serão emendados através de luvas atarraxadas em ambas as extremidades a serem conectadas. Estas serão introduzidas na luva até se tocarem, para assegurar a continuidade interna da instalação.

3.9.5. Os dutos, sempre que possível, serão assentados em linha reta. Não poderão ser feitas curvas nos tubos rígidos, utilizando-se, quando necessário, curvas pré-fabricadas. As curvas serão de padrão comercial e escolhidas de acordo com o diâmetro do duto empregado.

3.9.6. Os comprimentos máximos admitidos para as tubulações serão os recomendados pela NBR 5410. Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de passagem, uma de cada lado. Numa das caixas, o duto não será fixado, ficando livre. Outros recursos poderão ser usados, como, por exemplo, a utilização de uma luva sem rosca do mesmo material dos dutos, para permitir o seu livre deslizamento.

3.9.7. Os dutos aparentes serão instalados, sustentados por braçadeiras fixadas nas paredes, a cada dois metros. Em todos os lances de tubulação serão passados arames-guia de aço galvanizado de 1,65 mm de diâmetro, que ficarão dentro das tubulações, presos nas buchas de vedação, até a sua utilização para puxamento dos cabos. Estes arames correrão livremente.

4. SERVIÇOS DE INSTALAÇÕES/REMANEJAMENTOS DE CIRCUITOS ELÉTRICOS E LÓGICOS, NAS ÁREAS OCUPADAS PELA CAPES.

4.1. PROJETOS

4.1.1. Todos os projetos deverão ser elaborados pelo Responsável Técnico da Contratada e considerados os preços por prancha.

4.2. INSTALAÇÕES DE CIRCUITOS ELÉTRICOS

4.2.1. Adequar o quadro mais próximo, instalando um disjuntor exclusivo de até 20 A, conectando os cabos de fase, neutro e terra;

4.2.2. Lançar o cabo adequadamente sobre a eletrocalha existente, até o ponto de acesso a instalação;

4.2.3. Instalar eletroduto de PVC rígido ou copex metálico fixado à eletrocalha através de box, porca, arruelas até o ponto de descida do cabo na sala;

4.2.4. Quando possível, descer o cabo dentro do montante de divisória, furando-o no ponto de acesso a canaleta de instalação elétrica. Caso contrário, descer o cabo sobre o painel de divisória protegendo-o com canaleta PVC;

4.2.5. Por ponto instalado, instalar 2 tomadas 2P+T Exatronic ref. 1019 ou similar (estabilizada 110 V) e uma tomada bipolar Exatronic ref. 1005 ou similar (220 V); 

4.2.6. Toda a fiação deve ser embutida em eletroduto de PVC ou copex quando oculta sob o piso elevado e em canaleta de PVC incombustível quando aparente nas paredes, esquadrias ou divisórias;

4.2.7. Os materiais básicos a serem utilizados deverão obedecer às seguintes especificações:

a) Cabo flexível, tipo PP 3 x 2,5 mm²  para ligação dos cabos de fase, neutro e terra;

b) Canaletas de PVC incombustível, tipo dutoplast, com tampa removível ou similar, previamente aprovada;

c) Materiais para acabamento, assim como conectores, canaletas, buchas, arruelas, eletrodutos, etc.;

d) Eletrodutos, curvas e caixas de derivação de PVC rígido rosqueável, previamente aprovado pela CONTRATANTE;

e) Tomadas tipo 2P+T ref. 54.313 Pial.

OBS: Para esses serviços deverá ser considerado o preço por metro linear, desde o consolidation point até o ponto de utilização.

4.3. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE QUADROS ELÉTRICOS C/ DISJUNTOR GERAL TRIPOLAR E BARRAMENTOS

4.3.1.1. Instalar quadro de sobrepor ou embutir para 24, 44 ou 70 circuitos elétricos, com disjuntor geral tripolar de até 150 A e barramentos de Neutro, Fase e Terra;

4.3.1.2. Fabricante dos Quadros Elétricos: Siemens. GE, Araújo Tafner ou similar;

4.3.1.3. Fabricante dos disjuntores: Siemens ou similar;

OBS: Para esses serviços deverão ser considerados os preços unitários por quadro.

4.4. REMANEJAMENTO DE CIRCUITOS ELÉTRICOS E LÓGICOS (SEM FORNECIMENTO DE MATERIAIS)

4.4.1. Nos casos em que o número final de pontos elétricos ou lógicos, a serem instalados em determinado ambiente, for igual ao número inicial dos respectivos pontos, havendo apenas relocação dos mesmos, podendo haver reaproveitamento total dos materiais já instalados, serão considerados como pontos remanejados.

4.5. INSTALAÇÕES DE INFRAESTRUTURA ELÉTRICA E LÓGICA

4.5.1. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE ELETROCALHAS METÁLICAS PARA REDES ELÉTRICAS E LÓGICAS

4.5.1.1. As eletrocalhas de dimensões até 250 m x 100 mm serão confeccionadas em aço com baixo teor de carbono, com acabamento pré zincado.  Terão superfície lisa e serão fabricadas em formato “U” sem abas com chapa de n.º 18 de espessura com tampa de encaixe constituída do mesmo material descrito.  Acompanharão todos os acessórios necessários para a junção destas, tais como: junções simples ou articuladas, curvas, cruzetas, reduções, entre outros.

ANEXO IV

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS

1. SISTEMA ELETRICO GERAL 

1.1. Generalidades

1.1.1. Todos os materiais para instalações elétricas deverão satisfazer as normas específicas da ABNT, estas especificações, Normas Técnicas da concessionária de energia local.

1.1.2. Sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO, deverá a CONTRATADA, às suas expensas, obter os documentos comprobatórios da qualidade dos materiais empregados nas instalações. Tais atestados serão obtidos em fontes que comprovadamente sejam idôneas e tecnicamente capazes;

1.1.3. Caberá à CONTRATADA executar, na presença da FISCALIZAÇÃO, os testes de recebimento das instalações e serviços objeto deste Termo de Referência e seus Anexos. Tais testes serão executados de acordo com o indicado nas Normas Técnicas.

1.1.4. Os materiais atenderão as especificações que se seguem em concordância com os modelos e tipos existentes nas unidades da CAPES.

1.2. DISJUNTORES.

· Disjuntor Monopolar Termomagnético de 15 A ou equivalente em Quadro de Distribuição;

· Disjuntor Monopolar Termomagnético de 20 A em Quadro de Distribuição;

· Disjuntor Monopolar Termomagnético de 25 A em Quadro de Distribuição;

1.3. ELETRODUTOS.

1.3.1. Eletrodutos Flexíveis

1.3.1.1. Eletroduto Metálico Flexível com Ø ¾”, Tipo Sealtubo “P”, fabricado com fita de aço zincado, revestimento externamente com polivinyl clorídrico extrudado. Ref.: Copex.

1.3.1.2. Eletroduto Metálico Flexível com Ø 1”, Tipo Sealtubo “P”, fabricado com fita de aço zincado, revestimento externamente com polivinyl clorídrico extrudado. Ref.: Copex.

1.3.1.3. Eletroduto Metálico Flexível com Ø 1.¼”, Tipo Sealtubo “P”, fabricado com fita de aço zincado, revestimento externamente com polivinyl clorídrico extrudado. Ref.: Copex.

1.3.1.4. Observação: Na instalação de eletrodutos metálicos flexíveis, Tipo Sealtubo “P”, os pontos de ligação deverão executados com conectores do tipo BSP (gás) e NPT com
Roscas – BSP (GÁS) e NPT, fabricados em alumínio especial com absoluta vedação à prova de líquidos, gases, poeiras, e outros, os quais já deverão estar inclusos nos custos de metragem dos eletrodutos em quantidades suficientes, conforme recomendado nas Normas Técnicas ou pelos fabricantes.

1.3.2. Eletrodutos Rígidos

1.3.2.1. Eletroduto Rígido de Aço Carbono com costura, galvanizado a fogo com Ø ¾” (20 mm) e comprimento por peça de 3 m.

1.3.2.2. Luva de Aço para eletroduto galvanizado a fogo com Ø ¾” (20 mm).

1.3.2.3. Curva de Aço para eletroduto galvanizado a fogo com Ø ¾” (20 mm).

1.3.2.4. Observação: Para os serviços de instalação de eletrodutos rígidos de aço carbono galvanizados a fogo, deverão ser utilizados bucha S6, parafusos, abraçadeiras de alumínio ¾” tipo copo, e outros materiais necessários, os quais já deverão estar inclusos nos custos de metragem dos eletrodutos em quantidades suficientes, conforme recomendado nas Normas Técnicas ou pelos fabricantes.

1.4. ELETROCALHAS E ENCAIXES.

1.4.1. Eletrocalhas Metálicas Perfuradas com Virola, produzida em chapa de aço carbono de espessura de 14 msg, (1,98mm), sem emendas ou soldas, com abas para instalação de tampas, acabamento por imersão a quente com banho de zinco. Dimensões: seção 200 x 50 mm e comprimento por peça 3 m.

1.4.2. Curva Vertical Interna 90° Perfurada para Eletrocalhas Metálicas Perfuradas com Virola, produzida em chapa de aço carbono de espessura de 14 msg, (1,98mm), sem emendas ou soldas, com abas para instalação de tampas, acabamento por imersão a quente com banho de zinco. Dimensões: seção 200 x 50 mm.

1.4.3. Curva Vertical Externa 90° Perfurada para Eletrocalhas Metálicas Perfuradas com Virola, produzida em chapa de aço carbono de espessura de 14 msg, (1,98mm), sem emendas ou soldas, com abas para instalação de tampas, acabamento por imersão a quente com banho de zinco. Dimensões: seção 200 x 50 mm.

1.4.4. Curva Horizontal 90° Perfurada para Eletrocalhas Metálicas Perfuradas com Virola, produzida em chapa de aço carbono de espessura de 14 msg, (1,98mm), sem emendas ou soldas, com abas para instalação de tampas, acabamento por imersão a quente com banho de zinco. Dimensões: seção 200 x 50 mm.

1.4.5. Junção Reta para Eletrocalhas Metálicas Perfuradas com Virola nas dimensões de seção 200 x 50 mm, produzida em chapa de aço carbono de espessura de 14 msg, (1,98mm), sem emendas ou soldas, acabamento por imersão a quente com banho de zinco. 

1.4.6. Junção 90° para Eletrocalhas Metálicas Perfuradas com Virola nas dimensões de seção 200 x 50 mm., produzida em chapa de aço carbono de espessura de 14 msg, (1,98mm), sem emendas ou soldas, acabamento por imersão a quente com banho de zinco.

1.4.7. Observação: Nos serviços de instalação de eletrocalhas metálicas perfuradas e encaixes deverão ser utilizados os suportes e elementos de fixação necessários a cada caso, como: suportes verticais, hastes de fixação, vergalhões com rosca total, suportes reforçados, parafusos, chumbadores; e outros materiais. Os quais já deverão estar inclusos nos custos de unidades de eletrocalhas e de encaixes, em quantidades suficientes, conforme recomendado nas Normas Técnicas ou pelos fabricantes.

1.5. CAIXAS DE DERIVAÇÃO/CONDULETES.

1.5.1. Caixa de Derivação Retangular do tipo Condulete/Petrolete, modelo LL Ø ¾” de saída, dimensões 2” x 4”, construída em liga de alumínio com espessura mínima de 1,2 mm (nº 16), com tratamento em pintura de alumínio acrílico, sem rosca, com acessórios de fixação, trazendo impresso na chapa o nome do fabricante. Fabricada e testada conforme NBR 6235 e NBR 6720 ou outras que vierem a substituí-las.

1.5.2. Caixa de Derivação Retangular do tipo Condulete/Petrolete, modelo C Ø ¾” de saída, dimensões 2” x 4”, construída em liga de alumínio com espessura mínima de 1,2 mm (nº 16), com tratamento em pintura de alumínio acrílico, sem rosca, com acessórios de fixação, trazendo impresso na chapa o nome do fabricante. Fabricada e testada conforme NBR 6235 e NBR 6720 ou outras que vierem a substituí-las.

1.5.3. Caixa de Derivação Retangular do tipo Condulete/Petrolete, modelo E Ø ¾” de saída, dimensões 2” x 4”, construída em liga de alumínio com espessura mínima de 1,2 mm (nº 16), com tratamento em pintura de alumínio acrílico, sem rosca, com acessórios de fixação, trazendo impresso na chapa o nome do fabricante. Fabricada e testada conforme NBR 6235 e NBR 6720 ou outras que vierem a substituí-las.

1.5.4. Tampa para Caixa de Derivação Retangular do tipo Condulete/Petrolete, modelo para Ø ¾” de saída, de dimensões 2” x 4”, construída em liga de alumínio, com tratamento em pintura de alumínio acrílico e furo circular para Tomada Tipo Universal, aparafusável, com acessórios de fixação, trazendo impresso na chapa o nome do fabricante. Fabricada e testada conforme NBR 6235 e NBR 6720 ou outras que vierem a substituí-las.

1.5.5. Tampa para Caixa de Derivação Retangular do tipo Condulete/Petrolete, modelo Ø ¾” de saída, de dimensões 2” x 4”, construída em liga de alumínio, com tratamento em pintura de alumínio acrílico e furo retangular para Interruptor Simples de 1 seção, aparafusável, com acessórios de fixação, trazendo impresso na chapa o nome do fabricante. Fabricada e testada conforme NBR 6235 e NBR 6720 ou outras que vierem a substituí-las.

1.5.6. Tampa para Caixa de Derivação Retangular do tipo Condulete/Petrolete, modelo Ø ¾” de saída, de dimensões 2” x 4”, construída em liga de alumínio, com tratamento em pintura de alumínio acrílico e furo retangular para Interruptor Simples de 2 seções, aparafusável, com acessórios de fixação, trazendo impresso na chapa o nome do fabricante. Fabricada e testada conforme NBR 6235 e NBR 6720 ou outras que vierem a substituí-las.

1.5.7. Tampa Cega para Caixa de Derivação Retangular do tipo Condulete/Petrolete, modelo Ø ¾” de saída, de dimensões 2” x 4”, construída em liga de alumínio, com tratamento em pintura de alumínio acrílico, aparafusável, com acessórios de fixação, trazendo impresso na chapa o nome do fabricante. Fabricada e testada conforme NBR 6235 e NBR 6720 ou outras que vierem a substituí-las.

1.6. CABOS ELÉTRICOS E FIOS.

1.6.1. Cabinho Flexível com Dupla Isolação Antichama, seção a seguir, constituído de condutor em fio de cobre nu seção redonda e camadas de isolação em composto termoplástico de PVC, tensões de até 750 Volts, e aquecimento de 70°C em serviço, 100°C em sobrecarga e 160° em Curto-circuito. Isolação nas cores vermelha, verde, azul claro e amarelo;

1.6.2. Cabo PP Flexível com Isolação Antichama, constituído de condutor de cobre nu, têmpera mole flexível e camadas de isolação em composto termoplástico de PVC 70°C, tensões de até 750 Volts. Cores: Isolação: Preto, branco e azul claro. Cobertura: Preta.

1.6.3. Fornecer e instalar cabos elétricos syntenax, separados conforme os grupos abaixo, com conectores apropriados, em proteção mecânica existente (leitos, eletrocalhas ou tubulações). Caso não exista proteção mecânica apropriada esta deverá ser cobrada a parte. Todas as emendas e conexões necessárias devem estar incluídas nos preços unitários;

a) Cabo de 1,5 a 4 mm²;

b) Cabo de 6 a 16 mm²;

c) Cabo de 25 a 50 mm²;

d) Cabo de 70 a 150 mm²;

e) Cabo de 185 a 240 mm²;

f) Fabricante: Pirelli ou similar;

1.7. TOMADAS.

1.7.1. Tomada do Tipo 2P+T Universal (2 pólos e terra), Redonda, Bivolt, 250 Volts, 16 A ou equivalente, para montagem embutida, com três pólos com contatos de latão, terminais de ligação embutidos, com placa de acabamento na cor preta, em material termoplástico auto extinguível, com haste longa e acessórios de fixação.

1.7.2. Tomada do Tipo Monofásica, Redonda, 250 Volts, 16 A ou equivalente, para montagem embutida, com dois pólos com contatos de latão, terminais de ligação embutidos, com placa de acabamento na cor amarela, em material termoplástico auto extinguível, com haste longa e acessórios de fixação.

1.7.3. Tomada do Tipo 3P, Tripolar, Redonda, 250 Volts, 20 A ou equivalente, para montagem embutida, com pólos com contatos de latão, terminais de ligação embutidos, com placa de acabamento na cor amarela, em material termoplástico auto extinguível, com haste longa e acessórios de fixação.

1.8. INTERRUPTORES.

1.8.1. Interruptor simples de 1 seção, com acionamento por tecla, de embutir na cor amarela, montagem por módulo, com moldura e placa em poliestireno na cor branco gelo, de dimensões 2” x 4”, corrente nominal 10ª, 250 VCA.

1.8.2. Interruptor simples de 2 seções, com acionamento por tecla, de embutir na cor amarela, montagem por módulo, com moldura e placa em poliestireno na cor branco gelo, de dimensões 2” x 4”, corrente nominal 10ª, 250 VCA.

1.8.3. Interruptor simples de 3 seções, com acionamento por tecla, de embutir na cor amarela, montagem por módulo, com moldura e placa em poliestireno na cor branco gelo, de dimensões 2” x 4”, corrente nominal 10ª, 250 VCA.

1.9. LUMINÁRIAS.

1.9.1. Luminária para 2x32W (36/40W), de embutir, sem aletas, com lâmpadas embutidas internas, corpo de chapa de aço fosfatizada, com proteção contra ferrugem e tratada com pintura eletrostática em pó poliéster epóxi branco, com refletor facetado em alumínio anodizado brilhante de alta pureza e refletância, e soquetes de policarbonato, nas medidas externas LxCxH = 250x1280x55mm, medida de nicho = 200x1235mm.

1.9.1.1. Indicada para ambientes onde há trabalho com uso intenso de computadores, onde há necessidade de alto rendimento e de rigoroso controle de ofuscamento.

1.9.1.2. Completa, com reatores eletrônicos de alto fator de potência com tensão de trabalho de 220V e 60Hz, lâmpadas 2x32W (36/40W) conforme solicitado e materiais para fixação.

1.9.2. Luminária para 2x32W (36/40W), de sobrepor, sem aletas, com lâmpadas externas, corpo facetado de chapa de aço fosfatizada, com proteção contra ferrugem e tratada com pintura eletrostática em pó poliéster epóxi branco, e soquetes de policarbonato, nas medidas externas LxCxH = 160x1245x60mm.

1.9.2.1. Indicada para ambientes onde há trabalho com uso intenso de computadores, onde há necessidade de alto rendimento e de rigoroso controle de ofuscamento.

1.9.2.2. Completa, com reatores eletrônicos de alto fator de potência com tensão de trabalho de 220V e 60Hz, lâmpadas 2x32W (36/40W) conforme solicitado e materiais para fixação.

1.9.3. Luminária para 2x32W (36/40W), de sobrepor, com lâmpadas embutidas internas, corpo em chapa de aço fosfatizada, com proteção contra ferrugem e tratada com pintura eletrostática em pó poliéster epóxi branco, refletor e aletas parabólicas de alumínio anodizado de alta pureza e refletância, com grau de pureza de 99,85%, soquetes de policarbonato. Medidas externas LxCxH= 307x1315x75mm.

1.9.3.1. Indicada para ambientes onde há trabalho com uso intenso de computadores, onde há necessidade de alto rendimento e de rigoroso controle de ofuscamento.

1.9.3.2. Completa, com reatores eletrônicos de alto fator de potência com tensão de trabalho de 220V e 60Hz, lâmpadas trifósforo 2x32W (36/40W) conforme solicitado e materiais para fixação.

1.10. CAIXA DE DISTRIBUIÇÃO/PASSAGEM.

1.10.1. Caixa de passagem, de sobrepor, com corpo de chapa de aço com proteção contra ferrugem e tratada com pintura eletrostática na cor cinza com acessórios para fixação.

1.10.2. Consolidation Point de elétrica formado a partir de caixa de distribuição construída em chapa de aço com proteção contra ferrugem e tratada com pintura eletrostática na cor cinza, com bornes de ligação “tipo” quadro elétrico sendo 03 bornes para ligação de fios com bitola de 4 mm² e 24 bornes para ligação de fios com bitola de 2,5 mm², corrente de 25A, voltagem de 600 V, totalizando 27 bornes, com acessórios para fixação.

1.11. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA CANALETAS ELÉTRICAS

a) Canaleta perfurada lisa com emenda – marca ESFERA tipo CES 501-CE 1.270x67x35mm em chapa galvanizada 20 USG, com pintura eletrotástica texturizada na cor bege e tratamento anticorrosivo, ou similar.

b) Terminal de fechamento para canaleta – marca ESFERA tipo CES 10012-TE 70x35x30mm em chapa de aço galvanizada 20 USG, com pintura eletrostática texturizada na cor bege e tratamento anticorrosivo, ou similar

c) Tampa de pressão perfurada com tostão para canaleta – marca ESFERA tipo CES 101- T 610x70x0,8mm com 03 tostão para tomada elétrica 2P+T (Ref. Exatrônic 1019) e uma bipolar (ref. Exatronic 1005) e com  duas presilhas de pressão em cada tampa, em chapa de aço galvanizado 20 USG, com pintura eletrostática na cor bege texturizada e tratamento anticorrosivo, ou similar

d) Suporte em “L” para fixar canaleta – Marca ESFERA tipo CES 1.501-S, em chapa de aço galvanizada 20 USG, com pintura eletrostática texturizada na cor bege e tratamento anticorrosivo, ou similar

e) Curva Vertical 90º – Marca ESFERA tipo CES 1.501 – CVE 32x32x70 mm em chapa de aço galvanizada 20 USG, com pintura eletrostática texturizada na cor bege e tratamento anticorrosivo, ou similar

f) Tê 90º -  marca ESFERA TIPO CES 1.502 CVE 32x32x70 mm em chapa de aço galvanizada 20 USG, com  pintura eletrostática texturizada na cor bege e tratamento anticorrosivo, ou similar.

1.12. ATERRAMENTO

1.12.1. Executar aterramento com barras de cobre eletrolítico, tipo Copperweld, de  5/8”x 3 m, interligados por cordoalha de cobre nu de bitola mínima de 25 mm², sendo que todas as conexões aterradas serão efetuadas através de solda exotérmica;

1.12.2. A resistência de terra deverá ser inferior a 5 Ohms, em qualquer época do ano, devendo ser instaladas quantas hastes forem necessárias;

1.12.3. Os condutores de terra para os equipamentos de informática, estabilizadores de energia e no-breaks  deverão ser totalmente independentes dos condutores de aterramento para os demais equipamentos;

1.12.4. Instalar cabos de interligação da malha de aterramento até os equipamentos embutidos em eletrodutos de PVC incombustível;

1.12.5. Passagem do cabo de terra de 10 mm² isolado (dutado/canaletado) da malha até o quadro terminal, e deste até os equipamentos em cabo de 25 mm²;

1.12.6. Fabricante dos cabos: Pirelli ou similar;

1.12.7. Fabricante da Haste: Inteli ou similar;

2. SISTEMA DE CABEAMENTO ESTRUTRURADO

2.1. PATCH PANEL.

2.1.1. Patch panel com 24 portas – categoria 6.

2.1.1.1. Pintura de alta resistência a riscos;

2.1.1.2. As partes plásticas, caso existam, deverão ser fabricadas em termoplástico de alto impacto ou similar;

2.1.1.3. Deverão ter largura padrão de 19”;

2.1.1.4. Patch Panel modular de 24 portas com conectores de 8 vias do tipo padrão RJ45 fêmea categoria 6 na parte frontal e terminações 110 nos conectores IDC (parte traseira);

2.1.1.5. Os conectores IDC com características elétricas e mecânicas mínimas compatíveis com os padrões para categoria 6, conforme a Norma TIA/EIA 568B, devendo apresentar pelo menos um ponto interno de maneira a melhorar a performance das conexões;

2.1.1.6. Devem permitir a instalação de elementos que permita a identificação de acordo com a norma ANSI/EIA/TIA 606;

2.1.1.7. Deve acompanhar guia de cabos traseiros;

2.1.1.8. Deve suportar no mínimo 750 inserções de conectores RJ45;

2.1.1.9. Devem ser fornecidas em conjunto com o patch panel braçadeiras do tipo velcro em quantidade suficiente para organizar cordões e cabos;

2.1.1.10. Deverá possuir identificação tanto para pinagem T568A como T568B;

2.1.1.11. Deverá suportar terminação de cabos de 22 a 26 AWG;

2.1.1.12. Temperatura de operação: 0(C a 60(C. 

2.2. PATCH CORD.

2.2.1. Patch cord RJ45 – RJ45 de categoria 6, com 1,50 metros.

2.2.1.1. Deverá ter condutores de cobre multifilares de 24 AWG, com características elétricas e mecânicas mínimas compatíveis com os padrões de Categoria 6;

2.2.1.2. Par trançado não blindado UTP de 4 pares;

2.2.1.3. Deverá ser extra flexível;

2.2.1.4. Deverá ter conectores RJ45 em ambas as extremidades. Os conectores deverão ter seus contatos revestidos com uma camada banhada a ouro, de no mínimo, 50( polegadas de espessura, sobre uma camada de 100( polegadas de níquel;

2.2.1.5. Deverá ter, no mínimo, comprimento de 1,50 metros;

2.2.1.6. Deverá ser fabricado seguindo o padrão de pinagem T568A ou T568B da norma EIA/TIA 568B;

2.2.1.7. O cabo deve ser protegido com revestimento em capa de PVC, com marcação de comprimento indeletável;

2.2.1.8. Deverá ser necessariamente conectorizado, testado e certificado em fábrica (montagem industrial).

2.2.2. Patch cord RJ45 – RJ45 de categoria 6, com até 6,00 metros.

2.2.2.1. Deverá ter condutores de cobre multifilares de 24 AWG, com características elétricas e mecânicas mínimas compatíveis com os padrões de Categoria 6;

2.2.2.2. Par trançado não blindado UTP de 4 pares;

2.2.2.3. Deverá ser extra flexível;

2.2.2.4. Deverá ter conectores RJ45 em ambas as extremidades. Os conectores deverão ter seus contatos revestidos com uma camada banhada a ouro, de no mínimo, 50( polegadas de espessura, sobre uma camada de 100( polegadas de níquel;

2.2.2.5. Deverá ter, no mínimo, comprimento de 3,00 metros;

2.2.2.6. Deverá ser fabricado seguindo o padrão de pinagem T568A ou T568B da norma EIA/TIA 568B;

2.2.2.7. O cabo deve ser protegido com revestimento em capa de PVC, com marcação de comprimento indeletável;

2.2.2.8. Deverá ser necessariamente conectorizado, testado e certificado em fábrica (montagem industrial).

2.3. CABEAMENTO.

2.3.1. Cabo de Par Trançado – UTP de 4 pares – Categoria 6.

2.3.1.1. Deverá possuir bitola do condutor de 24 AWG;

2.3.1.2. Deverá ser par trançado não blindado (UTP) de 4 pares; 

2.3.1.3. Os condutores devem ser de cobre rígido, com características elétricas e mecânicas compatíveis com os padrões para categoria 6, descrito na Norma TIA/EIA 568B;

2.3.1.4. Deverá possuir construção convencional reunindo 4 pares de condutores em capa externa de PVC com separadores bi-setoriais dos condutores;

2.3.1.5. Deverão ter especificação de desempenho com garantia de funcionamento para padrão Gigabit Ethernet 1000BaseT e 1000BaseTX para o sistema UTP; 

2.3.1.6. Deverá possuir certificado de homologação UL – Underwriters Laboratories e ANATEL;

2.3.1.7. Deverá ter na capa externa PVC com marcação métrica, viabilizando uma contagem exata da metragem utilizada na instalação;

2.3.1.8. Temperatura de operação: -0(C a 60(C.

2.4. CONSOLIDATION POINT .

2.4.1. Consolidation point com blocos de conexão – categoria 6. 

2.4.1.1. Os blocos de conexão de Categoria 6, que fazem parte do Consolidation Point, deverão possuir as seguintes características técnicas:

2.4.1.2. Aceitar cabos de bitola de 24 AWG; 

2.4.1.3. Moldados em plástico não propagante à chama;

2.4.1.4. Montado em fileiras, sendo que cada fileira deverá atender até 16 pontos;

2.4.1.5. Deverá vir acompanhado de seu respectivo gerenciador e organizador de cabos;

2.4.1.6. Possibilitar a instalação de elementos que permita a identificação de acordo com a norma ANSI/EIA/TIA 606;

2.4.1.7. Os Consolidation Points deverão vir acompanhados de suas respectivas caixas de proteção;

2.4.1.8. As caixas de proteção dos Consolidation Points deverão possuir as seguintes características técnicas:

2.4.1.9. Confeccionado em aço galvanizado ou termoplástico de alto impacto ou similar e não propagante à chama;

2.4.1.10. Possuir aberturas para passagem de cabos UTP, pela parte superior e inferior; 

2.4.1.11. Suportado por elementos de fixação em piso;

2.4.1.12. Capacidade mínima de acomodação de no mínimo 16 pontos de dados e voz em cada caixa;

2.4.1.13. Deverá ter sua parte externa pintada na cor bege e qualidade no acabamento do material.

2.5. TOMADAS E CONECTORES.

2.5.1. Conector tipo RJ 45 padrão fêmea.

2.5.1.1. Os conectores deverão possuir facilidade de proteção, quando da sua não utilização;

2.5.1.2. Os conectores, padrão fêmea, deverão ser do tipo Categoria 6;

2.5.2. Conector tipo RJ 45 padrão macho.

2.5.2.1. Os conectores, padrão macho, deverão do tipo Categoria 6.

2.6. DISTRIBUIDORES INTERNOS ÓPTICOS 

2.6.1. Distribuidores internos ópticos I. 

2.6.1.1. Painel frontal com capacidade para acomodar no mínimo 2 pares de fibra óptica;

2.6.1.2. Dotados de, no mínimo, 4 (quatro) conectores padrão LC em todas as portas na parte frontal;

2.6.1.3. Deverá possuir local para acomodação das fibras respeitando o raio de curvatura mínimo;

2.6.1.4. Modelo próprio para instalação em bastidores de 19 polegadas. 

2.6.2. Distribuidores internos ópticos II. 

2.6.2.1. Painel frontal com capacidade para acomodar no mínimo 2 pares de fibra óptica;

2.6.2.2. Dotados de, no mínimo, 24 (quatro) conectores padrão LC em todas as portas na parte frontal;

2.6.2.3. Deverá possuir local para acomodação das fibras respeitando o raio de curvatura mínimo;

2.6.2.4. Modelo próprio para instalação em bastidores de 19 polegadas.

2.7. CORDÕES ÓPTICOS

2.7.1. Cordões Ópticos Tipo II.

2.7.1.1. Cabo ótico do tipo multímodo Duplex, de índice gradual de 50/125(m;

2.7.1.2. Deverá ser flexível;

2.7.1.3. Deverá ter comprimento mínimo de 2,5 metros;

2.7.1.4. Deverá ser compatível com a norma ANSI/TIA/EIA 568-B quanto às características elétricas e mecânicas;

2.7.1.5. As terminações ópticas deverão ser do tipo LC em ambas extremidades; 

2.7.1.6. O cabo deverá ser resistente a esforços mecânicos e ser necessariamente conectorizado, testado e certificado em fábrica (montagem industrial).

2.8. INSTALAÇÕES DE CIRCUITOS LÓGICOS CATEGORIA I

2.8.1. Fornecer e instalar cabos lógicos par trançado, base “T”, categoria 6, que deverão ser protegidos por eletroduto de PVC incombustível ou seal-tube, quando a passagem for embutida sob piso elevado, e por canaletas tipo dutoplast, quando aparente nas paredes, esquadrias ou divisórias;

2.8.2. Fornecer e instalar conectores RJ-45 macho e fêmea;

2.8.3. Fabricante: Furukawa;

2.9. INSTALAÇÕES DE CIRCUITOS LÓGICOS CATEGORIA II (COM O FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE FIBRA ÓPTICA)

2.9.1. Fornecer e instalar cabo de fibra óptica de 6 vias;

2.9.2. Fornecer e instalar eletroduto de PVC incombustível ou seal-tube para proteção dos cabos acima do forro;

2.9.3. Fornecer e instalar canaleta PVC para proteção dos cabos nas descidas para a sala.

2.9.4. Fornecer e instalar conectores padrão LC;

2.9.5. Fabricante: Siemon ou similar;

2.10. Acessórios (cobrados segundo planilha de preços)

2.10.1. Executar fusão nos cabos de fibra óptica (cobrados à parte, por preço unitário);

2.10.2. DIO; 

2.10.3. Tranceiver;

2.10.4. “Line-cord” cat 6;

2.10.5. Conectores para fibra ótica SC/ST;

2.10.6. Rack 19” x 40U com porta;

2.10.7. Patch panel 24 portas cat 6; 

2.10.8. Fusão para fibra ótica;

2.10.9. Pig Tail;

2.10.10. Conectores RJ 45, macho e fêmea, Categorias 5 e 6;

2.10.11. Organizador de cabo para Rack;

2.11. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA CANALETAS LÓGICAS

a) Canaleta perfurada com tostão e emenda – Marca ESFERA tipo CES 213-CI, 53x125x35 mm com 10mm de dobra facial e 5mm de dobra interna, com 03 tostão para Conector (plug) T568A CAT. 5 em chapa de aço galvanizada 20 USG com tratamento anticorrosivo e pintura eletrostática texturizada na cor bege, ou similar

b) Terminal de fechamento para Canaleta – Marca ESFERA tipo CES 5,6x3,0 x1,0 em chapa de aço 20 USG galvanizada com tratamento anticorrosivo 20 USG, com pintura eletrostática texturizada na cor bege, ou similar

c) Tampa perfurada com tostão para canaleta – Marca Esfera tipo CES 701 – TL 5,6x0,61x0,8 com duas presilhas de aço cada, ou similar

d) Curva vertical 90 – Marca ESFERA tipo CES 1610 CVL 32x32x32x65mm em chapa de aço galvanizada 20 USG e pintura eletrostática texturizada na cor bege com tratamento anticorrosivo, ou similar

e) Tê 90 – Marca ESFERA tipo 1460 CVL 5,6x4,5x4,5 em chapa de aço galvanizada 20 USG com pintura eletrostática texturizada na cor bege e com tratamento anticorrosivo, ou similar

f) Emenda para Canaleta – Marca Esfera tipo CES 124 – CEL 5,6x3,0x3,8mm  em chapa de aço galvanizada 20 USG, com pintura eletrostática texturizada na cor bege e com tratamento anticorrosivo, ou similar.

3. SISTEMA HIDROSSANITÁRIO

3.1. TUBULAÇÃO.

3.1.1. Tubo Soldável de PVC Marrom Ø 25 mm;

3.1.2. Tubo Soldável de PVC Marrom Ø 32 mm;

3.1.3. Tubo Ponta Bolsa e Virola de PVC Branco Ø 40 mm.

3.2. CONEXÕES

3.2.1. TÊ 90º de Redução Soldável de PVC Marrom Ø 25 mm;

3.2.2. TÊ 90º de Redução Soldável de PVC Marrom Ø 50 x 25 mm;

3.2.3.  TÊ 90º de Redução Soldável de PVC Marrom Ø 50 x 32 mm;

3.2.4. TÊ 90º de Redução Soldável de PVC Marrom Ø 32 x 25 mm;

3.2.5. TÊ 90º de Redução Ponta Bolsa e Virola de PVC Branco Ø 100 x 50 mm.

3.2.6. Joelho 90º Soldável de PVC Marrom Ø 25 mm;

3.2.7. Joelho 90º Soldável de PVC Marrom Ø 32 mm;

3.2.8. Joelho 45º Soldável de PVC Marrom Ø 25 mm;

3.2.9. Joelho 45º Soldável de PVC Marrom Ø 32 mm;

3.2.10. Joelho 90º Ponta e Bolsa Soldável de PVC Branco Ø 40 mm;

3.2.11. Joelho 45º Ponta e Bolsa Soldável de PVC Branco Ø 40 mm;

3.2.12. Joelho 90º Ponta Bolsa e Virola de PVC Branco Ø 40 mm (Com Anel);

3.2.13. Joelho 90º Redução Soldável de PVC Azul com Rosca Metálica Ø 25 x 1.½”.

3.2.14. Luva Soldável de PVC Marrom Ø 25 mm;

3.2.15. Luva Soldável de PVC Marrom Ø 32 mm;

3.2.16. Luva de Redução Soldável de PVC Marrom Ø 32 x 25 mm;

3.2.17. Luva de Correr Bolsa e Bolsa Soldável de PVC Branco Ø 40 mm;

3.2.18. Adaptador Soldável Curto com Bolsa e Rosca de PVC Marrom Ø 25 x ¾”, para Registro.

3.2.19. Anel de Borracha para Tubulação de PVC Branco de Esgoto Ø 40 mm;

3.2.20. Anel de Borracha para Tubulação de PVC Branco de Esgoto Ø 50 mm;

3.2.21. Anel de Borracha para Tubulação de PVC Branco de Esgoto Ø 100 mm;

3.2.22. Bucha de Redução Longa Ponta e Bolsa Soldável de PVC Branco Ø 50 x 40 mm.

3.2.23. Sifão Universal Ponta e Rosca de PVC Branco Ø 1 x 1.¼” x 1.½”.  Ref.: Tipo Mobylle® Multiuso Tigre ou similar.

3.2.24. Válvula Americana Roscável de PVC Branco Ø 1.¼” para Tanque e Lavatórios.

3.2.25. Caixa Sifonada de PVC Rígido DN 150 x 150 x 50 Montada c/ Grelha e Porta Grelha Quadrados Brancos.

3.2.26. Engate Flexível Roscável de PVC Branco Ø ½” Comprimento 40 cm. Ref.: Engate Flexível Tigre Ø ½” Comprimento 40 cm.

3.3. ACESSÓRIOS.

3.3.1. Registro de Gaveta de Metal Bruto Ø ¾”. Ref.: Registro Gaveta Ø ¾” ou similar.

3.3.2. Torneira Multiuso em Metal Cromado Roscável Ø ½” Comprimento 10 cm.
RELAÇÃO SINTÉTICA DAS ÁREAS DA EDIFICAÇÃO, RELAÇÃO DOS SISTEMAS, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS EM GERAL

1. INTRODUÇÃO

A presente especificação técnica estabelece os requisitos das instalações a serem observados para a execução de: 

1.1. Serviços técnicos de operação, manutenção preventiva e corretiva nas instalações e equipamentos elétricos, eletrônicos, cabeamento estruturado, sistema hidrossanitário, sistema de prevenção e combate a incêndio, sistema de cftv, sistema de automação, sistema de controle de acesso, sistema de climatização, paredes exteriores e coberturas, dos espaços exteriores e das instalações e equipamentos, execução de pequenos serviços de manutenção na mobília e execução de obras civis de pequeno porte, bem como instalações/remanejamentos de circuitos elétricos, lógicos, com o fornecimento de toda mão-de-obra e materiais necessários no Edifício da CAPES, em Brasília-DF, abaixo identificados, conforme especificações técnicas constantes dos Anexos do Termo de Referência de referência e Normas Técnicas Brasileiras pertinentes.

2. DISCRIMINAÇÃO DO IMÓVEL, SISTEMAS, EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES

2.1. Áreas construídas:

2.1.1. As áreas estão demonstradas no quadro abaixo, divididas por pavimentos, devendo a sua aferição ser realizada pela CONTRATANTE. 

	PAVIMENTO
	ÁREA DO PAVIMENTO
	ÁREA TOTAL

	5º SUBSOLO
	2.220,00
	 

	4º SUBSOLO
	2.220,00
	 

	3º SUBSOLO
	2.220,00
	 

	2º SUBSOLO
	2.220,00
	 

	1º SUBSOLO
	2.220,00
	 

	TÉRREO
	906,00
	 

	SOBRELOJA
	906,00
	 

	TIPO (X11)
	6.303,00
	 

	12º PAVIMENTO
	573,00
	 

	13º PAVIMENTO
	573,00
	 

	COBERTURA
	573,00
	 

	TOTAL
	 
	20.934,00 m2


2.2. Sistemas, instalações e equipamentos:

2.2.1. A relação a seguir detalha resumidamente os principais equipamentos e instalações da edificação, não se tratando de uma listagem completa e exaustiva:

2.2.1.1. Subestações de energia da CEB, quadros gerais de baixa tensão, quadros parciais de distribuição, quadros de força para ar condicionado, quadros de energia estabilizada, disjuntores, barramentos, redes de alimentação e distribuição de energia, rede de energia estabilizada e aterrada, iluminação interna e externa, iluminação de emergência, bancos de capacitores, rede lógica, sistema de aterramento, sistema de proteção contra descargas atmosféricas, interruptores, tomadas, luminárias, lâmpadas, reatores e demais acessórios.

2.2.1.2. Instalações hidráulicas e sanitárias em geral, compreendendo alimentador de água predial, sistema de recalque, caixas d’água, barriletes, redes de distribuição, redes de hidrantes, redes de jardins, redes de esgoto cloacal e pluvial, aparelhos sanitários, registros, louças, pias, metais e acessórios, válvulas de descarga, caixas de inspeção, caixas de gordura, ralos, etc.

2.2.1.3. No-breaks, motores elétricos, grupos moto-bombas, grupos geradores de emergência automáticos, motores diesel dos geradores.

2.2.1.4. Rede estruturada composto de Rack Central, Racks Parciais, Switchs e Hub´s.

2.2.1.5. Instalações de ar condicionado composto de chillers, moto bombas de água de condensação, moto bombas de água gelada, Fan-Coils e torres de arrefecimento.

2.2.1.6. Sistemas de ventilação e exaustão mecânica em garagens, copas, e sanitários, compreendendo ventiladores, quadros elétricos, redes de dutos e demais acessórios.

2.2.1.7. Instalações de prevenção contra incêndio, composto de mangueiras, bicos de esguichos, caixas, registros, canalizações, alarmes, sensores de fumaça, centrais de iluminação de emergência, redes de sprinkleres, sistema CO2 e extintores de incêndio.

2.2.1.8. Sistema de CFTV (circuito fechado de televisão) composto por câmeras, gravador digital de imagens e software específico;

2.2.1.9. Sistema de automação composto por controladoras e leitoras para o sistema de climatização, controle de acesso, iluminação e hidrossanitário.

ANEXO V

RELAÇÃO DO MATERIAL BÁSICO

1. Materiais de Reposição em Estoque 

1.1. A Contratada será responsável pelo fornecimento imediato e substituição de toda e qualquer peça ou componente necessário ao perfeito funcionamento das instalações.

1.2. Em nenhuma hipótese a Contratada poderá alegar falta de componentes para execução da manutenção.

1.3. Abaixo elencamos alguns materiais que a Contratada poderá manter em estoque para pronto atendimento, alertando que a listagem é exemplificativa e não exaustiva:

· Automáticos de bóia

· Bases e parafusos de ajuste para fusíveis

· Bobinas, relés e jogos de contatos

· Bocais para lâmpada incandescente

· Botões para campainha

· Buchas de nylon com parafusos

· Cabos e fios diversos

· Caixas de passagem

· Chaves fusíveis

· Contactores trifásicos

· Disjuntores monofásicos diversos

· Disjuntores trifásicos até 400 A

· Espelhos cegos, para tomadas e/ou interruptores

· Eletrodutos tipo canaletas e condutores de PVC rígido

· Estopa para limpeza

· Fita isolante comum e de alta fusão

· Fusíveis de diversas amperagens

· Interruptores diversos

· Lâmpadas fluorescentes, incandescentes, mistas, vapor de mercúrio e de sinalização

· Pilhas para lanterna

· Pinos fêmea e macho

· Reatores para lâmpadas fluorescentes e vapor de mercúrio

· Sacos de pano para limpeza

· Soquetes e start para lâmpadas fluorescente

· Tomadas monofásicas e trifásicas

· WD 40 Antiferrugem


· Acabamentos para torneiras, registros e válvulas

· Adaptadores, tubos e conexões de PVC e metálicos

· Alavancas para válvula

· Aparelhos misturadores para bidê, lavatório e pia

· Arejadores para torneira

· Aspersores para jardim

· Assentos plásticos e bolsas para vasos sanitários

· Bombas para desobstrução de pias e vasos

· Palha de aço nº 0, 1 e 2

· Botões, êmbolos, pinos de centro, registros macho,carretéis e canoplas para válvulas

· Carrapetas de ½ e ¾ 

· Castelos para registros

· Cimento branco

· Colas araldite, branca, para tubos e super bonder

· Durepoxi

· Fita teflon

· Grelhas diversas

· Massa para calafetar

· Parafusos para assento plástico e para fixação de vaso

· Pasta Jóia

· Rabichos cromados e de PVC

· Registros de gaveta e de pressão

· Reparos para válvulas e caixas de descarga

· Solda amarela

· Tampas externas para caixas de descarga

· Torneiras para filtro

· Torneiras para jardim, lavatório e pia

· Tubos de ligação para vaso

· Tubos para válvula de descarga

· Válvulas de descarga

· Válvulas para lavatório e pia

· Volantes de registro 

· Detetores termo-velocimétricos

· Led’s e lâmpadas de sinalização

· Peças para sistema de hidrantes: esguichos, mangueiras, niples, reduções, registros

· Peças para extintores: difusores, mangueiras, manômetros, válvulas, gatilhos.

· Detergente amoníaco

· Graxa para rolamentos

· Manta filtral

· Querozene

· Sabão líquido

· Soda cáustica

· Vaselina líquida

· Água destilada e baterias

· Aditivo para radiador e óleo lubrificante

· Filtros de ar de combustível, de ar e de óleo

· Chaves reversoras

· Correias, mangotes e rolamentos diversos.

· Recarga de extintores

· Baterias para reposição

FERRAMENTAL BÁSICO

1. Ferramentas e Maquinário Básicos

1.1. Generalidades.

1.1.1. A contratada deverá colocar á disposição de cada profissional, para uso individual ou coletivo, conforme definido a seguir, os equipamentos e ferramental básico abaixo relacionado, complementando sempre que os serviços exigirem:

1.1.2. A Contratada deverá disponibilizar todas as ferramentas necessárias a execução dos serviços contratados. 

1.1.3. A título exemplificativo e não exaustivo, elencamos abaixo algumas ferramentas que a Contratada deverá manter disponível com seus funcionários e/ou em oficina para pronto uso:

Profissional da área de elétrica (individual).

	Rádio Portátil

	Alicate de bico ½ cano reto 6” Belzer

	Alicate de bico meia cana 6”

	Alicate de corte 6”

	Alicate de corte lateral 6”

	Alicate universal de 8” Gedore

	Arco de cerra

	Chave de boca de nº. 8 a n°. 24 mm

	Chave de fenda ¼ x 6” Belzer 

	Chave de fenda ¼ x 8” Belzer

	Chave de fenda 1/4x8 

	Chave de fenda 1/8x6 

	Chave de fenda 1/8x6 Belzer

	Chave de grife nº 12

	Chave de fenda 1/8 x 3 3x 75mm

	Chave philips 1/8 x 3 3x75mm

	Chave philips 3/16 x 4 3x75mm

	Chave philips 3/ 16 x 3” Belzer

	Chave philips ¼ x 5” Belzer 

	Estilete

	Jogo de chave hexagonal de 1/16 a 3/8

	Luvas p/ eletricista de 500V classe 00 tipo 2

	Maleta p/ ferramentas

	Cadeado 20mm

	Prancheta de acrílico 

	Saca fusível NH

	Teste 
rdó 

	Trena de aço 5m


Profissional da área de cabeameto estruturado (individual).

	Rádio Portátil

	Alicate Crony

	Alicate Grimpador RJ11, RJ12 e RJ45

	Alicate de corte 6”

	Alicate de corte lateral 6”

	Alicate universal de 8” Gedore

	Chave de fenda 150 3 x 38 1/8 x 1½ 3,0

	Chave de fenda simples para bornes 6 x 150 ¼ x 6”

	Chave de fenda simples para bornes 6 x 150 ¼ x 8”

	Chave de fenda ¼ x 6” Belzer 

	Chave de fenda ¼ x 8” Belzer

	Chave de fenda 1/4x8 

	Chave de fenda 1/8x6 

	Chave de fenda 1/8x6 Belzer

	Chave de grife nº 12

	Chave de fenda 1/8 x 3 3x 75mm

	Chave philips 1/8 x 3 3x75mm

	Chave philips 3/16 x 4 3x75mm

	Chave philips 3/ 16 x 3” Belzer

	Chave philips ¼ x 5” Belzer 

	Estilete

	Decapador de cabos UTP

	Patch down comum

	Patch down para bloco 110

	Sugador de solda

	Testador de cabos

	Ferro de solda 40W (com ponta fina)

	Lupa com cabo (60mm de diâmetro)

	Maleta p/ ferramentas

	Cadeado 20mm

	Prancheta de acrílico 

	Teste 
rdó 

	Trena de aço 5m


Demais profissionais, outros técnicos, encarregado e ajudantes.

	Rádio Portátil

	Alicate bomba d’água 

	Alicate pop p/ arrebite

	Brocas aço rápido (jogo/vários tamanhos)

	Brocas vídea (jogo/vários tamanhos)

	Guias para cerra copos (vários tamanhos)

	Cerra copos (vários tamanhos)

	Esquadro de mão

	Formão 3/8”

	Formão 5/8”

	Formão ¾”

	Formão ½”

	Furadeira elétrica profissional, velocidade variável e reversível, mandril até ½”

	Furadeira elétrica mandril até 3/8”de impacto 

	Furadeira de impacto – profissional – Bosch

	Cerra tico-tico

	Martelo

	Nível de bolha

	Plainas manual e elétrica

	Serrote 20”

	Serrote para gesseiro

	Prumo

	Alicate multímetro digital ET-3200-A / Certificado

	Bomba para lubrificação

	Aplicador de silicone

	Balde

	Brochas

	Carregador de pilhas

	Carrinho de mão

	Cortatubo manual de ½” a 6”

	Escada de madeira ou metal com 5 degraus

	Escada de madeira ou metal com 6 degraus

	Escada de madeira ou metal com 7 degraus

	Escada de madeira ou metal com 10 degraus

	Desempenadeira de aço lisa

	Desempenadeira de aço dentada

	Espátula

	Bancada com Esmeril

	Frangeador

	Jato d’água

	Lanterna grande

	Máquina de solda (elétrica)

	Maçarico a gás combustível

	Martelo bola

	Marreta 500g

	Marreta 1kg

	Torno de Morsa

	Pá (reta e com bico)

	Enxada

	Pé-de-cabra

	Peneiras

	Picaretas

	Ponteiros

	Talhadeiras (jogo)

	Tesoura corta chapas

	Torno de bancada

	Colheres de pedreiro

	Cavador reto

	Chave corrente jacaré de 24 ou 36

	Chave para montar e desmontar misturador de pia

	Lixadeira elétrica (p/ metal)

	Cerra circular e elétrica

	Tarraxas de ½” a 4”

	Alicate de pressão

	Rebitador

	Manifuld

	Conjunto de solda oxi-acetileno

	Colher de pedreiro de canto redondo

	Colher de pedreiro de canto reto

	Alicate de bico ½ cano reto 6” Belzer

	Alicate de bico meia cana 6”

	Alicate de corte 6”

	Alicate de corte lateral 6”

	Alicate universal 8” 

	Chave Allen (jogo)

	Jogo de chave de combinada de nº. 8 a n°. 24 mm

	Chave de fenda cotoco

	Chave prensa terminal

	Chave catraca

	Bomba de vácuo

	Arco de cerra

	Chave caximbo

	Jogo chave de boca de nº. 8 a n°. 24 mm

	Chave de fenda ¼ x 6” Belzer 

	Chave de fenda ¼ x 8” Belzer

	Chave de fenda 1/4x8 

	Chave de fenda 1/8x6 

	Chave de fenda 1/8x6 Belzer

	Chave de grife nº 12

	Chave de fenda 1/8 x 3 3x 75mm

	Chave philips 1/8 x 3 3x75mm

	Chave philips 3/16 x 4 3x75mm

	Chave philips 3/ 16 x 3” Belzer

	Chave philips ¼ x 5” Belzer 

	Chave philips cotoco

	Estilete

	Ferro de solda 40W (com ponta fina)

	Jogo de chave hexagonal de 1/16 a 3/8

	Lanterna de 02 de elementos

	Lima chata de 8”  bastarda

	Lima redonda 6”

	Lupa com cabo (60mm de diâmetro)

	Luvas p/ eletricista de 500V classe 00 tipo 2

	Maleta p/ ferramentas

	Cadeado 20mm

	Martelo unha 23mm

	Prancheta de acrílico 

	Saca fusível NH

	Extensão elétrica 5m

	Trena de aço 3m

	Trena de aço 5m

	Trena de aço 10m


Outros Equipamentos

	Voltímetro portátil

	Fasímetro

	Amperímetro tipo alicate

	Pirômetro com ponta de prova para medida de superfícies

	Termômetro de mercúrio

	Medidor de fator de potência

	Megômetro para teste de isolação

	Botijão de GLP – 13 kg

	Conjunto de maçarico para corte e solda

	Maçarico para GLP

	Soldador para GLP

	Furadeira de coluna

	Conjunto de brocas

	Tornos de bancada

	Moto esmeril de bancada

	Furadeira elétrica

	Macaco hidráulico

	Cavalete em aço

	Cavalete em madeira

	Multiteste

	Pinça 6”

	Lupa 6 cm

	Corte Dracger tipo DF (maçarico)

	Jogo completo de calibradores

	Paquímetro

	Base magnética

	Chave torquímetro

	Bomba hidráulica para sacar luvas elásticas e polias

	Saca polia 

Bomba de óleo

Bomba engraxadeira

Gerador de funções

Oscilloscopio 

Transformador variador de voltagem 

Multômetro digital 

Megômetro

Andaime tubular de ferro

Tanque de 2.000 litros

Pé de cabra

Escavadeira potência 140 Hp

Torre para elevador de carga

Bomba para lavagem de sistema de ar condicionado

Termo‑higrômetro 

Psicômetros Bulbos úmidos e secos

Jogo de chaves Allen 

Chave cachimbo 

Braço de força

Jogo de chaves combinadas 

Jogo de chaves estria em milímetros e polegadas

Terrômetro medidor de isolação de terra 

Analisador de defeitos em circuitos elétricos e eletrônicos

Teste para transistores

Luxímetros

Compressor de ar comprimido

Aspirador de pó semi‑industrial

Aparelhos de solda elétrica

	Tarrachas com cossinetes”

Arco de serra com lâminas

Máquina de cortar asfalto

Chaves de grifo

Fontes estabilizadas 

Multímetros analógicos 

Bomba de recalque

Betoneira

Cabos de aço 

Serra circular

Bomba de alto vácuo

Medidores eletrônicos de temperatura

Detetor eletrônico de vazamento de gás refrigerante 

Manovacuômetros 

Extensões

Alicates bico de papagaio

Conjuntos de chaves tipo “Caixa”

Chaves de fenda

Jogos de ferramentas individuais para eletricista

Jogo de ferramentas individuais para cabista

Conjunto de ferramentas individuais para mecânico de refrigeração

Jogos de ferramentas individuais para bombeiro hidráulico

Jogo de ferramentas individuais para marceneiro

Talhadeiras

Lima chata

Lima meia cana

Balancins

Vacuômetros eletrônicos

Alicates de diversos tipos

Trenas

Par de luvas eletro 

Picaretas

Enxadas

Marretas

Carrinhos de mão

Pás

Ponteiras

Tambores de 200 litros

Testes de tensão néon

Chaves de grifo

	Ventosas


ANEXO VI
PLANILHA ESTIMATIVA DE PREÇOS
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	P. TOTAL

	1.1
	 Total mensal de serviços permanentes
	R$ 80.279,93

	
	 (Serviços de operação e manutenção preventiva e corretiva)
	

	1.2
	Total mensal de serviços eventuais com material
	R$ 72.296,53

	
	 (Execução de serviços eventuais com fornecimento de materiais)
	

	1.3
	 Total mensal de serviços eventuais sem material
	R$ 1.965,00

	
	 (Execução de serviços eventuais sem fornecimento de materiais)
	

	2
	 Somatório itens 1.1 + 1.2 + 1.3 (Soma do total mensal de: serviços permanentes + serviços eventuais com fornecimento de material + serviços eventuais sem fornecimento de material)
	R$ 154.541,46

	3
	 BDI (27,25%)
	R$ 57.886,66

	4
	 Valor Total Mensal (Soma do total mensal de: serviços permanentes + serviços eventuais com fornecimento de material + serviços eventuais sem fornecimento de material, com BDI) (Formula: [ item 2 / (1 - BDI)]
	R$ 212.428,12

	5
	Valor Total Anual
	R$ 2.549.137,44 


PLANILHA X.1 – COMPOSIÇÃO DO B.D.I. PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS PERMANENTES

	PLANILHA I - COMPOSIÇÃO DO B.D.I

	 
	 
	 

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	%

	1
	 Composição do B.D.I.
	 

	1.1
	 Despesas financeiras e Administração central
	10,00%

	1.2
	 COFINS
	7,60%

	1.3
	 PIS
	1,65%

	1.4
	 ISS
	2,00%

	1.5
	 Lucro
	10,00%

	2
	 Percentual total do B.D.I.
	31,25%


PLANILHA X.2 - BASE PARA CÁLCULO DE SERVIÇOS DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA
	BASE PARA CÁLCULO DE SERVIÇOS DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA.

	 
	 
	 
	 
	 

	ITEM
	 DESCRIÇÃO
	QUANT.
	 P.UNITÁRIO 
	 P. TOTAL 

	1
	 Mão-de-Obra
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	ENDEREÇO
	 
	 
	 

	1.1.1
	Engenheiro Sênior
	1
	     11.927,67 
	       11.927,67 

	1.1.2
	Encarregado geral – residente
	1
	           4.695,85 
	      4.695,85 

	1.1.4
	Auxiliar administrativo
	1
	           2.276,78 
	      2.276,78 

	1.1.5
	Técnico eletricista(Plantonista-diurno)
	2
	     2.585,70
	     5.171,39 

	1.1.6
	Técnico eletricista(Plantonista-noturno)
	2
	         2.782,04 
	    5.564,07 

	1.1.7
	Técnico bombeiro hidráulico
	1
	      2.141,31 
	         2.141,31 

	1.1.8
	Técnico em cabeamento estruturado  
	1
	    2.470,30 
	      2.470,30 

	1.1.9
	Técnico eletricista sênior
	1
	    3.264,97 
	      3.264,97 

	1.1.10
	Técnico eletricista júnior
	2
	   2.585,70 
	   5.171,39 

	1.1.11
	Técnico áudio visual
	1
	   2.470,30 
	     2.470,30 

	1.1.13
	Técnico em automação e controle
	1
	   2.470,30 
	      2.470,30 

	1.1.14
	Técnico mecânico de climatização
	1
	     2.663,83
	    2.663,83

	1.1.15
	Ajudante de manutenção
	4
	     1.599,44 
	   6.397,76 

	1.1.16
	Parcial mensal 1.1
	19
	 
	      56.685,93

	 
	 
	 
	 
	 

	1.2
	Equipe Volante
	 
	 
	 

	1.2.1
	Grupo motor gerador, Chiller e equipamentos eletrônicos de grande porte em subestação e outros.
	1
	             12.350,00 
	          12.350,00 

	1.2.2
	Parcial mensal 1.2
	 
	 
	        12.350,00 

	 
	 
	 
	 
	 

	1.3
	Total de mão-de-obra Item 1 (Somatório dos Itens 1.1, 1.2)
	 
	 
	        69.035,93 

	 
	 
	 
	 
	 

	2
	Insumos 
	 
	 
	 

	2.1
	Materiais e peças de reposição / consumo
	1
	        5.740,00 
	        5.740,00 

	2.2
	Análise Termográfica
	1
	           595,00 
	           595,00 

	2.3
	Análise Química da água do sistema de ar condicionado 
	1
	      3.974,00 
	        3.974,00 

	2.4
	Ferramentas e equipamentos
	1
	          935,00 
	          935,00 

	2.5
	Cotação mensal Insumos / Item 2 
	 
	 
	        11.244,00 

	 
	 
	 
	 
	 

	3
	Total mensal (SEM BDI)
	 
	 
	        80.279,93 


Obs: No item 1.2.1 com o objetivo de manter a garantia dos equipamentos recém adquiridos, a contratada deverá subcontratar a fabricante ou representante credenciado para manutenção dos equipamentos em garantia.

PLANILHA X.3 – BASE DE CÁLCULO DE ADICIONAIS SALARIAIS, ENCARGOS SOCIAIS E INSUMOS RELATIVOS À MÃO DE OBRA
	   Base de Cálculo de adicionais salariais, encargos sociais e insumos relativos à mão de obra.

	 
	 
	 
	 

	I – MÃO-DE-OBRA

	DISCRIMINAÇÃO
	VALOR EM MOEDA CORRENTE

	1. Remuneração 
	 
	 

	1.1. Salário/Mês
	 

	1.2. Adicionais sobre o salário
	PERCENTUAL
	VALOR

	
	
	(moeda corrente)

	a) Adicional Noturno
	 
	 R$                          -   

	b) Adicional de Insalubridade
	 
	 R$                          -   

	c) Adicional de Periculosidade
	 
	 R$                          -   

	d) Adicional de Risco de Vida
	 
	 R$                          -   

	e) Outros (Especificar)
	 
	 R$                          -   

	1.3. Valor total da Remuneração (1.1 +1.2)
	 
	 R$                          -   

	1.4. Reserva Técnica (5% mínimo)
	5%
	 R$                          -   

	II. Encargos sociais incidentes sobre o valor da remuneração (1.3) + valor da reserva técnica.
	 
	 

	2.1. Grupo A
	 
	 

	a) INSS
	20,00%
	 R$                           -   

	b) SESI ou SESC
	1,50%
	 R$                           -   

	c) SENAI ou SENAC
	1,20%
	 R$                           -   

	d) INCRA
	0,20%
	 R$                           -   

	e) Salário Educação
	2,50%
	 R$                           -   

	f) FGTS
	8,00%
	 R$                           -   

	g) Seguro Acidente Trabalho/SAT/INSS
	2,00%
	 R$                           -   

	h) SEBRAE
	0,60%
	 R$                           -   

	i) SECONCI
	1,00%
	 R$                           -   

	TOTAL:
	37,00%
	 R$                          -   

	2.2. Grupo B
	 
	 

	a) Férias
	11,11%
	 R$                           -   

	b) Auxílio Doença
	2,91%
	 R$                           -   

	c) Licença Maternidade/Paternidade
	1,02%
	 R$                           -   

	d) Faltas Legais
	1,76%
	 R$                           -   

	e) Acidente de Trabalho
	0,40%
	 R$                           -   

	f) Aviso Prévio
	3,16%
	 R$                           -   

	g) 13º Salário
	8,33%
	 R$                           -   

	h) Outros (especificar)
	 
	 R$                           -   

	TOTAL:
	28,69%
	 R$                          -   

	2.3. Grupo C
	 
	 

	a) Aviso Prévio Indenizado
	2,22%
	 R$                           -   

	b) Indenização Adicional
	1,88%
	 R$                           -   

	c) Indenização (rescisões sem justa causa)
	3,90%
	 R$                           -   

	d) Outros (especificar)
	 
	 R$                           -   

	TOTAL:
	8,00%
	 R$                          -   

	2.4. Grupo D
	 
	 

	a) Incidência dos encargos do Grupo A sobre os itens do Grupo B
	10,62%
	 R$                           -   

	TOTAL:
	10,62%
	 R$                          -   

	TOTAL:
	84,31%
	 R$                          -   

	 
	 
	 
	 

	VALOR DOS ENCARGOS SOCIAIS
	 
	 

	 R$                                                                                                                    -   
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	VALOR DA MÃO-DE-OBRA (Remuneração+Reserva Técnica+Encargos Socias)
	 
	 

	 R$                                                                                                                    -   
	 
	 
	 

	. INSUMOS
	UN
	VALOR                        (moeda corrente)

	
	
	

	a) Uniforme
	 
	 

	b) Vale alimentação
	 
	 

	c) Vale transporte
	 
	 

	d) Treinamento e/ou reciclagem de pessoal
	 
	 

	e) Seguro de vida em grupo
	 
	 

	SUBTOTAL:
	 
	 

	Reserva Técnica
	5%
	 

	TOTAL:
	 
	 

	Sobre a composição dos insumos incidirá o mesmo percentual da Reserva Técnica
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	VALOR DA MÃO-DE-OBRA E INSUMOS
	 
	 

	 R$                                                                                     -   
	 
	 
	 


Sobre a composição dos insumos incidirá o mesmo percentual da Reserva Técnica

PLANILHA X.4 – BASE PARA CÁLCULO DE SERVIÇOS EVENTUAIS, COM O FORNECIMENTO DO MATERIAL
	Item
	Serviços + Material
	Und.
	Quant. Estimada Mensal
	 Valor de Mão de Obra 
	 Valor dos materiais 
	 Total Geral 

	1
	CIVIL 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	Execução de alvenaria com tijolos de 8 furos, 1/2 vez
	m2
	              5,00 
	                        1,72 
	6,93
	                         43,25 

	1.2
	Execução de chapisco com argamassa 1:3
	m2
	              5,00 
	                        0,43 
	1,72
	                         10,75 

	1.3
	Execução de emboço com argamassa 1:3
	m2
	              5,00 
	                        0,37 
	1,42
	                           8,95 

	1.4
	Execução de reboco com argamassa 1:3
	m2
	              5,00 
	                        0,37 
	1,49
	                           9,30 

	1.5
	Lixamento de concreto aparente
	m2
	              5,00 
	                        0,93 
	3,65
	                         22,90 

	1.6
	Carga, transporte e descarga de entulho
	m3
	              2,00 
	                        2,31 
	10,4
	                         25,42 

	1.7
	Concreto rodado em betoneira fck = 15 MPa
	m3
	              1,00 
	                      13,58 
	109,81
	                       123,39 

	1.8
	Armação aço CA-50, bitola média (6,3 a 10mm)
	kg
	              5,00 
	                        0,65 
	2,01
	                         13,30 

	1.9
	Forma em tábuas de pinho
	m2
	              5,00 
	                        2,88 
	10,4
	                         66,40 

	1.10
	Demolição de alvenaria em tijolos cerâmicos 8 furos sem reaproveitamento de material
	m2
	              5,00 
	                        3,24 
	0,57
	                         19,05 

	1.11
	Demolição de concreto simples
	m2
	              5,00 
	                        4,04 
	1,16
	                         26,00 

	1.12
	Demolição de revestimentos cerâmicos
	m2
	              3,00 
	                        5,95 
	1,79
	                         23,22 

	
	FORROS, PISOS E REVESTIMENTOS 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1
	EXECUÇÃO DE FORRO
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1.1
	De gesso em chapas Gypsum
	m2
	              3,00 
	                      13,25 
	62,53
	                       227,34 

	2.1.2
	Gesso acortonado STBR
	m2
	              5,00 
	                      13,25 
	79,33
	                       462,90 

	2.1.3
	De gesso em placas 60x60cm
	m2
	              3,00 
	                        5,77 
	40,13
	                       137,70 

	2.1.4
	Mineral
	m2
	              3,00 
	                        5,77 
	86,8
	                       277,71 

	2.2
	REPARO EM FORRO DE GESSO
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2.1
	Reparo de trincas
	m
	              3,00 
	                        6,65 
	10,64
	                         51,87 

	2.2.1
	Com área até 0,02m2
	und.
	              3,00 
	                        6,93 
	2,19
	                         27,36 

	2.2.1
	Com área entre 0,02 a 0,36m2
	und.
	              3,00 
	                      19,95 
	9,1
	                         87,15 

	2.3
	REPARO EM PISO ELEVADO COM SUBSTITUIÇÃO DE MATERIAL
	 
	 
	 
	 
	 

	2.3.1
	Fórmica de 1,3 mm Ref.: Fabfloring de 1,3 mm da Madepar
	m2
	              2,00 
	                        4,04 
	16,18
	                         40,44 

	2.3.2
	Piso elevado Fórmica da FAB Floor  60x60cm com  bisoteamento nas bordas e 10 cm de altura
	m2
	              5,00 
	                      36,63 
	284,62
	                    1.606,25 

	2.3.3
	Piso elevado concrefit padrão arenito amarelo texturizado 60x60cm de IPC Industria de pisos de concreto Ltda
	m2
	              5,00 
	                      36,63 
	334,66
	                    1.856,45 

	2.3.4
	Pedra piso de 25mm, Ref.: Ardosia
	und.
	              2,00 
	                        2,35 
	52,02
	                       108,74 

	2.3.5
	Pedestais em aço com altura acabada até 35cm para suporte dos pisos elevados
	und.
	              5,00 
	                      11,62 
	54,83
	                       332,25 

	2.4
	ASSENTAMENTO DE SOLEIRAS
	 
	 
	 
	 
	 

	2.4.1
	Mármore
	m2
	              2,00 
	                      20,23 
	182,07
	                       404,60 

	2.4.2
	Granito
	m2
	              2,00 
	                      20,23 
	98,25
	                       236,96 

	2.5
	ASSENTAMENTO DE PISOS E REVESTIMENTOS
	 
	 
	 
	 
	 

	2.5.1
	Cerâmica
	m2
	              5,00 
	                      21,00 
	63,00
	                       420,00 

	2.5.2
	Porcelanatos
	m2
	              5,00 
	                      21,00 
	102,62
	                       618,10 

	2.5.3
	Grés
	m2
	              2,00 
	                      21,00 
	46,2
	                       134,40 

	2.5.4
	Concreto
	m2
	              5,00 
	                        2,93 
	17,34
	                       101,35 

	2.5.5
	Piso vinílico de 3,2mm
	m2
	              7,00 
	                        6,93 
	32,2
	                       273,91 

	2.5.6
	Carpete
	m2
	            10,00 
	                        5,78 
	39,2
	                       449,80 

	2.5.7
	Mármore
	m2
	              4,00 
	                      26,01 
	69,35
	                       381,44 

	2.5.14
	PMAP Amazonic M424 Fórmica
	m2
	            10,00 
	                        8,66 
	13,3
	                       219,60 

	2.5.15
	Granito
	m2
	            10,00 
	                      26,01 
	60,69
	                       867,00 

	2.6
	EXECUÇÃO DE RODAPÉ ATÉ 75MM
	 
	 
	 
	 
	 

	2.6.1
	Cerâmica
	m
	              2,00 
	                        6,30 
	10,83
	                         34,26 

	2.6.2
	Porcelanatos
	m
	              1,00 
	                        2,88 
	5,78
	                           8,66 

	2.6.3
	Grés
	m
	              1,00 
	                        2,88 
	5,37
	                           8,25 

	2.6.4
	Concreto
	m
	              2,00 
	                        1,16 
	2,49
	                           7,30 

	2.6.5
	Piso vinílico de 3,2mm
	m
	              2,00 
	                        1,16 
	2,88
	                           8,08 

	2.6.6
	Mármore
	m
	              2,00 
	                        6,35 
	4,55
	                         21,80 

	2.6.7
	Granito
	m
	              2,00 
	                        6,35 
	2,85
	                         18,40 

	3
	PINTURAS 
	 
	 
	 
	 
	 

	3.1
	De elementos metálicos com tinta a óleo
	m2
	            10,00 
	                        4,04 
	6,93
	                       109,70 

	3.2
	Acrílica em duas demãos e sem massa corrida
	m2
	            10,00 
	                        2,88 
	6,93
	                         98,10 

	3.3
	Acrílica em três demãos e com massa corrida acrílica
	m2
	            10,00 
	                        9,80 
	23,10
	                       329,00 

	3.4
	Com tinta anticorrosiva
	m2
	            10,00 
	                        3,47 
	6,93
	                       104,00 

	3.5
	De demarcação de vagas com tinta reflexiva
	m2
	            10,00 
	                        9,80 
	18,9
	                       287,00 

	3.6
	Com tinta PVA em duas demãos e sem massa corrida
	m2
	            10,00 
	                        2,88 
	6,35
	                         92,30 

	3.7
	Com tinta PVA em três demãos e com massa corrida PVA
	m2
	            10,00 
	                        4,62 
	9,53
	                       141,50 

	3.8
	Parede de Gesso Cartonado -  "DryWall"
	m2
	            10,00 
	                        6,76 
	17,31
	                       240,70 

	4
	VIDROS E ESQUADRIAS
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1
	VIDRO COMUM INCOLOR
	 
	 
	 
	 
	 

	4.1.1
	4mm
	m2
	              2,00 
	                        6,59 
	32,94
	                         79,06 

	4.1.2
	6mm
	m2
	              3,00 
	                      18,73 
	121,8
	                       421,59 

	4.1.3
	8mm
	m2
	              2,00 
	                      20,16 
	131,04
	                       302,40 

	4.2
	VIDRO TEMPERADO INCOLOR
	 
	 
	 
	 
	 

	4.2.1
	4mm
	m2
	              2,00 
	                        9,88 
	75,13
	                       170,02 

	4.2.2
	6mm
	m2
	              5,00 
	                      21,08 
	116,06
	                       685,70 

	4.2.3
	8mm
	m2
	              2,00 
	                      26,46 
	132,51
	                       317,94 

	4.3
	Vidro laminado reflexivo prato com de 6 mm PVB opacado
	m2
	              3,00 
	                      23,33 
	392
	                    1.245,99 

	4.4
	Vidro laminado incolor de 10 mm com PBV duplo
	m2
	              5,00 
	                      23,33 
	472,26
	                    2.477,95 

	4.3
	Fornecimento e instalação de película reflexiva
	m2
	              6,00 
	                        6,30 
	37,8
	                       264,60 

	4.4
	Fornecimento e instalação de puxador para janela de esquadria de alumínio (mesmo padrão dos existentes na edificação)
	und
	              2,00 
	                        1,16 
	9,25
	                         20,82 

	4.5
	Recuperação de esquadria de alumínio
	m2
	              5,00 
	                        2,31 
	10,00
	                         61,55 

	5
	SISTEMA ELÉTRICO GERAL
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1
	DISJUNTOR MONOPOLAR TERMOMAGNÉTICO
	 
	 
	 
	 
	 

	5.1.1
	10A
	un
	              1,00 
	                        3,78 
	9,14
	                         12,92 

	5.1.2
	16A
	un
	              2,00 
	                        8,21 
	19,92
	                         56,26 

	5.1.3
	20A
	un
	              2,00 
	                        8,21 
	19,92
	                         56,26 

	5.1.4
	25A
	un
	              3,00 
	                        8,21 
	19,95
	                         84,48 

	5.1.5
	32A
	un
	              1,00 
	                      13,10 
	21,16
	                         34,26 

	5.1.6
	40A
	un
	              1,00 
	                      13,10 
	27,59
	                         40,69 

	5.1.7
	50A
	un
	              1,00 
	                      13,10 
	27,59
	                         40,69 

	5.1.8
	63A
	un
	              1,00 
	                      13,10 
	37,15
	                         50,25 

	5.1.9
	80A
	un
	              1,00 
	                      13,10 
	43,20
	                         56,30 

	5.1.10
	100A
	un
	              1,00 
	                      13,10 
	171,64
	                       184,74 

	5.1.11
	125A
	un
	              2,00 
	                      13,10 
	252,99
	                       532,18 

	5.2
	DISJUNTOR TRIPOLAR TERMOMAGNÉTICO
	 
	 
	 
	 
	 

	5.2.1
	32A
	un
	              1,00 
	                      13,10 
	21,7
	                         34,80 

	5.2.2
	40A
	un
	              1,00 
	                      19,25 
	21,7
	                         40,95 

	5.2.3
	50A
	un
	              1,00 
	                      19,25 
	20
	                         39,25 

	5.2.4
	63A
	un
	              1,00 
	                      19,25 
	28,89
	                         48,14 

	5.2.5
	80A
	un
	              0,50 
	                      19,25 
	35,44
	                         27,35 

	5.2.6
	100A
	un
	              0,50 
	                      31,40 
	101,23
	                         66,32 

	5.2.7
	150A
	un
	              0,50 
	                      31,40 
	88,5
	                         59,95 

	5.2.8
	200A
	un
	              0,50 
	                      31,40 
	151,14
	                         91,27 

	5.2.9
	250A
	un
	              0,50 
	                    109,95 
	386,73
	                       248,34 

	5.2.10
	300A
	un
	              0,50 
	                    109,95 
	1.023,97
	                       566,96 

	5.2.11
	400A
	un
	              0,50 
	                    109,95 
	1.156,14
	                       633,05 

	5.2.12
	500A
	un
	              0,50 
	                    109,95 
	1.166,98
	                       638,47 

	5.2.13
	800A
	un
	              0,50 
	                    129,45 
	1.769,83
	                       949,64 

	5.2.14
	1000A
	un
	              0,50 
	                    129,45 
	2.393,40
	                    1.261,43 

	5.3
	CABO FLEXÍVEL COM DUPLA ISOLAÇÃO ANTICHAMA 750V/70°C
	 
	 
	 
	 
	 

	5.3.1
	1,0 mm²
	m
	            25,00 
	                        0,16 
	0,25
	                         10,25 

	5.3.2
	1,5 mm²
	m
	            50,00 
	                        0,16 
	0,53
	                         34,50 

	5.3.3
	2,5 mm²
	m
	          200,00 
	                        0,42 
	1,10
	                       304,00 

	5.3.4
	4,0 mm²
	m
	            25,00 
	                        0,67 
	1,95
	                         65,50 

	5.3.5
	6,0 mm²
	m
	            45,00 
	                        0,33 
	2,20
	                       113,85 

	5.3.6
	10,0 mm²
	m
	            50,00 
	                        0,33 
	2,50
	                       141,50 

	5.3.7
	16,0 mm²
	m
	            10,00 
	                        0,33 
	3,5
	                         38,30 

	5.3.8
	35,0 mm²
	m
	            10,00 
	                        0,89 
	8,4
	                         92,90 

	5.3.9
	70,0 mm²
	m
	            10,00 
	                        0,89 
	20,6
	                       214,90 

	5.3.10
	120,0 mm²
	m
	            10,00 
	                        1,00 
	25,15
	                       261,50 

	5.4
	CABO PARALELO 300V/70°C
	 
	 
	 
	 
	                                  

	5.4.1
	2 x 1,0 mm²
	m
	            20,00 
	                        0,33 
	0,45
	                         15,60 

	5.4.2
	2 x 1,5 mm²
	m
	            35,00 
	                        0,33 
	0,53
	                         30,10 

	5.5
	CABO PP COM ISOLAÇÃO ANTICHAMA  750V/70°C
	 
	 
	 
	 
	 

	5.5.1
	2 x 1,5 mm²
	m
	            35,00 
	                        0,33 
	0,63
	                         33,60 

	5.5.2
	2 x 2,5 mm²
	m
	          100,00 
	                        0,33 
	0,98
	                       131,00 

	5.5.3
	3 x 1,5 mm²
	m
	            25,00 
	                        0,33 
	0,85
	                         29,50 

	5.5.4
	3 x 2,5 mm²
	m
	          100,00 
	                        0,75 
	2,64
	                       339,00 

	5.5.5
	4 x 4,0 mm²
	m
	            30,00 
	                        0,75 
	2,77
	                       105,60 

	5.6
	TOMADA
	 
	 
	 
	 
	 

	5.6.1
	2P+T Universal (2 pólos e terra), Redonda, para montagem embutida
	un
	            10,00 
	                        1,79 
	6,97
	                         87,60 

	5.6.2
	Monofásica, Redonda, para montagem embutida
	un
	              5,00 
	                        1,79 
	6,69
	                         42,40 

	5.6.3
	3P, Tripolar, Redonda, para montagem embutida
	un
	              4,00 
	                        1,79 
	8,93
	                         42,88 

	5.6.4
	2P+T Universal (2 pólos e terra), Redonda, de sobrepor
	un
	            10,00 
	                        1,79 
	6,27
	                         80,60 

	5.6.5
	Monofásica, Redonda, de sobrepor
	un
	              4,00 
	                        1,79 
	3,48
	                         21,08 

	5.6.6
	3P, Tripolar, Redonda, de sobrepor
	un
	              4,00 
	                        1,79 
	4,18
	                         23,88 

	5.7
	INTERRUPTOR SIMPLES
	 
	 
	 
	 
	 

	5.7.1
	1 seção
	un
	              5,00 
	                        0,33 
	2,31
	                         13,20 

	5.7.2
	2 seção
	un
	              2,00 
	                        0,33 
	3,45
	                           7,56 

	5.7.3
	3 seção
	un
	              2,00 
	                        0,33 
	4,03
	                           8,72 

	5.7.4
	4 seção
	un
	              2,00 
	                        0,33 
	5,19
	                         11,04 

	5.8
	LUMINÁRIA
	 
	 
	 
	 
	 

	5.8.1
	Luminária Aduna - 2x18W 
	un
	              1,00 
	                      46,35 
	80,08
	                       126,43 

	5.8.2
	Luminárias Gama de embutir para lâmpada halospost 70 50 w
	un
	              1,00 
	                      46,35 
	97,06
	                       143,41 

	5.8.3
	Luminárias de embutir Buono 30 75W
	un
	              1,00 
	                      46,35 
	126,93
	                       173,28 

	5.8.4
	Luminárias de embutir retangulares 2x32W
	un
	              1,00 
	                      46,35 
	412,34
	                       458,69 

	5.8.5
	Luminárias autônomas de iluminação de emergência de 2 lâmpadas compactas de 11W com autonomia de 1 hora.
	un
	              1,00 
	                      46,35 
	89,60
	                       135,95 

	5.8.6
	Luminárias autônomas de iluminação de emergência de 2 lâmpadas compactas de 11W com autonomia de 3 horas.
	un
	              1,00 
	                      46,35 
	112,00
	                       158,35 

	5.9
	PINO
	 
	 
	 
	 
	 

	5.9.1
	Macho 2P
	un
	              3,00 
	                        0,21 
	0,93
	                           3,42 

	5.9.2
	Macho 2P + T
	un
	              5,00 
	                        0,61 
	3,24
	                         19,25 

	5.9.3
	Macho 3P
	un
	              3,00 
	                        0,61 
	4,50
	                         15,33 

	5.9.4
	Fêmea 2P
	un
	              3,00 
	                        0,21 
	1,02
	                           3,69 

	5.10
	REATORES AFP
	 
	 
	 
	 
	 

	5.10.1
	2x16W
	un
	            13,00 
	                      27,03 
	55,44
	                    1.072,11 

	5.10.2
	2x18W
	un
	              7,00 
	                      27,03 
	68,93
	                       671,72 

	5.10.3
	2x32W
	un
	              7,00 
	                      27,03 
	96,75
	                       866,46 

	5.11
	LÂMPADAS
	 
	 
	 
	 
	 

	5.11.1
	Fluorescente 16W
	un
	            10,00 
	                      13,65 
	18,9
	                       325,50 

	5.11.2
	Fluorescente 18W
	un 
	            10,00 
	                      13,65 
	19,13
	                       327,80 

	5.11.3
	Compacta 11W
	un 
	              5,00 
	                      13,65 
	35,00
	                       243,25 

	5.11.4
	Halógena de 75W
	un 
	              5,00 
	                      24,97 
	110,6
	                       677,85 

	5.11.5
	Fluorescente 32W
	un
	              5,00 
	                      13,65 
	37,8
	                       257,25 

	5.11.3
	Halógena de 50W
	un
	              3,00 
	                      24,97 
	96,18
	                       363,45 

	5.11.4
	Incandescente de 40W
	un
	              3,00 
	                      13,65 
	17,58
	                         93,69 

	5.11.5
	Incandescente de 60W
	un
	              3,00 
	                      13,65 
	17,58
	                         93,69 

	5.11.6
	Incandescente de 100W
	un
	              3,00 
	                      13,65 
	20,53
	                       102,54 

	5.11.7
	Mista de 250W
	un
	              5,00 
	                      13,65 
	31,85
	                       227,50 

	5.11.8
	Mini-soquete com rabicho para lâmpada fluorescente de 10A
	un
	              5,00 
	                        6,58 
	3,22
	                         49,00 

	5.11.9
	Caixa distribuição/passagem com barra de bornes ligação
	un
	              2,00 
	                      10,55 
	18,49
	                         58,08 

	5.12
	BARRAMENTO
	 
	 
	
	
	

	5.12.1
	Para 12 disjuntores
	un
	              1,00 
	                      21,22 
	23,28
	                         44,50 

	5.12.2
	Para 36 disjuntores
	un
	              1,00 
	                      42,46 
	41,38
	                         83,84 

	5.12.3
	Para 48 disjuntores
	un
	              1,00 
	                      53,08 
	109,9
	                       162,98 

	5.12.4
	Para 72 disjuntores
	un
	              1,00 
	                      74,31 
	78,44
	                       152,75 

	5.13
	QUADRO ELÉTRICO COM BARRAMENTOS E SEM DISJUNTORES
	 
	 
	 
	
	

	5.13.1
	Para 12 disjuntores
	un
	              1,00 
	                      34,88 
	132,93
	                       167,81 

	5.13.2
	Para 36 disjuntores
	un
	              0,50 
	                      34,88 
	242,74
	                       138,81 

	5.13.3
	Para 48 disjuntores
	un
	              0,50 
	                      34,88 
	346,78
	                       190,83 

	5.13.4
	Para 72 disjuntores
	un
	              0,50 
	                      69,79 
	549,08
	                       309,44 

	5.14
	ATERRAMENTO
	 
	 
	 
	 
	

	5.14.1
	Malha
	m
	              3,00 
	                        5,31 
	15,86
	                         63,51 

	5.14.2
	Haste
	m
	              1,00 
	                      16,67 
	38,11
	                         54,78 

	5.14.3
	Solda exotérmica
	un
	              1,00 
	                        3,88 
	40,19
	                         44,07 

	5.14.4
	Cabo isolado
	m
	              3,00 
	                        5,31 
	30,03
	                       106,02 

	5.15
	BATERIA
	 
	 
	 
	 
	

	5.15.1
	12V 200A/h estacionária
	un
	              0,50 
	                      23,57 
	772,8
	                       398,19 

	5.15.2
	12V 120A/h selada, estacionária
	un
	              1,00 
	                      23,57 
	224,19
	                       247,76 

	5.15.3
	12V 7A/h selada, estacionária
	un
	              1,00 
	                      23,57 
	41,6
	                         65,17 

	5.16
	Sensor de presença 180°
	un
	              2,00 
	                      12,83 
	13,86
	                         53,38 

	5.17
	Conjunto arstop em PVC, 35A de sobrepor
	un
	              1,00 
	                      12,83 
	20,21
	                         33,04 

	6
	SISTEMA DE CABEAMENTO ESTRUTURADO DE LÓGICA E TELEFONIA
	 
	 
	 
	
	

	6.1
	CABEAMENTO METÁLICO
	 
	 
	 
	
	

	6.1.1
	Patch panel com 24 portas - categoria 6
	un
	              0,50 
	                      74,35 
	261,32
	                       167,84 

	6.1.2
	Patch cord RJ45 - RJ45 de categoria 6, com 1,50 metros
	un
	              4,00 
	                        0,21 
	60,00
	                       240,84 

	6.1.3
	Patch cord RJ45 - RJ45 de categoria 6, com 2,00 metros
	un
	              8,00 
	                        0,21 
	70,00
	                       561,68 

	6.1.4
	Patch cord RJ45 - RJ45 de categoria 6, com 3,00 metros
	un
	              5,00 
	                        0,21 
	85,00
	                       426,05 

	6.1.5
	Line cord RJ45 - RJ45 de categoria 6, com 3,00 metros
	un
	            16,00 
	                        0,21 
	90,00
	                    1.443,36 

	6.1.6
	Cabo de Par Trançado - UTP de 4 pares Categoria 6
	m
	          350,00 
	                        0,36 
	4,00
	                    1.526,00 

	6.1.7
	Consolidation point categoria 6
	un
	              2,00 
	                        5,23 
	144,49
	                       299,44 

	6.1.8
	Conector tipo RJ 45 categoria 6 padrão fêmea
	un
	            18,00 
	                        1,05 
	30,00
	                       558,90 

	6.1.9
	Conector tipo RJ 45 categoria 6 padrão macho
	un
	              5,00 
	                        0,43 
	30,00
	                       152,15 

	6.1.16
	Tomada dupla de sobrepor para dois conectores RJ45 ou RJ11
	un
	            13,00 
	                        0,21 
	10,40
	                       137,93 

	6.2
	CABEAMENTO ÓPTICO
	 
	 
	 
	 
	

	6.2.1
	Distribuidores internos ópticos I
	un
	              1,00 
	                        6,55 
	375,69
	                       382,24 

	6.2.2
	Distribuidores internos ópticos II
	un
	              1,00 
	                      19,68 
	838,06
	                       857,74 

	6.2.3
	Cordões Ópticos Tipo II
	un
	              3,00 
	                        0,54 
	72,24
	                       218,34 

	6.2.4
	Conector para fibra óptica padrão LC
	un
	              3,00 
	                      11,55 
	15,02
	                         79,71 

	6.2.5
	Fusão em cabo de fibra óptica MM
	un
	              6,00 
	                      50,00 
	5,76
	                       334,56 

	6.2.7
	Pig tail para fibra óptica com conector LC
	un
	            13,00 
	                        1,63 
	27,16
	                       374,27 

	6.2.8
	Cabo de fibra óptica 10GB de 6 vias
	m
	            20,00 
	                        0,37 
	6,00
	                       127,40 

	6.3
	RACK PADRÃO 19", 40U
	 
	
	
	
	

	6.2.1
	Com porta
	un
	              0,50 
	                      38,72 
	866,97
	                       452,85 

	6.2.2
	Sem porta
	un
	              0,30 
	                      38,72 
	693,57
	                       219,69 

	6.4
	Organizador de cabo horizontal para rack padrão 19"
	un
	              3,00 
	                        1,31 
	6,93
	                         24,72 

	6.5
	Conversor de mídia (Transceiver) UTP categoria 6 para fibra óptica MM com conector LC
	un
	              1,00 
	                        0,88 
	98,25
	                         99,13 

	6.6
	Remanejamento de ponto de rede sem fornecimento de material
	un
	            20,00 
	                      25,20 
	0,01
	                       504,20 

	7
	INFRA-ESTRUTURA
	 
	 
	 
	 
	

	7.1
	ELETRODUTO METÁLICO FLEXÍVEL TIPO SEALTUBO “P”
	 
	 
	 
	 
	

	7.1.1
	Ø ¾”
	m
	            20,00 
	                        0,86 
	1,82
	                         53,60 

	7.1.2
	Ø 1”
	m
	            13,00 
	                        0,86 
	3,92
	                         62,14 

	7.1.3
	Ø 1¼”
	m
	              9,00 
	                        1,30 
	5,54
	                         61,56 

	7.1.4
	Ø 2”
	m
	              9,00 
	                        0,86 
	5,19
	                         54,45 

	7.2
	ELETRODUTO DE PVC RÍGIDO
	 
	 
	
	
	

	7.2.1
	Ø ¾”
	m
	              5,00 
	                        0,47 
	0,74
	                           6,05 

	7.2.2
	Ø 1”
	m
	            10,00 
	                        0,47 
	1,47
	                         19,40 

	7.2.3
	Ø 1¼”
	m
	              9,00 
	                        0,47 
	1,61
	                         18,72 

	7.2.4
	Ø 2”
	m
	              8,00 
	                        0,47 
	1,77
	                         17,92 

	7.3
	ELETRODUTO RÍGIDO DE FERRO GALVANIZADO
	 
	 
	 
	 
	

	7.3.1
	Ø ¾”
	m
	            10,00 
	                        0,71 
	1,44
	                         21,50 

	7.3.2
	Ø 1”
	m
	              8,00 
	                        0,71 
	3,52
	                         33,84 

	7.3.3
	Ø 1¼”
	m
	              6,00 
	                        0,71 
	4,03
	                         28,44 

	7.3.4
	Ø 2”
	m
	              8,00 
	                        0,71 
	4,95
	                         45,28 

	7.4
	LUVA DE FERRO PARA ELETRODUTO GALVANIZADO
	 
	 
	 
	
	

	7.4.1
	Ø ¾”
	un
	              3,00 
	                        0,18 
	0,46
	                           1,92 

	7.4.2
	Ø 1”
	un
	              5,00 
	                        0,18 
	1,17
	                           6,75 

	7.4.3
	Ø 1¼”
	un
	              3,00 
	                        0,18 
	1,28
	                           4,38 

	7.4.4
	Ø 2”
	un
	              4,00 
	                        0,21 
	1,38
	                           6,36 

	7.5
	CURVA DE FERRO PARA ELETRODUTO GALVANIZADO
	 
	 
	 
	 
	

	7.5.1
	Ø ¾”
	un
	              1,00 
	                        0,21 
	1,2
	                           1,41 

	7.5.2
	Ø 1”
	un
	              2,00 
	                        0,21 
	2,45
	                           5,32 

	7.5.3
	Ø 1¼”
	un
	              1,00 
	                        0,21 
	2,57
	                           2,78 

	7.5.4
	Ø 2”
	un
	              1,00 
	                        0,21 
	3,97
	                           4,18 

	7.6
	ELETROCALHAS METÁLICAS PERFURADAS COM VIROLA
	 
	 
	 
	 
	

	7.6.1
	50x50mm
	m
	              4,00 
	                        1,96 
	18,22
	                         80,72 

	7.6.2
	100x50mm
	m
	              3,00 
	                        1,96 
	19,05
	                         63,03 

	7.6.3
	200x50mm
	m
	              6,00 
	                        1,96 
	19,29
	                       127,50 

	7.6.4
	300x50mm
	m
	              4,00 
	                        1,96 
	20,65
	                         90,44 

	7.7
	CURVA VERTICAL INTERNA 90° PERFURADA PARA ELETROCALHAS METÁLICAS PERFURADAS COM VIROLA
	 
	 
	 
	 
	

	7.7.1
	50x50mm
	un
	              1,00 
	                        1,12 
	12,29
	                         13,41 

	7.7.2
	100x50mm
	un
	              1,00 
	                        1,12 
	12,85
	                         13,97 

	7.7.3
	200x50mm
	un
	              1,00 
	                        1,12 
	12,99
	                         14,11 

	7.7.4
	300x50mm
	un
	              1,00 
	                        1,12 
	13,91
	                         15,03 

	7.8
	JUNÇÃO RETA PARA ELETROCALHAS METÁLICAS PERFURADAS COM VIROLA
	 
	 
	 
	 
	                                  

	7.8.1
	50x50mm
	un
	              2,00 
	                        0,42 
	0,71
	                           2,26 

	7.8.2
	100x50mm
	un
	              2,00 
	                        0,42 
	0,71
	                           2,26 

	7.8.3
	200x50mm
	un
	              3,00 
	                        0,42 
	0,71
	                           3,39 

	7.8.4
	300x50mm
	un
	              2,00 
	                        0,42 
	0,71
	                           2,26 

	7.9
	JUNÇÃO 90° PARA ELETROCALHAS METÁLICAS PERFURADAS COM VIROLA
	 
	 
	 
	 
	

	7.9.1
	50x50mm
	un
	              1,00 
	                        0,42 
	2,42
	                           2,84 

	7.9.2
	100x50mm
	un
	              1,00 
	                        0,42 
	2,42
	                           2,84 

	7.9.3
	200x50mm
	un
	              1,00 
	                        0,42 
	2,42
	                           2,84 

	7.9.4
	300x50mm
	un
	              1,00 
	                        0,42 
	2,42
	                           2,84 

	7.10
	CAIXA DE DERIVAÇÃO RETANGULAR DO TIPO CONDULETE/PETROLETE,
	 
	 
	 
	 
	

	7.10.1
	Modelo LL Ø ¾”
	un
	              3,00 
	                        0,23 
	3,47
	                         11,10 

	7.10.2
	Modelo LL Ø 1”
	un
	              2,00 
	                        0,23 
	3,52
	                           7,50 

	7.10.3
	Modelo LL Ø 2”
	un
	              1,00 
	                        0,23 
	6,69
	                           6,92 

	7.10.4
	Modelo C Ø ¾”
	un
	              3,00 
	                        0,23 
	3,47
	                         11,10 

	7.10.5
	Modelo C Ø 1”
	un
	              2,00 
	                        0,23 
	3,52
	                           7,50 

	7.10.6
	Modelo C Ø 2”
	un
	              1,00 
	                        0,23 
	6,62
	                           6,85 

	7.12
	TAMPA PARA CAIXA DE DERIVAÇÃO RETANGULAR DO TIPO CONDULETE/PETROLETE 
	 
	 
	 
	 
	

	7.12.1
	Com furo circular para tomada tipo universal
	un
	              4,00 
	                        0,11 
	5,2
	                         21,24 

	7.12.2
	Com furo retangular para interruptor simples de 1 seção
	un
	              2,00 
	                        0,11 
	6,93
	                         14,08 

	7.12.3
	Com furo retangular para interruptor simples de 2 seções
	un
	              3,00 
	                        0,11 
	8,66
	                         26,31 

	7.12.4
	Cega
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	1,44
	                           1,55 

	7.13
	Canaleta para rede elétrica/lógica 20x20
	m
	            10,00 
	                        0,44 
	1,03
	                         14,70 

	8
	SISTEMA HIDROSSANITÁRIOS
	 
	 
	
	
	

	8.1
	TUBO SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 
	
	
	

	8.1.1
	Ø 25 mm
	m
	            13,00 
	                        0,29 
	1,06
	                         17,55 

	8.1.2
	Ø 32 mm
	m
	            13,00 
	                        0,29 
	2,18
	                         32,11 

	8.1.3
	Ø 50 mm
	m
	            13,00 
	                        0,36 
	3,92
	                         55,64 

	8.1.4
	Ø 60 mm
	m
	              9,00 
	                        0,36 
	4,9
	                         47,34 

	8.1.5
	Ø 75 mm
	m
	              9,00 
	                        0,36 
	5,72
	                         54,72 

	8.2
	TUBO PONTA BOLSA E VIROLA DE PVC BRANCO
	 
	 
	
	
	

	8.2.1
	Ø 40 mm
	m
	            20,00 
	                        0,49 
	3,43
	                         78,40 

	8.2.2
	Ø 50 mm
	m
	            20,00 
	                        0,49 
	4,18
	                         93,40 

	8.2.3
	Ø 75 mm
	m
	            20,00 
	                        0,49 
	5,62
	                       122,20 

	8.2.4
	Ø 100 mm
	m
	            13,00 
	                        0,72 
	6,72
	                         96,72 

	8.2.5
	Ø 150 mm
	m
	              9,00 
	                        0,72 
	9,85
	                         95,13 

	8.2.6
	Ø 200 mm
	m
	              9,00 
	                        0,72 
	12,16
	                       115,92 

	8.3
	TUBO DE FERRO GALVANIZADO
	 
	 
	
	
	

	8.3.1
	1"
	m
	              5,00 
	                        0,86 
	16,52
	                         86,90 

	8.3.2
	2"
	m
	              7,00 
	                        0,86 
	17,34
	                       127,40 

	8.3.3
	2 ½"
	m
	            15,00 
	                        0,86 
	18,8
	                       294,90 

	8.3.4
	3"
	m
	              9,00 
	                        0,86 
	21,47
	                       200,97 

	8.4
	CONEXÃO TÊ 90° SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 
	
	
	

	8.4.1
	Ø 25 mm
	un
	              3,00 
	                        0,08 
	0,16
	                           0,72 

	8.4.2
	Ø 32 mm
	un
	              3,00 
	                        0,08 
	0,5
	                           1,74 

	8.4.3
	Ø 50 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	0,84
	                           0,92 

	8.4.4
	Ø 60 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	0,89
	                           0,97 

	8.4.5
	Ø 75 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	1,05
	                           1,13 

	8.5
	CONEXÃO TÊ 90° DE REDUÇÃO SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 
	
	
	

	8.5.1
	Ø 60 x 50 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	1,87
	                           1,98 

	8.5.2
	Ø 75 x 60 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	2,24
	                           2,35 

	8.5.3
	Ø 50 x 25 mm
	un
	              3,00 
	                        0,11 
	1,44
	                           4,65 

	8.5.4
	Ø 50 x 32 mm
	un
	              3,00 
	                        0,11 
	1,79
	                           5,70 

	8.5.5
	Ø 32 x 25 mm
	un
	              5,00 
	                        0,11 
	0,92
	                           5,15 

	8.6
	CONEXÃO TÊ 90° DE REDUÇÃO PONTA BOLSA E VIROLA DE PVC BRANCO
	 
	 
	
	
	

	8.6.1
	Ø 50 x 40 mm
	m
	              1,00 
	                        0,15 
	5,54
	                           5,69 

	8.6.2
	Ø 75 x 50 mm
	m
	              3,00 
	                        0,15 
	6,24
	                         19,17 

	8.6.3
	Ø 100 x 50 mm.
	un
	              3,00 
	                        0,15 
	7,57
	                         23,16 

	8.6.4
	Ø 100 x 75 mm
	m
	              1,00 
	                        0,15 
	8,59
	                           8,74 

	8.6.5
	Ø 150 x 100 mm
	m
	              1,00 
	                        0,15 
	12,57
	                         12,72 

	8.6.6
	Ø 200 x 150mm
	m
	              1,00 
	                        0,15 
	16,25
	                         16,40 

	8.7
	CURVA DE 90° SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 
	 
	
	

	8.7.1
	Ø 25 mm
	un
	              3,00 
	                        0,08 
	0,16
	                           0,72 

	8.7.2
	Ø 32 mm
	un
	              3,00 
	                        0,08 
	0,47
	                           1,65 

	8.7.3
	Ø 50 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	0,81
	                           0,89 

	8.7.4
	Ø 60 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	0,85
	                           0,93 

	8.7.5
	Ø 75 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	1,00
	                           1,08 

	8.8
	JOELHO DE 90º SOLDAVEL DE PVC MARRON
	 
	 
	 
	 
	                                  

	8.8.1
	Ø 25 mm
	un
	              3,00 
	                        0,08 
	0,14
	                           0,66 

	8.8.2
	Ø 32 mm
	un
	              3,00 
	                        0,08 
	0,35
	                           1,29 

	8.8.3
	Ø 50 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	0,6
	                           0,68 

	8.8.4
	Ø 60 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	1,48
	                           1,56 

	8.8.5
	Ø 75 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	3,75
	                           3,83 

	8.9
	JOELHO DE 45° SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 
	 
	 
	

	8.9.1
	Ø 25 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	0,19
	                           0,27 

	8.9.2
	Ø 32 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	0,46
	                           0,54 

	8.9.3
	Ø 50 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	0,50
	                           0,58 

	8.9.4
	Ø 60 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	1,14
	                           1,22 

	8.9.5
	Ø 75 mm
	un
	              1,00 
	                        0,08 
	2,92
	                           3,00 

	8.10
	JOELHO DE 90° PONTA BOLSA E VIROLA DE PVC BRANCO
	 
	 
	 
	
	

	8.10.1
	Ø 40 mm
	un
	              4,00 
	                        0,11 
	0,57
	                           2,72 

	8.10.2
	Ø 50 mm
	un
	              4,00 
	                        0,11 
	1,27
	                           5,52 

	8.10.3
	Ø 75 mm
	un
	              3,00 
	                        0,11 
	1,70
	                           5,43 

	8.10.4
	Ø 100 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	2,04
	                           2,15 

	8.10.5
	Ø 150 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	2,99
	                           3,10 

	8.10.6
	Ø 200 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	3,69
	                           3,80 

	8.11
	JOELHO DE 45° PONTA BOLSA E VIROLA DE PVC BRANCO
	 
	 
	 
	 
	

	8.11.1
	Ø 40 mm
	un
	              2,00 
	                        0,11 
	0,70
	                           1,62 

	8.11.2
	Ø 50 mm
	un
	              2,00 
	                        0,11 
	1,52
	                           3,26 

	8.11.3
	Ø 75 mm
	un
	              2,00 
	                        0,11 
	2,04
	                           4,30 

	8.11.4
	Ø 100 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	2,45
	                           2,56 

	8.11.5
	Ø 150 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	3,58
	                           3,69 

	8.11.6
	Ø 200 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	4,43
	                           4,54 

	8.12
	JOELHO DE 90° DE FERRO GALVANIZADO
	 
	 
	 
	 
	

	8.12.1
	1"
	m
	              1,00 
	                        0,26 
	5,78
	                           6,04 

	8.12.2
	2"
	m
	              1,00 
	                        0,26 
	7,08
	                           7,34 

	8.12.3
	2 ½"
	m
	              2,00 
	                        0,30 
	8,98
	                         18,56 

	8.12.4
	3"
	m
	              1,00 
	                        0,30 
	13,48
	                         13,78 

	8.13
	JOELHO DE 45° DE FERRO GALVANIZADO
	 
	 
	 
	
	

	8.13.1
	1"
	m
	              1,00 
	                        0,26 
	5,78
	                           6,04 

	8.13.2
	2"
	m
	              1,00 
	                        0,26 
	7,08
	                           7,34 

	8.13.3
	2 ½"
	m
	              2,00 
	                        0,30 
	8,98
	                         18,56 

	8.13.4
	3"
	m
	              1,00 
	                        0,30 
	13,48
	                         13,78 

	8.14
	LUVA SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 
	
	
	

	8.14.1
	Ø 25 mm
	un
	              2,00 
	                        0,11 
	0,19
	                           0,60 

	8.14.2
	Ø 32 mm
	un
	              2,00 
	                        0,11 
	0,26
	                           0,74 

	8.14.3
	Ø 50 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	0,74
	                           0,85 

	8.14.4
	Ø 60 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	0,93
	                           1,04 

	8.14.5
	Ø 75 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	1,09
	                           1,20 

	8.15
	LUVA DE REDUÇÃO SOLDÁVEL DE PVC MARROM
	 
	 
	
	
	

	8.15.1
	Ø 60 x 50 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	0,67
	                           0,78 

	8.15.2
	Ø 75 x 60 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	0,81
	                           0,92 

	8.15.3
	Ø 50 x 25 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	0,51
	                           0,62 

	8.15.4
	Ø 50 x 32 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	0,64
	                           0,75 

	8.15.5
	Ø 32 x 25 mm
	un
	              1,00 
	                        0,11 
	0,29
	                           0,40 

	8.16
	LUVA DE FERRO GALVANIZADO
	 
	 
	
	
	

	8.16.1
	1"
	m
	              1,00 
	                        0,21 
	4,97
	                           5,18 

	8.16.2
	2"
	m
	              1,00 
	                        0,21 
	6,09
	                           6,30 

	8.16.3
	2 ½"
	m
	              4,00 
	                        0,21 
	6,88
	                         28,36 

	8.16.4
	3"
	m
	              1,00 
	                        0,21 
	9,59
	                           9,80 

	8.17
	LUVA DE CORRER BOLSA E BOLSA SOLDÁVEL DE PVC BRANCO
	 
	 
	 
	 
	

	8.17.1
	Ø 40 mm
	un
	              2,00 
	                        0,15 
	1,16
	                           2,62 

	8.17.2
	Ø 50 mm
	un
	              2,00 
	                        0,15 
	2,64
	                           5,58 

	8.17.3
	Ø 75 mm
	un
	              1,00 
	                        0,15 
	3,57
	                           3,72 

	8.17.4
	Ø 100 mm
	un
	              1,00 
	                        0,19 
	4,25
	                           4,44 

	8.17.5
	Ø 150 mm
	un
	              1,00 
	                        0,19 
	6,24
	                           6,43 

	8.17.6
	Ø 200 mm
	un
	              1,00 
	                        0,19 
	7,71
	                           7,90 

	8.18
	ADAPTADOR SOLDÁVEL CURTO COM BOLSA E ROSCA DE PVC MARROM
	 
	 
	 
	 
	

	8.18.1
	Ø 25mm x ¾”
	un
	              2,00 
	                        0,18 
	0,09
	                           0,54 

	8.18.2
	Ø 40mm x 1 ¼”
	un
	              1,00 
	                        0,18 
	0,33
	                           0,51 

	8.18.3
	Ø 60mm x 2”
	un
	              1,00 
	                        0,18 
	0,85
	                           1,03 

	8.19
	ANEL DE BORRACHA PARA TUBULAÇÃO DE PVC BRANCO DE ESGOTO
	 
	 
	 
	 
	                                  

	8.19.1
	Ø 40 mm
	un
	              4,00 
	                        0,16 
	0,11
	                           1,08 

	8.19.2
	Ø 50 mm
	un
	              4,00 
	                        0,16 
	0,15
	                           1,24 

	8.19.3
	Ø 75 mm
	un
	              3,00 
	                        0,16 
	0,22
	                           1,14 

	8.19.4
	Ø 100 mm
	um
	              1,00 
	                        0,29 
	0,25
	                           0,54 

	8.19.5
	Ø 150 mm
	un
	              1,00 
	                        0,29 
	1,00
	                           1,29 

	8.19.6
	Ø 200 mm
	un
	              1,00 
	                        0,29 
	4,01
	                           4,30 

	8.20
	Bucha de Redução Longa Ponta e Bolsa  Soldável de PVC Branco Ø 50 x 40 mm
	un
	              3,00 
	                        0,18 
	0,29
	                           1,41 

	8.21
	Sifão Universal Ponta e Rosca de PVC  Branco Ø 1 x 1.¼” x 1.½”
	un
	              3,00 
	                        0,88 
	23,11
	                         71,97 

	8.22
	Carrapeta para torneira de ¾”
	un
	              1,00 
	                        0,49 
	0,18
	                           0,67 

	8.23
	Bóia automática inferior
	un
	              1,00 
	                        1,33 
	9,82
	                         11,15 

	8.24
	Bolsa de tubo de ligação para vaso sanitário
	un
	              1,00 
	                        2,66 
	0,67
	                           3,33 

	8.25
	Tubo de ligação para vaso
	un
	              1,00 
	                        2,66 
	14,33
	                         16,99 

	8.26
	Grelha 15x15 de PVC
	un
	              2,00 
	                        0,05 
	19,26
	                         38,62 

	8.27
	Válvula Americana Roscável de PVC Branco  Ø 1.¼” para Tanque e Lavatórios
	un
	              2,00 
	                        1,76 
	10,4
	                         24,32 

	8.28
	Válvula de descarga hidra
	un
	              2,00 
	                        3,97 
	46,85
	                       101,64 

	8.29
	Caixa Sifonada de PVC Rígido DN 150x150x50  Montada c/ Grelha e Porta Grelha Quadrados  Brancos
	un
	              2,00 
	                        7,96 
	5,78
	                         27,48 

	8.30
	Engate Flexível Roscável de PVC Branco Ø ½”  Comprimento 40 cm
	un
	              2,00 
	                        0,44 
	8,66
	                         18,20 

	8.31
	Registro de Gaveta de Metal Bruto Ø ¾”
	un
	              2,00 
	                        2,66 
	8,66
	                         22,64 

	8.32
	Torneira Multiuso em Metal Cromado Roscável  Ø ½” Comprimento 10 cm
	un
	              3,00 
	                        3,97 
	14,44
	                         55,23 

	8.33
	Válvula americana para pia da copa 3 ½” x 1 ¼”
	un
	              1,00 
	                      45,73 
	89,04
	                       134,77 

	8.34
	Válvula de mictório DN ½” automática. Marca Decamatic
	un
	              1,00 
	                      45,73 
	196,00
	                       241,73 

	8.35
	Válvulas em metal cromado sem ladrão para tanque 2 ½” x 1 ¼”
	un
	              1,00 
	                      45,73 
	69,44
	                       115,17 

	8.36
	Válvulas em metal cromado para lavatório 2 3/8” x 1”
	un
	              1,00 
	                      45,73 
	50,4
	                         96,13 

	8.37
	Torneira para lavatório presmatc Docol
	un
	              1,00 
	                      45,73 
	180,88
	                       226,61 

	8.38
	Torneira de uso geral cromada de ½” com arejador, marca Deca
	un
	              1,00 
	                      45,73 
	166,6
	                       212,33 

	8.39
	Registro linha Targa – ref. 4900c40 Deca
	un
	              1,00 
	                      45,00 
	0,73
	                         45,73 

	8.40
	Bacias sanitárias com caixa acoplada Riveira Celite cor branca
	un
	              1,00 
	                    104,04 
	501,2
	                       605,24 

	8.41
	Bacias sanitáras para deficiente físico conv. Handicapped Excell Celite
	un
	              1,00 
	                    104,04 
	501,2
	                       605,24 

	8.42
	Cuba de louça redonda de embutir 36,5 SFSL cor branca Celite
	un
	              1,00 
	                    104,04 
	106,4
	                       210,44 

	8.43
	Cuba de louça oval 49cm x 32,5cm sem ladrão, cor branca – Celite
	un
	              1,00 
	                    104,04 
	120,4
	                       224,44 

	8.44
	Cuba de louça de semi encaixe 56 cm x 45 c, FCSL cor branca Celite
	un
	              1,00 
	                    104,04 
	263,2
	                       367,24 

	8.45
	Sifão cromados para pias 1 ½” x 2”
	un
	              1,00 
	                      18,60 
	187,6
	                       206,20 

	8.46
	Sifão cromado para tanques 1 ¼” x 1 ½”
	un
	              1,00 
	                      18,60 
	182,00
	                       200,60 

	8.47
	Sifão cromado para lavatório 1” x 1 ½”
	un
	              1,00 
	                      18,60 
	173,60
	                       192,20 

	8.48
	Lavatórios suspensos 41x29, cm Celite linha Azálea cor branco
	un
	              1,00 
	                    104,04 
	134,40
	                       238,44 

	8.49
	Louça Celite sem coluna 22L modelo Builders
	un
	              1,00 
	                    104,04 
	162,40
	                       266,44 

	8.50
	Chuveiro Deca – tradicional – ref. 1995 cromado
	un
	              1,00 
	                      60,98 
	814,52
	                       875,50 

	8.51
	Filtro bebedoouro IBBL – cor bege modelo 202 Bag
	un
	              1,00 
	                    136,89 
	950,00
	                    1.086,89 

	8.52
	Bomba submersível de esgoto
	un
	              1,00 
	                    205,66 
	1363,4
	                    1.569,06 

	8.53
	Bomba de recalque de água
	un
	              1,00 
	                    205,66 
	1463,93
	                    1.669,59 
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	PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
	 
	 
	
	
	

	9.1
	FORNECIMENTO DE EXTINTORES CO2
	 
	 
	
	
	

	9.1.1
	6Kg
	un
	              2,00 
	                        0,01 
	184,95
	                       369,92 

	9.1.2
	10Kg
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	480,16
	                       480,17 

	9.1.3
	25Kg
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	522,17
	                       522,18 

	9.1.4
	45Kg
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	1008,35
	                    1.008,36 

	9.2
	FORNECIMENTO DE EXTINTORES PQS
	 
	 
	
	
	

	9.2.1
	6Kg
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	77,35
	                         77,36 

	9.2.2
	12Kg
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	100,03
	                       100,04 

	9.2.3
	50Kg
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	1152,41
	                    1.152,42 

	9.3
	FORNECIMENTO DE EXTINTORES DE ÁGUA PRESSURIZADA
	 
	
	
	
	

	9.3.1
	10L
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	37,78
	                         37,79 

	9.3.2
	75L
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	560,19
	                       560,20 

	9.3.3
	Fornecimento de mangueira de incêndio de 15m
	un
	              1,00 
	                        0,01 
	44,36
	                         44,37 

	9.3.4
	Fornecimento e instalação de barra anti-pânico
	un
	              4,00 
	                      19,11 
	280,09
	                    1.196,80 

	9.4
	RECARGA EM EXTINTORES CO2
	 
	 
	
	
	

	9.4.1
	6Kg
	un
	            10,00 
	                        3,38 
	14,73
	                       181,10 

	9.4.2
	10Kg
	un
	              1,00 
	                        3,64 
	15,86
	                         19,50 

	9.4.3
	25Kg
	un
	              1,00 
	                        8,12 
	35,36
	                         43,48 

	9.4.4
	45Kg
	un
	              1,00 
	                      12,96 
	56,52
	                         69,48 

	9.5
	RECARGA EM EXTINTORES PQS
	 
	 
	
	
	

	9.5.1
	6Kg
	un
	              4,00 
	                        2,31 
	10,06
	                         49,48 

	9.5.2
	12Kg
	un
	              1,00 
	                        3,03 
	13,22
	                         16,25 

	9.5.3
	50Kg
	un
	              1,00 
	                        6,24 
	27,2
	                         33,44 

	9.6
	RECARGA EM EXTINTORES DE ÁGUA PRESSURIZADA
	 
	 
	
	
	

	9.6.1
	10L
	un
	              4,00 
	                        0,86 
	3,76
	                         18,48 

	9.6.2
	75L
	un
	              1,00 
	                        4,34 
	18,88
	                         23,22 

	9.7
	TESTE HIDROSTÁTICO E REVISÃO GERAL DE EXTINTORES CO2
	 
	 
	 
	
	

	9.7.1
	6Kg
	un
	            10,00 
	                      10,40 
	0,01
	                       104,10 

	9.7.2
	10Kg
	un
	              1,00 
	                      12,01 
	0,01
	                         12,02 

	9.7.3
	25Kg
	un
	              1,00 
	                      17,33 
	0,01
	                         17,34 

	9.7.4
	45Kg
	un
	              1,00 
	                      23,68 
	0,01
	                         23,69 

	9.8
	TESTE HIDROSTÁTICO E REVISÃO GERAL DE EXTINTORES PQS
	 
	 
	 
	
	

	9.8.1
	6Kg
	un
	              4,00 
	                        8,31 
	0,01
	                         33,28 

	9.8.2
	12Kg
	un
	              1,00 
	                        8,66 
	0,01
	                           8,67 

	9.8.3
	50Kg
	un
	              1,00 
	                      23,68 
	0,01
	                         23,69 

	9.9
	TESTE HIDROSTÁTICO E REVISÃO GERAL DE EXTINTORES DE ÁGUA PRESSURIZADA
	 
	 
	 
	 
	

	9.9.1
	10L
	un
	              4,00 
	                        5,19 
	0,01
	                         20,80 

	9.9.2
	75L
	un
	              1,00 
	                      20,21 
	0,01
	                         20,22 

	9.9.3
	Teste hidrostático em mangueiras de incêndio
	un
	              1,00 
	                        9,70 
	0,01
	                           9,71 

	9.10
	DETECÇÃO E ALARME 
	 
	 
	 
	 
	 

	9.10.1
	Acionador áudio visual – modelo VTB-32-SBW
	pç
	              0,50 
	                      50,79 
	607,01
	                       328,90 

	9.10.2
	Acionador manual endereçável com isolador de falha, modelo PL 3300 PBDH
	pç
	              0,50 
	                      56,57 
	676,14
	                       366,36 

	9.10.3
	Módulo endereçável para zonas convencionais, modelo TCM-3300
	pç
	              0,50 
	                      47,51 
	567,84
	                       307,68 

	9.10.4
	Módulo monitor/controle endereçável, modelo IOM-3311
	pç
	              0,50 
	                      42,99 
	513,8
	                       278,40 

	9.10.5
	Módulo de controle endereçável para sirene, modelo OMS-3301
	pç
	              0,50 
	                      41,34 
	494,15
	                       267,75 

	9.10.6
	Detectores ópticos endereçáveis de fumaça, modelo PL 3300-O
	pç
	              0,50 
	                      36,85 
	440,49
	                       238,67 

	9.10.7
	Detectores térmico convencional, modelo CT 3000-T
	pç
	              0,50 
	                      24,43 
	292,06
	                       158,25 

	9.10.8
	Detectores térmico endereçável, modelo PL 3300-T
	pç
	              0,50 
	                      36,66 
	438,11
	                       237,39 

	9.10.9
	Acionador manual convencional - modelo AM-1
	pç
	              0,50 
	                      17,57 
	210,00
	                       113,79 

	9.10.10
	Base detetores termovelocimetricos convencionais com base, modelo SDB 3000
	pç
	              1,00 
	                        6,98 
	83,48
	                         90,46 

	9.10.11
	Fonte de alimentação suplementar 192W, modelo NT-8, para sistema de incêndio
	pç
	              1,00 
	                      10,18 
	121,77
	                       131,95 
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	Outros Serviços
	 
	
	
	
	

	10.1
	Elaboração de projetos
	prancha
	              1,00 
	                    216,73 
	43,34
	                       260,07 

	10.2
	Conserto de alambrados (tela) m2
	m2
	            10,00 
	                        2,63 
	2,88
	                         55,10 

	10.3
	Fornecimento de andaime, montagem e desmontagem para uma semana
	m2
	            10,00 
	                        0,58 
	2,82
	                         34,00 

	10.4
	Manutenção de esquadria de alumínio
	m
	              2,00 
	                        1,44 
	3,61
	                         10,10 

	10.5
	Cabo de 75ohms
	m
	            10,00 
	                        0,29 
	1,61
	                         19,00 

	10.6
	Antena receptora de sinal UHF
	un
	              1,00 
	                      10,61 
	23,11
	                         33,72 

	10.7
	Divisor de sinal
	un
	              1,00 
	                        1,31 
	1,59
	                           2,90 

	10.8
	Amplificador de sinal
	un
	              1,00 
	                        0,88 
	18,52
	                         19,40 

	10.9
	Conector de 75ohms
	un
	              2,00 
	                        0,16 
	0,28
	                           0,88 

	10.10
	TELHADOS
	 
	 
	
	
	

	10.10.1
	Fornecimento e execução de cobertura com telhas de fibrocimento
	m2
	              5,00 
	                        1,44 
	12,65
	                         70,45 

	10.10.2
	Fornecimento e execução de rufos
	m2
	              2,00 
	                        2,89 
	11,22
	                         28,22 

	10.10.3
	Fornecimento e execução de calhas
	m2
	              2,00 
	                        2,89 
	13,45
	                         32,68 

	10.11
	DIVISÓRIA
	 
	 
	
	
	

	10.11.1
	Remanejamento de divisória de madeira
	m2
	            10,00 
	                      20,07 
	0,01
	                       200,80 

	10.11.2
	Remanejamento de divisória de madeira com isolamento acústico
	m2
	              7,00 
	                      24,89 
	0,01
	                       174,30 

	10.11.3
	Remoção de divisória de madeira com ou sem isolamento acústico
	m2
	              7,00 
	                        8,37 
	0,01
	                         58,66 

	10.12
	PORTAS E PORTÕES
	 
	 
	
	
	

	10.12.1
	Fornecimento e instalação de porta de ferro
	m2
	              1,00 
	                        7,43 
	113,27
	                       120,70 

	10.12.2
	Fornecimento e instalação de porta de madeira
	m2
	              1,00 
	                        6,93 
	109,71
	                       116,64 

	10.12.3
	Fornecimento e instalação de portões de ferro
	m2
	              1,00 
	                        2,17 
	155,7
	                       157,87 

	10.12.4
	Fornecimento e instalação de porta corta-fogo
	m2
	              1,00 
	                        7,92 
	261,35
	                       269,27 

	10.12.5
	Fornecimento e instalação de fechadura
	un
	              1,00 
	                        2,64 
	34,3
	                         36,94 

	10.12.6
	Fornecimento e instalação de dobradiças
	un
	              1,00 
	                        1,76 
	17,33
	                         19,09 

	10.13
	IMPERMEABILIZAÇÃO
	 
	
	
	
	

	10.13.1
	Com pintura impermeabilizante
	m2
	              3,00 
	                        6,91 
	15,48
	                         67,17 

	10.13.2
	Com argamassa impermeabilizante
	m2
	              2,00 
	                        6,39 
	13,30
	                         39,38 

	10.13.3
	Com manta butílica
	m2
	              2,00 
	                        8,00 
	24,55
	                         65,10 

	10.13.4
	Com membrana asfáltica
	m2
	              2,00 
	                      15,37 
	23,11
	                         76,96 

	10.13.5
	Com manta asfáltica
	m2
	              5,00 
	                      17,22 
	25,9
	                       215,60 

	10.14
	BANCADA
	 
	
	
	
	

	10.14.1
	Em mármore
	m2
	              0,50 
	                      55,48 
	263,55
	                       159,52 

	10.14.2
	Em granito
	m2
	              0,50 
	                      66,61 
	202,27
	                       134,44 

	11
	Ar Condicionado
	 
	
	
	
	

	11.1
	Duto
	m2
	              1,00 
	                        9,38 
	131,60
	                       140,98 

	11.2
	Grelhas de insuflamento/retorno
	m2
	              1,00 
	                      22,06 
	315,00
	                       337,06 

	11.3
	Duto flexivel 8"
	m
	              1,00 
	                        6,81 
	72,8
	                         79,61 

	12
	Instalações Especiais
	
	
	
	
	

	12.1
	Automação
	
	
	
	
	

	12.1.1
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP com 3 Estadas universais e 4 saidas digitas, modelo DAC-304 R3
	pç
	              0,16 
	                      72,98 
	1052,07
	                       180,01 

	12.1.2
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/6 Entradas Universais e 6 Saídas Digitas, modelo DAC-606 R3
	pç
	              0,16 
	                      91,23 
	1315,10
	                       225,01 

	12.1.3
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/6 Entradas Universais, 3 Saídas Analógicas e 3 Saídas Digitas, modelo DAC-633 R3
	pç
	              0,16 
	                      95,97 
	1383,48
	                       236,71 

	12.1.4
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/16 Entradas Universais, modelo DAC-1600
	pç
	              0,16 
	                    109,48 
	1578,12
	                       270,02 

	12.1.5
	Controladora Primária nativa BACnet, MS/TP, c/11 Entradas Universais e 8 Saídas Digitais, modelo DSC-1180
	pç
	              0,16 
	                    212,58 
	3064,32
	                       524,30 

	12.1.6
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/11 Entradas Universais e 8 Saídas Analógicas, modelo DAC-1180
	pç
	              0,16 
	                    153,53 
	2213,12
	                       378,66 

	12.1.7
	Controlador DDC nativo BACnet, MS/TP, c/11 Entradas Universais, 4 Saídas Analógicas e 6 Saídas Digitas, modelo DAC-1146
	pç
	              0,16 
	                    153,53 
	2213,12
	                       378,66 

	12.1.8
	Módulo de Expansão c/2 Entradas Universais, modelo DFM-200
	pç
	              0,16 
	                      46,83 
	675,08
	                       115,51 

	12.1.9
	Módulo de Expansão c/4 Entradas Universais, modelo DFM-400
	pç
	              0,16 
	                      53,88 
	776,78
	                       132,91 

	12.1.10
	Módulo de Expansão c/4 Entradas Universais e 4 Saídas Digitais, modelo DFM-404
	pç
	              0,16 
	                      61,91 
	892,51
	                       152,71 

	12.1.11
	Terminador de Linha p/Rede BACnet MS/TP, modelo TRM-768
	pç
	              0,16 
	                        4,50 
	64,87
	                         11,10 

	12.2
	CFTV
	 
	 
	 
	 
	 

	12.2.1
	Mini câmera – 470 linhas – Day night 0,08 lux – CCD 1/3”- chip Sony
	un
	              0,16 
	                      81,20 
	698,6
	                       124,77 

	12.3
	CONTROLE DE ACESSO
	 
	 
	 
	 
	 

	12.3.1
	Controlador de Acesso, nativo BACnet, Linknet, com capacidade para 2 Leitoras, 7 Eds e 8 SD, modelo ADM-2W704
	pç
	              0,16 
	                    350,00 
	1794,8
	                       343,17 

	12.3.2
	Leitora de proximidade
	un
	              0,16 
	                    350,00 
	589,86
	                       150,38 

	12.3.3
	Leitora de proximidade longo alcance
	un
	              0,16 
	                    350,00 
	856,33
	                       193,01 

	12.3.4
	Cartão de proximidade
	un
	            10,00 
	                        0,93 
	10,00
	                       109,30 

	12.3.5
	Catracas
	un
	              0,16 
	                    224,00 
	1281,46
	                       240,87 

	12.3.6
	Cancela
	cnj
	              0,16 
	                    387,33 
	1978,66
	                       378,56 

	12.3.7
	Sensor de porta
	un
	              0,16 
	                      21,93 
	70,00
	                         14,71 

	12.3.8
	Fonte de alimentação 12vcc/2A
	un
	              0,16 
	                      11,20 
	50,00
	                           9,79 

	VALOR TOTAL DOS SERVIÇOS EVENTUAIS - MENSAL
	                72.296,53 


PLANILHA X.5 – BASE PARA CÁLCULO DE SERVIÇOS EVENTUAIS, SEM O FORNECIMENTO DO MATERIAL, INCLUSOS AS FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS.
	BASE PARA CÁLCULO DE SERVIÇOS EVENTUAIS, sem o fornecimento do material, inclusos as ferramentas e equipamentos.

	Item
	Profissional
	Horas estimadas por Mês
	Valor da hora Trabalhada
	Valor Total

	1
	Pedreiro
	10
	 R$      17,00 
	 R$          170,00 

	2
	Pintor
	10
	 R$      17,00 
	 R$          170,00 

	3
	Serralheiro
	10
	 R$      17,00 
	 R$          170,00 

	4
	Gesseiro
	10
	 R$      17,00 
	 R$          170,00 

	5
	Marceneiro
	10
	 R$      17,00 
	 R$          170,00 

	6
	Carpinteiro
	10
	 R$      17,00 
	 R$          170,00 

	7
	Telhadista
	10
	 R$      17,00 
	 R$          170,00 

	8
	Vidraçeiro
	5
	 R$      17,00 
	 R$            85,00 

	9
	Ajudante
	40
	 R$      11,50 
	 R$          460,00 

	10
	Técnico de Som
	10
	 R$      23,00 
	 R$          230,00 

	11
	Duteiro
	10
	 R$      19,00 
	 R$          190,00 

	TOTAL MENSAL SEM BDI:
	 R$    1.965,00 


OBS: 

PARA FINS DE ANÁLISE E COMPARAÇÃO, TODAS AS EMPRESAS DEVEM APRESENTAR O MESMO MODELO DE PLANILHA. 

DEVE SER ELABORADA UMA PLANILHA PARA CADA CATEGORIA PROFISSIONAL.

ANEXO VII

RELAÇÃO ANÁLITICA DOS EQUIPAMENTOS INSTALADOS

	ITENS
	SISTEMA
	EQUIPAMENTOS
	MODELO
	FABRICANTE
	QUANT.
	UNID.

	1
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	CENTRAL  DE DETECÇÃO E ALARME ENDEREÇÁVEL ATÉ 4 LAÇOS + PLACAS LAÇOS 
	FCP 3016+ DLI 3240
	DETECTOMAT
	1
	PÇ

	2
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	ACIONADOR AUDIO VISUAL 
	VTB-32-SB W
	DETECTOMAT
	24
	PÇ

	3
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	ACIONADOR MANUAL ENDEREÇÁVEL COM ISOLADOR DE FALHA 
	PL 3300 PBDH
	DETECTOMAT
	103
	PÇ

	4
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	MÓDULO ENDEREÇAVEL PARA ZONAS CONVENCIONAIS 
	TCM-3300
	DETECTOMAT
	20
	PÇ

	5
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	MÓDULO MONITOR/CONTROLE ENDEREÇAVEL 
	IOM-3311
	DETECTOMAT
	40
	PÇ

	6
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	MODULO DE CONTROLE ENDEREÇAVEL PARA SIRENE 
	OMS-3301
	DETECTOMAT
	24
	PÇ

	7
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	DETECTORES OPTICOS ENDEREÇAVEIS DE FUMAÇA 
	PL 3300 -O
	DETECTOMAT
	587
	PÇ

	8
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	DETECTORES TERMICO CONVENCIONAL 
	CT 3000 -T
	DETECTOMAT
	196
	PÇ

	9
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	DETECTORES TERMICO ENDEREÇAVEL 
	PL 3300 -T
	DETECTOMAT
	0
	PÇ

	10
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	BASE DETECTORES TERMOVELOCIMETRICOS CONVENCIONAIS COM BASE 
	SDB 3000
	DETECTOMAT
	783
	PÇ

	11
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	FONTE DE ALIMENTAÇÃO SUPLEMENTAR 192 W 
	NT-8
	S/M
	1
	PÇ

	12
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	CABO 2X1,0 MM2 BLINDADO PARA LAÇO
	-
	LIPERFILL
	7000
	M

	13
	DETECÇÃO DE INCÊNDIO
	CABO 2X2,5 MM2 PARA LAÇO DE SIRENE
	-
	LIPERFILL
	1200
	M

	14
	COMBATE À INCÊNDIO
	EXTINTOR PQS
	 
	S/M
	98
	PÇ

	15
	COMBATE À INCÊNDIO
	EXTINTOR CO2
	-
	S/M
	31
	PÇ

	16
	COMBATE À INCÊNDIO
	HIDRANTE
	-
	S/M
	77
	PÇ

	17
	COMBATE À INCÊNDIO
	CONJUTO MOTOR BOMBA - TRIPOLAR - 380 V - 60 Hz - 350 RPM - P =40 CV - VAZÃO  55m3/h - Hman=95 mca
	-
	S/M
	2
	CONJ.

	18
	COMBATE À INCÊNDIO
	CONJUTO MOTOR BOMBA JOCKEY - TRIPOLAR - 380 V - 60 Hz - 350 RPM - P = 1 CV - VAZÃO  1,2 m3/h - Hman = 105 mca
	-
	S/M
	1
	CONJ.

	19
	COMBATE À INCÊNDIO
	BICO DE SPRINKLER CROMADO COM CANOPLA TIPO "PENDENT" TEMPERATURA 68ºC , APARENTE
	-
	S/M
	775
	PÇ

	20
	COMBATE À INCÊNDIO
	BICO DE SPRINKLER EM BRONZE EM CANOPLA TIPO "PENDENT" TEMPERATURA 68ºC , EMBUTIDO NO FORRO
	-
	S/M
	528
	PÇ

	21
	COMBATE À INCÊNDIO
	BICO DE SPRINKLER EM BRONZE EM CANOPLA TIPO "UPRIGHT" TEMPERATURA 68ºC , SOBRE O  FORRO
	-
	S/M
	161
	PÇ

	22
	COMBATE À INCÊNDIO
	REGISTRO DE PASSEIO
	-
	S/M
	7
	PÇ

	23
	COMBATE À INCÊNDIO
	VÁLVULA DE CONTROLE SECUNDÁRIO
	-
	S/M
	7
	PÇ

	24
	COMBATE À INCÊNDIO
	VÁLVULA DE DRENO
	-
	S/M
	7
	PÇ

	25
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CONTROLADORA PRIMÁRIA NATIVA BACNET, ETHERNET E MS/TP
	DSM-RTR
	DELTA CONTROLS
	1
	PÇ

	26
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CONTROLADOR DDC NATIVO BACNET, MS/TP, C/3 ENTRADAS UNIVERSAIS E 4 SAÍDAS DIGITAS
	DAC-304 R3
	DELTA CONTROLS
	21
	PÇ

	27
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CONTROLADOR DDC NATIVO BACNET, MS/TP, C/6 ENTRADAS UNIVERSAIS E 6 SAÍDAS DIGITAS
	DAC-606 R3
	DELTA CONTROLS
	6
	PÇ

	28
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CONTROLADOR DDC NATIVO BACNET, MS/TP, C/6 ENTRADAS UNIVERSAIS, 3 SAÍDAS ANALÓGICAS E 3 SAÍDAS DIGITAS
	DAC-633 R3
	DELTA CONTROLS
	6
	PÇ

	29
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CONTROLADOR DDC NATIVO BACNET, MS/TP, C/16 ENTRADAS UNIVERSAIS
	DAC-1600
	DELTA CONTROLS
	3
	PÇ

	30
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CONTROLADORA PRIMÁRIA NATIVA BACNET, MS/TP, C/11 ENTRADAS UNIVERSAIS E 8 SAÍDAS DIGITAIS
	DSC-1180
	DELTA CONTROLS
	1
	PÇ

	31
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CONTROLADOR DDC NATIVO BACNET, MS/TP, C/11 ENTRADAS UNIVERSAIS E 8 SAÍDAS ANALÓGICAS
	DAC-1180
	DELTA CONTROLS
	3
	PÇ

	32
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CONTROLADOR DDC NATIVO BACNET, MS/TP, C/11 ENTRADAS UNIVERSAIS, 4 SAÍDAS ANALÓGICAS E 6 SAÍDAS DIGITAS
	DAC-1146
	DELTA CONTROLS
	3
	PÇ

	33
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	MÓDULO DE EXPANSÃO C/2 ENTRADAS UNIVERSAIS
	DFM-200
	DELTA CONTROLS
	2
	PÇ

	34
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	MÓDULO DE EXPANSÃO C/4 ENTRADAS UNIVERSAIS
	DFM-400
	DELTA CONTROLS
	21
	PÇ

	35
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	MÓDULO DE EXPANSÃO C/4 ENTRADAS UNIVERSAIS E 4 SAÍDAS DIGITAIS
	DFM-404
	DELTA CONTROLS
	2
	PÇ

	36
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	TERMINADOR DE LINHA P/REDE BACNET MS/TP
	TRM-768
	DELTA CONTROLS
	4
	PÇ

	37
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	SERVIDOR - MICROCOMPUTADOR P4 3.0 BOX, PLACA MÃE ASUS P4S800, 512 RAM, HD 80GB, GRAVADORA, MONITOR 17'' E LICENÇA WINXP
	-
	DELL
	1
	PÇ

	38
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	IMPRESSORA
	LASERJET
	HP
	1
	UN.

	39
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	NO-BREAK 1.3 KVA
	-
	SMS
	1
	UN.

	40
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	SENSOR DE TEMPERATURA DE IMERSÃO 10K, C/POÇO
	BA/10K-3-I4"
	BAPI
	11
	PÇ

	41
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	SENSOR DE TEMPERATURA DE DUTO 10K
	BA/10K-3-D-8"
	BAPI
	42
	PÇ

	42
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	TRANSDUTOR DE PRESSÃO DIFERENCIAL P/ÁGUA GELADA, 0-100PSID
	PWLX04S
	VERIS
	1
	PÇ

	43
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	TRANSDUTOR DE PRESSÃO P/ÁGUA GELADA, 0-100PSIG
	PHX07S
	VERIS
	3
	PÇ

	44
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	TRANSDUTOR DE PRESSÃO PARA ÁGUA
	-
	VERIS
	3
	PÇ

	45
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	SENSOR DE TEMPERATURA EXTERIOR
	-
	S/M
	1
	PÇ

	46
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	SENSOR DE UMIDADE RELATIVA EXTERIOR
	-
	S/M
	1
	PÇ

	47
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	MULTI MEDIDOR DE GRANDEZAS ELÉTRICAS
	-
	SCHNEIDER
	2
	PÇ

	48
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	MEDIDOR DE CONSUMO DAGUA
	-
	S/M
	1
	PÇ

	49
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CHAVE DE NIVEL - GERADOR
	-
	S/M
	1
	PÇ

	50
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	QUADRO E MONTAGEM CEMARPLAST 80X80
	-
	CEMAR
	5
	PÇ

	51
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	QUADRO E MONTAGEM PARA SHAFT 60x60 
	-
	CEMAR
	8
	PÇ

	52
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	ATUADOR DE DAMPER
	-
	S/M
	2
	UN.

	53
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	PARALELISADOR DE DADOS (ELO)
	-
	ELO
	1
	UN.

	54
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	PLACA DE ORIFIO
	-
	S/M
	1
	UN.

	55
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	BÓIA DE NIVEL TIPO PERA  - INFERIOR/SUPERIOR
	-
	S/M
	9
	UN.

	56
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CABO INSTRUMENTAÇÃO BLINDADO  2 X 1 MM2
	-
	LIPERFIL
	1000
	M

	57
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CABO UTP
	-
	LIPERFIL
	200
	M

	58
	AUTOMAÇÃO PREDIAL
	CABO FLEXIVEL 1,5 MM
	-
	PIRELLI
	1500
	M

	59
	CFTV - SEGURANÇA
	MINI CÂMERA - 470 LINHAS - DAY NIGHT 0,08 LUX - CCD 1/3" - CHIP SONY
	-
	KODO
	47
	UN.

	60
	CFTV - SEGURANÇA
	SUPORTE MINI DOME DMM - FUMÊ
	-
	S/M
	47
	UN.

	61
	CFTV - SEGURANÇA
	FONTE DE ALIMENTAÇÃO PARA CÂMERAS - 12 V 500 MA ESTABILIZADA
	-
	S/M
	47
	UN.

	62
	CFTV - SEGURANÇA
	SISTEMA DE GRAVAÇÃO DIGITAL P/PC 240 FRAMES/SEG - 32 CAM
	-
	EAGLEVISION
	1
	UN.

	63
	CFTV - SEGURANÇA
	SISTEMA DE GRAVAÇÃO DIGITAL P/PC 120 FRAMES/SEG - 16 CAM
	-
	EAGLEVISION
	1
	UN.

	64
	CFTV - SEGURANÇA
	CONECTOR BNC
	-
	S/M
	94
	UN.

	65
	CFTV - SEGURANÇA
	CHAVEADOR
	-
	S/M
	1
	UN.

	66
	CFTV - SEGURANÇA
	MONITOR TV
	-
	PHILIPS
	2
	UN.

	67
	CFTV - SEGURANÇA
	MICROCOMPUTADOR P4 3.0 BOX, PLACA MÃE ASUS P4S800, 1024 RAM, HD 250GB, GRAVADORA DVD, MONITOR 17'' E LICENÇA WINXP
	-
	DELL
	2
	CONJ.

	68
	CFTV - SEGURANÇA
	RACK 20 U
	-
	WOMER
	1
	UN.

	69
	CFTV - SEGURANÇA
	ESPIRADUTO 3/4"
	-
	S/M
	30
	UN.

	70
	CFTV - SEGURANÇA
	CABO COAXIAL 75% DE MALHA
	-
	S/M
	3300
	M

	71
	CONTROLE DE ACESSO
	CONTROLADORA PRIMÁRIA DE ACESSO, NATIVA BACNET, ETHERNET
	-
	DELTA CONTROLS
	1
	PÇ

	72
	CONTROLE DE ACESSO
	CONTROLADOR DE ACESSO, NATIVO BACNET, LINKNET, C/CAPACIDADE P/2 LEITORAS, 7 EDS E 8 SD
	-
	DELTA CONTROLS
	7
	PÇ

	73
	CONTROLE DE ACESSO
	LEITORA DE PROXIMIDADE
	-
	ACURA
	14
	UN.

	74
	CONTROLE DE ACESSO
	LEITORA DE PROXIMIDADE LONGO ALCANCE
	-
	ACURA
	2
	UN.

	75
	CONTROLE DE ACESSO
	CARTÃO DE PROXIMIDADE
	-
	ACURA
	1000
	UN.

	76
	CONTROLE DE ACESSO
	CATRACAS
	-
	DIGICOM
	7
	UN.

	77
	CONTROLE DE ACESSO
	CANCELAS AUTOMÁTICAS
	BARRIER
	PPA
	2
	UN.

	78
	CONTROLE DE ACESSO
	PORTA AUTOMÁTICA
	ACTIVA
	MANUZA
	1
	UN.

	79
	CONTROLE DE ACESSO
	PORTA AUTOMÁTICA
	BRAVO II
	MANUZA
	1
	UN.

	80
	CONTROLE DE ACESSO
	SENSOR DE PORTA
	-
	S/M
	3
	UN.

	81
	CONTROLE DE ACESSO
	FONTE DE ALIMENTAÇÃO 12 VCC/2A
	-
	S/M
	2
	UN.

	82
	SOM E MULTIMÍDIA
	ARANDELA (SOM)
	-
	S/M
	20
	UN.

	83
	SOM E MULTIMÍDIA
	PROJETOR
	-
	S/M
	1
	UN.

	84
	SOM E MULTIMÍDIA
	TELA DE PROJEÇÃO
	-
	S/M
	1
	UN.

	85
	SOM E MULTIMÍDIA
	PORTAS ACÚSTICAS DE FERRO (65 mm) 80x210 cm
	-
	S/M
	2
	UN.

	86
	SOM E MULTIMÍDIA
	PORTAS ACÚSTICAS DE MADEIRA (85 mm) 80x210 cm
	-
	S/M
	1
	UN.

	87
	SOM E MULTIMÍDIA
	PORTAS ACÚSTICAS DE MADEIRA (85 mm) 180x210 cm
	-
	S/M
	1
	UN.

	88
	ELÉTRICA
	LUMINÁRIA INDUSTRIAL 2X32W -FLUORESCENTE (NORMAL)
	EL - 70.0798
	EVERLIGHT
	210
	UN.

	89
	ELÉTRICA
	LUMINÁRIA INDUSTRIAL 2X32W -FLUORESCENTE (EMERGÊNCIA)
	EL - 70.0798
	EVERLIGHT
	119
	UN.

	90
	ELÉTRICA
	LUMINÁRIA PARA LAMPADAS FLUORESCENTE COMPACTAS 2x18 W (NORMAL)
	EL - 20.0269
	EVERLIGHT
	340
	UN.

	91
	ELÉTRICA
	LUMINÁRIA PARA LAMPADAS FLUORESCENTE COMPACTAS 2x18 W (EMERGÊNCIA)
	EL - 20.0269
	EVERLIGHT
	30
	UN.

	92
	ELÉTRICA
	BLOCO AUTONÔMO PARA ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA DA ESCADA - 11 W AUTONOMIA MÍNIMA DE 1,30H
	-
	AUREON
	148
	UN.

	93
	ELÉTRICA
	LUMINÁRIA BLINDADA COM LÂMPADA ELETRONICA DE 15 W (NORMAL)
	TE - 12
	REEME
	142
	UN.

	94
	ELÉTRICA
	LUMINÁRIA BLINDADA COM LÂMPADA ELETRONICA DE 15 W (EMERGÊNCIA)
	TE - 12
	REEME
	4
	UN.

	95
	ELÉTRICA
	ARANDELA PIOVERE - 1x40 W INCANDESCENTE (EMERGÊNCIA)
	EL-60-0650
	EVERLIGHT
	46
	UN.

	96
	ELÉTRICA
	LUMINÁRIA DE EMBUTIR SFERA COM LAMPADA VAPOR METALICO DE 70 W
	EL-20.0308
	EVERLIGHT
	48
	UN.

	97
	ELÉTRICA
	LUMINÁRA DE EMBUTIR DUPLA PARABOLICA 4x16 W DBL - INDELPA - LAMPADA 5584
	-
	INDELPA
	1353
	UN.

	98
	ELÉTRICA
	LUMINÁRIA DE EMBUTIR GAMA COM LAMPADA HALOSPOT 70 -50 -  W 12 V
	-
	S/M
	13
	UN.

	99
	ELÉTRICA
	BALIZADOR CIRCLE - COR AZUL COM LEDS
	-
	S/M
	17
	UN.

	100
	ELÉTRICA
	LUMINARIA DE EMBUTIR BUONO COM LAMPADA HALOPAR  30 - 75 W
	-
	S/M
	10
	UN.

	101
	ELÉTRICA
	UNIDADE AUTONOMA DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA, AUTONOMIA MINIMA DE 3 HORAS REF. BLH-AUREON COM 2 LAMPADAS HALOGENAS DE 55 W - 12 V
	-
	AUREON
	65
	UN.

	102
	ELÉTRICA
	EMBUTIDO RET. BCO. EM AÇO TRATADO COM REFLETOR ALUMINIO - E LAMPADAS FLUORESCENTES COMPACTAS 2x26 W PL-C/2P - G24d-3 LC6
	-
	S/M
	43
	UN.

	103
	ELÉTRICA
	EMBUTIDO CILINDRICO EM ALUMINIO COM PINTURA ELETROSTATICA BRANCA, LAMPADA 1x50 W / 12 V DICROICA-38g - LH1
	-
	S/M
	19
	UN.

	104
	ELÉTRICA
	PROJETOR PARA PISO LINHA BLOG MODELO EL-80.0901 TAMPA EM AÇO INOX - LAMPADA DICROICA 50 W GZ-10
	-
	S/M
	17
	UN.

	105
	ELÉTRICA
	PROJETOR PARA PISO LINHA BLOG MODELO EL-80.0903 TAMPA EM AÇO INOX - LAMPADA DICROICA 50 W GZ-10
	-
	S/M
	2
	UN.

	106
	ELÉTRICA
	PROJETOR PARA PISO COM LAMPADA 150 W
	-
	S/M
	10
	UN.

	107
	ELÉTRICA
	LÂMPADA FLUORESCENTE CORRIDA 2x32 W AFP
	-
	S/M
	201
	UN.

	108
	ELÉTRICA
	LUMINARIA INSTALADA NA PAREDE A 2,10m DO PISO PARA CAMARIM COM LAMPADA INCANDESCENTE DE 60W
	-
	S/M
	5
	UN.

	109
	ELÉTRICA
	SENSOR AUTOMATICO DE PRESENÇA PARA LUMINARIA NA PAREDE DO CIRCUITO DE EMERGÊNCIA - 180º SIEMENS OU EQUIVALENTE
	-
	S/M
	46
	PÇ

	110
	ELÉTRICA
	INTERRUPTOR CONJUGADO COM TAMADA DE DE EMBUTIR EM Cx 4x4" h=1,10m DO PISO AO EIXO DA CAIXA
	-
	S/M
	46
	UN.

	111
	ELÉTRICA
	INTERRUPTOR DE UMA SEÇÃO, EMBUTIDO, EM CAIXA 4"x2", h=1,10m DO PISO AO EIXO DA CAIXA
	-
	S/M
	171
	UN.

	112
	ELÉTRICA
	INTERRUPTOR DE UM SEÇÃO INTALADO EM CONDULETE TIPO "E" A 1,10m DO PISO AO EIXO DA CAIXA
	-
	S/M
	35
	UN.

	113
	ELÉTRICA
	QUADRO DE INTERRUPTORES E DIMMERS
	-
	S/M
	1
	UN.

	114
	ELÉTRICA
	DIMMER EM CAIXA 4x2 A 1,10m DO PISO - 1000W - 220V
	-
	S/M
	1
	UN.

	115
	ELÉTRICA
	TOMADA MONOFASICA 2P+T - 20A, CONFORME NBR 14136 DE EMBUTIR EM Cx. 4"X2"  h=0,30m DO PISO AO EIXODA CAIXA
	-
	S/M
	5
	UN.

	116
	ELÉTRICA
	TOMADA MONOFASICA 2P+T - 10A, CONFORME NBR 14136 DE EMBUTIR EM Cx. 4"X2"  h=0,30m DO PISO AO EIXODA CAIXA
	-
	S/M
	67
	UN.

	117
	ELÉTRICA
	TOMADA MONOFASICA 2P+T - 10A, CONFORME NBR 14136 DE EMBUTIR EM Cx. 4"X2"  h=1,10m DO PISO AO EIXODA CAIXA
	-
	S/M
	144
	UN.

	118
	ELÉTRICA
	TOMADA MONOFASICA 2P+T - 10A, CONFORME NBR 14136 COM INTERRUPTOR CONJUGADO DE EMBUTIR EM Cx. 4"X4"  h=1,10m DO PISO AO EIXO DA CAIXA
	-
	S/M
	18
	UN.

	119
	ELÉTRICA
	TOMADA MONOFASICA 2P+T - 10A, CONFORME NBR 14136 MONTADA EM CAIXA
	-
	S/M
	6
	UN.

	120
	ELÉTRICA
	TOMADA MONOFASICA 2P+T - 20A, CONFORME NBR 14136 EM Cx. 4"X2"  h=1,10m DO PISO AO EIXO DA CAIXA PARA QUADRO DE TELECOMUNICAÇÕES OU PABX
	-
	S/M
	23
	UN.

	121
	ELÉTRICA
	PONTO DE FORÇA PARA CHUVEIRO ELETRICO EM CAIXA 4"x2"x2" COM PLACA COM FURO CENTRAL, NA PAREDE A 2,10m DO PISO ACABADO
	-
	S/M
	6
	UN.

	122
	ELÉTRICA
	PONTO DE FORÇA EM CX. 4x4x2" NA PAREDE OU NO TETO
	-
	S/M
	5
	UN.

	123
	ELÉTRICA
	FOTOCÉLULA
	-
	S/M
	11
	PÇ

	124
	ELÉTRICA
	BGE -  BARRAMENTO BLINDADO (BUS-WAY) COM DISPOSITIVO DE LACRE DA CEB - CORRENTE NOMINAL 1250 A
	-
	S/M
	1
	UN.

	125
	ELÉTRICA
	DISJUNTOR TRIPOLAR 2500A - 380V
	-
	S/M
	1
	UN.

	126
	ELÉTRICA
	DISJUNTOR TRIPOLAR 1250 A - 380 V
	-
	S/M
	2
	UN.

	127
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTE-5S-1   CAPACIDADE 3,17 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	128
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 20A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	129
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTE-5S-2   CAPACIDADE 4,4KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	130
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 20A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	131
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTN-5S-1  CAPACIDADE 12,25 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	132
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 30A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	133
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDE-SEG  CAPACIDADE 5 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	134
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 30A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	135
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTE-4S-1   CAPACIDADE 6,266 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	136
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 20A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	137
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTN-4S-1  36,69 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	138
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 63A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	139
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTN-3S-1   CAPACIDADE 10,41 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	140
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 30A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	141
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTE-3S-1   CAPACIDADE  10,39 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	142
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 30A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	143
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-2S-1    CAPACIDADE 75,06 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	144
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 125A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	145
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTE-2S-1  1,46 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	146
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 20A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	147
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTE-1S-1  CAPACIDADE 5,97 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	148
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 30A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	149
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTN-2S-1 3,2 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	150
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR - 20A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	151
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTN-1S-1   CAPACIDADE 7 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	152
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 20A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	153
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-1S-1  CAPACIDADE 139,14 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	154
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 200A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	155
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-AD-1  CAPACIDADE 37,948 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	156
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 70A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	157
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTN-TE-2   CAPACIDADE 7,4 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	158
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 30A - 380VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	159
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTN-TE-1  CAPACIDADE 10,39 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	160
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 30A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	161
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QTE-TE-1  CAPACIDADE 2,8 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	162
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 20A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	163
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TE-2   CAPACIDADE 35 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	164
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 70A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	165
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TE-1  CAPACIDADE 33,23 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	166
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 70A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	167
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1A  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	168
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	169
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1B  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	170
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	171
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1C  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	172
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	173
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1D  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	174
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	175
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1E  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	176
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	177
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1F  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	178
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	179
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1G  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	180
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	181
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1H  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	182
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	183
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1I  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	184
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	185
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1J  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	186
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	187
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDL-TP-1K  CAPACIDADE 46,9 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	188
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	189
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDT-SL-1   CAPACIDADE 82 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	190
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 125A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	191
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDT-SL-2 CAPACIDADE 38,55 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	192
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 63A - 380 VCA
	-
	S/M
	1
	UN.

	193
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO  -  QGN CAPACIDADE 652,82 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	194
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 125A - 380V
	-
	S/M
	1
	UN.

	195
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO  -  QGE CAPACIDADE 149,89 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	196
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 400A - 380V
	-
	S/M
	1
	UN.

	197
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QDE-INC CAPACIDADE 35,21 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	198
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 100A - 380V
	-
	S/M
	1
	UN.

	199
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO -  QFE-B-INC CAPACIDADE
	-
	S/M
	1
	UN.

	200
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 25A - 380V
	-
	S/M
	1
	UN.

	201
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QFE-B-REC CAPACIDADE 9,13 KVA 
	-
	S/M
	1
	UN.

	202
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 20A - 380V
	-
	S/M
	1
	UN.

	203
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QFE-B-SPK
	-
	S/M
	1
	UN.

	204
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 80A - 380V
	-
	S/M
	1
	UN.

	205
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO -  QFE-B-ESG  CAPACIDADE 3,01 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	206
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 20A - 380V
	-
	S/M
	1
	UN.

	207
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - CAG  CAPACIDADE 516,047 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	208
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 1000A - 380 V
	-
	S/M
	1
	UN.

	209
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QM-1 CAPACIDADE 78,453 KVA ALIMENTA OS QUADROS QDL-TE-1 QDL-TE-2 QDL-AD-1
	-
	S/M
	1
	UN.

	210
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QM-2  CAPACIDADE 133,582 KVA ALIMENTA OS QUADROS ELÉTRICOS QDL-01-1 QDL-02-1 QDL-03-1 QDL-04-1
	-
	S/M
	1
	UN.

	211
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QM-3  CAPACIDADE 133,582 KVA  ALIMENTA OS QUADROS ELÉTRICOS QDL-05-01 QDL-06-1 QDL-07-1 QDL-08-1
	-
	S/M
	1
	UN.

	212
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QM-4  CAPACIDADE 62,681 KVA  ALIMENTA OS QUADROS QDL-09-1 QDL-10-1 QDL-11-1
	-
	S/M
	1
	UN.

	213
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - CJM-5 CAPACIDADE 77,68 KVA ALIMENTA QDL-12-1
	-
	S/M
	1
	UN.

	214
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - CJM-2 CAPACIDADE 75,06 KVA ALIMENTA QDL-2S-1
	-
	S/M
	1
	UN.

	215
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - CJM-3 CAPACIDADE 139,14 KVA ALIMENTA QDL-1S-1
	-
	S/M
	1
	UN.

	216
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - CJM-4 CAPACIDADE 82 KVA ALIMENTA QDL-SL-1
	-
	S/M
	1
	UN.

	217
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QFE-EL-1  CAPACIDADE 15,67 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	218
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 60A - 380 V
	-
	S/M
	1
	UN.

	219
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QFE-EL-2  CAPACIDADE 15,67 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	220
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 60A - 380 V
	-
	S/M
	1
	UN.

	221
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QFE-EL-3  CAPACIDADE 15,67 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	222
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 60A - 380 V
	-
	S/M
	1
	UN.

	223
	QUADROS ELÉTRICOS
	QUADRO ELÉTRICO - QFE-EL-4  CAPACIDADE 15,67 KVA
	-
	S/M
	1
	UN.

	224
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 60A - 380 V
	-
	S/M
	1
	UN.

	225
	QUADROS ELÉTRICOS
	DISJUNTOR TRIPOLAR 400A - 380V (PARA O QTA)
	-
	S/M
	1
	UN.

	226
	SPDA - ATERRAMENTO
	CABO DE COBRE NÚ # 50,00 M²
	-
	S/M
	489
	M

	227
	SPDA - ATERRAMENTO
	CABO DE COBRE NÚ # 35,00 M²
	-
	S/M
	284
	M

	228
	SPDA - ATERRAMENTO
	HASTE DE ATERRAMENTO TIPO COPPERWELD
	-
	S/M
	27
	M

	229
	SPDA - ATERRAMENTO
	CAIXA DE INSPEÇÃO PARA MEDIÇÃO COM TAMPA DE FERRO FUNDIDO
	-
	S/M
	9
	UN.

	230
	SPDA - ATERRAMENTO
	PÁRA-RAIOS TIPO FRANKLIN DE 3,00 M
	FRANKLIN
	S/M
	15
	PÇ

	231
	AR CONDICIONADO
	UNIDADES RESFRIADORAS DE LÍQUIDO CAPACIDADE DE 221 TR;
	RTHD-UB2D
	TRANE
	2
	UN.

	232
	AR CONDICIONADO
	BOMBAS DE ÁGUA DE CONDENSAÇÃO CAPACIDADE DE 20 CV;
	INI 100-200
	IMBIL
	3
	UN.

	233
	AR CONDICIONADO
	BOMBAS PRIMÁRIAS DE ÁGUA GELADA CAPACIDADE DE 12,5 CV;
	INI 80-120
	IMBIL
	3
	UN.

	234
	AR CONDICIONADO
	BOMBAS SECUNDÁRIAS DE ÁGUA GELADA CAPACIDADE DE 30 CV;
	INI 100-250
	IMBIL
	3
	UN.

	235
	AR CONDICIONADO
	TORRES DE RESFRIAMENTO CAPACIDADE DE 5,5 KW;
	CZ-80/7/7,5/12-BG-A
	ALFATERM
	4
	UN.

	236
	AR CONDICIONADO
	FAN COIL CAPACIDADE  DE 3,7 KW;
	WDPA17KGD3400000
	TRANE
	13
	UN.

	237
	AR CONDICIONADO
	FAN COIL CAPACIDADE DE 4,5 KW;
	WDPA14KJD3400000
	TRANE
	2
	UN.

	238
	AR CONDICIONADO
	FAN COIL CAPACIDADE DE 5,5 KW;
	WDPA25KGD3Z00000
	TRANE
	2
	UN.

	239
	AR CONDICIONADO
	FAN COIL CAPACIDADE DE 5,5 KW;
	WDPA25KGD3B00000
	TRANE
	1
	UN.

	240
	AR CONDICIONADO
	FAN COIL CAPACIDADE DE 3,7 KW;
	WDPA14KGD3400000
	TRANE
	2
	UN.

	241
	AR CONDICIONADO
	GABINETE DE EXAUSTÃO CAPACIDADE DE 0,5 KW;
	GDC 270/203
	TORIN
	1
	UN.

	242
	AR CONDICIONADO
	GABINETE DE EXAUSTÃO CAPACIDADE DE 0,75 KW;
	GDC 321/321
	TORIN
	1
	UN.

	243
	AR CONDICIONADO
	MINIEXAUSTORES CAPACIDADE DE 0,215 KW;
	AXC 315B
	MULTI VAC
	2
	UN.

	244
	AR CONDICIONADO
	MINIEXAUSTOR CAPACIDADE DE 0,09 KW;
	AXC 150B
	MULTI VAC
	1
	UN.

	245
	AR CONDICIONADO
	MINIEXAUSTORES CAPACIDADE DE 0,16 KW;
	AXC 200B
	MULTI VAC
	2
	UN.

	246
	AR CONDICIONADO
	MINIEXAUSTORES CAPACIDADE DE 0,16 KW;
	AXC 250A
	MULTI VAC
	2
	UN.

	247
	AR CONDICIONADO
	VETILADORES CAPACIDADE DE 4,4 KW, PARA PRESSURIZAÇÃO DAS ESCADAS DE INCÊNDIO;
	BDB 635-476
	TORIN
	2
	UN.

	248
	TELECOMUNICAÇÕES
	CABO UTP CATEGORIA 6 CINZA
	-
	FURUKAWA
	102785
	M

	249
	TELECOMUNICAÇÕES
	CONECTOR RJ-45 FÊMEA CATEGORIA 6 BEGE
	-
	FURUKAWA
	2544
	UN.

	250
	TELECOMUNICAÇÕES
	PATCH PANEL 24 CATEGORIA 6
	-
	FURUKAWA
	106
	UN.

	251
	TELECOMUNICAÇÕES
	GUIA DE CABOS HORIZONTAL FECHADA 1U
	-
	MF
	106
	UN.

	252
	TELECOMUNICAÇÕES
	RACK ABERTO PADRÃO 19" / 44U
	-
	FURUKAWA
	18
	UN.

	253
	TELECOMUNICAÇÕES
	CONSOLIDATION POINT DADOS
	-
	FURUKAWA
	159
	UN.

	254
	TELECOMUNICAÇÕES
	RÉGUA PARA TOMADAS
	-
	MF
	18
	UN.

	255
	TELECOMUNICAÇÕES
	DIO 8 FIBRAS LC
	-
	FURUKAWA
	19
	UN.

	256
	TELECOMUNICAÇÕES
	DIO 24 FIBRAS LC
	-
	FURUKAWA
	05
	UN.

	257
	TELECOMUNICAÇÕES
	CABO OPTICO CFOA 03 PARES 10G
	-
	FURUKAWA
	1210
	M

	258
	TELECOMUNICAÇÕES
	CABO PP 4MM X 3
	-
	LIPERFIL
	3690
	M

	259
	TELECOMUNICAÇÕES
	CABO PP 2,5MMX3
	-
	LIPERFIL
	12000
	M

	260
	TELECOMUNICAÇÕES
	CONSOLIDATION POINT ELÉTRICA NORMAL
	-
	LIPERFIL
	61
	UN.

	261
	TELECOMUNICAÇÕES
	CONSOLIDATION POINT ELÉTRICA ESTABILIZADA
	-
	LIPERFIL
	159
	UN.

	262
	TELECOMUNICAÇÕES
	CABO ELÉTRICO 6MM
	-
	LIPERFIL
	300
	M

	263
	TELECOMUNICAÇÕES
	CABO ELÉTRICO 25MM
	-
	LIPERFIL
	3200
	M

	264
	TELECOMUNICAÇÕES
	CABO ELÉTRICO 16MM
	-
	LIPERFIL
	1415
	M

	265
	TELECOMUNICAÇÕES
	CABO ELÉTRICO 10MM
	-
	LIPERFIL
	530
	M

	266
	INSTALAÇÕES CIVIS
	FORRO EM GESSO ACARTONADO
	 
	S/M
	8400
	M2

	267
	INSTALAÇÕES CIVIS
	CARPETE EM MANTA BEAULIEU REF. 318 COR AZUL CELESTE
	 
	BEAULIEU
	239
	M2

	268
	INSTALAÇÕES CIVIS
	GRANITO BRANCO FORTALEZA POLIDO
	-
	S/M
	807
	M2

	269
	INSTALAÇÕES CIVIS
	GRANITO BRANCO FORTALEZA FLAMEADO
	-
	S/M
	686
	M2

	270
	INSTALAÇÕES CIVIS
	CERÂMICA PORTOBELLO LINHA LASER COR GELO 30X30 CM
	LASER
	PORTOBELLO
	1449
	M2

	271
	INSTALAÇÕES CIVIS
	CERÂMICA PORTOBELLO LINHA LASER COR BONE 30X30 CM
	LASER
	PORTOBELLO
	37
	M2

	272
	INSTALAÇÕES CIVIS
	PORCELANATO PORTOBELLO LINHA MARMI COR PERLINO BIANCO 30X30 CM
	MARMI
	PORTOBELLO
	178
	M2

	273
	INSTALAÇÕES CIVIS
	PISO ELEVADO 60X60CM EM FÓRMICA FAB FLOOR COM BISOTEAMENTO NAS BORDAS E 10 CM DE ALTURA
	-
	S/M
	8420
	M2

	274
	INSTALAÇÕES CIVIS
	PISO ELEVADO CONCREFIT PADRÃO ARENITO AMARELO TEXTURIZADO 60X60 CM
	CONCREFIT
	S/M
	1828
	M2

	275
	HIDRÁULICA
	VÁLVULAS AMERICANAS PARA PIA DE COPA 3 ½” X 1 ¼”
	-
	S/M
	15
	PÇ

	276
	HIDRÁULICA
	VÁLVULAS DE MICTÓRIO DN ½” AUTOMÁTICA
	-
	DECAMATIC
	77
	PÇ

	277
	HIDRÁULICA
	VÁLVULAS  EM METAL CROMADO SEM LADRÃO PARA TANQUE 2 ½” X 1 ¼”
	-
	S/M
	2
	PÇ

	278
	HIDRÁULICA
	VÁLVULAS EM METAL CROMADO PARA LAVATÓRIO 2 3/8” X 1”
	-
	S/M
	84
	PÇ

	279
	HIDRÁULICA
	TORNEIRAS PARA LAVATÓRIO
	PRESMATIC
	DOCOL
	84
	PÇ

	280
	HIDRÁULICA
	BACIAS SANITÁRIAS COM CAIXA ACOPLADA COR BRANCA
	RIREIRA
	CELITE
	153
	PÇ

	281
	HIDRÁULICA
	BACIAS SANITÁRIAS PARA DEFICIENTE FÍSICO CONV. HANDICAPPED EXCELL
	-
	CELITE
	18
	PÇ

	282
	HIDRÁULICA
	CUBAS DE LOUÇA REDONDA DE EMBUTIR 36,5 SFSL COR BRANCA
	-
	CELITE
	27
	PÇ

	283
	HIDRÁULICA
	CUBAS DE LOUÇA OVAL 49 CM X 32,5 CM SEM LADRÃO, COR BRANCA
	-
	CELITE
	51
	PÇ

	284
	HIDRÁULICA
	CUBAS DE LOUÇA DE SEMI ENCAIXE 56 CM X 45 C, FCSL COR BRANCA
	-
	S/M
	18
	PÇ

	285
	HIDRÁULICA
	SIFÕES CROMADOS PARA TANQUES 1 ¼” X 1 ½”
	-
	S/M
	2
	PÇ

	286
	HIDRÁULICA
	SIFÕES CROMADOS PARA PIAS 1 ½” X 2”
	-
	S/M
	15
	PÇ

	287
	HIDRÁULICA
	SIFÕES CROMADOS PARA LAVATÓRIOS 1” X 1 ½”
	-
	S/M
	153
	PÇ

	288
	HIDRÁULICA
	LAVATÓRIOS SUSPENSOS 41 X 29,5 CM LINHA AZÁLEA COR BRANCO
	-
	CELITE
	84
	PÇ

	289
	HIDRÁULICA
	TANQUES DE LOUÇA SEM COLUNA 22L
	BUILDERS
	CELITE
	2
	PÇ

	290
	HIDRÁULICA
	FILTRO BEBEDOURO COR BEGE
	202 BAG 40
	IBBL
	2
	UN.

	291
	HIDRÁULICA
	CHUVEIROS TRADICIONAL CROMADO
	REF. 1995
	DECA
	7
	UN.

	292
	HIDRÁULICA
	RESERVATÓRIO INFERIOR DE ÁGUA POTÁVEL CAPACIDADE 42000L
	-
	S/M
	1
	UN.

	293
	HIDRÁULICA
	RESERVATÓRIO INFERIOR DE ÁGUA POTÁVEL PARA RTI - SPRINKLER CAPACIDADE 108000L
	-
	S/M
	1
	UN.

	294
	HIDRÁULICA
	RESERVATÓRIO SUPERIOR DE ÁGUA POTÁVEL VOLUME TOTAL = 83600 (RTI=27600)
	-
	S/M
	1
	UN.

	295
	HIDRÁULICA
	BOMBA SUBMERCÍVEL VAZÃO 12000 L/H COM SÓLIDO DE 100 MM POTÊNCIA 3 CV - TRIPOLAR - 308 V
	-
	S/M
	2
	UN.

	296
	HIDRÁULICA
	BOMDA DE RECALQUE DE ÁGUA - 380 V - TRIPOLAR - 6O HZ - 3500 RPM - HMAN = 70 MCA - Q = 3,8 L/S - MULTIESTAGIO
	-
	S/M
	2
	UN.

	297
	Elétrica
	Grupo Gerador  230/210 KVA
	-
	Stemac
	1
	UN


Obs: Esta lista não é exaustiva, devendo seu conteúdo ser verificada em vistoria técnica a ser agendada conforme item 9 do Termo de Referência.

ANEXO VII
DECLARAÇÃO DE VISTORIA

	Declaramos, para fins de participação na Pregão n( 09/2009, da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, que a empresa ______________________________________________, CNPJ n° ____________________________________, instalada no endereço _________________________________________________________________, telefone __________________________, fax _______________________, visitou, nesta data as instalações da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, onde tomou conhecimento das condições técnicas para execução dos serviços objeto da licitação.

Brasília-DF,  (dia) ............  de .................   (mês)    de 2009  .

....................................................................

(Carimbo e Assinatura do Responsável da CAPES)

Declaramos nossa concordância com os termos da declaração acima dando-nos por satisfeitos com as informações obtidas e capacitados a elaborar nossa proposta.

....................................................................

(Carimbo e assinatura do Responsável Técnico da Empresa)




ANEXO VIII
DECLARAÇÃO DE DISPONIBILIDADE DE EQUIPAMENTOS, MATERIAIS, FERRAMENTAS, VEÍCULOS E PESSOAL TÉCNICO ESPECIALIZADO

	Declaro, para fins de participação em processo licitatório n( XXX visando a contratação de Empresa para Prestação de serviços de manutenção predial na Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior localizado no Setor Bancário Norte - SBN, quadra 02, lote 06 – Brasília/DF e suas áreas externas (pátio, estacionamento), que a Empresa ........................(razão social da empresa), CNPJ/MF n.º .................., dispõe de equipamentos, materiais, ferramentas, veículos e pessoal técnico especializado em quantidade e qualidades suficientes para a perfeita consecução do objeto contratual, sendo que tomou conhecimento de todas as características dos equipamentos, das condições em que serão executados os serviços, não sendo admitidas, em hipótese alguma, alegações posteriores de desconhecimento dos serviços e de dificuldades técnicas não previstas.

Brasília-DF, ...    (dia) de .............. (mês)    de 2009.

....................................................................

(Assinatura do Responsável Técnico)

 




ANEXO IX
MINUTA DE CONTRATO

	CONTRATO/CAPES N. º XX/2009
PROCESSO Nº23038.004785/2009-12

	CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A COORDENAÇÂO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR-CAPES E A EMPRESA XXXXXXXXXXXXXXXXX.



A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, fundação pública, instituída por força do art. 1º do Decreto nº 524, de 19 de maio de 1992, com base na Lei nº 8.405, de 9 de janeiro de 1992, alterada pela Lei nº 11.502, de 11 de julho de 2007, vinculada ao Ministério da Educação, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ/MF sob o nº 00.889.834/0001-08, com sede na Esplanada dos Ministérios, Bloco L, Anexo I e II, segundo andar do Ministério da Educação em Brasília-DF, doravante denominada CONTRATANTE, neste ato representada por seu Presidente o Prof. JORGE ALMEIDA GUIMARÃES, brasileiro, casado, portador da Carteira de Identidade nº. 5579770-2, expedida pela SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº. 048.563.847-91, nomeado pela Portaria da Casa Civil da Presidência da República nº. 122, de 6 de fevereiro de 2004, publicada no Diário Oficial da União de 9 de fevereiro de 2004, no uso das atribuições contidas no Estatuto aprovado pelo Decreto nº. 6.316, de 20 de dezembro de 2007, publicado no DOU de 21 de dezembro de 2007, e a Empresa xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica-CNPJ nº xxxxxxxxxxxxxxxxx, estabelecida na xxxxxxxxxxxxxxxx, doravante denominada CONTRATADA, neste ato representada por seu xxxxxxxxxx, xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, brasileiro, xxxxxxxxx, xxxxxxxxx, Carteira de Identidade n° x.xxx.xxx – SSP/DF, CPF xxx.xxx.xxx-xx, residente na xxxxxxxxxxxxxxxxxxx, celebram o presente CONTRATO, decorrente do PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2009, que integra o Processo nº, 23038.004785/2009-12 sob a forma de execução indireta, no regime de “Empreitada global”, nos termos da Lei nº 10.520, de 17/07/02, Decretos nºs 2.271, de 07/07/97, 3.555, de 08/08/2000, com as redações alteradas pelos Decretos nºs 3.693 de 20/12/2000 e 3.784 de 06/04/2001, IN nº. 02 de 30/04/2008 da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do MPOG, aplicando-se, subsidiariamente, no que couber, a Lei nº 8.666, de 21/06/93, com suas alterações, legislação correlata e demais normas que regem a matéria, mediante as Cláusulas e condições a seguir estabelecidas:
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de manutenção predial, conforme especificações abaixo:

1. Serviços permanentes de operação, manutenção preventiva, corretiva e remanejamento nos sistemas: elétrico de baixa tensão, hidráulico, cftv (circuito fechado de televisão), automação, controle de acesso, climatização, prevenção e combate a incêndio, contra descargas atmosféricas, cabeamento estruturado diversos, infra-estrutura interna e externa, acabamentos e conservação predial e arquitetônica; limpeza dos entrepisos e;
2. Serviços eventuais de adequação e ampliação, reparos, e pequenas construções necessárias a manutenção, pintura, serralheria, marcenaria, soldagem, esquadrias, divisórias, vidraçaria, gesso, pequenos consertos em mobiliário, outros componentes acessórios implícitos e necessários ao perfeito e completo funcionamento do complexo predial. Com o fornecimento de todo material necessário para execução dos serviços.

SUBCLÁUSULA ÚNICA - Integram o presente instrumento, independentemente de transcrição, o Edital do Pregão nº 09/2009, seus Anexos, a Proposta da CONTRATADA e demais elementos constantes no Processo nº 23038.004785/2009-12.
CLÁUSULA SEGUNDA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

1. O Contratante realizará inspeções periódicas nas instalações físicas, de obras e serviços, a fim de verificar o cumprimento das medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado de conservação dos equipamentos de proteção individual e dos dispositivos de proteção de máquinas e ferramentas que ofereçam riscos aos trabalhadores, bem como a observância das demais condições estabelecidas pelas normas de segurança e saúde no trabalho, principalmente quanto aos equipamentos de segurança coletiva.

2. A execução será conduzida por um profissional especializado. A presença do responsável pela manutenção deverá ser contínua, devendo o mesmo estar em condições de prestar quaisquer esclarecimentos a respeito dos serviços;

3. Notificar a CONTRATADA, fixando prazo para corrigir defeitos ou irregularidades verificadas na execução dos serviços objeto do contrato.

4. Proibir que pessoas não autorizadas pela CONTRATADA ou pela CAPES, sob qualquer pretexto, efetuem intervenção técnica nos equipamentos objeto do contrato.

5. Efetuar os pagamentos mediante comprovação de execução dos serviços, dentro dos prazos e vencimentos estabelecidos.

6. Proceder às advertências, multas e demais cominações legais pelo descumprimento parcial ou total dos termos deste Contrato;

7. A CAPES não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada sem que tenha sido previamente autorizada;

8. A CAPES reserva-se o direito de exercer, quando lhe convier, a fiscalização sobre a entrega do objeto contratado e, ainda, aplicar multas ou rescindir o Contrato, caso a empresa descumpra quaisquer das cláusulas estabelecidas no mesmo.

CLÁUSULA TERCEIRA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
1. A CONTRATADA obriga-se a manter durante toda a execução do presente Contrato, em compatibilidade com as obrigações ora assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação técnica identificadas na licitação. 

2. Quanto à execução dos serviços e responsabilidade técnica para todos os serviços:

2.1. Efetuar permanente observação, através de pessoal técnico qualificado, do funcionamento das instalações, promovendo a correção imediata ao ser constatada qualquer falha;

2.2. Executar os serviços ora contratados, de acordo com as Especificações do Programa Mínimo de Manutenção Preventiva, anexo III, nos prazos estabelecidos, responsabilizando-se integralmente, por eles e os garantido contra falhas de qualquer natureza.

2.2.1. O Programa Mínimo de Manutenção preventiva, contido no anexo III, não exaustivo, podendo ser alterado a qualquer tempo pela FISCALIZAÇÃO, de forma a atender as necessidades da CONTRATANTE.  

2.3. Fornecer os materiais de primeira linha, mão-de-obra qualificada e na quantidade necessária, todas as ferramentas e equipamentos necessários à execução dos trabalhos e que atendam aos prazos demarcados no cronograma da manutenção.

2.4. Qualquer serviço executado com mão-de-obra de baixo padrão ou materiais de qualidade inferior à especificação, por estarem fora das especificações ou Normas da ABNT, ou ainda executado diferentemente do projeto será desmanchado e refeito pela CONTRATADA sem quaisquer ônus para a CONTRATANTE. 

2.5. Manter a frente dos serviços, com dedicação exclusiva, um profissional especializado tecnicamente conforme definido nas Diretrizes do Corpo Técnico da Contratada capaz de responsabilizar-se pela direção dos serviços da CONTRATADA e representá-la perante a empresa, devendo o mesmo estar em condições de prestar quaisquer esclarecimentos a respeito dos serviços.

2.6. Executar os serviços descritos no formulário de “ORDEM DE SERVIÇO”, emitido pela FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE, cumprindo suas especificações e prazos.

2.7. Obedecer rigorosamente os prazos das ordens de serviço estabelecidos pela CONTRATANTE, devendo entregar os mesmos na data máxima estabelecida. 

2.8. Planejar, programar, gerenciar e executar os serviços com qualidade, produtividade, segurança e de modo a garantir a operacionalidade dos serviços, bem como o conforto e a segurança dos usuários.

2.9. Não realizar serviços de alteração de layout ou de qualquer tipo sem prévia autorização da FISCALIZAÇÃO;

2.10. Responsabilizar-se pelo levantamento no local de qualquer ordem ou divergência para uma boa elaboração dos projetos pela equipe técnica especializada;

2.11. Cumprir todas as exigências da FISCALIZAÇÃO, especialmente aquelas relativas a prazos de execução, conclusão e entrega de serviços de responsabilidade da CONTRATADA.

2.12. Zelar pela área do CONTRATANTE onde serão executados os serviços, respondendo por irregularidades que nela ocorrerem durante a execução dos mesmos, inclusive por desvios por parte do pessoal da CONTRATADA e/ou terceiros.

2.13. Responsabilizar-se por qualquer dano causado ao patrimônio do CONTRATANTE, ou de terceiros em função de ação ou omissão de seus técnicos quando em realização de serviços de levantamento e na execução dos serviços, isentando a CAPES de qualquer ônus ou ação judicial;

2.14. A CONTRATADA deverá colocar à disposição da CONTRATANTE, no prazo máximo de 1 hora, o engenheiro responsável pelo acompanhamento ou outro engenheiro substituto, levando a instrumentação e ferramentas necessárias e suficientes à inspeção de serviços, sem ônus adicionais a CAPES, mesmo que seja realizada fora dos horários da unidade ou fora do expediente do profissional. 

2.15. É expressamente proibida a utilização, pela CONTRATADA, de qualquer equipamento, ferramenta e mobiliário pertencente à CONTRATANTE, na execução dos serviços. 

2.16. Todos os elementos de manutenção deverão ser minuciosamente estudados pela Contratada, antes e durante a execução dos serviços, devendo informar à Fiscalização sobre qualquer eventual incoerência, falha ou omissão que for constatada.

2.17. Nenhum trabalho adicional ou modificação das especificações fornecido pelo CONTRATANTE será efetivado pela CONTRATADA sem a prévia e expressa autorização da FISCALIZAÇÃO, respeitadas todas as disposições e condições estabelecidas no contrato.

2.17.1. Todas as eventuais modificações havidas nas especificações durante a execução dos serviços serão documentadas pela CONTRATADA, que registrará as revisões e complementações dos elementos integrantes do projeto, incluindo as nos desenhos.

2.18. Desde que prevista nas especificações, a Contratada submeterá previamente à aprovação da FISCALIZAÇÃO toda e qualquer alternativa de aplicação de materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na execução dos serviços objeto do contrato, devendo comprovar rigorosamente a sua equivalência, de conformidade com os requisitos e condições estabelecidas nestas especificações.

2.19. A CONTRATADA deverá submeter-se aos controles de programação ou de supervisão e fiscalização dos serviços na forma apresentada pela Fiscalização;

2.20. Todos os serviços deverão satisfazer as normas técnicas específicas da ABNT (especificações, métodos padronização, terminologia e simbologia);

2.21. A Contratada será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos, portarias e normas federais, estaduais e distritais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por suas sub-contratadas e fornecedores.

2.22. Os serviços a serem executados, deverão atender as normas abaixo:

2.22.1. Normas de segurança do Ministério do Trabalho;

2.22.2. Posturas Federais, Estaduais, Municipais - as normas técnicas da Concessionária de Energia, Telefonia e Abastecimento de Água e Esgoto;

2.22.3. Normas do fabricante;

2.22.4. Determinações do Corpo de Bombeiros;

2.22.5. Código de Obras Local.

2.23. Durante a execução dos serviços, a Contratada deverá, quando necessário:

2.23.1. Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica - ART’s referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos da Lei n.º 6496/77;

2.23.2. Obter junto à Administração Regional, as licenças, alvará de construção e, se necessário, o alvará de demolição, na forma das disposições em vigor para os serviços exigidos pelo Código de Obras e legislações;

2.23.3. Obter junto ao INSS o Certificado de Matrícula relativo ao objeto do contrato, de forma a possibilitar o licenciamento da execução dos serviços e obras, nos termos do Artigo 83 do Decreto Federal n.º 356/91;

2.23.4. Apresentar à Delegacia Regional do Trabalho, antes do início dos trabalhos, as informações pertinentes à sua identificação e ao objeto do contrato, bem como o Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção - PCMAT, de conformidade com a Portaria N.º 4/95 da Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho e modificações posteriores;

2.23.5. Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços e obras objeto do contrato;

2.23.6. Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o Recebimento Definitivo dos serviços e obras.

3. Quanto à assistência técnica:

3.1. Prestar serviços de assistência técnica visando à melhoria do funcionamento das instalações, propondo soluções que venham aperfeiçoar o seu uso. Nestes serviços estão inclusos a realização de estudos, elaboração de desenhos, elaboração de projetos, levantamentos de material, elaboração de laudos, pareceres e outros considerados necessários.

3.1.1. O apoio técnico será prestado quando solicitado pela Contratante. 

3.2. Efetuar medições de parâmetros diversos, levantamentos de cargas, sempre que solicitados pela FISCALIZAÇÃO, inclusive com identificação de circuitos, a fim de servir de base para estudos de redimensionamento daquela unidade. Fornecendo a CONTRATANTE, cópias em arquivo impresso e meio digital das medições realizadas;

3.3. Fornecer, sempre que solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os elementos necessários à apropriação dos serviços e ao reparo de informações de caráter estatístico. 

3.4. Prestar apoio técnico à Contratante, quando da realização de quaisquer estudos e/ou serviços a serem executados nos imóveis, dentro do escopo do contrato;

4. Quanto aos equipamentos, ferramentas:

4.1. Utilizar equipamentos, ferramentas e instrumentos adequados (inclusive escada, andaimes entre outros), necessários e suficientes à boa execução dos serviços sob sua responsabilidade, os quais deverão oferecer o máximo de segurança no que se refere à prevenção de acidentes e de danos que possam ocasionar a CAPES ou a terceiros.

4.2. A CONTRATADA deverá fornecer todos os itens que se fizerem necessária conexão ou desconexão com a rede interna, bem como: material, ferramentas, mão-de-obra e transporte;

4.3. Responsabilizar-se pelo transporte horizontal e vertical de materiais, equipamentos e ferramentas necessárias à realização dos serviços estabelecidos no Contrato;

5. Quanto à execução dos projetos e lay-outs:

5.1. A CONTRATADA fornecerá à CONTRATANTE todos os projetos executivos que se fizer necessário ao objeto do contrato, de conformidade com as disposições destas especificações e de acordo com a necessidade do andamento dos serviços.

5.2. A CONTRATADA deverá manter atualizado todos os projetos de sistemas, subsistemas, equipamentos,  arquitetônicos, instalações e estruturas, e outros necessários ao objeto do contrato.

5.3. Se necessário, caso CONTRATANTE não possua os projetos ou não dispor de projetos atualizados, a CONTRATADA deverá produzi-los.

5.4. A CONTRATADA deverá realizar cadastramento de todas as instalações e equipamentos sob sua responsabilidade, mantendo-o semestralmente atualizado, bem como de equipamentos de informática ativos e passivos ligados a rede;

5.5. Todos os projetos deverão estar disponíveis a FISCALIZAÇÃO

6. Quanto aos relatórios mensais.

6.1. A CONTRATADA deverá apresentar relatório mensal, em meio impresso (encadernado) e assinado por engenheiro responsável da empresa, que constará: as condições das instalações; programação de manutenção realizada; levantamentos analíticos e sintéticos de cada sistema e subsistema; análise crítica dos sistemas e subsistemas; proposta técnicas de soluções para melhor adequação da manutenção; histórico dos materiais utilizados na manutenção; histórico de cada instalação e equipamentos com listagem de peças de reposição utilizadas nos serviços; listagem de equipamentos em garantia, e outros que se fizerem necessários. 

6.2. Os relatórios poderão ser modificados pela FISCALIZAÇÃO sempre que necessário, sem ônus para a CONTRATANTE.

6.3. Caso os relatórios do item anterior omitam defeitos ou anomalias das instalações e equipamentos, seja por culpa, dolo da equipe técnica, os quais provoquem prejuízos ou interrupções no funcionamento das unidades, a CONTRATADA deverá não só regularizá-los de imediato, como também se responsabilizar pelos custos e prejuízos a CAPES ou a terceiros.

6.4. Os modelos dos relatórios deverão ser previamente submetidos à FISCALIZAÇÃO, para aprovação/homologação das planilhas.

6.5. A reprodução dos modelos adotados ficará a cargo da CONTRATADA, sem ônus adicionais à CONTRATANTE.

6.6. A CONTRATANTE deverá disponibilizar senha de acesso ao sistema de gerenciamento da manutenção, via Web, para acompanhamento das atividades e acesso ao histórico das rotinas manutenção da CONTRATADA.

6.7. Fica reservado à CONTRATANTE o direito de, a qualquer tempo, alterar o modelo padrão dos relatórios, cabendo à CONTRATADA a reprodução dos mesmos.

7. Quanto ao pessoal: 

7.1. Responder pela direção, supervisão, administração e fornecimento de mão-de-obra, necessários à execução dos serviços contratados, arcando com todas as incidências fiscais, despesas de remuneração, encargos trabalhistas, previdência social e seguro contra acidentes de trabalho, relativamente ao seu pessoal, bem como quaisquer adicionais que sejam ou venham a ser devidos, sendo, para todos os efeitos legais, considerada como única e exclusiva empregadora.

7.2. Apresentar à FISCALIZAÇÃO uma relação nominal de todos os empregados que executarão os serviços, bem como comunicar, por escrito, qualquer alteração ocorrida nesta relação.

7.3. Facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da FISCALIZAÇÃO, promovendo o fácil acesso aos serviços em prestação, bem como atender, prontamente, às observações e exigências que forem apresentadas à CONTRATADA.

7.4. Não será permitida a implantação de alojamento para seus funcionários dentro dos limites da CONTRATANTE.

7.5. Não será permitida a preparação de refeições dentro dos limites da CONTRATANTE.

7.6. Não será permitido que o pessoal do CONTRATADO fique vagando por área que não seja imediata do trabalho, especialmente se fora do horário de trabalho. 

7.7. A CONTRATADA deverá fornecer pelo menos 2 (dois) conjuntos de uniformes completos, a cada empregado, no início das atividades do contrato e em períodos de 6 (seis) meses. De tal forma que seus funcionários apresentem sempre com boa aparência.

7.7.1. O conjunto de uniformes deverá ser composto de peças compatíveis com a atividade desenvolvida pelo profissional, com a identificação da empresa, devendo a CONTRATADA submeter amostra para aprovação de modelo e cor, estando resguardado ao CONTRATANTE o direito de exigir a substituição daqueles que julgados inadequados.

7.7.1.1. Para o encarregado geral: camisa de manga curta com emblema da empresa, calça “jeans” com emblema da empresa, cinto de lona ou couro e bota solado de borracha;

7.7.1.2. Para os demais empregados – jaleco com emblema da empresa, calça “jeans” com emblema da empresa, cinto de lona ou couro e bota solado de borracha e luvas. 

7.7.2. Os uniformes deverão ser entregues mediante recibo (relação nominal), cuja cópia, devidamente acompanhada do original para conferência, deverá ser enviada a FISCALIZAÇÃO. 

7.8. A Contratada fornecerá aos funcionários todos os equipamentos de proteção individual exigidos pela NR 6 - Equipamentos de Proteção Individual (EPI), tais como: capacetes e óculos especiais de segurança, protetores faciais, luvas e mangas de proteção, botas de borracha e cintos de segurança e outros que se fizerem necessários, de conformidade com a natureza dos serviços em execução.

7.9. Manter constantemente o efetivo contratual mínimo de mão-de-obra, por meio da substituição/reposição imediata dos empregados nos casos de afastamentos ocasionados por faltas, férias e outras ausências legais.

7.10. Escolher o pessoal para execução dos serviços e projetos com boa idoneidade, inatacável formação moral e de capacidade funcional comprovada;

7.11. Substituir imediatamente o funcionário que, por qualquer motivo, seja julgado inconveniente pelo Contratante;

8. Quanto à comunicação com a CONTRATANTE:

8.1. Estabelecer um sistema de comunicação eficiente com a CAPES (telefone, celular, fax, internet, e-mail, endereço da empresa e outros) para atendimento, principalmente, em eventuais emergências que ocorram fora do horário de expediente normal (à noite, finais de semana e feriados).

8.2. A equipe técnica, sempre, que convocada para reuniões, deverá apresentar-se portando crachá onde conste identificada a empresa contratada, a foto, o nome e número da carteira de identidade do funcionário;

8.3. A CONTRATADA deverá fornecer para o engenheiro, encarregado geral e plantonista, aparelhos de telefonia celular habilitados para ligações externas, para celular e fixo; para os demais componentes poderão utilizar-se de rádios. 
9. Quanto à segurança, higiene e medicina do trabalho:

9.1. Respeitar e fazer com que seu pessoal respeite a Legislação de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho.

9.2. Manter seus empregados uniformizados, sendo estes identificados pelo logotipo da CONTRATADA nos uniformes, portando EPI’s necessários.

9.3. A CONTRATADA deverá providenciar sinalização de advertências para os locais onde são executados os serviços, para os usuários dos edifícios, para os equipamentos em manutenção, áreas interditadas, áreas sob risco de ocorrência de acidentes e demais pertinentes aos serviços. Periodicamente, deverão ser efetuados testes integrais de segurança, conforme Normas pertinentes;

9.4. A CONTRATADA deverá manter as áreas de serviço devidamente limpas e em ordem durante o andamento dos serviços. Uma vez finalizados os serviços, removerá as sobras de materiais inúteis para o local próprio, a CONTRATADA, procederá à remoção de todo o equipamento que lhe pertencer, demolirá os barracões, e deixará o local completamente limpo e desimpedido de elementos que foram usados na execução dos serviços.

9.5. A Contratada deverá estocar e armazenar os materiais de forma a não prejudicar o trânsito de pessoas e a circulação de materiais, obstruir portas e saídas de emergência e impedir o acesso de equipamentos de combate a incêndio.

9.6. Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e providenciar os seguros exigidos em lei, na condição de única e responsável por acidentes e danos que eventualmente causar a pessoas físicas e jurídicas direta ou indiretamente envolvidas nos serviços e obras objeto do contrato;

9.6.1. Os níveis de segurança e higiene a serem providenciados pelo CONTRATADO aos usuários das instalações da CAPES serão, no mínimo, os determinados pelo Departamento Nacional de Higiene e Segurança do Trabalho, do Ministério do Trabalho. 


A CONTRATADA deverá manter no canteiro de serviço medicamentos básicos e pessoal orientado para os primeiros socorros nos acidentes que ocorram durante a execução dos trabalhos, nos termos da NR 18.

9.7. A CONTRATADA deverá comunicar à FISCALIZAÇÃO os casos de acidentes fatais, à autoridade competente, da maneira mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente que ocorrer durante a execução dos serviços, inclusive princípios de incêndio.

9.8. Caberá á Contratada todas as providências e obrigações estabelecidas em legislações específicas de acidentes de trabalho quando em ocorrência de espécie forem vitimas seus empregados, no desempenho de suas atribuições ou em contato com eles, ainda que a ocorrência tenha sido nas dependências da CONTRATANTE;

9.9. A CONTRATADA deve manter um diário na CAPES para o registro de andamento dos serviços das equipes e de acidentes (caso aconteçam) que envolvam o pessoal, equipamentos de propriedade da CONTRATANTE que porventura venham a acarretar danos materiais e/ou pessoais. O diário deve conter todas as atividades realizadas por cada profissional da equipe de manutenção.

CLÁUSULA QUARTA – DO PAGAMENTO

O pagamento será efetuado mensalmente, até o 10º (décimo) dia subseqüente ao da prestação dos serviços, através da apresentação da Nota Fiscal/Fatura devidamente atestada por servidor responsável pelo contrato.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA - Na ocorrência de rejeição da Nota Fiscal/Fatura apresentada pela CONTRATADA, motivada por erro ou incorreções, o prazo previsto no caput desta Cláusula passará a ser contado a partir da data da sua reapresentação, examinadas as causas da recusa;

SUBCLÁUSULA SEGUNDA - O CONTRATANTE reserva-se no direito de suspender o pagamento se os serviços forem executados em desacordo com as especificações constantes do Termo de Referência;

SUBCLÁUSULA TERCEIRA - Para efeito de pagamento, a Nota/Fiscal deverá ser apresentada em 02 (duas) vias, em nome do CONTRATANTE, CNPJ nº 00.889.834/0001-08 e dela deverá constar, além da quantidade e descrição dos serviços efetivamente prestados, o nome e número do Banco, número da Agência e número da conta corrente, bem como a declaração de opção pelo Imposto Simplificado, quando optante, ou a declaração dos percentuais dos impostos a serem retidos na fonte, quando não optante;

SUBCLÁUSULA QUARTA - O CONTRATANTE não fará nenhum pagamento à CONTRATADA, antes de paga ou relevada a multa que eventualmente lhe tenha sido aplicada.

SUBCLÁUSULA QUINTA - A Contratante pagará à Contratada somente os serviços efetivamente concluídos, de acordo com os valores cotados na proposta, que serão fixos e irreajustáveis pelo período de 12 (doze) meses a contar da data da apresentação da proposta.

SUBCLAUSULA SEXTA - Será procedida consulta “on line” junto ao SICAF antes do pagamento a ser efetuado à contratada, para verificação de sua situação relativa às condições de habilitação exigidas na licitação, cujos resultados serão impressos e juntados aos autos do processo próprio.

SUBCLAUSULA SÉTIMA - Em cumprimento ao disposto no Art. 64, da Lei n. º 9.430, de 27/12/96, Lei n. º 9.718, de 27/11/98 e IN/CONJUNTA n. º 23, de 02/03/2001, a Divisão de Execução Orçamentária e Financeira reterá na fonte o Imposto sobre a Renda da Pessoa Jurídica - IRPJ, bem assim a contribuição sobre o lucro líquido, a Contribuição para a Seguridade Social - COFINS e a contribuição para o PIS/PASEP sobre os pagamentos que efetuar as pessoas jurídicas que não apresentarem cópia da Declaração de Opção do Simples Nacional ou Certificado de Isenção do IRPJ, de que trata a Instrução Normativa SRF n. º 75, de 26/12/96.

SUBCLAUSULA OITAVA - Caso seja constatada pendência quando da consulta ao SICAF, a contratada será notificada para regularização. Caso tal irregularidade perdure por mais de 30 dias, o contrato estará sujeito à rescisão unitaleral.

SUBCLAUSULA NONA - Quando da ocorrência de eventuais atrasos de pagamento provocados exclusivamente pela Administração, o valor devido deverá ser acrescido de atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data de seu vencimento até a data do efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante aplicação das seguintes formulas: 

I=(TX/100)
      365

EM = I x N x VP, onde:

I = Índice de atualização financeira;

TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;

EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela em atraso.

CLÁUSULA QUINTA – DOS ACRÉSCIMOS E SUPRESSÕES

A Contratada obriga-se a aceitar, nas mesmas condições contratuais, e mediante Termo Aditivo, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, no montante de até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do Contrato, de acordo com o Parágrafo Primeiro do art. 65 da Lei nº 8.666/93.

CLÁUSULA SEXTA - DO VALOR DO CONTRATO

O valor global deste Contrato está estimado em R$ xxxxx,xx (xxxxxxxxxxxxxx), correndo as despesas à conta dos recursos da CAPES, no PTRES 003124, Elemento de Despesa 33.90.39.00 – Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica, Fonte 0100.
Os preços serão distribuídos da seguinte forma:

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	P. TOTAL

	1.1
	 Total mensal de serviços permanentes
	

	
	 (Serviços de operação e manutenção preventiva e corretiva)
	

	1.2
	Total mensal de serviços eventuais com material
	

	
	 (Execução de serviços eventuais com fornecimento de materiais)
	

	1.3
	 Total mensal de serviços eventuais sem material
	

	
	 (Execução de serviços eventuais sem fornecimento de materiais)
	

	2
	 Somatório itens 1.1 + 1.2 + 1.3 (Soma do total mensal de: serviços permanentes + serviços eventuais com fornecimento de material + serviços eventuais sem fornecimento de material)
	

	3
	 BDI (xxx%)
	

	4
	 Valor Total Mensal (Soma do total mensal de: serviços permanentes + serviços eventuais com fornecimento de material + serviços eventuais sem fornecimento de material, com BDI) (Formula: [ item 2 / (1 - BDI)]
	

	5
	Valor Total Anual
	


CLÁUSULA SÉTIMA - DAS SANÇÕES

1. Pelo não cumprimento das obrigações assumidas, assegurada a ampla defesa, a CONTRATADA, ficará a CONTRATADA sujeita as seguintes penalidades:

1.1. Advertência;

1.2. Multa;

1.3. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Pública pelo período de até 5 (cinco anos) (art. 7( da Lei 10.520/02 e art. 17, § 4(, Decreto 5.450/05);

1.4. Declaração de inidoneidade.

2.  Conforme a gravidade das faltas cometidas pela CONTRATADA, a CONTRATANTE, poderá aplicar as sanções de advertência, suspensão e declaração de inidoneidade juntamente com a de multa, facultada a defesa prévia na forma da lei.

3.  A advertência será aplicada em casos de faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízo de abranger ao interesse do serviço contratado.

4.  Como forma a punir certas ocorrências pontuais da CONTRATANTE, será aplicada as tabelas a seguir, respeitando-se o limite para a aplicação de multas é o estabelecido pela lei n(8.666/93 (e alterações vigentes), independente da aplicação de outras penas. 

4.1. A caracterização formal da “ocorrência” do item ‘DESCRIÇÃO” da tabela (2) de multas abaixo será a notificação da CONTRATADA pela FISCALIZAÇÃO do CONTRATANTE, sendo de um dia a periodicidade mínima para a repetição desses atos.

Tabela‑1- Correspondência

	Grau
	Correspondência

	1
	0,02% do valor do faturamento do serviço permanente devido no mês de ocorrência

	2
	0,04% do valor do serviço permanente devido no mês de ocorrência

	3
	0,05% do valor do serviço permanente devido no mês de ocorrência

	4
	0,10% do valor do serviço permanente devido no mês de ocorrência


Tabela ‑2 – INFRAÇÃO

	ITEM
	DESCRIÇÃO DA OCORRÊNCIA
	GRAU

	1
	Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause dano físico, lesão corporal ou conseqüências letais; por ocorrência.
	4

	2
	Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do Contrato; por ocorrência.
	4

	3
	Não providenciar substituto para componente da equipe de serviços; por empregado e por ocorrência.
	4

	4
	Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços; por empregado e por ocorrência.
	3

	5
	Recusar-se a executar serviço determinado pela FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado; por ocorrência
	2

	6
	Executar serviço incompleto ou de caráter paliativo, ou deixar de providenciar recomposição complementar; por ocorrência.
	2

	7
	Fornecer informação pérfida de serviço ou substituição de material; por ocorrência.
	2

	8
	Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual – EPI, quando necessários; por empregado, por ocorrência.
	2

	9
	Reutilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO; por ocorrência.
	1

	10
	Permitir a presença de empregado não uniformizado ou mal apresentado ou não fornecer uniformes novos, pelo período determinado, por empregado e por ocorrência.
	1

	
	Para os itens a seguir, deixar de: 
	

	11
	Cumprir a programação periódica de manutenção preventiva; por item, por ocorrência.
	3

	12
	Cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO; por ocorrência.
	2

	13
	Disponibilizar equipamentos, ferramentas ou aparelhos necessários à realização dos serviços do escopo do contrato; por ocorrência.
	1

	14
	Substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas atribuições; por empregado e por dia.
	1

	15
	Manter a documentação de habilitação atualizada; por item, por ocorrência.
	1

	16
	Cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO; por ocorrência.
	1

	17
	Apresentar qualquer no prazo determinado a documentação exigida pela FISCALIZAÇÃO, por ocorrência.
	1


5. Pela execução de forma insatisfatória, por culpa imputada à CONTRATADA, e pela sua execução de forma incorreta poderá ser aplicada multa diária de 0,3% (zero vírgula três por cento), incidente sobre o faturamento mensal relativo aos serviços permanentes, devido no mês da ocorrência, cobrada em dobro no caso de reincidência verificada num período de 03 meses, sem prejuízo de outras cominações cabíveis.
6. Ocorrendo atraso nos prazos de atendimento na prestação de manutenção corretiva e/ou serviços eventuais, será aplicada a multa de 0,01% (zero vírgula zero um por cento) por hora de atraso, incidente para:

6.1.Serviços de manutenção corretiva: sobre o faturamento mensal devido no mês de ocorrência;

6.2.Serviços eventuais: sobre o valor total do serviço eventual solicitado.
7. A cobrança da multa será efetivada por desconto no pagamento das faturas ou ainda diretamente da CONTRATADA, ou ainda, quando for o caso, cobrada judicialmente.
8. No caso de cobrança de multa diretamente da CONTRATADA, esta deverá ser recolhida dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da correspondente notificação da CONTRATANTE.
9. A penalidade de suspensão temporária de licitar e contratar com a CONTRATANTE pelo prazo de até 02 (dois) anos, poderá ser aplicada nos seguintes casos, mesmo que desses fatos não resultem prejuízos à CONTRATANTE:

9.1.Reincidências em descumprimento de prazo contratual;

9.2.Descumprimento total ou parcial de obrigação contratual;

9.3.Rescisão do Contrato.
10. A penalidade de declaração de inidoneidade poderá ser aplicada:

10.1.À CONTRATADA que descumprir ou cumprir parcialmente obrigação contratual, desde que desses fatos resultem prejuízos à CONTRATANTE;

11. As penalidades de suspensão temporária e de declaração de inidoneidade poderão ser aplicadas, ainda:

11.1.À CONTRATADA que tenha sofrido condenação definitiva por prática de fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos, ou deixe de cumprir suas obrigações fiscais ou parafiscais;
12. As penalidades de advertência, suspensão temporária ou de declaração de inidoneidade poderão ser aplicadas juntamente com a pena de multa, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis. 
13. As penalidades de suspensão temporária e de declaração de inidoneidade serão aplicadas pela autoridade competente da CONTRATANTE, respectivamente, após a instrução do respectivo processo, no qual fica assegurada a ampla defesa da CONTRATADA, e serão lançadas no SICAF.
14. A aplicação da sanção de declaração de inidoneidade implica na inativação do cadastro, impossibilitando o fornecedor ou interessado de relacionar-se com a Administração Pública Federal e demais órgãos, empresas ou entidades integrantes do SICAF.
15. A falta de equipamentos ou recursos materiais não poderá ser alegada como motivo de força maior e não eximirá a CONTRATADA das penalidades a que está sujeita pelo não cumprimento das obrigações estabelecidas neste Contrato.
16. As penalidades por conceitos estão sintetizados na tabela a seguir:

	CONCEITO
	PENALIDADES

	Ótimo
	Isento 

	Bom
	Isento 

	Regular
	Advertência e Multa diária de 0,3%  e/ou Multa de 0,01% por hora de atraso conforme o caso 

	Ruim
	Suspensão  e/ou Advertência, suspensão, declaração de idoneidade e multa e Rescisão


CLÁUSULA OITAVA – DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO

A execução do serviço será acompanhada e fiscalizada pelo servidor designado para este fim, representando a CAPES. O representante anotará em seu registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a entrega do produto, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser solicitadas aos seus superiores, em tempo hábil, para a adoção das medidas convenientes. A licitante vencedora poderá manter preposto, aceito pela Administração da CAPES, durante o período de execução dos serviços, para representá-la sempre que for necessário.

CLÁUSULA NONA – DA REPACTUAÇÃO

O Contrato poderá ser repactuado, após o prazo mínimo de 01 (um) ano, a contar da data da proposta. O pedido de repactuação deverá ser devidamente fundamentado nos termos do Decreto nº. 2.271/97, visando adequação de novos preços de mercado, observada a demonstração analítica da variação dos componentes dos seus custos.

SUBCLÁUSULA ÚNICA – O benefício será concedido conforme o Acórdão TCU 1563/2004 – Plenário.
CLÁUSULA DÉCIMA - DA RESCISÃO DO CONTRATO

São motivos para a rescisão do presente Contrato:

a) o descumprimento das cláusulas e condições contratuais ou o cumprimento irregular das mesmas;

b) o atraso injustificado na execução dos serviços pactuados ou a sua paralisação, sem justa causa e prévia comunicação à CONTRATANTE;

c) o cometimento reiterado de faltas na sua execução, devidamente anotadas em registro próprio;

d) razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinada a CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere o presente Contrato;

e) a supressão, por parte da Administração, dos serviços objeto deste instrumento, acarretando modificação do valor inicial do Contrato além do limite permitido no § 1º do Art. 65 da Lei nº 8.666/93;

f) a suspensão de sua execução, por ordem escrita da Administração, por prazo superior a 120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a situação;

g) o atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela Administração decorrentes dos serviços já executados, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado à CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação;

h) a não liberação, por parte da Administração, de área, local ou objeto para a execução dos serviços, nos prazos contratuais;

i) a ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do Contrato.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA - Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa.

SUBCLÁUSULA SEGUNDA - A rescisão deste Contrato poderá ser:

I - determinada por ato unilateral e escrito da Administração, nos casos enumerados nos incisos “a” à “d” e “h” desta Cláusula;

II - amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo da licitação, desde que haja conveniência para a Administração;

III - judicial nos termos da legislação.

SUBCLÁUSULA TERCEIRA - A rescisão administrativa ou amigável deverá ser precedida de autorização escrita e fundamentada da autoridade competente, assegurado ao contraditório e a ampla defesa.

SUBCLÁUSULA QUARTA - A rescisão por descumprimento das cláusulas contratuais acarretará a retenção dos créditos decorrentes do Contrato, até o limite dos prejuízos causados à CONTRATANTE, além das sanções previstas neste instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA VIGÊNCIA

O presente contrato firmado entre as partes terá vigência por 12 (doze) meses a partir do dia ___/___/___, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, até o máximo de 60 (sessenta) meses, nos termos do artigo 57, II da Lei 8.666/93.
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA PUBLICAÇÃO

A Contratante providenciará a publicação deste Contrato, por extrato, no Diário Oficial da União, conforme determina o parágrafo único, do art. 61, da Lei nº 8.666/93, com a redação dada pela Lei nº 8.883/94;

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

Fica eleito o Foro da cidade de Brasília - DF, com renúncia de qualquer outro por mais privilegiado que seja, para dirimir as questões oriundas do presente Contrato, que não puderem ser resolvidas pelas vias administrativas.

E, para firmeza e como prova de assim haverem, entre si, ajustado e contratado, é lavrado o presente Contrato, cujo extrato fica registrado na Coordenação de Serviços Administrativo da CAPES, de acordo com o art. 60 da Lei nº 8.666/93, o qual, depois de lido e achado conforme, é assinado pela CAPES, pela CONTRATADA e pelas TESTEMUNHAS abaixo nomeadas. 

Brasília, DF, ____de ____________________ de 2009.
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